
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to disco ver. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 

Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 



pesquisar o texto integral deste livro na web, em http://books.google.coin/ 




w, 215 (n^ 



OBRAS 

I>0 DOCTOR 

RANCISCO DE SA 

•DE M I R A íí D A, 



OBRAS 

DODOCTOR 

FRANCISCO DE SÁ 

©E MIRANDA/! 



:-^. 



-f 



a A ^ a o 



O 



. r-. /^ Í'l <^ O 



;a a ^^ A ^ ^ ^"^ ''] ■'' 



,^-V.<l'í^'5^' 






Q J£ o ^ 



A 






^' l 



c 



OBRAS 

D O D O C T O R 

FRANCISCiO DlE SÁ 

DE MIRA 1^ D À. 

( SOVA EDIÇÃO CORRECTA , EMENDADA i 

E attgmtntada com as fuás Comedias. 

f 

T o M o I. 



■-^ 




/? 



♦ LISBOA, 

Na Tipografia Rollandiána. 
1784. 
Cm tittttsa ia Rcat jMc«a Ccn^«na«- . 



;,H.. •o :i\i ai o a 







r 



' ,-. -'hiti ohq 20íd 






•:r 



^s,^rí 






•Á >■ 



PR o LOGO 

DO EDITOR. 



T 



__ ENDO nós dado princípio a huraa 
CoUecqaÔ completa àoParnaJfo Lufitã" 
m\ ifto hc , dos l^oetas Portuguezès 
mais afFamados naS fó entre nóà ^ mas 
muito principalmente entre a NaqaS 
Ingleza, e as outn^, que tanto apre*> 
c5a6 as noflàs boas Poefias ; o que aze- 
mos dando á luz pública reimpreflb o 
Naufrágio de Sepúlveda ; o qual peki 
elegância dos caracteres ^ e typos , em 
que fc achaimprefib, nos tem grangea- 
do a eAima , e approvacaó dos Sá- 
bios pelo zelo , com que nos efme- 
ràmos cm vingar do efquecimcnto , íc 
profundo filencio de tantos feculos 
aquellas polidas , e doutas compoíi- 
lI.^^cs > em que reluzem as bellezas , a 
«ironia 9 e os rifos das Mufas fá- 
biar^ c lôuqSs ; por ifib profeguindo 
nós a noíTa empreza a pezar de tan* 
tas defpezas , que ella demanda ^ figu» 
zemos íeguir ao dito l^a^ragio de Se^ 
plveda as Obi-as do grande S^mol 



VI. - P RO Lio a O ' 




q arrebatado.. ;g3çrpqdo53,:y^^^^^^ ^ ' c j.íU 

geiros im^q^i( fl^ ^^^^^fts r^ipild^c^^ 
dQ3 tcBppos ; .quç. ;,§em z$ yjçi^i\^^ 
dos Ç(la(íos;, ;Vnem ;.a?f,^uç^^ ^^^ neip 
os va^vios, fy ílea?as /i rjf^^[ o '(J.çp^^^p- 
dp gpílo ^ que ;ÇQiii,,,'eÇcánd^^^ 
troduzio na fólida erií^í^aè i,i(^\f^^,n^ 
a incúria , neni a nigíle:^^',, Ç^^^^í^^^^ 
dos hovnens^ até agora tern podido m- 
tciramente fobraergir nò • ^áhos^ í..|!jm 
be iftp fazer ccíTai; à;clc$iíje^p^d^^^ 
inofiiliiiios Efcritos, » , j^âç^^a 'ayáreza^^^ 
e o odio efçQndia. -i^^privaiidcLr a* jNt á?^ 
fç^ do li)ftr;Ç^ , c,,çfple;),dar ^ -que^^ 
r^fultava da fua, çpnití^a liçaõ ^*^ da 
{jjfl :^atur^d4. í • e;/ n^^ intcrtómpidsi ycr- 

;:w'jcSi>ria^ pois do.efquçiclniento.ós fau- 
4?íf^ BfçiitQS dos fabÍQS Portuguezes ; 
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fcus- hetôês ; e?tf WTc^^^ êà 

o?'éftii^fendc» '^tèí^ d^ Wiis AiiguC 
tos \ 'el^íw^i^^Pm^és^Y^ y^ a 
Mé^^^ft^ Sectií&', cm que fc confi- 
cPo^^titòaíWá^ ^■quantos ■ fa6 os the-» 
ícfuroi , cfeí . fa^ , e de doutrina » 
cie ^^^4iá' , ípaíí^âe ^dúizéritòs arinos tem 
uíuífraifò ^i: j^^ a Monarquig, 
^fo?tá^&cza/^''Àpbafeca6 eflcs bellos gCr 
^ . _„ _í R/rr-. embalarão aiiiT 

as Obfas do$ 
. ^ /decórcm-fe ós elo^ 
qucjLiuffl^^ abulizadiíTimos Orador 

X^^'j^'^étçheW^^ t)S verdadeiros, e fin^ 
'-^oí' Hift^mapcts^ ; cdrifultem-fe os 
ITos^.^^jQjiYòóftTtfltòs , os rioíTos pròr 
'j^uritíijffiínòs T , c òs Sabío$ 

cm todas aVàemáís Faculdades ; e éd- 
iiheçer;fe-ha.guc ,.na6 faõ tafS cílrçítôís^^ 
•nem'^*tá5 áíiiriB'^^^ da híclU 

.'.-•'- -^-^ cru- 






he o" tíoi»em|dcrTO2o'.f;^Ò ^ t è>rpu/i$(^í 
que ilaa, çonneç^si^^.j^t^lidac^ç ^^.^(c^^ 
dundá a ' qtiat^ uef í^^çai^ J<^^^^ ^ dí^SV 

íeus EÍGdtoires' ;•' "pc^^^ ^fÍJÍ^S í?.^ 

bébeix) douf finas fóíídKs. >.:* JP^rta^^jf^^ofj j 
Lítteratòs de ahtíçur^^<|ç§ |^ JÇÍÇ^9*5 
dem òs coflumes dos^^^paff^^ í^9?PííifAÍ^ 
cftudaô cxprefsõens -^^^pchenj^Jfç!^^ 
ceitos rubliríics , e 'àçlic^à^^**^^ 
VeitaÕ-fe da frafc verdadeira ; fazèm-íc 
fenhores do idiotifmp |>roptío,^ S^-f^k^ ' 
ticular da noíTa linguagem'; e áÍTim jfc, 
cfcufa mendigar da^^ç^^^ 
locuções ^ os mpdps^ffenuiijQs^.^^^ 
lar , «m que a noim tanto abanJa ;, 
inoftrando^-fe que pgU^fehá ^à licàSFdoá 
Authores Portuguezçs ,, be .qtje jeiRpsi 
viílo , a pezár dos SaBlo^s , adopts^rem- 
fc os ufos pcí^egriftoft E hé iftò ntcel^ 

da- 



í;- 



«filé lAvf^í ^M^vé^ms^íM^ 






ii^ èj^i 'i^^í^u^íl ^ perten4"o com a 
vif^t^a^^^tftes Jèí^: maMÍjeliar\ com» 
A'W0a''r)ktlàúmi ajfm em copia de 
íitmm>\ :^m'%í''graviàaãe de efiUo 
aHmW^SWit^ê^ot, O mefrao Sá de 

IBí^âf^fSlè^^^èméy wca-fe^ e viva 
A^oriifpíes^f.4ingíia^^ já onde for 
'êéíàir^à^^d'^'fi'^M'^'^^> 'altiva* .\ 

Cutpé beã^ '^^ejiiâàl executarão], ^ 



niel.boç- d«ef n oft.qvvtat .í,, -ççm^i.ftíí^tg^ 
alguns.; peídaní!^, V, ; ,i&, fc^jç^os,,, , pQ^ço^içc^ 
nheeinjejotoos ,C; »g^oraQçi^•,,ds|..JP|!Ç5^^ç:? 
çOes.^ 2 e ; do* íal^iíçc^ d^i ^«3^,5156^ 
íerw l Porém já , qqnifft *pdar, ,49 jepjr 
po fe yatíd€f4bufaç4ttfl3eopòljg^9 mui- 
tos , deixando a pç«j4?aí^;^ .,.<(ae^^,^ji'^ 
ta va por quer.eremí5 ç^m tífnaçidadg^fÇf 
feguU- em tal cegueira :,>-,em(^',^t5Ç. |^ 
pel hirem Ç&hinàodo..Jç}icáh<^^&^^ 
comparáveis , Obras-, ;p^íà^ ^papí^jríf .-^tjç- 
vem limar os engeíiliQ?^ <kf ,Mòcida,de 
Portugueza , ffloljkàndi^v^o èxéipplp del- 
ias^ as fuás ta,r€%,Jiji;tç^«vi^ t,;pav Í^^ | # 
aflim fe adiantará^ (J?,9SÍjc11o$ cofti^çj- 
mentos , de erudição , e ,de fcíbuçla'; 
€vitat\do naô fç, lhes, accomrooçle 9 di- 
to , com que alguns, exchmaó, docé- 
hbxc JPrmeifco- Redr/gues Lobí^rf õi qual 

fe 











fífà^msHfíérfôy ,^'éôWfônantÍa , eo t»t- 
^ô '^Õ '^'^^ ^tófíòfo dâs palavras ; 
llítíS(ítitíB$'V % ^nantos que fó aos prio- 
^fht^èifPe^éhimi^sagt&daÓ , de- 
TO&ê''í^?/è'íírireBíítíàôi Embora o tvatetn 
tfe^ âfeifl^5":'^a$ Mes feraõ os que oaó 
•fiii«»«iP#l»Íb!Íi- Nelle fe acha com 
M^I^WÔ ^iíêgutáda a arte , como 
■^k'^eÂfinif* èS"'tíi'eée{tos de ilri/iot(- 
j^ '^^ffi; íaâ/ííwí;.' Vê-fe nos feus ver- 
IW^éáao/iWagèfftMkjijfente , fem vai- 
W^'f é' fèÂi ^Jttfchàçaô o graride , o 
ílití^ftnfic. <^ delèõrd fe naô ohfcrTO'! 
QUé iri?tiíríiláè^'-'polttféas fe na6 defco- 
btétti frio* ;,fttrií'èrct-lios! Deve- fer fa- 
íljíliàr '*-tíidÒ^ è ht^iiiea» lêtí^do «fi« 



aquáljcn cia ficgnfô^^Jtíríft* '^^^M ie \^W^Q.k 
rádb Swàé^:ip'^tPh ^MPa 3UiH*Wftdââe ^ 
€krin*iaíi¥lo*íÇ>lai«á? 9 ©^tèfêéfp{^(|^dfil 

tum e^r! dá^Utílt ^Jg^côto 2Íi^Gf <^^'líttíiièQ8í 
a^íBdbsf[Ii«iral^V^í«ctóiíibiaà áftittfMl 
Arttís«$òfaé^âlí>íeiibnmíiDífiaug^ * p»^ 
Í€tèa5v^:ri8Ô forti íhwjhiidaoêilutógtóU 
tranhâ %r> Uâí^uêMte^ ' prttíielío^ líniKí^ •' íto 
gl wibíb >GôVen!íc^ í > d0i i4?ámtifo^ , f e ^ Iftí^ 

cltto ilcii t^Sefíhôtí^I^ foaÕ ÍH^fi io^^ ^ 
. Francifco ãe Sd}lé^Mí^fídà^2i&^^Í6^ 
guia o bando daquelles que aflentaô 
que o Jurifta nenhãiT[^ outm ?«^'^;^'l 
ve faber fenaõ fó Leis • apiniaõ et 
ta, que tem feito crabbtarH^^jàr^Sj^ 
dos que penfaõ que tÍc , l\\éÁ^ ^S^fP^j, 
ò feu entetidimento ta6 cpnfuíb , c^ 
embaraçado , que i^tii (ías méfmás^Óèuí^ 
pódiem formar idèa feeura , c clar a , x 
fazer hiíma dômonílraça6*'verdád§{fflí; 
por-Igrioí^arem qae todíis âquellas^aíté^i 
e cofibecfrírèntòs V qtíô «os dífpoeiti pai*^ 
râ a humíítiidade y pTfnérpálmente ai Bel-^ 
lás-Letras , eílaÔ taô eftreitàç ^ e apciy 
^^^mtím^ trsLV^áks ^ c tecidas cÃttt fi; 
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D Sb 3<PSS ©1. XIII» 

^i^a^ ji teiatlDiiia$tÍ7Ci^fri«n fiòisíllBJ(ix 
(í^flicwsjáííaib 9 tHi«iB%roWil.í(Jer he-í 

>a # jnai^íJoíÉandcJhiwjaõíeisaadfirá 
iab^^íijÃÍs6í líatíítfíííl ít»íJ Ôeftn|Òa<íà- . 
aife>*jrt»í»í iJenfif ípd r,mé:; df&cçndada- 
6t« ,^f«)'ftrlélaboflè<9; <Íq. õoãfdho , 

in*í€ai«ft7;lÍ*d4o ti*, H. - y . 

•líníis 3Úti :.',:,:,''„-u;.. . ■. ••. >, . ■ 
^^mt áímio ÉsMufas os Doiítdres 

1^^a\^da^^4lijMas ktras daot^ . , .^ 

WIH eUi^tneiyían mais favores , 

?te8*6 ! í>Pí)r. ía>i!iftpi»flô0 owr Arte Ty- 

afitMe§;5^ ptílt fecHidsidc coía^íuie o$^ í 

f^4«* 1^ c ;:jcdíK}n9a^tca aos Sabias ; > 

qu^to ^m: podfer ^ ou defejíir 



XIV. ^ ift !!6iiU3oZíG"'a T 
tonoí*rrerfpíi»í-ftKfelitóáftdefi, ;«riq^^ 

dc\l«;^pottfe^<(?def!!Jteirr>i.tQdtk 9C^6? 
de\ Ihè àfíbc(CfiK:)v^^<i'-'1>fi4>Ií<J%r íií^?^ 
uids , e pròveitofas io^sffib-oíHtí 
iiuando a eílampar nos'(|)éus typos 

ofícreqo acpra a^os Senhores Portugii 
7CS a nova^ íeírhtiVdlSJS '^défte^VPôaá 
que tafma\T»^ccifi3e«tix gfa«^(>«^ ^í^í 
da boje grangea entre os Douto^ ; ç o; 
ra gloria Nacional '^baltà íer ^P^ôflu^ittt; 
e por cila caufa det^ ^jan^af , n»/ xflaât 
de todos. Quem naô liver ainda conbj 
citDento de hrancijco 4e *!& és Mira 
da , laberá quaó útil be a fua liqa/ 
c de quanta neceffidadc a fua reínopr 
fa6. Nella intentei ajuntar todas íj 
Obras do Author ^ as fuás Comedi? 
que êraÕ ainda rnais raçí^^que as 
Poefias , e juntamente a fua Vi 
para iliaior inílrucçaõ de ta6 if9 
Efcritor; para que o tempo, qi^ 
tonfottje ^ fenaÕ vanglorie de ter a 
do aí memoria , e os Efcritos dt 
bios, fabendo-fe que a im{^refía6,' 
Vulga^Õ das CompofiqÔes erudlu 



t) o i^EOixíi c^ o -R. xw 



^Ô^^^ êoiii<5>:rao6 í /aunados; jácoqd»/ de 
lâE(^'4^râ/^dIvttkqientercautdva ide finf j^ 

j^á^^ Hfi^ i^enjedáxj \aat Aíptih impottns 



■■'ij: rj^.r , -j^ -'.i o :^{ 
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XIV. 0^ Ift lÔit(30HG"'a T 

(tonoírra5rpíiiaíírft)r/elái»dftd©fi, í^r^fia» 

de\ Ihè àfíbc(Cfir.o,3ícof<>)04iíújftr ^í<^^ 
uieis , e pròveitofas ic{fawa»sffibjQíH^içi 
iiuando a eílampar nosfbéus typos k 

ofícreco aaora a^os Senhores Portugáfi^ 

que tJHata\i»^ccii»eiitóx^aiíg*c^^ \i^9i^ 
da boje grangea entre os Doutos j iç^PÍ*^ 
ra gloria Nacionàfbaílâ 4er^?^ímúpe^ 
e por cila eaufadete >iaiiáaf\ imw^-^^ssi^s 
de todos. Querii na6 liver ainda conb^- 
ciiDcnto de Francifca ^ Súds Míf^àò^^ 
da ^ laberá quaô útil be a fua liqaÕ, 
c de quanta neceffidadc a fua reínopref» 
fa6. JNella intentei ajuntar todas , âSi. 
Obras do Author ., as fuás Coniedias ^ 
que éraô ainda rnáis i;aç^ ^,qu^ as fuás- 
Poefias , e juntamente a fua Vid^ 
para itiaior Jnílrucçaõ -de ta5 t^ffíl^íic 
Efcritor; para que o tempo, qi^ tudar 
tonfome ) fenaÕ vanglorie de ter acaba* 
do aí memoria , e os Efcritor dos Sa« 
bios, fabendo-fe que a im{^refía6, edi-í 
núgaçaô ààs CompofiqÕes eruditas , e 



VI DA 

mm ii<»cTo R 
tmiLliClSCO DE si 

jM^^i^^'^^"'^ PimcEfiro ée Sá de Mlran- 
éi im CMa^ éé Ojrv&bra no Anno do 
SeÉbw de 149$^ o mcfmo dia em que 
d ftcf DoB» Ma«Gci tomou poíTe dogò« 
temo áeiftos ftt^i^^s , tby filho deGon- 
aSm Séaé^ ^ Sá , &: neto de lôaó 
vUraçiAacs ^e Miranda , que viueo junto 
«JkuiTCG», & de Dona Phelippa de Sá, 
fila molher ^ que era filha de Rodri- 
goeanes de Sá , & neta de loaé Rodri- 
gtttô de Sá o primeiro que chamarão das 
Iw4g ^^^ conhecido em tempo dei Rey 
Dowloaõ de boa memoria. Defpois das 
fdrjkneftas letras de humanidade (eiti que 
íay infigne ) eíludpu Leys mais em ob- 
&quio %o godo dei Rey Dom loaó o 
^^erceírq , queVde noâo plantara en^áÔ 
SOM.L ** ^. 



«uao»íniSeo§lIj BiWloaflí,caHíMf!|5 4«ffo» 

'^vóJtíémhipmt^ ^smrmài ú4è9í hw 
ip«o ]íftjf!iy|fl6urarf» ,&: ifto móríá do» 

eiHp^e^ , íi^*,;dél Rey-v & doj 
*d;l»fiff»*«)É>í^íi8<(^ feé maia dos v«lU* 
^($Rg<*I<lH$i%$t?#P2iiianiente nani adianA 
íáí;fiSj3#00Jg^ ídf swiíes xjuebrar , qac 
orcer ( como elle di5i. ) tomando an 
l$t!^ât?«^; Ffopr.H> H eiUmaçaõ alheia , ^^ 
^i^iOiícpí}^ lojurias paiticálares áde- 
rtS^Píí*f ^qíi(Çff»j|ind.iciofoí V ,'&difcurfivo« 

mmrMi ^mám ^m géfííà' ■■■' 

^M^bnflôj ípysiÔAtilèjnpre; , o bom 

litíll víf»ot)jH(í«;^*|í3Í»%que; o nplíò P^ietai 
>ç?de/a jÉÇR ' ,9fB j ffji» fOiOfto* aaayor que » 
iDii$!^i»-:iC>pi^9\'^>Btp i£)ur6)o-diz.qu9 a. 

, ** ii doat* 




':»'^í^ ^'tlHs^efeòlSIta ineoôànuoâMrtêfl 

;todb'aè' eftJGÍlíS, infiá"èfi|;tlftítS o§4a| 

jrcs do/Defèmbargè í ájé'^qffiflít: 

vezes lhe fomô A^ftc^los^fitíátídb*!: 

coufuaiatiâore no "éââ^dí^^^^Ffifl^fój^ 

/ Morul , & E&&yai\ ^^è^ Oia^aátQ^: 

o ioclinaua, u'> ofíto ) íaomf 

£ leuantando-IlM 'etlss' * K^ lft!^á<Mi 

ao defprezo de tódà* *¥ái'\íbtfl&gi^'i< 

•quis peregrinar ' polloí-ttniiiãtíV 'p<)i<^*''i 

repoufo a q«eideítèriiili5^vaí*ét6ítlè#ife 

' - o i)a5 iHquieea£fetti' ai^'^im'diÉ>^^^ tf! 

« yira ^ & affi féíey «ítaliá''*ií?tàttdí>^p) 

Jt^-lneiro os inaís 'cetífbréi kigfttfes. <feEfp 

*• . nha i da tendo Viftôiceiíi Va^at ,'^ C 

e ríoridàde Roma v Véiíièzft i| N^eíe»v'W 

Mi Fioredga, & o inH&raf dé-CiçiÍii 

'■■:;■' . . "tor 



iiiniPâovnlS6o§llj Bi^la^^aH(MfijS 4«^a« 

05Íliè«pfiitotit«9yi»<)^%ndft£p»W«mpí^ » con* 
^b<iWííy*ít^{CÍBfrIn9^^h<B•f(J j5içiie;;ieftç,rRçynò 
B^P^o ]íRíf5iy«flSu»rí, ,&:iflo aaô -fó do» 
?i;«QfHP*bfce^ , ,t^*,;dél Rcy V & doí 
jlPítofi^»«)É>5J^íjlí>íc fe« mais dos valli% 
í.i!Í^«SRff*{'qilÇn?>w4^PaíUmeiMe mm adián* 
iiP^ÚiííSHfimgp fdf.swtes quebrar , qa« 
torcer ( como elle di5^ ) tomando :eii> 
otM$^jO»í^( ffopm * elliraaçaô alheia , -êõ 
jbf«|íigàfti(jEpi|ip. ipjurias particulares à dc- 
níitftfi^í^ ,q^rf% JMdiciofos V i& difcurfivoai 

uiiu ^M^sfí>n»íôj. ípy,^ ift«HÍ«wpfl:c>; , o feqw 

jiíPftít ^ípoB|j<íe! |iii|yJai';íquc .o npílòí P^tal 
!JÍ>«de/a jiCfeí; ,Çf»> fejut tonodo» HJayot que a 
í<I)»pj»*;:liÍ^iíÍ9v(^ÍBtP. Cutfi)0r:diz.quç a. 
ti&3f:,My^hii3é»:^o: fen , naá ^tUi ella^fier* 

.;. ;, ** ií dttíwt* 



y^ 



I 















xando A mimo da' Çoj^^j^ r-fttAOW^tfn 
^ao dos amigos, a ,slf^Mrt2íf,,%ij(Oay9ft 
rcf ipercés aflegurad^r^o,|p^|%]?jrjft^ 
cipe Doraloaõ , qõc fpÍLjj^tp téfí^ 

«ade , com^m^^^R%(i,&m^im 
do Cardeal Dom H^n^^fljjç,, ^«^uç çflÇi 
Hjoílras de partic«lar,,.^ff5y;^,a|rf(g^^ 
fitas çouías, 4'^Qi^dp'^\\i^gtSih4p^ qui|5 
tatnartç o fiatp '^^Jf^ ^B^^Sj ,'|,§f> 

lapja d'Azcueda ft^lãJ^^rapclfco^Mft•^^ 

í^a^ío , fenhor <],a LÍDÍ«ía^,dip.i;;;a0 

ja , -&-das í»r»ias, 4e,ent;)|e,Hotçcjrp,; ^ 

^âiíftdo^ i8^, 4e. Dona, tc^i^lA.fi^''^^^*- 

"•'•-."•' ' • '•• " "' ' ília 



rfii Wfãuuc 






^eé'Ãi8í 






P?êr°M' 






«iè/fis^f M8 ^li^cí dtíe ébiiioFran- 
ííflíb f*'^ Viifeo^ebíi' tbdás as coiífas dú 
•nWiiaftPSâ^iffi «blítáfàò do mefroo mun* 
áSX^Waffl^ífôWnbetti nilío, naõ lhe 
<flèi[S(H? Spín^^Pláofopho a quem imi- 
•««&^ oèíWSafitfo fôbre tudo os dotes 
íahi^lH^M-ftiátrona , que foraô ex- 
^^nW^i 'cMíffep a feu eftado por 
AffèftíttfilftííilBMpríiens daquclla comar- 
■^•'ÍP ^'jàãfik'm O da6 do cuidado 
íe^^^átíhy^Wc^rí^âeiJeOs;- dò def-"* 
fíM âè^HuWiáò , da cíiaçàS defeaá 
fttW;- 'djr •ifôíkííàa'' dé' íétó tHados f ^ 
à&' ^rbéttti|Dta 'àe fíiá câfa , Cora que ò' 
iÈái1db^'áííiiíiíató'^ide itiahcírà, qde fakàài^ 
dóUlíPafláS-^filtitíi^ eilé brcufefflChtfc tmh 



\ 







p *jía»o# çhaM'^<5ÔHqálÒ''^iftíÉÍÍI 

róy^^Alfíí ' ^'' '" "■"^' -^ -" 

■fie|aitey; 
qdè ÁCci 
Droiitòíl' 

Africa 1^riííi^^liíík%iiifetó& f^ onífè^ ^^ 
íi todos hk mcÍófáâc^m^)^^$^r^ 
ctngiT á primeira- feípa^à^^^^èc-^ 
de poucos dias a Céyia fiftcedéò^^p^t^ai^ 
de Dom Pedro dt^lénãé^^ 8«ft) ^flô^ 
primeiro Conde de Litifikrés ''Dòft? ^iP 
tonio , que era Capf tà£í 'iíò íy^r^tínSíèP 
Gonçalo Mendez tàmòeliti atátibtíc^ 
muitos outros , entre í^bá^^qoah^fójrD^^ 
António de Noroíi Ha y Sobrinho ^ 
pitaÕ ; filho do Cóhdè ' ©otii ^Ffàtíèlfcfài' 
qu^^fcu com fuamòrtè^^oecáfiàdá^iJèllíf; 
lániéntaúèf Egloga de^Líifs de dâiiiÒès' 
de Vmbraiio , & Frondeílio. Chambure 
oí outro filho Híeroríyrtio ; dfe Sá d^^i^ic- 
do , ò ^úal cafou deípòis da moíte de 

feu 



^"^EJ^Sa TOi^b W»<BÍi^ W 






ndes 






4í?t><nP?Ç*,W50ffl?!K«T;» i<m vima eni Sal- 

yÍW9q4?yftb»53W) pej-ezaÕ que digamosf 
«88» (/W!í «lH?9%fflií'^líc fidalgo cafoiK 
cqfi^ ç^^peç§-,í|p Prandfco de Sá , qui» 
^WnBOfMF fflF^i^í^e deraô entra (Te emt 
^WSb m^49rMP^: o Liuro Original de 
%l?)(f#^Ei»nQ»,qu?l tem , &. cQiraa. 



ççgq^l-jÊ^íj. .ççliçreceQij ,. sC jnayor partei 



tíiííflfir.^T^ròíia ,cg^.,.çffilov Li.vi<ja ,, Sç' 
^t,^f^pi\ ,,& iodai';," ou as ra^isdçlIKsfí 
fqrbj^,<^í<ís paitídíJíJáíiés ;;.que fyçcederaá^^ 
aa Çj9xte'enn fpú tcippò , introíluzindój. 
fu^wu; con^ccida& (íaquelles qu.&, entàõí". 







& fe ooucia ilg i tm i af á r. láag i i f l i im iipm 



amUiebhifi&nii , fvniie 

t/SféoÊàíífl^ 4cA|isk3èiiíÍ0f4^ jíkiécâqaoijg 
CggCTtoo^t&L JBticfmy pMjÉ,iiiyíyttiqi 

occopsr ^ -íç deieíiai; àíXab m> cmíBÃdal 
de , porqoe íife /ihsn^aá: s£b wa^taatíJèáa 
da doatcim ,- & ptccdtM doqtodvsdo^ 

Phílaroplias ^ £D.Roqtai» ^ae^ferraD^oonf 
rera com elles em ^buaauanc^panD tempo») 
mal fe poderaá detçtwaiíam^ cdMotaiami 
quem leraõasobrasdeh^isi^&iãitipsgqiif 
imitara a quem ; que aãiihiqailtoai£brafl|^ 
cifco de Sa ^ & Còbioi emjiinvÈáa^u^ríf 
as coufas daquellesí{ué/milhi»Kfepãdç f 
firmar<,que íà&iRslle ptopurías^queitmiteA 
• Tratou &n^S)déíxoâc^it%»^L^>íív 
tÉncJa- , que de cermiDb váttsf , >^ ^ pp' 
pofios ^rdpanto db pcbicipiáiitesi,^^ 
eulos V & )iíiul!ei^ : ào^ cpiá imílhor íeof 
dem , giiard^ndo todániaíxom t^^ 
yígor itíí : t^u da juris^ ;^ i ({ite. o^ quf 



y^ 



rflMiÉr iJiiiitbe«wáiftJo»ty»$Õdfc 
jp^ÉBtow^i nBiitiiiwifi j.fi|Bii luHciipMoi» 

òdtot tnaidalÉasinfÉb 0^éaífii^bBmqs£ik 
wpffx*tifk(|a«â0fky2e^;ftsè aqupUcB. j»^ 
DgyKiauiaitiw8 çâàatBBd)&4ot:ai9'ipio 

â«ímoa Uéoqaé p6^foèri|i ^^ tKimqr^ 

ro^iEm^tem^ diciipafautas ) •*uei? efcrn 
Gpn^iftGifDpb^qtiípuds íBoitagnefes fenaâ 
lmoliaÃ)taaaia«in'^i3l?eHa ^ como com 
)S>âjfii&iãA^^£fo^as vàlgares que naã 
iiA|poth^tséc£íi;aajeoartaci«ani€n te num- 
iguindi0iiinbeaiBB feofió c^o ^^fo contí^ 
^b^qAmtúliiaíih^fSiiÍQmpm os eftrant 
[i0Sinqitt}pga£í:asfa>&f tti»nrem pratlodo 
»l03&tI|a0Kfl f lafi&xítòeiijearaé 
tpBprl^o^neUif éBrináòs^ba&septQsr^Kj&S 
óx^, %oifiimçôds^ db quei pôdisraaèMr 
gtttai!ieJ6emphi£f) ^(i£eQiEÀ^6ca^6 nlais 



( 



de j Ff anjgfc^oõ^i ^á&íf^fj^fflçSídgatií cj 
de nenhuma irt^QWniáíittfaPfifflUjl p^n 
fóíigi^íioe nfcysí fl§ftl!pwtAoWi:|rggi*|la4s'¥a9 
feoteoçià ^í«?^a|J|dez^bd^'ft53ngè'«ffS|b 

dadfe)34afir,ífigfír^4;[ftfi, ij|«^a§ft8Q4^iJg|^l 
taaívsi)5a)OÍ>jÍ€fypiçft04ftS(i[ftgfft$:<«^ íwjiia^^T 

der iiaaa^ôi^ji jqifjBi até iteoíit*ifoÇeffi^*flf3 
que fp^ fft© ^(çofelVí^fliip ^m^Sêf^^^^i 
efl íla . CQgpi «<>. í^fe&v^niifeb-lílW^çici^M/í^ 
Cardeal Dom Aimquçyrqpgfiu4^Çjps^\s ?499b 
Rey dcftes Reyno^^tttõl pi#lk>$ífbfiíla* 
der édFé^ & dos>bfQn§n§oôitWÇ§ 9p\^ 
fornudor jdas vRelígi6çsr^ol4ô^9)4JH%í 
tere , IiHimfidorMórj<^,ií85/ÓÃ^ 
dou pedir pêra a&fa^err.(^g!Tifi>íi^%)r[í«bJ 
prefçntár diante % cte; (> fi. fpQir ^e^^Rs ^ gi^ 
delpois fom5^ ^í^ujáfi/ripí^í^PMJÍ^^ 
que fe achou pt€ftnt^\<5^t^ pu^çQ§oP<3«SÍ) 
lorge dÇiAtaydçr?è*fp^rdeFfiVifeu. icV fflfft^^ 
ritífliitto vÀtxbade.dWcpba^ -> drf-Qèlr! 
felho do Màdo.^ & GapeUac) Mçir ,del-»> 
Rey , fen^õ pouco defpois de Erancifç^; 
ác Si motrçoí ^i porque fe elks Da6 /pcr^^ 

deC- 



È|Í5*fífe8 jB^Wwftctóitws w^^i^ymy 
le^ffía«inuíl»"WgfilíIii cmorliou ^í. 
tlâãnebt«&t>cltfsâ&fl^n<ídda âe^con^ 

'^^k p«fiiQfA)bi^4t6(«att«Oi$^lrtiOd«iaia« 
ie di*<b^tA^^NM» >lit:)Iétsfè<«ti)WaiJ<de: 
l«6lfitr:inaí*]"«fflWb ?<lècA^tlfÉ»)atar- 
i{fl©Péttt'ítodft á^iVaítedade' dè ína-* 
íí-íètafiíft *'[%ftil<Moáe eortô V Sc 
,iíil^'í^tíIftÍfct«í^íj&Vín<la os Prega- 
!2íft»'^0u^íos5'iiv. <■• 
â(Âíéojh«q^ãáJ^l6]hfer o Atino de 
♦ êêfftíJÔ'^^uèf'^ comcqou amor* 
bgíP^^S^fttíeHi-pctà todas as coufas 
ft ¥é)ftÒ',íSl'aBtlgos exercícios, tau- 
íé^i^fíÊlè) altit^a ' três aniios defpois 
, 2fltfB'-'<fe tt«ha'lqÉié compofeflè raais 
[ièiiiinS(^t«^"qiie^i^z á tuamorte^ 
lòiSiiÍjk9 ■Jâ^tíli^lffimp jd tanibem 
á^ , f Ãí ' Vffiítttóftiih^flbas que o co- ■ 
íriô, qSíé étíi^^ m»í8 r^bio de hâs 
, leííaíJpyw/ oiiut^ o* OfScios Di* 
ííínéin apparòu a^ biasrlsa , nem cor-í 
^'4ãíAha$ , bem reípoodéo a carui 






graqádtí' lifeílá- ;còjíl^4íM' tòii) tifefijkl 
& mènós pârío emmmfi'Í\â èfti^tl 
& parque pódíc^fcriKi^^.íj^Crà^nSâftoif^H 
telligencia jdc íi\0às'figtitíii-Í^ãTeríA 
& ientenças deflcstetó ^àp^^cm 
cimento de ftos pdrtictiíiíèf BW^fílS 
direy aqui oque liudii^-àiaiH^ ddWS 
; - Era inclinadtf árèaca" dòs^LíibÃ^Í* 
exercítaua fftuTías' ♦ifzèg /fmao4 «effà'''í 
teadt) fódo i 'ôc^^á^^^tó^luêártâ ^VJ^^I 
btílcíto ,-&:^ fttíHlíiim;' í^fo'^^o'V'tpl 
pStew- qúte tiròa 'la'i^ 
vfá nâ8<Egfògas^'dè-%a<W; &' nrtfeN 
iTíorofo , & aii^s flíàítrôísi lugá^tísf-| c 



£tt íKupo , em que fe crIou^^,,^na9u^9g 




U 'y^i^ioV^jáç.gteafl?^^ ^fcuido , foy fo« 



i mmo^4^mrf'f^'Mj^^ que indif- 

ij %«fob CfíJ^fiP#>ií- di«r ■» que oli^ 
d 'Wm(^jfi2<»j^í?P0 Wque os con^ 



qiíerífaiâ) ^k\a(iioq, ip^rc^.^Be^P 

, ò rjSoQbeí^ tanto ^rlt0gpâ>^Gregã 

1Í9 laoHcQoabcoííi^IltaifVjí^^^Qtmia?. 

.ina£*lcfn;!GiiégO(t)arribQ3a9 i)i(&:rmind 

1^84.' lE^teíJtííc ,.lmj3tt/:qtt5) foi 

Goitçaloí/da iFo«feca:kíte Gaiiroicn 

etn Lamego fidaFgo;jirirfto6íj ^í< 

inftmydtí na lingOTriiLalthDia?:, lÁo 

St a Gomcxz Madi4tío <d*Azft|8dt 

ainda oje viue !nacx>jpn?iica£;d!jCj:tii 

TO 4 k Minho , &LíxiUi^ túmô^f 

Real, fobriíibo da^uioBiej: dciJii 

de Sá, filho de RlroibWiuialJ^h 

feu irmaô, Sl^^ aos .DoâjdrcsiiiHtój 

Pereyra de Sá , ^iAnd^iièc i}d< 

Befeuíbargadores iqw áo$ti,6::> dí 

fíBOJíCo haL^airadQSé&r^^ji^olipttfim 

e ao fenhox JDo^i JVdairml .dei 5 

* ^igno por feui adi'pim4l€fe íjfMrit* 

. & d'|outros mayoies^ títulos ^ jiC 

. inais jque nomeamoS: íçgtitnios: m 



^f(Cbti^la^ «tQiWíffiaK>ojemji][Mjrti)ddlar 

03áQiSpa$)éàsz'úsf^ SafiqÕes^íjQusbnçíles apu- 
peis fe ve4SÍr«¥â ^ipm9m?bM(D^reDi;c0in 
9iq>d9S£j^'x3ti0râ(gaièh|^ odei^idadeode (Jj^ 
£iAifrix>s£un^Ddte:^cv<S3ir&iloftd3^ $;; §« 

f iilíbiidei Êap-aMdo}, Aixebifpádo.dcBra- 
^c^^oacomi ííisD alolheeiv' >& • òunlwios íia 
íTílap^líV dóí^SíUtfta^ípÍM-gàndai: ^1 i ^ 
^ li:u[iioMívvttmJ&4ní5&|uez da Camará va-» 
^^^ grlitfeíÍMâ^ (â}l^>da Oapita6 ^ da Itiia 
-liòál Mlítijéfcrar.:d($fíG<snfelho do Eftado dei 
^IRT/yfr^^g&Hdt WllBdo de Dom Sebaftíaô 
otíí^prttífeiíb pfí8c?f^tíy eíhmado de fua 
f 4tIfil^í<!sfilerí^/ií^íí€í*íÍftos giíardè , auendp 
oífeítt$íiicííaâQdl|iíi&des H^^^^^ que 

^V^, fôfcaÕ^oPfeítícidis , & retirandole no 
^^ík dab idadiDo'ia ^k|^r ^^víuadamente g^os 

í^:^ykíifibúè^ bíSíisílfe íjpai^bco «jnè cncon- 
ííáiaík ^ 5iittí«0Sí f í,ri fe^iii í^iiT' fe íalli ifo- 

^ ta^*^>ôei?i <iís^"Cstíiáídcs ^ & círcunílahéías 
qtie^^íJôllcrcòngôr^ tratar -da hon- 

r% que fe deuia á meaioria de taò graii* 

a^ ^ • de 



àe hómem\lSL affi íe otoipiAi ns^t- 

ii^os niefes de íua vida eoi lhe mandar lá 
jnelhorar a fepultxua ^ &c pdr efU fi|^ 
taphio em Hngoa Latina ^ polia q^ ONá 
fera fempre fiaõ louvado dos feK>m ffHci^^ 
tos , como herczaõ que o fejade t€idpi 
Ds homens pollb zelo da juílic^ y ic bedi 
publico que moílrou. em todtf». os eíísàr 
do$, & fortunas, &Lc» 



E P I T A P Hl U M 

FRANCISCO DE SA DE MIRANDA. 



R 



, USTICA , qttásjuerat folls vix cognUãfihisl 

Aulica Miranda Mufa canentcjtut, 
Matarosque tocos , &* ludrlca feria ludens « 

Diutna humanam mlfcult arte Meios, 
Ciifn ftjfet gladio tpcnfcendere nomen auoriun 

Malíiit arguti tnilitiam calami* 
Voji hakitit Jafces > ^ inertis laudis hênaref 

Ac docnit pleãro prome^uijje dec^s, 
Cmnia Mirandus Mirandus puluere in ipjjjf, ejl i 

Pulucrc in h$c pátria gloria fcriptamanet. 

' OBR^ 







FR A N c I srícf er^^fí^í:^ si 

DE MIRANDA. 



-EH* 



«fc^ príncipe tamanho cujo rogo » 

'^ijue poíTotiJ^fldnfazor fenain paffar 
PoUa jigÔjlsV f>otí0 <i«Tí5ov, Ôc poHo' fogo. 

Se me mç^^s^w «iftfiqfewíiiio , o« fc mVogo * .' 
Se 4^,udc mi^^taotnuMo etti que foliar ,^ 
Facilmente jS^^VadéticUlí^rezai^v v '• 
Tal ^4mc^^ &^tttiiaivtoai»<}ôe. Hlo; fojr <logou 

Era jà tudQrK-iSk>iD\i)t;«ícwn^ncfórfd -*-^^ =^ 
^^^|í\»>ao>pó'xt>A'^cUifrs^> 6èTu*^rtrtíèS /- *^' " 

Tagora. gram Senhor., tudo defpreia 
Quem fae á praça por voflb mandado ^ 
Ballalh^ o nome fò devoífa Alteza. 



1 



Hí S o N E T o r* 

I SONETO 2. 

NDA que em voíTa Alteza a menor parte 
(Em quem Deos ajuntou tantas, &tais) 
Seja eíla , todauia entre as reais 
lá fe ella contou fempre em toda a parte^ 

Dar fauor aos engenhos , 6c a toda arte 
Das boas , faz ps Reys aqui immortais 
Por fama , & paifando inda auante mais 
Hits fez deofes de todo > outros em parte. 

A guerra, leua o mór Scipiaó çonfígo 
As Mufas brandas de feu natural , 
Que afli fcm armas faó d'altas ajudas. 

Elias nos contam do bom tempo antiguo , 
^ Cayiam. as eftatuas de .metal* * 

Que ai fe podia efperar de coufas mudas. 

TSONETO j. 
ARDEt , & cuido que me julgam mal » 
Que emmendo muito,e que emmemàando dandy 
Ah Senhor 9 que ei grâ medo ao mao engano 
Dcíie amor que a nòs temos deíiguah 

Tqóos a tudo o feu logo acham fal 

Eu rifco , & riíco , voume d'anno em anno 
Cum dos feus olhos fó , vay mais vfauQ , 
Plielipe , aíTi Sertório , aífi Aníbal. 

Ando cos meus papeis em differenças 
Sam preceitos de Horácio me diran» 
Em ai nam pofTo figoo em apparenças. 

Quem muito peleijou , como' irá fam , . 
Tantos Icdores , tantas as fentenças 
Cum vento vellas vem , &vellas varo. 



S o ir S T o f . f 

A SONETO 4- 

^vsxxA tc taô pnra , Sc verdadeira $ 
A vontade tam limpa» & Um fem magoa» 
Tantas vezes prouada em viua fragoa 
De fogo 9 & hi apupada , & fempre inteira* 

Aquella perfeição que achou maneira 

D'enclier de fogo q^ peito , os olhos d'agoa » 
Por quem ledo eu paffey por tanta magoa » 
Culpa minha primeira > e derradeira , 

De que me aproueitou ; nam d'al por certo » 
Que d'um nome fomente leue , & vam » 
Cuílofò ao roílro 9 & mais cuílofo á vida* 

Sey que fallar em ml ao longe • & ao perto « 
Confolarafe já alma captiua 
(Pois piedade nam acha) achar perdam^ 

p SONETO $. 

I2jh pena tam cruel , tal fofrimento 
Em dòr tamanha dôr » que nuncc alíut t 
Chamar a morte fempre » & que inda viua 
Como fc fora vida efte tormento ; 

È ver no mal ( que todo entendimento 
Naturalmente foge , eílranha » & efquiua ') 
Jtntt tâa de vagar alma capthia » 
. A quem nam fará crer que he tudo hiJ vento ? 

Bem fey hus olhos que tem toda a culpa , 
E faiff os meus , que a toda a parte vem » 
E áquiilo que vem fempre , iíTo os defculpa. 

^minhas vifoês altas « meu fò bem» 

Quem vos a vós nam vee » eíTe vos ctiTpa • 
i^ett fpli fy f^om vos vee« QUtr^m Dii^uem. 
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D SONETO 6. / 

ESARRCZDADo ainor dentro êm meu peit# 
Tem guerra co'ji rezão , Amor que jaz 
Hi já dq muito tempo >ilianda » &.faz 

^ Tudo o que; quer a torto , 'òu a dercito. 

Vam adraitte . rezóes , tudo he defpeito , 

, Tudp Coberba ,^ Reforça , f^? , desfaz* 
Sem refpçiboJienlvam ,.& quando cm paz 
Cuidais quer fois , entam tudo he desfeito. 

P'outra parte a rezaó tempos; efpia ^ 
E efpia occaiiòes , de t^rde em tarde , 
Que ajunta o tempo , em fim vem o feu dia. • 

Entain nam tem, lugar certo em que agtiardv 
. Amor , & treyçôes trata que nam fia , 
^çi?i dos,^feus , que fí^rey quando tudo aiçde 

A,.SQNE^TO 7'. ^; 

QUELL^s . efperanças , que eu mettido 

A tormento , lancey . fora por vãs ^ 

Çue faze;» ainda aqui co as minhas- ía$ 

Contas. ,.. feito em pò já tudo , & bebido ? 
Como ? .íc JEerà tam qego., finfem fent ido 

Amor , que hiías rezões claras tam c.bãs . 

Nam ouça, & que nam veja tantas cãs; 
^ "Tanto tem{X9 baldado , ^& nam viuido ? 
Efta ,aJi^a tantas vezes enganada '. ^\. 

Ní^ii tornará por íi , n^m fará. contC , i ; 

Cp a.defpeíà , co Sol> Sçcp a jornaidíi ?: 
Quem domar efcapou , quanto m^l conta » :: 
r jQ^^ P^^âP^ íem iim^,; mas Jpgp brada ^ 
^Pi^j^, , vpz aos da^uao^t, a^^ru. afronu;; 



9 o K S T o 9t i 

A SONETO g. ! 

MOR que não fará ? fezme ' engeitar 
Tão leuemente a iiii , por quem me engêitat 
Gaftellos de fperança , & de fofpeita 
Fa? f & naó fey que faz , tudo he no àr. 

Fezme. pedras colher , fez m'as lançar , 
Aperta- fe alma trifte en íi encoH»«ita, 

• A força que fará , & a ley eftreita , f 
Queira • ou não queira , em fim ha de paíTar. 

Ora tão cego era eu , que da vontade 
Tudo fiey , que tudo a trauez guia , 
Tamanha imiga minha , & da verdade. 

^ue ai fe podia efperár de húa tal guia » 
Cahi onde ora jaço > ó crueldade , 
Não fey quando he de noite^ & quando he dia; 

N SONETO 9. 

AM fey que em vós mais vejo , núo fey quo 
Mais ouço , & finto ao rir voffo , & fallar , 
Não fey qiié entendo mais té no cal lar , 
Nem quando vus nam vejocalma que vec. 

Que lhe aparece em qual' parte qiie eftc , 
Olhe o Ceo > olhe a terra . ou olhe o mar , 
E trifte aquelle yoffo fofpirar , 
. Em que tanto mais vay , que direy que he ? 

Em verdade não fey que he ifto que anda 
Enti^,nós , ou fe he ár como parece , 
Ou togo d'oiitra forte ,& d'outra ley. 

Em que ando^» de, que viuo ; & nunca abranda\ 
Por ventura' que á vifta refplandece , 
Oia. o que eú fey tão mal como direy > 

V4, ^Q- 
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A SONETO IO. 

LMA , que fica por fazer » ciefd'o]e i 
Na vida inais ? s'a vaá minha cfperançjr í 

Que fempre figo mais , fempre me foge 

Por onde a vifta alcança , & naó alcança.r 

Fortuna que fará ? roube « & defpoje , 
Prometa d'(>utra parte em abaftança , 
Q«e já naò ha que me alegre>ou que me ei^^^ 

. Quantos pezos tiuer lance â balança. 

Chorey dias « & noites « chorey annos » 
. £ fuy de longe ouuido pollo efcuro » 
Gritando acrefcentey fempre em meus dannos* 

Agora que farey ? por Amor juro 
De tornar a cantar fora d'enganos » 

. £ por muito » do mal ! ppílo em feguro. 

O SONETO 11. 

SOL he grande « caem com a calma as aties 
Do tempo > em tal fazáo que foe fer fria : 
Eí^a agoa que d'aIto cae acordarmehia » 
Do fono nâo « mas de cuidados graues. 

ó cuufas todas vás « todas mudaueis « 
Qual he o coração que em vós confia ? 
Paffando hum dia vay » paíTa outro dia $ 
Incertos todos mais que ao vento as naueSr 

Eu vi jà por aqui fombras & flores , 
Vi agoas , &vi fontes, vi verdura ^^^ 
As aues vi cantar todas d'amores. 

^tído , & feco he jà tudo , & de miftura # 
Também fazendome eu fuy d'outras cores % 
Etudo orneais rcnoua» iílohe fem cura. 



$ o N 8 T o ^« H 

f\ SONETO ia, 

\lvakdo eu, Icnhora, em vós os olhos ponho^ 
£ vejo o que não vi nunca , nem cri , 
Que ouueíTe cá , recolhefe alma em íi » 
Eyai trefualiaudo cotiio em fonbo* 

Ido pafTado « quando me deCponho » 
£ me quero aiiirmar fe foy aíli « , 
Pafmado , & duuidofo do que vi 
Me ^rpanto ás vezes , outras me enuergonho. 

Que tornando ante vós , íènhora tal , 
Quando auia mifter tant^ outra ajuda: 
De que me valerey , fe alma nam vai ? 

Efperando por ella que me acuda , 

E nam me acode , eftá cuidando em ai * 
Afronta o coraçam » a lingoa he muda. 

Q SONETO I}. 

viEN dará a los mis ojos vna fuente 
De lagrimas > que mane noche , y dia » 
Refpirará , íi quiera , el alma mia 
Llorando , ora eí paífado , ora el prefedte* 

Quien me dará apartado dela gente , 

Sofpiros > que en la mi luenga porfia 
Hagan , que ílenta fuego aqueliã fria 
Caufa, de que nafcio tanto accidente? 

Quien me dará pakhras con que yguale » 
Qu^andome délmaique Amor me há heclio? 
Pues que tan poço el fufrimiento vale. 

Quien abrira por médio eíle mi pecbo 9 n 
Ado yaze el fecr«to que no fale , 
Con tanta cuyta mia , y yoÀ deíp echo ? 
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Jí Soneto 94 

D SONETO 14.' ^ ' 

EL Tibre embuelto , ai nueftro Tajo , ^yy 
De fus arenas <l'oro , y rica playa , i 

Enchi todo de qiiexas , venga , o vaya ^ 
Llamando por la muerte forda en vano* ^i 

Fragua > no coraçon ^ no pecho humano ^ 
Quanta de torre , quanta de atalaya , { 
Alças cada ora , a fín que todo caya ^ 
tor tierra , y metan todo a facomano» ' 

Çue Selipho quereis mas embebido 

En fu trabajo vano , en fu poríia > ' 

Eislo arribado ai monte > eisjo bolúidot 

"Noche trás noche và , dia trás dia , 

l4o pido Amor piedad , remédio pido^ t 

Boluerme he a loqu ear como folia. 

Y SONETO IS. )l 

Ono45nt5endo bien que, mas êfla fuenW í 
Habla comigo, y oras feme antoja 
Pe tantas quexas mias que fe enoja » 
Oras que mé oonfuéla > y que . Ias fiente. 

Amor que aqui me trnxo > no cobíiente ' 
Que yo me Vaya a otra' parte , y que me acojir, 
De los fuéfíos en que ando , juzgue , y efcoja 
Si es verguença el tardar tan luehgamente, 

Crande fuerça s'a hecho a los mis ojos , 

^- Grande ai enténdimiento andando s^ - 
De veras ocupado en mis antojos. 

No fc Io que; me vi , ni que no vi , 
<Quien pufo tal fabór a mis enojos 
A pesar j que es peor^ foncas demi, ' 



,S o N K T o 3. §, 

SONETO 16. 
ELI.A aprefurada rueda biut 
[obre faltos que muda tan prefto , 
itas vezes cada ora eí^e mi geílo « 
íca la voluntad tanto á captiua. 
lama cruel la pena efquiua 
5 110 repofa Sol nafcido , y pueílo > 
lai de como os veo maniíieAo 
rbada íicmpre , defdenofa , y altiua. 
ne dexan ( como digo ^ el dia 
10 la nochc , antes me es tormento 
ntino , ycrneldad , que culpa mia. 
mpo paíTa cn vano , ha hecho aífíent« 
mi alma abrafada , y luego fria 
fer , que es menos fer cada momento* 

SONETO 17. * 

fRE Sefto y Abido , ai mar eRrecliv 
liando con las ondas íln foíTiego , 
che alta el buen Leandro prueua el ruego» 
leua lagrimas triftes fm proUecho ; 
do que es todo en vano > pone el pecho 
nueuo ai mar yrado » ojos ai fuego , 
e cn la alta torre luze , ay Amor cicga 
anta de crueldad has vifto , y hecho ? 
ia mientras pudo hazia la playa 
^lo deíTeado , y dulce puerto » 
-que íi quiera alia , muriendo caya* 
I ondas venceis ( dixo ) cubierto 

delias , mas no hareis que allâ no vaya» 
O no quereis vós « masjrè muerto. 
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IO S o N E T o $• 

L SONETO iS. 

LEVADA en facrificio Policena 
Al ftpulchro de Acliiles > yd que yiAo ^ 
De.Pyrrho el cruel braço en alto erguá:^ 
Por Ia herir , boluio toda ferena. 

Y dixo , a quanto mal , y a quanta pena 
Pondras fín luego , ó golpe bien venido^ 
Dexando el cuerpo muerto aqui tendid^c 
En deíierta 4 pêro vezina arena. 

Y luego la real cara animofa 

£oluiendo a todos > mas clara que el dia 
Aun de fu cuerpo muerto recelofa. 
Trocame a ruegos de la madre mia 
( Les dixo ) con fus hjjos defdichofa , 
.Que a oro os los compro > quando podia. 

A SONETO 19. 

H que dirè , que es eílo 9 que anfi engai 
Tan dulcemente , en lo que tanto duele » 
Tan en contrario a todo lo que fuele 
D^acontecer en quanto ofFende , y dana. 

Vemos ( y es cofa clara) que fe enfafia 
Quanto fe mueue en tierra » o en ayre bucl 
Vna vez engafíado , y que fc vele 
A un pueílo en feguro d 'arte , y manha. 

Ora eíle coraçon mio oífendido 

Tantas vezes llegado a la fu muert^ 
Como lo pone anfi todo en oluido T 

Quanto ai hado fe dio > quanto a la fuerte ? 
Quan poço a la razon , poço ai fentido ? 
Por verte foy yo tal , y bueluo a verte ? 



SoKlTOf. If 

A SONETO 20. 

MOR tirando vá por cielo » y tierra 
Mil flechas de oro , mil de piorno elado ». 
Há muerto » hà mal herido « bá mal llagado 
A muchos » y dize el « de buena guerra. 

OJos yá no tenia » oydos cierra , 
Las manos malas folo le han quedado » 
Cruel flecbere , ai mal tan auefado » 
Que a cafo tira , y nunca el golpe yerra* 

(Dizele la f^ madre ) de las quexas 
Quantas oygo de ti ( burlando vn dia ) 
Mal burlador « no quieres que algo crea ^ 

Befòla el en los ojos « y madexas 
De oro , y refpondiolc , ò madre mia » 
Como quereis fi foy ciego que vea. 

A SONETO 21. 

DO fe boluerâ , que no fe cfpante 
De nueuo eíla alma mia laílimada » 
A la prefente cuyta « ó a la paíTada 
Que efperança me baze ir tan adelante } 

Çue aprouecba que llore , y que , que cante « 
Que grite noche > y dia , en fin que es ? nadas 
Porfiar , y feguir la via errada » 
Antes es vanidad > que ler confiante. 

Kc fuera mucho defcuidarme vn poço » 
iVIas^r perdiendo el dia pieça a pieça 
Quando yá fobreuiene noche efcura? 

Que cofa puede fer » fino es fer loco ? 
Ah de quien coniiaré la mi cabeça « 
Que me aya de curac tanta locura! 
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Q SONETO 22. 

UE es eílo Phjlis , que eílás tan turbada i 
, Tarí fola., demudada , y fin color. 
Cabe efta fuente , tanto Ruyfènor , 
Y tanta otra auezilla enamorada ? 
Si, io que ves , y que oyçs no te agrada , ' 

Que te puede agradar , ni dar fabor » 
Vez tanta differencia , y tanta flor 
, De que Ia tierra ef^á como efmaltada ? 
O Nife , Nife leda , y deíTeofa 
De caçar vine aqui a efta ribera 
Todo me hizo oluidar la fuente hermofa # 
ho foy la Philis yà , que d'antes era , 
Salteome aqui vn cuydado > ah falfa cofa | 
Quan prefto efta mi vida fe perdiera. 

C. SONETO 2*5. 
ABE vna fuente en boz alta , y fin tino i* 
Se quexa el buen Salicio atormentado , 
De vn mas que vano amor , zagal cuytàdoí 
Ved de fu mal a que remédio vino ? ' 
Amor que nunca va por fu camino 
A cafo ende paíTava a buelo alçado , 
Oyò cl llanto que defpedaçado . 
El monte repetia alli vezino. 
S Quien dio principio a mis cordojos ? A» Ojos 
S Cierto crueles , y a mi deftierro ? ^ lerro» 
S DcíTeos a que .fin ileuanos ? Ai Vanos, 
S A lagrimas , y enojos ? A, Mas enojos. • 
S Pues que remédio a tanto de hierro?^.Hierro. 
S Que mueca affi a mis manos?»/!. Ya mis mu/ios. 



Sonetos. 15 

SONETO 34. 

Nw4 Diogo Bernardes. 
EST» começo d' Anuo , em tam bom dia, 

Tam claro , porque nam faleça nada , 

Me foy da noíTa parte aprefentada 

Voffa compoíiçáo , boa a porfia. 
De que. efpanto me encheo quanto alli via.? 

£ mais em parte cá tam defuiada 

Sempre atègora da direita eílrada 

De Clio , de Caliope , & Thalia. 
O que enueja vos ey a eíTe correr 

Folja práya do Lima abayxo , &: arriba 

Que tem tanta virtude de efqwecer. 
O que eftes tríAes equações aliua 

Do pjerar igualmente , & do prazer 

PaíTado > que nam quer que inda homem viua. 
SONETO 25. 

A A Francijco de Sá de Me n efes* 

VOSSA verdadeira penitente , - 

Quão bem que lhe. guardais pontos deuidos. 
Do Sepulchro os Apoílolos partidos , 
EJIa nam' parte , vede o que alli fente. '^ 

E aíli meçécco ver r primeiramente * 

A Deos-y que foíTe em hábitos fingidos, i 
Tudo amor vence,. altiíTunos fentidos 
Aquém t!^ ortelâo fe fez prefente. 

Gregotífe a póe por húa , outros Doutorei •• x 
Fazemna três , ápos Gregório vam 
Defpois os mais , com todos os pintores. 

Aquelles ,drrey eu 'fenhor que fam , A 

Aqúelles outra vez que fam amores >,í 
T^%ntQikySofpito%\, ii. hum fó xíut\q* «aiNtei* 
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SONETO 26. 

A A morU de fita molher* 

i^uELLE efpifito já também pagado 
Como ellc merecia , claro » & pnro» 
Deixou Je boa vontade o valle efcuro 
De tudo o que cà vio como anojado» 

Aqtielle fprito que do mar irado 

Deíla vida mortal poílo em feguro 9 
Da gloria que lá tem de herdade , dcjurOf 
Câ nos deixou ò caminho abalifado* 

Alma aqui vinda neíla noífa idade 

De ferro , que" tomaftc a antiga d'ouro 
Em quanto cà regeíle a humanidade. 

Em chegando ajuntafte tal thefouro » 

Que para fempre dura , ah vaydad« « 
. Ricas áreas deíle Tejo > & Douro» 

E SONETO ^7. \ 

STE retrato voflb he fô final 
Ao longe , do que fois > por defemparo 
Deíles olhos de câ > porque hum tam claro 
Lume não pode ver vifta mortal. 

Quem ti^ou nunca o Sol por natural > 
l>^em vit) ([ fe nuuens não fazem reparo ) 
Em noite efcura , ao longe acefo hú faro» 
Agora fc não vee , ora vee mal, 

Para' htís tais olhos , qUe ninguém fydtk 
De face a face , gram remédio fora 
Acertar o pintor veruos dormindo* 

i^Ias inda aíTi não fey que elle fizera « 

Que a graça em vós não dorme em nenluía hora 
Salhuido que fará , que i^ii úud^^ 



S o K E T o 9. ^9 

S O N E T O 2g. 

Xfe Pedro d' Andrade de Caminha* 
M oufaram te'gora apparecer 
es verfos de (i defconfiados » 
que de mal compoílos , & ordenados 
as tem , porque deuam de temer, 
vos pedir > fenhor > que os queiraes ver , 
ifcar , & emmendar porque emmendados • 
r vós poiTam andar mais confiados 
que por meus puderam merecer, 
bi Androgeo triftc , vay Serrano « 
leixafe efte prefente , aqueile aufente 
• Mondego por vós jà celebrado. 
Kamie Nyinphas delle , ahi áo dano » 
le por Syiuia fe vc nelle , & fe fente 
irte , delia ^ & de vós defemparado. 
S O N E T O 29. 
Kepojia do Attthor, 
;si que me mandaueis attreuer 
verfos )i das Mufas aíTelIados ? 
iquella grande Syiuia confagrados 
xaro me póe medo 9 Si Lúcifer, 
leus fe nunca acabo de os lamber , 
imo víía aoj3 filhos mal proporcionados 
.h paíTatempos vãos » ah váos aiidados) • 
quem poíTo porém niffo offender ? 
3 cAe no tempo > entregue ao dano 
!pois á perjáà ;, digame efta getite 
jal andao furiofo aíli emmendado. 
:> as coufas fagradas , que hum profana ^ 
ygo > coitio eu em cocállas tSo fomente # 
JD h0 éèHÍQ f%6 , mà9xb«lhdQ.> 
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SONETO jo. 

SVe Dom Manoel de PortugaV 
OEM as vezes fer mais eilímadas 
As pálidas efpigas puramente 
Offerecidaí > que o ouro refulgente 
Defcubcrto por veas foterradas. , 

Por iíTo ante vós vam tam confiadas 
Rariflimo Francifco , & excellente 
A rudeza do eftillo different^ , 
E as incultas eftanças defornadas. 

O que brotou de fi a natureza 
D'arte , nem d^artòficio ajudada. 
Colhido fem fazam , fenhor , oflíreço* 

A vontade de vós feja eílimada 

Porque em tam, baixo tempo em que pureza i 
E em que obras nam ha , dèue ter preço. 
SONETO ji. 

T'R.epoJla do Aitthor, 
ANTAS 4iierccs tam defacoftumadas 
Como as poíTo. eu leruir deuidamente? 
Farey como j a fez hum innocente , 
Hum ruílico. paílor d'entre as manadas. 

Que d*agoa. offereceo por mãos lauadas 
A Xerxes , bebeo elle , & fandainente^ 
lurou que nam bebera tè o prefente. 
Com tal fabor ppr copas d 'ouro obradas. , 

Senhor Dom iVIanoej fe a fò clarçza ^ 

De hum p#ito aberto , & limpo , &fè lauadaj 
Muito merece , muito vos mereço. 

A pedraria .vãmente eftimada , 
^ Os vazos cryftalinos de Veneza 
Ja /e achão], qu ^o^ m^u» p4lqa99 me mtço. 
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Inçlito Rey , que de vno ai otro Polo 
De tropheos enchis , abriendo ai Nilo 
Defd'el Tajo , luz nueua , y mieuo dia : 
Trocaiido en efto la natura eftilo , 
Bandoos Neptuno el mar , dandoos Eolo 
Sus vientos « y armas Marte a la porfia : 
Por la Zona , que ardia , 
Jtolando ofadamem^, 
Vueftra ailimofa g.ente , 
Los Portugúefes , a quien nada éfpanta 
En vos , Senhor , los ojos , y en la fanta 
Emprefa , y lealtad própria , y d'abuelos 
Que a los miedos encanta 
Gran denuedo venciò » grandes receios. 
II. 
ÍVlientras nel mar bermejo el Ottomano > 
Poder vfado a tantos vencimientos , 
Ppr culpa agena , mas que virtud fuya 
Ata 1!^ llagas , trueca penfamentos , 
Tiembla penfando a vueftra armada mano 
Como s'ampare , o como delia huya » 
Antes que lo concluya 
Del todo » y buelua en nada 
La vidloriofa eíjpada , 
TÚM. /. . B '^ti 



J% £ G I. o G A 9. 

£n el comun plazer nin«;iino quede r 
Que no os Tcnga a feruir con lo que pu 
Yo tambien tropeçindo hafta que caya 
Verè , fi ire concede 
Kueftro etlreliado Pan , con que a vòs v 
III. 
Y viendo que baxais voeftros oydos , 
Por cíTa tan humana manfedumbre , 
Al canto paftoril , yà hecho ofado : 
Quíçà moueré mas azia la cumbre 
D 'acuei alto Pariiafo mis fentidos , 
Que dei dlaua yá médio oluidado : 
El bueno » el alabado 
Tytero Mantuano 
Alçando el cantar llano 
Del campo , nos dexò fobrada efcufa 
De correr trás fu leda , vfana Mufa 
Quanto las fuerças pueden foílener 
Como vemos , que fe vfa 
Reconociendo éi tiempo y fu poder. 

IV. 

Entxe el gran Tajo , y el Dnero el buen Mon( 
Vn tiempo Munda (tal es fua agua ciar 
Yendofe por fus campos paffeando : 
Saliendo donde el monte le apretàra , 
El trabajo vencido , entra en foffiego j 
Y como vencedor và triumphando J 
A do agora cantando 
luntas las nueue hermanas 
Del fauor vueftro vfanas 
Acordadas fe mueuen , y en concierto 
Sãlhndo dei nubUdo a\ ?t^t^ ^Wix^o 
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antando el vueftro nombrc , y fubirlean 
eJ cielo ai alto piicrto 

tales Reyes por tales obras van, 

V. 

:ras defte caudalofo ríp 

quiífiino de paílos , y ganado 

lio vn noble donzel de nafcímientoí 

edad tierna huerfano dexado : 

1 padre , o madre , íiti herinano ., o tio : 
)re fcnor de vn largo heredamiento : 
vifto entre otros ciento , 

rinofo , apuefto , y tal , 

e a fer el principal , 

cuerpo , g^efto , o gracia le faltaua i 

tiqúidima fama le arrayaua 

fangre de Ge«on » que a tantas lided 

te fu grey fe armaua 

srte en três cuerpos contra cl faerte Alcides. 

VI. 

venida a do aqueila agua bafia 
: campos de Coiíllbra « ay tal memoria 

vna alta torre de Tu nombtre rica : 

r fuya juntamente , y nueftra gloria 

no aquellas columnas , que a la Hefpana 

africa parten con diftancia chica. 

as efta multiplica ^ 

a ^y outra fenal , 

nto arco triumphal , 

ntjis las grutas , y edifícios Romanos « 

ntos los aquedutos yà mal fanos 9 

e la ban. de antigiiedad eonoblecida » 

;un hs nusRras manos 

Bii ^ É 
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A fus obras dan mil aíios de vida. 

VII, 

Mas fobre todo lo que enríqueciò 
L'antigua tierra mia » es el ttieforo 
Del fando cuerpo de fii Rey primero , 
Çue eii vn dia vénciò tanto Rey Moro, 
Quando aquel Rey Mayor le aparecio 
Erguido qual eíluuo en el madero $ 
5*or el padre primero 
Que con el bien no pudo : 
Por lo qual vueílro efcudo 
Real lleua pinturas tan diuinas , 
De tales Reyes , y tal myfterio dignas, 
Ei buen Hijo cabe cl quifo yater. 
Que defpiegò las Quinas , 
Y a Guadalquibir fangrt hizo correr. 

VIII. 

Poluamos ai Mondego , que en tal parte , 
Tanto a fu fabor và que no fe íiente , 
Bien como otro Meandro en fus rodeos. 
Ende ai paíTar de vn bofque , de vna fucnl 
Rica de la natura , y pobre d'arte , 
Viofe vna Nympha tambien fin arreos. 
Diuina en fus meneos , 
Graciofamente eftando , 
Graciofamente andando , 
Blando ayre refpiraua el prado ameno i 
Ella cantaua , y juntamente el feno 
.Enchiendofe yua de diuerfas ' flores , 
*Dé que el prado era lleno v; 

Sobre verde variado en mil colores. 
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IX. 

ue todo era ende » do fe detuuíera 
La Nympha hermoíiílima , cubierto 
Be arboledos floridos , que fe alçauan , . 
Todos quaíi en medida , y cuento cierto 
Del rio de vna parte , y dei monte era 
I>e otra cercado , que lo rodeauan , 
I^as aues combidauan 
Con fus blandos cantares 
Tomar alli a pezares , 
Puerto : quien a fazoii mejor arriba : 
La fuente mana de una piedra biua «; 
Efcondida a paftores , y a ganado » 
Que dulc^mente fe yua 
No fe que murmurando por el pradoV ^ 

X. 

ieue la Nympha t y el veílido nieue » 
Entretexidas d'oro flores raras » 
£n las fueltas madexas d'oro fino , 
Vencen fus ojos as eftrellas claras , 
Los delicados pies por flores mueue » 
Quanto fe vò , y jio vé todo es diuino : 
Vn cuerpo mortal digno 
Nunca fue de tal ver , 
y quando huuo de fer 
Nunca fe acontecio fln graue dano , 
Exempilo es de Adeon el cafo eftrano > 
Que transformado en cieruo , corre ei campo 
Vn caçador tamano 
Huyendo ai fu Pamphago , y ai fu Melarapo. I 

XI. 

la cantaua aquel cantar fampfa 



I 
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De la blanca Diana , y roxo Apolo f 
Hermofíínmo parto de Latona : 
Çue no le dan con tales liijos , folo 
( Si quier por breue efpacio ^ algun repof 
'AfHita fiii ayuda de perfona : 
Tuuieran la corona 
De crudos « y víllanos 
Los Licios Aldeanos , 
, Kanas aora viles , que han tal hecho » 
Negando ei agua de comun dcrecho , 
Devida a todos , que ella de merced 
Con ibs hijos ai pecho > 
Les pide tnuerta de canfacio , y fed, 

XII. 

Diego (que tal hombre el moço auia) 
A cafo alli llcgò , buíca foífiego , 
Vinieodo de íus caças fatigado : , 

Ah triíle a donde vas ^ todo ende es fuego 
El bofque , el rio ', y effa fuente fria , 
Son llamas biuas : buelue acras cuytado » 
Defutfuerte Ileuado, 
La Nympha en oíleando , 
Como aqui vine , o quando , 
(Dixo) yo donde eíloy ? oj^os que véisí 
Sentidos que tan alto os eftendcis ? 
Ay Diofesinitior tales , no me fe* 
Contra todas ( las leys y 

■ Por- culpa aui da aqui <HDfa» que vea». 

XIII, 

La Nympha que fintáo dé ojos mortalejj 
Su beldad inmortal fer offcndida , 
Ciinio (dexando el canto) contra el Cielo $ 
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Del gfcfto hermofo Ia cotor perdida , 

Y juntamente biieitos los fefialcs 

DeJ plazer huydizo en pena , y duelo : 

Y como hizo cl iiioçuelo 
Troyano , no pudiendo 
Sufrir fu cuyta , ardiendo » 
EcKòfe ãl agua allà por lo eícondido ; 
A los ojos huyò , que no fe vido 
Defpues acá entre nòs en parte alguna : 
Diego efuanecido , . 

Como vna piedra mira a la laguna. 

XIV. 

Aula Amor dipueílo a la fazon 

El pecho (d'antès duro , y cahareno) 
Auefado a la caça de las íieras , 

Y a defprçciar Amor.dende pequeno , 
Por lo qual aíTechandola occafion , 
Vengatiuo qual es, diole de veras » 
Diziendo : Ora tu , que eras 

Tan atreuido , y loco s 

Ternas en efte póco • . 

Para toda tu vida , o corta i o lucnga ! 

Vengófe el ni/lo ciego , ora te vepga % 

Si tanto puedes : ■ Frio Diego cftà , 

Oyò la cnida arenga , 

.Sinfio el gran golpe. Amor burlando vi. 

Dffpuef (como de fujeito aUo) defpierto , 
Los ojos buelue acà , y íillà pafmndp 
Al cielp , ai agua , ai \Tionte , ai campo l||ino « 

Y qual ir vemos vn derafilado , 
Anil fe mueue.como ppr sicierto « 

0\\ 
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Ora corre , ora pára , y grita eii vanp : 

Gozòfe Amor villano , 

De como 6n ppco trecho 

De Diego vn otro há hecho , 

Viendole por el agua entrar fin tino 9 

Quanto entrar puede,que no fabe el meiquino 

Lo que hazer deua àquella cuyta fuya , 

Aquel furor diuino , ■. 

Donde , o como )e attienda ^ o por do huya. 

XVI. 

Dezia a gritos , como > y pudo auer 
Lugar a do cupieíTe vn bien tauiano , 
En todo efte cercado acà dei' fuelo ? 
Aquel bien folo , que ygualaua el dajfío « 
La tanta claridad , como efconder 
Se puede por mi cuyta , y defconfuelo? . 
Quien me alçaria a buelo 
fufcando el arte todo ? 
Quien me dará algun modo 
De todas reboluer las aguas dentro ? 
Quien me abrirá la tierra haíla fu centro > 
Que íiémpre vaya > y nunca buelua atras j 
Por ficro 9 y duro encuentro , 
Hafta que llegue a dar donde tu eftás ? 

XVII. 

Que podeis yá aqui ver ojos cuytados , 
Saluo ora baxo , ora mas alto el rio ? j 

Ora ai amigo mal , ora ai pariente ? Cj 

Ora grande calor , ora gran frio ? ^ 

Lj; ronas , los mas males de ganados» 
Las renzillas , que van continuamente , } 

£1 luengo afio , que n)ientc , .w' 
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A tantos de fudore» 
í)e pobres labradores , 
No baila trabajados , mas hambrientos , 
Truenos , yelos , grai)Í20S , maios vieiítos » 
Húmida , y graue niebla , ayre corrupto , 
Tantos defabrimientos , 
Del tiempo , o muy Uauiofo , o may enxuto, 
xviii. 
Todo quanto eílc mundo en precio ticne , 
Riqueza, y -flores, fuentes que anfi aphzen. 
Toda aquella beldad , nos es eftrafía : 
Por coílumbre es la fuerça , que nos hazen , 
Que poço dello , o nada nos conuiene , 
El fuego liermofo todo quema , y dafia : 
Quien efpera la fana 
Del agua quando crece ? 
Allà-.riba apparece 

Tanta d'eílrella , que la noche mucftra « 
Más eftan altas : es rica Ia mueftra , 
Eílraâa a nòs ; pêro no lo era aquella , 
Que vi; y aífi tan prefta 
Huyò , ay Diofa cierto , y no donzella. 

XIX. 

A mi mifino foy hecho vna enojofa , 
Y muy pefada carga , en ygualdad 
Me falta anil lo mio , como ageno ; 
Pobre-f n mis bienes , que es d*auer piedad j 
Que bafta ai coraçon , que no repofa. 
Quien la mano metio dentro en mi feno ?^ 
Que íe hizo el tiempo bueno : ^ 

Que nie yua a las ri beras , 
Que me yua trás hs âeras 
^ K 
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A caçar , y pefcar , con que porfia , ' 
Partia ledo , ledo me bokiia ; 
Como las còfas van mudando ci fer ? 
.Ora con que alegria 
A cafa bolucrc ? con que plazer ? 

XX, 

yfaafe Diesfo anfi deuaneando 

For fus locuras , que fin no tenian 
Muchos canfacios lin ningun prouecho ^ 
Idos los vnos , otios que vcnian , 
Conllgo de contino peJeando , 
. Va batalla cruel dentro en fu peclio : 
D 'amor , y de defpecho 
Acâ , y allâ Ueuado » 
Ora vence vn cuydado » 
Ora vence otro , el trifte heciro pedaços , 
Con fus contrários lidiando a braços , 
No.viendo que confejo dexe , o íiga , 
Confufo entre embaraços , 
Rindio-fe a la Fortuna fu enemig». i 

XXI. 

Vn dia.(vano aliuio de fu mal) 
Alli venido con la fu vihuela , 
Que otro ticmpo preciada fer folia l 
Ko como fer folia fe confucla , 
JVIas defcordado pi trifte , y defigual 
Pexaua ora el taíier , ora taíiia : 
Puefto en tal agonia, 
IJuuo de comcnçar 
El llorofo cantar 

De Euridice , y de Orpheo antiguo cuento* 
Cãcn iagrimsis vaiu^ > lUu% el vkiUo. . • 
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Muchos fofpiros » tiempos muy diueríbs 

Trayendo ai penlamiento ; 

Al ún íoltó la lengua en eílos verfos. 

XXII. 

Huyendo ai atreuido de AriReo, 
Euridice , en cl prado ponçofiofo 
Mordida cae , cruel cafo por cierto : 
Dexando ai triRe , dexando ál quexôfo , 
Al pobre , ai lartimado folo Orphco, 
Que entre muertos la bufca antes de muerbo ; 
Nunca con tal concierto 
Las cuerdas mano humana 
Tan dulce , y tan liuiana 
Mente toco , como el fu mal cantando # 
Como el tafliendo : Euridice Mamando 
Euridice, en repuefta el valle dâ , 
Quando fe aííienta , y quando 
A las lagrimas buelue , y quando và* 

XJCIII. 

De vna merced de Amor , dize , priuado 
Si ante tiempo me aueis , coma hiziíles , 
A vòs mifmas juzgar , fombras , lo dcxo 
Si os mueuen a piedad los cafos triftes , 
Vn folo coraçon a entr*amb<>s dado ^ 
Quitardesme lo anfi : defi^» me que]io ^ 
Si el Sol de quien me alexo 
Que^yio tanto , ver pudo 
Tan feo cafo , y criido : 
No tengo en nada , ni fea nada el dafio » 
Amor me trae acà , traeme engaíio : 
BeíTeo , que efperanda fe CQDÍWek » 
Ho os parezca eãrãão « 
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Tiempo os pido no mas , poço , y que buela. 

XXIV. 

Todo fe'os deue en fio , corre a la muertc, 
O cedo , o tarde , quanto allá parece ; 

Y nueftro cedo , o tarde u vos que es ? nadat 
A mi , que amaneciendo me anochece , 
Fue me moílrada la mi rica fuerte ; 

Y entre ver , y no ver me fue quiuda» 
Ver vna flor pifada , 

Primero que cogida : 

Ver la fruta perdida 

Que ai buen primero olor mal tiempo eílraga: 

Miefles d'algun turbion , o d*arte maga 

Dafíadas , canfa en ver ia vifta > y ciega 

Mirad la crirel llaga 

Que os mueílra amor por mi piado fo , y ruega. 

— XXV. 

Que no me trae aqui codicia eftraãa 
De los vueftros thezoros encubiertos 
No loco atreuimiento , ni maldad 
De efpiar los caminos , o los puertos 
Dei Reyno , que el gran lago Eftygio bana. 
Traeme folo Amor , bufco piedad : 
Si rànta crueldad 
Acá ft> ticrra fe ufa , 
Que no me Valga efcufa 
Que no me valgan lagrimas , ni ruego^ 
Sombras , que vais por ayre efcuro , y ciegOi 
Que yà de mi la mejor parte huuiíles , 
Dezid , que es efto ? os ruego , 
Porque una no quereis , y otra quiíUles ? 
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XXVI. 

Ko me lo echeis , por Dios , a prefiUTípcion » 
Mas a gran cuyta , que me fuerça , y guia > 
Vença eíla noche la mi Ilama buena ; 
Si acá de Amor conofcimiento auia 
Como vimos allá nel gran Pluton 
Que dei rnodró tener no poça pena 
Claro entre nòs Te fuena 
De donde , como , y quando 
Prolerpina bufcando 
La madre , acà baxo : yiatisfeclia 
Boluio : íi quiera en parte deíla effrecha 
Anciã i refpire trifte , vn poço , aqui : 
Mi mal que os aprouecha ? 
Del bien , que os cueíla mas el no ^ que el íi ? 

XXVI I. 

Al fon de Ias palabras piadofas , 

Y de Ia lyra blanda > y boz diuina , 

Que de fu mano Amor todo acordara : 

Todo lo enterne,cio » por áo camina 

Baxaron las fus clipes efpantofas 

Las três hermanas ; Charon lo efperàra • 

Serenando la cara 

De fea catadura 

fin fu barca fegura. 

Por três bocas huuiando el can Cerbero ; 

Oyefvlo el trifte , oyendo el laílimero 

Llanto f llorò , dexando aquella puerta « 

De que era antes portero 

Tan duro , de piedad ,' ai viento abierta* 

XXVI It. 

Eíluuo lue^o queda aquella rueda. 



fl 






'JO E G L O G A ti 

Del Centauro atreuido : Las hermana) 

Nietas de Belo » ninguna acudió 

^1 vano ofiicio. Quedas las mançanas 

De Tântalo , y fu agua eíluuo queda i 

Su fed , fu hambre , todo s 'aquieto. 

El Buytre no royò 

De Ticio las entradas ^ 

Vi no a Ias foterraôas 

Caías dei gran Pluton (palácios reales) 

Tanió , canto , llorò tainbien fus males 

Que Euridice le fue dada con ley , 

<Jue en Reynos infernales , 

Ko mire atras : Anfi le plugo ai Rey. 

XXIX. 

Todo promete Amor , todo Io efpera , 
Vencer pueda , o no pueda , buelue led< 
Sigue callada Euridice trás el » 
Ora aquel , que antes deíio tanto miedo 
Tanto trabajo por Amor venciera , 
Venci olo Amar > no le fie nadie dei* 
Boluiofe , y folo aquel 
Ayçe efcuro abraçando 
En vano vá llamando 
Por ella , que efuanece > Amor ingrato 
luega eftos juegos ? No puede cl contra 
' Ki^al quebrarfe; , no la ley firmada » 
Dize de rato en rato , % 

Quanto fuera mejor nunca auer nada. 

XXX. 

Echado de allá dentro , aquellas pjuertas 
De firmes diamantes « luengamente 
jyjaldixo muehas vexes } y a los muros 
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ojò Ia yihuela , impaciente * 

anto mas rezio piido, y aquellas muerta» 

ibras f crucias llamò rêynos eicuros« 

doncs mal feguros 

tal parte alcançados » 

Diofes nunca v fados. 

zia)^ ni a merced > ni a piedad « 

aben que es firmeza , y que verdad « 

lirar la intencion íi les bffende , 

3r , y humanidad , 

1 es , aquei cruel , que lo defiende ? 

XXXI. 

mtaua Diego , y no pudiendo 
a gran cuyta , que a dcfora crecc f 

il remédios vanos fe acogia. 

da Ia fampona , y no s'eftrece 
no vieíTe vifiones , vd corriendo 

10 furiofo de malencolia. 

itele toda efpia , 

ca cuenta concluye 

campo a cafo buye , 

:afa liuye por los campos llanos , . 

lados tantas vezes a las manos , 

enganos (dezia) o lo que es cfto ? 

3ZCOOS por vanos , 

tlueisme a enganar luego tan preito ? 

# XXXII. 

íO qiíe los Diofes offendidos * 
li fe vengan como mas les plaze , 
nediendo la pena con el yerro , 
ue puedo ende liarer ? el alma yaze 
o por muerta , yaz^ti Igs fca^idos 
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Cargados deíle mal como de hierro : 

A las fabiendas yerro , 

No lo puedo enmendar > 

Pudiera ya paíTar 

Todo el mal que entre dia fe me offrece i 

Mas ydo el Sol , que todo fe efcurece , 

Forçado bueluo a cafa » y luego ai lecho » 

Que buelta fe recrece , 

Que fobrefaltos van dentro en mi pecho ! 

XXXIII. 

Los rí)is ojos gran tiempo ha que puíieran 
El bucn fueíío en deftierro , y íi ende llega i 
Allà de fuera , el fu repofo dexa , 
Vàfe bolando por la noche ciega , 
E en fu lugar vifiones fuccedieran 
Todas de médio , que mucho me aquexa $ 
£1 alma fe me alexa 
A rauy grandes jornadas , 
Seran preílo acabadas 
Eftas pendências, diran los paftores , 
Vnos que fue locura , otros que amores , 
Otros que maldicion , o aifombramieuto , 
Y Cl ay males peores 
Haran > triíle de mi , cuentos fín cuento. 

XXXIV, 

Quantos votos fe hizieran , y que ayunos ? 
Que eftranas deuociones defufadas ? f 
Quantos «uerpos de cera fe offrecieran ? 
Quantos de tierra por encruzijadas ? 
Mas los Diofes a ruegos importunos 
Sordos azia otira parte fe boluieran : 
Çue aluíras no fubietaa . 



\^^ 
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montes iin caminos ? 

romances diuinos 

itando , do la nieue el fuelo efinalta 
odo tiempo , que en parte tan alta t 
n fcr oydas mejor las fus preces , 
íca efperança falta» 
ta lo que fe efpera muchas vezes* 

XXXV. 

el pino en el monte combatido 
impetuofo viento en la tormenta , 

[uantos que lo vén pone en receio , ' 
truenos amenazan , arrebienta 

Fuego por las nuues , exlo erguido t 

o coruo que vâ cayendo ai fuelo j 

la tanto que el Cielo 

abre en llama ardiendo , 

re viendo , y no viendo , 

»raup rayo en bueltas mil defciende,' 

lel poftrero mal quien fe deiiende ? 

;da vn tronco quemado , y cuento breue , 

{uien paíTa por ende , 

tufca alli qui^a que a cafa lleue. 

XXXVI. 

ales que paíTando el tiempo cura 

no vemos que el haze » pues que vâ 

ai prieíTa (dezia) no fon males , 

> fi , que efte es mal , que aqui fe eílà 

itcTa defpacio , y dei tiempo no cura 

tan cierto remédio a los mortales : 

las inmortales 

ias de acá partidas r 

.todo «f^iíeçklas 
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Van de quanto acà vieran por baldio : 
£(le amor , o que fe es eíle mal mio 9 
Do <iuiera que yo de aqui fuere lleuado » 
De oluido e] hondo rio 
Seguro paíTaràij unto a mi lado. 

XXXVII. 

Y fi lo que efta tieira no fue digna 

Tener mas luengametue , anda cantando t 
Fuera defte ayre grueíTo , en otro claro , 

- Y por otras riberas paíTeando 

Que digan con la fu beldad diuina , 

A que eftoyme aqui mas ? a que me paro? 

Que 410 bufco aquel raro 

Lugar , que ella efclarece , 

A áò nunca apparece 

Sombra > ni nlebla , y íiempre es claro di 

£Ua me fea pues mi buena guia 

Partiendome de aqui fe quier que vea 

€)ue vna ora amanecia 

, Trás vna noche. tanto larga y fea. 

XXXVIII. 

Fueran oydos inciertos , y eflrafios ^ 

Sones , por cl filencio de las noches , 
Que el^fueiío de loS lechos ahuyentauan, 
Fueran viftas vifiones de fonochcs , 
Que oyendo , y viendo ninos tiernos d'afi< 
A pechos de las madres fe apretauau^. 
Ako dia bolauan 
Las a*ues enemijras 

De luz , con fus antigas r 

Defapazibles gritas , y alaridos , • -i 

£/i ia^ n^anadas buds d«aan 'bramidos i 
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Que era vna piedad folo el oyllof 

fcaados , y traníidos > 

I^ende el Toro mayor , liafta el nouilío» 

XXXiX, 

*^Sgrueíros campos feinbrados de trigo 
^ueno , y efcogido , dauan vana auena « 
T^joyo , que la gente embobecia , 
Qiiien fembrò mucho » quien no tanto , apena 
(La fama que no mueré , me es teíligo) 
Lafu própria femiente recogia : 
Alçaaafe , y ponia 

El Sol fin claridad , 

Temiofe aquella edad 

De vna noche íin fin , o mucho luenga > 

Quien quereis por feguro que fe tenga « . 

Entre tanto cuydado tan contino ? 

Entre vna tal contienda ? 

En fin quando le plugo ai hado vino. 

XL. 

ete buen Diego en paz que en efta tierra 
El plazer de oy no dura haíla manaiia » 
Y dura mucho quanto dcfaplaze , 
Allâ aora no ves la vifion vana , 
Que acá viuiendo te hizo tanta guerra • 
Ardiendo el cuerpo que ora Frio yaze j» 
Lo que allá fatisfaze 
A tus ya claros ojos , 
No forrVanos antojos 

De que ay por ellos cerros muchedumbre : 
Mas fiempre vna paz bpena en clara lumbre : 
Contentamiento cierto te acompafia^ 
Ko tanta pefadumbre , 

Çii V Ç^- 
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Como acà va por efta tierra eftrafía. 

XLI. 

El acontecimiento dolorofo 

Sabido por lugares coíiueziiK)s / 

Ayuntò luego gente a nueuo llantoi 

Y nueuas alabanças , los caminos 

Eran llenos de madres fin repofo , 

Temiendò de fus hjjos , que aman ta 

A todos hizo efpanto 

Que lo han vifto , y oydo « 

Vn mal no cònofcido , 

Vn mal que nunca viofe entre los mal 

Dizen como pafmados los zagales , 

Diego es muerto , diuirios confejos ? 

Si arífi fe van los tales , 

Que fera de nofotros zagalejos ? 

XLII. 

Auian ende erguido de maderos 

Como vna tumba , auiania cubierto 
, Toda de rama obfcufa ai derredor , 
Teas de pino por el campo abierto 
Que uan de fuego haziendo mil carrer 
Boltando vna mas breue , otra mayor 
Paliado aquel furor , 
Planido affaz , y aíTaz , 
Eftando vn poço en paz , 
De aquella obfcura tumba el edifício^ 
Al fuego diofe , como en facrificio » 
Lcuantanfe alaridos defiguales , 
DJxo vno que es fu officio 
Ru egos a las cenizas funerales. 
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XLIII. 

f ^'^uales reco^idas luego alfi , 

^ueran pueftas eii alto , y fueran mas 
^ayado , honda , y viguela : pueftas luego , 
Que el tirando dexaua el viento atras , 
í J Y todo junto vn verfo dixo aníi : 
/ Defpojos ante ticmpo dei buen Diego, 
Vá que efto huuo foífiego 
Porfiarão paftores 
A cantar fus loores , 

Condenando de Muerte , y Amor Ia fana > 
Mando los fus ingenios toda Efpa/ia : 
Huuo Epitaphios vários , y diuerfos , 
De la nueftra montana 
Vino vn paftor , taniò , pufo eftos verfos» 

E P I TA P H I O. 

í / Enemigo Amor a ias pojlreras 

Honras vino (buen Uiego^ tj alll qtiemò 
Sti arco f jf las fits flechas lajiimeras , 
Llorofo , tj dej armado fe partia , 
Secar anfe laureies ^ y las eras , 
El ganado a pafcer nofe haxò , 
Todo te da fe fiai defu trijlura , 
PhntasiÊM hombr^s t ganado ^ y /epulturã» 
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A E L R E Y. 

CXLIV, 
ANTADo OS he Sefior la vida y muerte 
De Diego luengamente alli plafíido , 
Por las hermofas Nymphas Neyua , y Lima » 
Eíla que yâ fue llamada agua de oluido« 
Eft'otra de fu fuente hafta do vierte 
Su vafiilo en la mar de mucha eílima : 
I.a fama por encima 
De montes , y de rios , 
A eftrafios fcfíorios » 
Lleuó bolando el caio fin foflíiego. 
Ora dei claro Munda » y dei buen Diega 
Por fu Lufillo alli tanto ccrcano , 
Troco el nombre en Mondego , 
Que parte el vueftro Reyno Luíitano. 

XLV, 

Por cicrta prueua dei antigo cuento , 
Conforme a lo que os he fenor contado » 
Parece de Coymbra en el pendon , 
Qual lo vemos ai ayre defplegado , 
I.a Nympha en forma de vn encantamiento » 
Que la guarda vn 'gran,Drago , y vn Lcon > 
Y con jufto biafon 

(Pues que el Reyno pregona € 

Que es alli fu corona) 
A la Nympa , corona fue afíadida , ^ 

Que por el agua vá médio metida , J 

Quanto mano pintar la pudo hermofa « / 
Fcroj coiíaó offendida ,„/ 
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Turbada teda i y toda derdenofa* 

XLVI, 

os dan tal pintura a la Donzeila , 

|ue dio nombre a los montes Pirineos 9 

te Hercules por amor defpedaçada , 

1 ctierpo de las fieras , de deifeos 

lalma > mientras fola fe querella » 

orque eílando con ei uo teme nada : 

^tros âquella Hada 

'uc fue médio Serpiente , 

►ue cl mifmo én Oriente ' 

e íi en cinta dexó , dexole vn vafo 

ico , porque bebia '» ora dei cafo 

ós fabeis todo » a quien nada efcaece p 

Hufas <íel gran Parnafo) 

nós el tiempo todo lo èfcurece. 

C E LIA, 

IFFANTE DOM LVIS. 

EGLOGA SEGVISIDA. 

: . I. . 

LENissiMO Iffante » a quien fe deue « 

lor de Efmirna » o Mantua , a quien el mioi 
laiylo mas arde es vna fria nieue 
1 fiempre elado Eòote , y dei tardjo : 
IS gran Seííor en partes do no llueue' 
niebla fe deíTea , o algun rocio , ' 
tro fe pucde de contino andar . . j ^ 
inãdo por U ticrra , y por la uiaT. 
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II. 

La^ Mufas » quando vueilra Alteza andaua • 
Bufcando las emprefas de íi dignas ; 
Que temblando toda Africa fudaua ; 
Quando dei Real Guion las Sandias Quinai 
Via , que a fus confines aíTomaua ;' 
A fus fuentes las viíles mas vezinas 
Entonadas mejor , y mas de veras 
Oyllas eis acà como eftrangeras. 

. lu. ' 

Por ora callarfehà Tunes entrado 
A pura fuerça , y el tyrano huydo : 
Todo lleno de miedo arrabiado , 
Y folo de fus máfias focorrido ; 
Por honra aquel ladron Caco afamado 
Tener deuiera fer de Hercol vencido , 
£n fuegos fe emboluia , y humos vanos 
Fiandofe en los pies > mas -que en las manos* 

IV. 

t/) que ai San£^o Luís con tanta gente '} 

Cruzada , y a Carlos Quarto denegòfe ' 
No folos elJos , màs todo el Poniente , f 
A nueílros Luis y Carlos referuòfe : 
La antigua y gran Carthago impaciente 
De fiis paífados danos recordófe : '^ 

4 Temblauan Africanos coraçones » ) 

Viendo juntos vcnir dos Scipiones. ^/i 
' V. . 'í 

JVIas ah juyzios ciegos de Chriflianos » ] 
Ah fúrias infernales , ah peccados » J 
Que en vueílra fangre enfuziais las ma0 
A ,tãn grsmàc fabor d'arrenegados l ;^ 
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Liíendoos lefu Chriílo hecho Iiermanos 
íshazeyuos crueJes a bocados , 
aiitas banderas > tantos capitanes , 
dexais La Ciudad Sanâa a los canes ? 

VI. 

ido fera aquel dia que a Ia vueflra 
mo armada fe rinda Ia fortuna ; 
le algo d'emHidia a tanta gloria mueflra ? 
lando fera que yo vea vna laguna 

fangre infiel vertida deíTa dieftra ? 

que lo cante ai Sol > cante a la Luna 
iumphos quanto a vos mucho deuidos, 
fleos quanto a ini mucho atreuidos i 

VII. 

mente (Senor) puefta de parte 
r vn poço la efpada , el verdadero 
^zio nos bolued a eft'otra parte 
>nde entra por la mar turbado el Dueró » 
donde con gran fé , mas con poça arte , 
ntan paílores ai modo eftrangcro , ^ 
)rren lagrimas juftas fín, parar, 
ientras Neyua tambien corre a la mar.. 



\kV 
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PASTORES 
DA E G L O G A. 

AvRELio. Maurício. Amaro. 

I 

VIU. 

AuR. ^^VE quiete (ò mi Maurício) deiir tal 
Huuiar de perros como a la porfia P 
Ko fe que feau cierto , es algum gran mal : 
Aues noâurnas bueluan entre dia ; 
Lobos tan brauo^ de fu natural » 
Baxan a la Aldeã de la Serrania , 
No vees el mal gulano , y que pefarel 
Se há liecho de las vinas , y pomares ? 

IX. 

Vna mula hà parido en nueílra Aldea , 

Y las vacas no paren , ayer cayô 

De] Cielo vn breue que no ay quien Io lea 
Son crego , o frayle , que yâ MiíTa canto i 
Con dos cabeças (cofa eftrana , y fea) 
Vn potro , y con fcis pies (diz) que nafcii 
Como Gallos nos cantan las Gallinas 9 

Y no fe vieran ogano Golondrinas. ^ 

X. 

Vemos muertos caerfe los borregos » 
Caen las madres de otra parte muertas ! 
Los ojos que tal ven , paranfe ciegos , / 
Que las caufas dei todo fon encubierii/ 
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lan de noche por los ayres fuegos » 
: carreras atras dexan abiertas , 
lies , que de ver nunca penfamos 
rde Dios de peligro a nueílros amos* 

XI. 

lize , que hirio por la cabana 
buen Alonfo vn rayo , aquel paftor.* 
apacienta Io mas de la montaria » 
10 nos tenga el cielo tal rancor : 
>arece » fina , que Dios fe enfana , 
>r eii nós no vé , prueua el temor', 
es quantas de vezos fé eftremece 
erra í antes tan íirme » ora enflaquece* 

xir. 
noble donzel que aqui cercano 
tal nueftra efperança fe crio , 
ndo el la boz diuina con la mano 
ibien diuina , taniendo acordo , 
»o a bozes lo dixo vn viejo cano 
de lo por venir quanto que viò !) 
n prefto te arrepientes , cruel hado , 
ndo dás tanto bien , de auello dado i 

XIII. 

rto que yo lo vi , que no quiílera 
Ho vifto 9 lleuòlo el palácio > 
ia en todo a ojo ; quanto fuera 
^ , y mas feguro irfe a defpacio ! 
ntan milagres dei des que allà fuera, 
a tal prieíTa cierto eftá el canfacio , 
de fprito , o cuerpo , o de ventura j 
infar prefto và quien fe apre fura. 
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XIV. 

Masí boluiendo a nofotros (paftor bueno) 
Quando aqui veo tantas de fenales , 
Quaudo de tal maldad el mundo lleno » 
Quê allà los viejos van , van los zagales ; 
Eftoy cónfuíb , y mal duermo , y mal ceno 
Teijiiendo a nueftras culpais deíigualcs , 
Es mucho el peccar nueftro , es íin enmienc 
Que himos íiempre a correr fuclta la rienda. 

XV. 

JVIaur. Agora Aurélio entiendo que tu folo 
Eres el que no fabe el graue dafío 
Peíie nueftro confejo , que affololo 
Como por tierra vn cafo duro , y eílrafío : 
Aquel todo fu bien , muerte llèuolo , 
Quien penfó ver tan prefto vn mal tamafío ? 
La nueftra Célia es muerta ; ay breue cuentc 
Mas digno de infinito fentimientc! 

XVI, 

AuR. Como que es muerta Célia ? y pudo Muer 
Hazer , aunque cruel , tal crueldad ? 
Pues como ? vàfe todo anfi por fuerte ? 
Sin orden , fin razon , fm igualdad ? 
Tan prefto tanta gloria fe cònuierte 
En humo , en nada , eftado , y frefca edad 
Trjfte de mi , de vida yá Célia es fuera ? 
Quien o)e/ tal tambien que no fe muem ? 

XVII. 

Pexemos la beldad , que ella tcnia / 

Por cofa vana (como eierto es vana) 
De que a las otras tal cuydado via , l 
Mês en aicTpo tan fano > alma tan fana ji 
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Que para nos , no para íi biuia , 
Que pudo Muerte fer tanto villana ? 
- Cortó Ia tela ordiendofe íanuda , 
Dexando tanta gente acà defnuda ? 
xvni. 
X)'Ainaro , y que fera ? foJo dexado 
Por raro exemplo de vna trifle vida » 
Como por mueÃra , como por dechado 
A nòs fera ella corta , a el cumpjida. 
Qnan preílo tanto bien fe lià traílornado? 
Ay bienes falfos , ay mucftra fingida , 
Que anfi nos vá enganando de afio en ano , 

Y fiemprc ai recoger fe buelue en dano ! 

XIX. 

Maur, Pues aun no fabes bien lo que pafle 
Con el en el combate defiçual .- 
Era juílo el dolor , empero fuè 
£1 Ímpeto primero irracional , 

Y no de hombre , aunque bárbaro , y íin fc , 
Sin alma , fin razon , bruto , y beílial ; 
Quifo boluerfe a íi como encmigo , 

JWas huuo de lidiar antes comigo. 

XX. 

Quantas vezes que ai alma dei cuytado 
Vifto he partir trás Talma fanda delia , 
Dexandoel cuerpo alli defamparado , 
Solo tendido como que yua a velia ? 
Dendí? a buen rato el trifte en fi tornado 
Buelto de n^ieuo ai llanto , y a la querclla, 
Grkos m^il yua dando alto , y fin tino , 
Vnos trgs gtros íiempre de contino. 
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XXI, 

Iruel Celia (deíia) aníi me dexas ? 
Quien te me hizo cruel ? no me refponde i 
SenalNque y:t no Jas oye eftas mis quexas , ^-^^ 
Tan lexos Ia lleuaron , trifte , a donde 
Celia teme han lleuado ? aníi te alexas 
Sin mas piedad de mi ? quien te me efcónde? 
Quien huyendo fe vâ (dizime) ah quien , 
Huyendo fe me và con tanto bien ? 

XXII. 

.uego boluia » eis que mas piadofa , , j*^"^^ ^^ 

Como fiempre mas blanda , y nunca efquiuai 
Me buelue a ver , mas como tan cuydofa ? linaí' 
Detadme allá llegar , a ver fi es biua , 
O ie me engana efta alma deíTeofa ! 
Que es efto ? a do fe, fue , mudada que yua ? 

Y quanto (ò trifte) toda de otra mente 
De la Celia que yo vi primeramente ! 

XXIII. 

Juantos de defuarios ? que íin cuento 
De defconciertos dixo ? y que de antojos ? 
Que de fantafmas via en vn momento 
Tiefos , y fiempre enxutos los fus ojos ? 
Parece que dei muclio fentimiento 
El humor congelaran los enojos , 
Al fin dado dei todo ai dolor maio t 
Era el rezio furor fin interualo. 

XXIV. • 

^UR. Ó Celia quantas lagrimas dcuidas , 

Y quantas te eran , fi lagrimas nos dieffen 
Remédio alguoo a las paíTadas vidas ? 

Y Cl por otra parte elias no fueffen 

De 
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ue faben mas , mal recebidas « 
queza no las atribuyeíTen , 
mas de íi » ni mas de no , 
aufas terna quien no las dio. 

XXV. 

r que vá turbando dentro 
po el alma , y todos los fentidos » 
1 coraçon , que es el fu centro » 
mas de allà manda , y gemidos , 
caminos abren ai duro encuentro • 
esfuerca íiendo detenidos , 
encerrado el fuego y las centellas 
IS cafas , y el fenor con ellas. 

XXVI, 

nto fe van nueílras manadas 
) a fu fabor , Célia , cantemos , 
in las çainponas acordadas 
)n breuedad acordarias hemos: 
3ues cantaran otras vegadas , 
f. de que nada aora fabemos , 
an a la fombra dedos pinos , 
refponderan montes vezinos. 

XXVI I. 

e podria yo , Aurélio , hazer por ti « 

I de grado bizieífe? aunque tan roço 

ir mncho , y poço que dormi , 

me falta nada para loco ? 

:en\ps , pues tu quieres anfi , 

eíTeo es graftde , ú el poder es poço ; 

omençaré fin mas efcufas 

Lia ayuda delia » y <le Ists Mufas. 
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CANTA. 

XXVIII, 

Spnriendofe eftà Célia de quan ciega 

£s nueílra mortal viíla » y quan enferma » 
fe^emejante aquel juego , qiie fe juega 
De ojos cubiertos , que tan mal aterma « 
Ella vé todo , y juntamente ruega 
Por la fu gente , y dizle que no duerma. 
De comino amonefta que es pcqueiio , 
Que es vn nonada el plazo , y grande cl fuc 

XXIX. 

3^ien vé que los plazeres ^ los enojos 

Nueftcos , fon vanos , pienfo cierto t y c\ 
Que a menudo azia cà buelua los ojos , 
A do dexô de íi tanto deíTeo : 

' y aqyellos fus riquiífimos defpojo»4 
A fu cuerpo » a fus hijos y fu arreo* 
Qiíe fer ejlos en vida (ella dizia) 
Y fu tan fiel , y dulce compania. 

XXX. 

y viendo quantas lagrimas por ejla 
Se derraman acà finningun, fruto , 
Enchiendo todo efte ayre de querella 
. MeíTandonos , cubriendgnos de luto ? 
Sabiendo > íi llegaíTemos a vella « 
Que Juego todo bolueria enxuto , 
Bufcaisme allá tan baxo (dize) errais 
Do bufçar me deueis , no me.bufcai$# 

XXXI. 

Ml bien ^ o que planis ? no la turbeis , 
Amigos, la mi paz , fola eíla es vida i 
Maerte eíTa que por vida allà teneis ,\ 
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to 9 vn no fe qiié , la mas cumplida ; 

IS efperanças no os fieis , 

ia incicrta , es cierta la partida^ 

irte en muerte andais , e veis quã preítoi 

vida mata » oiuido el refto. 

ido Tereis ninos chiquitos 

:]ue andan burlando a fu plazer » 

yno la cara > eis que alçan gritos i 

os vanle huyendo a mas correr : 

el gefto » bueluen los loquitos 

fe hafta de rifa fe caer ; 

rugas burlais , blanco el cabello i 

s miedo ai morir , que es como aquello» 

XXXIII. 

vjÊ preciais es poça tierra » 

imda íiente , es lo que fiempre fue , 
los cierto os haze cierta guerra , 
:ras lo que yeis « no trás Ia fé ; 
e voíotros fus fuenos aferra » 
is todauia no fé qué , 
; vanamente aíTi eílimados , 
atan deíTeando , y alcançados. 

XXXI V, 

frempre buena Célia en gloria 
y en fama qual dexa^ aqui ; ^ 

è tal corona a tal^^l^ria 
imigo dei Mundo , y de ti : 
contrários , que en nueftra memoria 
rencídos quien los aya aníi » 
amente tu fuyíle a la palmai 
lo el cuerpo atras , auante el alma. 
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XXXV. 

AuR. Ay companero , y con que medicina 
Vn^iÃe Ia mi llaga honda , y cruel ? 
Que breuage tan dulcc , y tan diuina , 
Me difte por medida , y por iiiuel ? 
£1 mal que anfi me huuiera muerto ayna j 
Tu me iibfafte de las manos dei , 
Hirici^ame ei dolor « que aya mal grado , 
Ayas lo bueno tu , que me has librado. 
xxxvi. 

Ora (pues que es mi deuda) amigo efcucha i 
Quiero ver mi çampofía « íi tambien 
Cobrado ba aliento de la anguftia mucha , 
^ue a' lás vezes fe van elmal , y el bien ^ 
Cayendo , y lleuantando como en lucha • 
Las ondas con el viento van , y wi ; 
En fiíi la nueftra Célia Ine Iteuante 
Para tque delia tana » y delia cante. 
CANTA. 

XXXVII. 

AIç(Sfe defte baxo Célia a bueío 
De todo de la tierra aborrecida , 
Paffó ks nuues , paffó Cielo , y Cielo » 
Mato la fed en la fuente de la vida ; 
Ceífen los llantos , celTeel defconfuclo. 
Que ellà a fieftas nos llamá , y nos combida 
No fe oygan aqui mas , firto cantares ; 
Dezidme los a cientos , y a millàresí 

xxxviii. ' \f 

Oid paíloros todos , Célia nueftra / 

De mortal que era , es hechayà inmort^ 
Çtíièn n^ lo vé ? a quíen ixo 4a demueftrj 
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Claramente tal vida , y muerte tal > 

^uan diíferentes cofas que ie mueftra 

^llà fu fanda guia Angelical P 

Boluamos todos pues en nueftras menguat ^ 

K Célia el coraçon boluainos lenguas. 

XXXIX. 

orre , ò fanâa Célia a eftos cilreinos i 

}\ic van acâ entre nos de temporales ^ ^ 

*ío labramos las tierras , no tenemos 

lon que , ni para que , ft,tu no vales ; 

Todo quanto fudamos lo ^jerdoinós , ^ 

)ue por demas es todo » en tantos males • ' 

)e Dios algun remédio nos alcança 

)e todo nueílro bien cierta efperança^r f 

XL.. , , . ■ , 

nueí{;anâs de allá Célia àquel fanâo 

Unor , que de los tuyos te eácendta» 

}ue tanto te aman j que tu amafile ilanto ^ 

)ue en ti el fu mal, que en ti el fu bien fe via» 

' cop que angu A ia el mal , el^bidn coá quanta 

elo de charidad ? con que alegria ? 

!omo en la caía vcfe ai grande eípéjo . 

J que entra ledo ^é triíle ^ el moço « el viejV. 

L, . XLI. ■ . !,,•'. 

uien iran de oy mas con fus clamores » 
bn las fus rogatiuas « y detçandas » 
i a ti QÒ » faxrâai Célia , tus paUore»» ' 
lasf^ftoras todos.en fus bandas ? 
lant^iidote vnós y^otcos tus iobrés , r - ' 
^exendote vnóâ.yvy.otros mil guirlarAias ^ 
os vnos y los otcos tuidèuotos ; a^ 
Impieçsi acoiUunb^arte a nu«ilros ¥Oloc* - 
J> ii ^t 
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XI.IÍ. 

Ergued a(]ui comigo vn niemorial 
A donde a cierto tiempo de los anos , 
Elbuen viejo anciano > y el buen zagal 
VengaD Célia oíFrecerte fus rebanos , 
Para feren por ti libres dei mal 
De maios ojos « que hazen tantos daiios , 

. Vernan buénas « y Iioneftas las zagaias 
IVlanda el bofque vedar (Gelia) a las malas* 

XLIII. 

Çue es eílo ? o fe me engana el gran deífeo ? 
O cierto que las aguas deíTeadas 
Caeran preílo > que feiiales veo ? ' 

Las Garças van bolando en alto alçadas % 
Mueuefe la florefta a lo que oâeo , 
JVIueAra la Luiia manchas aíTombradas , 
Los altos van la ni^bla yà cobriendo , 
YelSoi £e vâ en las nuues eicondiendo. 
xtiv. 

AIàvr. Como quien.atrauieíTa vn monte erguid 
Sin fombras > y íin agua en los calores 
De lulio , y Agofto , vh mes, y otro cun 
Y quando en toda parte hieruen ardores 
A tanto mal canfacio aun anadido , 
Fal^ el aliehto , crefcen los fudores » 
£n fin por vna pefia agua * que caya 
La vida buélue luego ai que dermaya. 

XLV. ^ 

Tanto tus dulces verfos mepluguieran'^ 
Taá^ fuerça tuuieran , y tal poder , 
Que otro me han hecho> ab como fe perdiera 
Entrenós eLcaoUc , como el táfiei:^ \ 
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! tanta fama a los paftores dieran ^ 
dizenme que ailâ vienen a correr « 
tos zagales de la eílremadura » 
'■ deíle ayre echaran la niebla efcura. 

XLVI. 

uenos zagales con fauor 
iquellas blandas Mufas de Parnafo • 
li nueílros coilados dei fabor 
a lyra fuaue hallada a cafo : 
:ando a mieílra Célia en fu loor 
ireis de yerua verde el monte rafo , 
AS fuentes de fombras , y de flores , 
efpanto el oydo a los paftores 

XLVII. 

[>yes y. o quiçá na , Maurício Hermano » 
ellos gritos fon dei trifte Amaro » 
con la muerte vâ peleando en vano» 
do dei dolor de claro en claro ;■ 

como metido a facomano » 

>r , y Muerte , y heclio exemplo raro » 

1 fortuna auara , y codiciofa , 

no há dexado en el cofa con cofa. 

XLVI II. 

A que parte- fe e$ yda efta alma mia ^1 
n me la enfeilara ? yo que baga aqui ? 
ilgun» de dos , que antes tenia ? 
entil^ambas fe ajuntdran contra m\ ? 
dexado me han , ciego , y íiii guia $ 
ceos etto Amor ? dexarmé ianfi ? 
igo no quifíeran allá lleuarme 
aelto me han a ver ^ ni a confolacme. 



C^ 
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xux. 
Çòmo vha llamd por el monte ardiente , 
Que prefto en alto buela , y no parece , 
De viíla fe nos pierde en continente j 
y el humo turbio folo remanece , 
Otra tal claridad refplandèciente , 
IVIientras mirando eílaua , éis fe efcurece. 
^níi tan prefto ? trifte a donde yré ? 
Sin ti y ailâ fin ti ^ trifte que harè ? 

Cuytado , los lugares do te via , 

Y donde me eras tu fiempre prefente i 
y lo mas que contigo me folia 
Dar vida > ora la quita crudamente : 
Con aníia , y foledad en compania , 
Huyendo vâfe el coraçon doliènte , 
Dexadme ir a bufcallo , y fi no viene 
Tenga iambien a mi , quien me lo tiene, 

LI. 

IlATJK. Sintionos compafiero , y no hà parad 
Mas como parará quien de íi huye ? 
Anil como fi lierido và el venado , 
Crece corriendo el mal , que lo deftruye , 
Que labra el hierro crudo auelenado , 
y a mas correr la ^vida mas concluye , 
Caer , mas no pudiendo , ai íin fe dexa ^ 
Pone a ia vida fia , pone a la queiii. 
i-ii. 

Mas vamos ai lagar yá religiofo » 

Que en efte tiempo , y en el que hà d^ 
Venerado fera , donde en repofo 
ITaze cl cucrpo » cjji^ uo ^^x^^ Cvxbít 
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í Con Célia ai Ciçlo , mas ò que fabrofo 
Letrero , párate ora Aurélio a oyr , 
Veras- ponér feyfcientos por aqui 
Tal deifeo dexò Célia de íi. 

EPITÁFIO. 
i-iíi. 

^^nHa élma , que e/le ouerpo acà àexajlc , 
No pudiendo ftífrtr mas tlempo el pejo 
Sttqo^ cón (juien eti bregas Jíempre andafie ^ 
Dcf mi , pledad te mueua , que aqm prejo- 
Al amor de las cofas , que tu amajle , 
"Ejfçrme mandas ,^ay no hajla eljefo 
A i^nta cutjta , todo jprueuo en vano , 
EJliendeme de alia Célia la mano. 

LIV. 

AuR. Eíle facólo Amof de las entraíias 
De aquel tan preciado., y gran paftor ; 
No pudieran las fuérças fer tamanas 
En otfo fprito , ni tan raro Amor : 
Los padores vendran de las montaíias 
Prouar de fus çamponhas el valor » 
Mas quien quereis queyguale ,o tafía,Q cante? 
A quien^^ámando ^ íi paifa adelante. 

LV. 

Al fin boluamonos para el abrigo 

Que yá hurriar d'aqui fieiitolas cabras , 
Y las ^ejas ; ya Sancho , y Rodrigo', 
Otros fueltan los Boyes , dexan las labras. 

MAUR.Tiêpo es^e ir,ma8 primeroí Aurélio amigo 
Digamosle eftas vitimas palabras ^ 
Seate (ò Célia) la tjerra liuiana , 
^azcao lyrios it<|ui p na^ca U |C4na« 
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AO DVQ^VE DAVEIRO. 

ÉCLOGA TERCEIRA./ 

I. 

3J!jl Confroxoíb llanto , el temerário ^ 
Furor de nueftro Andrcs , Ja cnarauills ^ 
Que ai hato lo boluio todo ai contrario ; ' 
Que daates era blando , y fin renzilla » 
Tanto » quç médio mudo , j folitario » 
Sin quexas mucho mas mueue a manzilla • 
IHientras yo canto , cante aqui comigo 
Amor f aunque cruel , aunque enemigo. 
II. 

El primero amor fuyo , el primer fíiego % 
De quíen con rabia liuyera a los deíiertos , 
Centellando los ojos d'ira , y luego « 
De amariífimas lagrimas cubiertos : 
De crudos cclos , y de fúria ciego , 
Quando braços cruzados , quando abiertos i 
Sin (i quiera ai comer dar vn pequeíio 
Del dia » o de la iloche » ai dulce fuefio. 
III. 

Y vos , fefíor , no os fea en menos preyo ^ 
La çampo^a de Pan Dios de paftores , ^ 

' Tenida antigtumente en tanto precio t ^ 
Tambien entre los Príncipes mayores : l 
Ko podemos a Codro , a Mucio « y a Deà 
jTodos cantar j lo» Keycs > y altos; feno^ 
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ros antepaífados , y prefentes « 
:ados en guerra , en paz prudentes. 

IV. 

nor no os cupo en fuerte guerra , 
onos aqui como en vedado > 
gran Rey que en paz rigc fu tierra , 
nòs es Numa > y es Roípulo armado § 
iníieles , que el lexos deílierra , 
io dellos f de nòs mucho amado : 
itre tanto abris largos caminos 
s libros humanos j y diuinos. 

V. 

>s quales tienen fu lugar 

andas Mufas que aliuian el pe fo 

smpre eílar attento a efpecular » 

Lifrir no Io puede humano fefo : 

Ito buelue , que folia eílar 

mo que algo yufo eíiuuo prefo » / 

defe mejor boltando. a trechos 

altos fubir j que por derechos. 

VI. 

es paiTar la juuentud , 
otros grandes Príncipes , andando 
"atiempos « y a Ia multitud 
! plazeres , onde , como , y quando $ 
;os mas hermofa Ia virtud , 
uial ella vá de flaco bando , 
»rello conofciftes los affeytes 9 
ilfo refplandor de los deleytes. 

VII. 

os quanto os plugo la pintura 
rcules quando moço en deípobtado » 



I 
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Por hicrta via , de vna vieja , y dura # 
Por liana de vna nioça encaminado : 
Acjuella efpinas mueílra , afpera altura , 
Fuentes , flores , eíl'otra , y verde prado i 
Mas aquel coraçon que no defmaya , 
Por el monte agro vá , dexa la playa. 
vni. 
Ora otra vez a Andres , que vá fín mientes 
Huyendo los aprifcos , y lugares , 
Y a todo lo pifado de las gentes » 
Anadiendo canfacio a los pefares , 
Ah loco , y de quien huyes ? no lo fientes 
Que dás mas viento ai fuego fín penfares ? 
Loco , loco vna vez » otra vez loco « 
Yá que vás a tu mal , và poço a poço. 

IX. 

Tu mientras que los otros apafcientan 
A fus rebanos , luan , Pedro, y Rodrigo» 
Mientras nel pedexnal fueo^o arrebientan , 
Kurtados de los vientos ai abrigo 
Do fus paíTados cafos fe recuentan 
Tu debatiendo vás folo contigo , 
Mientras tanendo eflan , mientras cantando 
Tu vaíle anil , y anfí deuaneando. 

X. 

Pafcuala , cruel fierpe , no offendida 
(Alomenos de mi) toda inflammad^ 
De fu veneno , dà d*arremetida 
£1 cuello , el peclio , y la cabça alçada : 
Siluando Ia fu lengua en três partida 
Como llama de fúego aprefurada » 
Çuo CS efto?quc te hç hecbofah que me quiei 
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11 9 Ia mas cruel de las mugeres. 

I XI. 

lia fobre todas las zagaias , 

k hechizo hà fido di ? que encantamiento $ 

le dura fuerça de palabras malas 

ài que trocar te hizieran el penfamiento , 

fcn pintan ai Amor ciego , y con alas 

ilçòfe preflo , y tan liuiano ai viento , 

jm trás é\ de aíTomada en aíTomada > 

^ue no fe trás que voy , voyme trás nada. 

XII. 

hunca quiero entrar comigo cn cuenta , 
IQue cierta fea (trifle) ni faíjer 
La caufa , porque efla alma anfí fe aflírenta , 
Que a nadie mas que a fi , deue querer , 
Amor como encmigo , que coníienta , 
Me dize 9 y que podia yo ende hazer ? 
Quien puede huyr (cuytado) a fu ventura ? 
Mal remedia locura a la locura. 

XIII, 

^un las fieras felyages como fon , 
Vencerfe dexan de humanidad buena , 
El Toro brauo , el ma» brauo Lçoh 
Con tiempo mueftran que no íienten pen» , 
El vno en yugo , el otro en la prifion , f 

Si la boz conofcida ai ayre fuena , 
Del yalconero , luego defde el Cielo | 

A prenderfe el Halcon baxa de buelo. ^ 

XIV. í 

Todo lo vence el tiempo , y la porfia , J 

En piedra dura el agua > íi defciende , | 
Aunque ella es blanda , caua todauia : 
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Es duro el hierro , gaftafe porencíe r 
Lo Cjue no haze vn dia > liaze otro dia» 
A las fus fuerças quien fe le deíiende ? 
Durírtima Pafcuala , quanto en ti 
De amor trabajo , y f é , ti empo perdi ? 

XV. 

Vemos la golondrina , buelto el pecho 

Al viento , como vn rayo irfe bolando, . 

Ora en cielo , ora en tierra , el ciierpo eftrcchoi 1 

Las alas poças vezes meneando : 

Contra la vena d'agua và ai derecho 

La trucha , las açudas trerpaifando , 

Aues ay que de dia nunca buelan , 

y por la noche obfcura fe de fuel an, 

XVI. 

Ay animales que a los nueílros fuegos 
Se acogen conílrenidos dei mal frio « 
Òtros nos huyen , fon como vnos juegos % 
Vnos ai monte bufcan , otros ai rio ; 
Biuen dentro , otros de Ia tierra ciegos j 
Vnos dei fuego , otros dei rocio , 
No fé que condicion tienes Pafcuala « 
.Cierto no de muger » no de zagaia. 

XVII. 

Mas antes de zagaia , y de muger / 
Que debaxo de aquella vifta hermofa j 
Tan llegada ai diíiino en parecer , ^ 
Efcondio la natura artificiofa 
El mayor mal que pueden ojos ver » 
Dano que haze la pena deleytofa , 
Ponçoiia de gran fuerça mata/el vellas , 

s Jãutã el oylhs , inata eloyr delias. 
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XVIII. 

yas mucho de ma) grado Amor » 
iníi nos turbas el entendimiento , 

que es mas danofo ay mas fabor , 
o el pefo , ]a medida , el cuento * 
e fe figue que de vn tal error 
^an recrefciendo ciento a ciento : 

fuente aueienada perenal , 
e mana defpues tanto de mal. 

XIX. 

ura , y cruel , que tal confíente 
onte en monte voy , de valle en valle , 
ido lo pifado de la gente 
que folo grite , y folo calle : 

vienle trás mi porfiadamcnte. 
'O no fequien le enfena a que me halle» 
mpo fer deuria que dexaíTe 
mdres trifte> y que otro Andres bufcaíTe. 

XX. 

como a zagal vano > y fandio 

mdo con bíandura los lus ojos « 

lífe juntamente el aluedrio 

endole de mil vanos antojos ; 
crer , de vn efperar mas que baldio * . ; 
inciertos , ciertos los enojos , 
(como fe dize en viejos cuentos) 

e lleua los encai^tamientos. 

• XXI. 

fus pinturas tan hermofas » 
los mundos en puntos pequenos , 
ayas , las riberas deleytofsts , 
s riquczés tant9s , y Cm duefios ; 
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Tantas fin precio piedras preciofas ^ 
Las naues viento a popa , vanos hnos , 
Las fuentes claras , Ias frelcas verdurai 
A defora (no veis ?) fon pcôas duras. 

XXII. 

Mas eya que aníi manda aquel tyrano 

Aquel nino , aquel ciego , aquellos celos § 
Que vaya donde el mundo es iiempre cano 
De nieues blancas » de perpétuos yelos » 
Do prefa el agua eftá aun en verano , 
Do íuelen fiempre fer turbios los cielos , 
►Auer íi resfriaran llamas tamanas , 
Como fe alçaran dentro en mis entrafias, 

XXIII. 

O por ventura fí feria mejor 
. Irme azia eíl'outra parte a donde vea 
El Sol andarfe fiempre ai derredor , 
Que no fe efconda , como que eílo fes 
Sino remédio , aliuio àquel dolor , 
Con que el alma vencida deuanea » 
D*otro quiçá , pudiera triííe huyr 
De mi do me podre defcaboUir ? 

XXIV. 

Si vna ora no podia eftar ím ti , 
Como podre paflar por los tamaiíof 
Dias , que aora vicnen fobre mi ? 
Como las noches antes làengos aiíos ? 
Si todo , fi a mi mifmo aborreci • 
Defpues que fupe mas deftos niis danos f 
Ora deíengáflado aqui que attiendb ? 
Que me aconieja Amor que no le eutierido ? 

Çon 
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XXV. 

]ue viene de nueuo eíla mal fana > 
fe a es alma la que me detiene , 
noclie auiendo miedo a lamafiana t 
Ic dia a la noche quando viene. 
ii huye , ora a mi buelue liuiana , 
ifi como el antojo fobreuiene , 
donde no quedo remédio algun • 
que prouallos ando a vno a vno ? 

XXVI. 

s me quereis ver muerto a la luengi 
nto tiempo mal dando a las querellas » 
xadme , y ire a ver Eluira , y Menga t 
le me embian dezir que vaya a vellas , 
t mis buenas amigas , que no es luenga 
rnada , harè lo todo antes de cílrellus , 
s no , no me dexeis » que Dios os vala « 
le no eílá como fuele ende Pafcuala* 

XXVII. 

los paífatiempos que folia 
ner la mi Pafcuala , antes agena p 
tes toda otra cofa que no mia » 
ien la quiíiera hallar bufque Ximena« 
nueua ^ y fii agradable compafiia » 
Sancha , la Toribia > y la Morena » 
feriadas a hazer por mis peccados 
vn folo çoraçon muchos guifados . 

• XXVII r. ' 

o de quien me quexo ? el de culpar 

Toy , que yo era el mifmo que me andâua 

n tanta diligencia a me enganar « 

cr» el que traya i y el que lieuaua 
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(Qual dizen) ai fabor dei paladar 
Uo via , no entendia , nó efcuchaua > 
Que mas ciego , ni fordo puede fer 
Que aquel que nada oyr quiere , ni ver ? 

XXIX. 

Dexadme. ir a los montes , que vn Cingial , 
Vn OfTo , vn Lobo , mi entras los períigo 
Quiçá vn dia daran íin a mi mal , 
JVIurio. en el monte Adónis , de enemigo 
Coltpillo herido el triíle (y que zagal 
De tan hermofa Diofa hecmofo amigo !) 
Ella lo tiene en braços , quien los viere 
A penas juzgarà qual dellos muere. 

XXX. 

iQual vida , qual falud fe le pudiera 
Igualar a tal muerte como aquella , 
Que oyendo > y refpondiendo fe partiera $ 
Los ojos (ai quebrar la vifta) en ella , 
Que dellos recogia la poílrera 
Yà muerta luz • que antes cegaua en vella ; 
Vete buen moço en paz con fus defpojos , 
Y nobueluas atras nunca los ojos. 

XXXI. 

Y quando fueife » que en los montes Frios 
Peligros , ni canfacios me vencieíTen» 
Ni me anegaíTen impetuofos rios , 
Que inchados de las íierras fe cayefien $ 
Quiçá feria que los canes mios • 
De rabia , o hambre , a cafo me comieíTei 

^ O por djuerfos acontecimientos , 
De aquellos que fe çu^ntan en viejos cuen 

9? 
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XXXII. 

me fabrà dezir que cierto fea » 

le parte dei inundo en agua » o tierra , 

sfafia la Muerte a la pelea , 

iiempre amenazando a vn punto cierra ? 

[i ha de fer , mejor fera que yo vea 

snida por mi fu dura guerra ; 

}S » que traerà defpues ia fuerte 

vengança a la mi injuíla muerte, 

XXXIII. 

e llama Amor d'aquel]a altura » 
lar trás el voy , veré íi aníi 
rè fin a la vida , y a la locura ; 
ran los paílores por aqui 
indo mi cruel corta ventura : 
llamando Amor , cuytado a mi » 
eifa por falir dei vai priado « 
i muerte de Andres mal ellrenado# 

XXXIV. 

s a los otros gritaran , 
dei valle a do yaze.el zagal f 
otros tambien refponderan » 
dei valle a do yaze el zagal : 
los juntos mas afiadiran , 
por amar tambien murio tan mal t 
por amar tambien tao mal muriò « 
peíia alta Amor le defpeiiò. 

• XXXV. 

cantarán por lás floreftas 
empos por venir buenos paflores t 
de cuento mio , y mis requeílas # 
iltos de ventura mis amores : 
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En Ias fuentes fombrias por Ias fieílas 
AI Sol defpues ; praíTadas las Calores » 
Que refrigério auVan los hueíTos frios 
Sintietido renouar los cafos mios ? " 

XXXVI, 

Los qiítiles en tu tiempo no tuuieran 
Tal fuerte , antes corridos de fortuna , 
A quieh mas los caufó menos dolieran ; 
Dura zagaia fin piedad aiguna » 
Mas de quantas ferãn , de quantas fueran « 
Hago teftigo ai Sol , hago a Ia Luna » 
Ay las mis efperanças lifongeras ' 

PaíTais a-mengua d otras verdaderas. 

XXX VII. 

Dixo » y tefiido de color de muerte , 
A fubir empeço la braua peíía » 
Amor aqui los mis verfos concierte , 
Si a kbs fuyos , y a mi verfos enfena ; 
Aunque feria bien de aquella fuerte 
Que dizcn > ai mar agua > ai monte leãá i 
En verfos afíadir mas a Ias cofas , 
Y a las obfas de Amor marauillofas* 

XXXVIII. 

Agora que me haré ? que me aconfcjas , 
Mi çímpóna yá tanto ida adelante ? 
Las Wnfas vergonçofas zagalejas 
Todas fe me demudan nel femblant^ ^ 
Todas los ojos baxos , y las cejas , 
Mas Apolo cl mayor quiere que cahte , 
Por feerça es que fe, cumpla fu mandado $ 
Sino' que mal me tiene amenazado. 



Xw 



E G L o G A 8/ Cf) 

XXXIX. 

Vna cueua en Ia pefía fe cfcondia , . 
Ko de manos humanas , ni exercício 
^ Humano alli labrada , hecho la auia 
De natura la induílria , y el artificio , 
Para quando vn tal cafo acontecia 
Como el de Andres , que ai próprio facrificio 
(Como dixe) paíTaua ; eis que acontece 
Tal vez crefciendo cl mal que fe guarccc. 

XL. 

FueíTe verdad , o fueíTe fuefio Andrès 

Vio claro , o penfò ver dentro en la cucua^ 
Satyros qne cantauan Cabripies , . 
y Faunos , y.Syluanos, cofa nuçua , 
No viíla nunca d'antes > ni defpues , ; 

Crean los por venir , que es harta prucua 
Vello de loco fano » y ver que alguna 
Noche cantaua , aíli folo a la Luna. 
; > xLi. 

Cantauan > y baylauan en fus fieftas , 
Nueílros nifticos Diofes , yo atordido é 
De lo que via , con mi mal acueílas , . . ♦ 
Cabi por tierra , fermehà mal creido , 
En derredor boltauan las íloreílás ^ i 
Boltaua juntamente mi fentido : 
A reuezes cantando vnos dezian , 
, A reuezes los otros refpondian. i 

^ XLII. 

8at. Pafipbe (ah qqe verguençaí) vàbufcandé 
El Toro hcrmofo , váfe a Ias manadas 
De las vacas a folas fufpirando , 
Teneisme acà el mi amor ? tan mal miradaa 
£ ii ^^ 
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Que no me lo enfenais , y veis qual ando ? 
Dezia (de mil lagrimas regadas 
Sus hermofas mexillas) ah cruel , 
Que fc anda trás vofotras , yo trás el. 

. XLIll. 

Faun. Rodeaua las aguas vna a vna 
(Del blanco Cifne enamorada) Leda » 
£1 fe alça a buelo > ella fm iiinguna 
Color de biua , vn blanco marmol queda : 
Mirando fixo , como la laguna 
Trafpone , y el rio » quanto aturar pueda » 
Defpues que no le vé de fecha en lloro 
Embia el coraçon trás fu theforo. 

, r , XLIV. 

6ylv. a quien dará fu amor.la.grá guerrera 
Simiramis ? a qnien ? faluo ai ardiente 
Caualk) > que en la lide conofciera 
Pe mas furor ai freno obediente : 
A quien los pies calçara , a quien abriera 
Un blanco fa orgullofa , yalta freiíte ? 
Aqiiella que por íl no hà miedo a cofa 
Por el en la batalla entra medrofa. 

XLV. 

8at. Fueran^las nietas de Belo cincuenta » 
Y cincoenta los nietos , ajunto 
En cafamientò a todos : de tal cuenta 
Las manos limpias , fola vna guardo : 
Defaftrada » cruel , noche fangrienta* 
4Jue tanta crúeldad vio j y encubri6t 
Tardaua el Sol en ver el cafo indino» 
Quando vuo de venir ^ cubier to vino. ^ 

Eavk; 
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XLVI. 

^. Beldad , fangre , theforos , arte, eftrellas 
odo lo tuuo en fu fauor Medea , 
rdonen aora aqui nobles donzellas , 
dei fu Amor fe cuenta obra tan fea ; 
len remédio por cierto a vriás querellas 
Un mal que no ay lugar de que fc crea) 
yrada en fus hijuelos tiernos pufo 
anos , deuidas mas a rueca , y hufo, 

XLVIU 

f. Vn paftor fuerte , mas d« flaco auifo , 
slante quien huyan los Leonês , 
Dalida maluada el bien , que^uifo , 
lufa le fue de injurias , y prifipnes ; 
e uiuerte ai íin > paíTauaio ella én rifo z 
3 fe como anil fon fus coraçones , 
uieren por el bien mal , por el mal bien i 
n Taber como > ni porque , ni a quien. 

XLVIII. 

La joya de Eriphyle , que efcortdia 
m grandes danos en la fu riqueza 9 
r cima de Jqs mas que hechos tenia 
zo aquella infamada , y gran crueza , 
muerte de Amphiarao , que todo via, 
is que aprouecba contra la dureza 
1 hado > 'la prudência , ni el faber ? 
^ue contra codicia de muger ? 

XLIX. ' 

. Eíla nueilra riqueza» aunque Aldeanâ j 

fíecida , pêro quien Ja de fecha ? 

don hermòfo de la blanca lana 

fj} fabc elnueãro Pan quanto íiçtoM^Ocw. ; 

O 



j 
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O que ella fueífe , o parecio Diana # 
£ra alta la floreíla , huuo fofpecha » 
No burlo , mas de veras , como es eflò ? 
Quien mas cargado vá , llega mas preílo ? 

Sylv. Aquel Galo paílor , aquel que tanto 
El Tytiro alabò por fu Ly cores , 
Como (zagaia ingrata) en cuyta , y llanto» 
JVIuerto quedado fe há matando amores ? 
Ella iigue las armas > que ni tanto , 
Ni qnanto mira a lloros de paftores , 
Socorrefe el cuytadp a la çampona , 
No remédio àquel mal , antes ponçona. 

LI. 

Favn. Las dos loanillas tan ricas zagaias • 
De pados , de ganados , de theíbro , 
(Que en cada parte fe ay de las Pafcualas) 
Colgò vn fu amigo Andres de vn cordon d'ow 
Que ella labràra por fus manos malas « 
La mayor delias > la menor en lloro , 
Y en fangre rematara el fu Amor breue» 
El Sebetho lo fabe , y q^ien lo beue. 

Lll. 

Sylv. lunto dei turbio Tybre > que rebaííos 
Ay de zagaias , mas que deuen fueltas , 
Que biuen de doblezes , y de enganos , 
Palabras dulces en ponçona embuelias ; 
Con que a los moços , con que a viejos afioS 
, Hazen que ciegos van dando mil bueltas « 
Islã de Circes mala , alli vereis 
y nos tornados puercos 1 otros £ueis. 
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LIII. 

'oDos.Quien baftarà a contar cuentos fin cuepto» 
Lo fin medida , quien canla en medir ? 
Quien coger en las redes querrà el viento ? 
Quien fembrar en la arena , y quien cubrir ? 
Ciertp que es mas que loco penfamiento , 
Las leyes comunes han Cq de fufrir , 
Mas que enmendar , mil cofas fe foílienen » 
Porque vnas van a íi , porque otras vienen. 

nv. 
^ip defle gran mal , grancje prouecho ^ 
Que PafcuaJa nombrar oyendo Andres , 
Koluiendo en mi , alcéme , y con defpecho j 
Y marauilla dixe , efto como es ? 
Si fueno vanamente , o li fofpecho ? 
^efé la tierra > y di luego a los pies , 
Fuyme a vna agua corriente , ende lauado 
Bolui fín quexa ai hato , y Cin cu y dado. 

DOM MANOEL DE PORTVGAL. 

EGLOGA QyARTA. 



\ 

}L^o daquelle nobre , & valerofo 
x)n4t mais junto á gram cafa Real 9 
}ue íibaftará dizer do Vimiofo 
'enhor Dom Manoel de Portugal : 
.ume 4o paço » das Mufas. mimofo « 
Hie certp vos dsuram fao^a knioortjêil j 
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Quando homem cuyda que no caho eilai» 
Tornando olhos a vòs , por vòs paíTais. 
II. 

Em que vos feruírey cà defte monte 
Tal mercê ncfta terra pouco vfada , 
Mas muyto n 'outra alH logo defrotote? 
Aquella Egíoga voíTa me foy dada » 
Encoílado jazendo à minha fonte , 
De verlbs eftrangeiros variada , 
Parecia que andaua a colher flores 
Co as Mufas , co as Graças , cos Amores» 
III. 

Entam tornando em mi , dixe comigo 
Certamente eu trazia errada a conta > 
Que inda ha quem nos renoue o tempo antigo* 
De que tanto fe efcreue , Sl tanto conta ; 
Agora me reprendo » 8c me caftigo , 
Que fiz á noíTa Lufítania afronta , 
Cuidey que íò bufcaua prata , & ouro $ 
Bufcaftesme uo meu efcondedouro. 

! IV. 

Andando após a paga , ouue aos íifos 

Medo (que adi o confeíTo) & a hus pontofoS» 
De roftros carregados , & d'hus rifos 
Sardonios , ou mais claro » maliciofos ; 
.Quem tantos tentos , quem tantos auifos 
Terá , que empare os golpes perigofos ? 
Em fim Senhor , paftores fe adiantenf, 
E quanto mal vier cantando efpantem* 

V. 

Queremvos por fenhor , não por juiz , 
Mígores a departe » c|ue taõ &\%vvq% 
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DcpcrdSo os começos » já que fJz 
Aberta aos bons cantares peregrinos » 
Fiz o que pude , como por íi diz 
Aquelle hum (ò dos Lyricos Latinos 
Ora prouetnos já a noua lingoagem » 
£ ao dar a vella ao vento boa viagem. 

PASTORE S 

D A E G L o G A. 

GpNÇALO. BlEITO. InES. BeATRI?» 

onç.V/vantas coufas Inês, madrinha» & tia» 

Se me vão defcobrindo de ora em ora , 

índa que eu faça corpo , gefto , & ria ? 

^Ilj ahna de quem mais náo pode , afora 

Outros refpeitos , cumpre ter paciência , ' 

"^c que feja da vida > ou da dór fora» 

os erros he deuida a penitencia . 

^or conta , por medida » por balança » 

Seja juiz a própria confciencia. 

^^ein quando ao contrario da efperança 

Em vez de galardão acode pena 

Quem terá fofri mento em abaílança ? 

•ííor que por antolhos tudo ordena 

Bem pouco fe lhe dá de que a fé fanda 

Se quebre còm graó culpa • ou com piquena# 

2 hua , & outra poufa o Gallo , & canta , 

Eu eisme aos pcs , ora eisme à cabeceira > 

Tégue omefino trahalbo mele\x^uu« 
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E voume ao meu fozil , & à pederneir^i # 
Em fogo acefo o fogo accendo , & ando 
l>o quente ao frio , do frio á fogueira. 
- Afíí vanmente trifte porfiando , 

Dou volta à cama , abrolhos me atormenta 
De claro em claro o coração paíTando. 

As que nos berços fangue nouo auentão , 
Vierão ter ao meu > chamaólbe Eftrias « 
Que a tantas de crianças arreffentâo. 

E diíferaó por mi , viua algus dias , 
Que aííi lh'apra2 aos fados , & tiuerão 
As mãos quedas em ii > & as vnhas frias* 

JVlas que faífa de mi piedade ouuerão ? * 
Quanto milhor me fora , que n'um ponto 
Em paz deíT 'outra parte me puferão ? 

Defpois feguiofe hum conto , & outro conto » 
Tempos tam defuayrados , que alíemelhão 
JWais da fortuna os jogos , que não conto. 

Os fracos corações logo ajoelhão , 
Defmayâo logo » vendoíe em tal laço 
Em poder da mà dòr , mal fe aconfelháo. 

Inês. Afilhado , & fobrinho , juras faço. 
Que diíTo mais nam fey certo , que fe;a 9 
Sò que perdéfte muito em pouco efpaço. 

Quem nam morria por aqui de enueja 
De ti , fobrinho , em tudo o que fazias » 
Que en tudo manha , & graça te fobeja ? 

Todos nas feftas onde apparecias , 

Hum cór , outro tençaô logo mudaua , 
E. fomiafe outro entre as companhias. 

Onde cantauas , ninguém mais cantaua $ 

. -Oade tangias 1 vaú% u\u«;uL^>ax ux^^v^ » 
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Onde tu te defpias , quem lutaaa ? 

• lembranie que eílando , ora qual dia ? 
Comigo Grimanefa , & Beatriz , 
Tínhamos entre nòs certa porfia. 

^omo vez que húa diz , & que outra diz , 
Naquelle próprio enfejo eis que paíTauas » 
Pafl>ndo diíTeíie alto : Eu que lhe fiz ? 

Carece que contigo peleijauas , 
Conio acontece às vezes bracejando , 
Que nam dauas vagar , nem o tomauas 

V"}tç , ouuite > caleyme ; fenam quando 
DiíTe hiía contra mi , qual vay Gonçallo » 
Vay (diíTe eu) como muitos fadejando. 

Tudo aquiilo faô mimos , já fez callo 
(DiíTe outra) n'huns aífanhos de mimo((>f 
. Ou fe olho máo lhe fez algum aballo 

Quando eu aquiilo vi já perigolo > 
Achaftes vòs (lhe diffe) outro zagal , 
A quem chamardes vaó » a quem pontoíb ? 

\. primeira ficou como humxoral , 
A fegunda de todo defcòrada , 
Parece que ambas o tomaram mal. 

tilas tudo ií^o , fobrinho , he pouco , ou nada > 
Sáluo que às vezes eftes nadas fam 
Muito ao miolo que jà traz pancada. 

JoNç. Quantos fonhos que vem, quantos que vam? 
Coytjdo do dormente , que aífi jaz 
Ora torcendofe , ora rindo em vam ! 

Quanta conta fe faz , quanta desfaz , 
Erradas as piquenas , & as mayores , ^ 
Ou feitas com queixumes > ou com paz. 

N£s. Certo mal comedidos fam poílores , 



i 
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(Aja eu de ti perdaô) íempre queixofos $ 
Nam nos poíTo entender em feus amores. 

Tam máps de contentar , tam rauinhofos, 
Naó fabem eftremar o mal do bem , 
Sempre aggrauados , fempre fofpeitofos. 

GoNç. Mal te faberia ora por ninguém , j 

Nem por mi refponder , feja o que for » 
Corrfío ventos dáquem , corráo dáiem* 

JVIas dize ^ tia , pollo meu amor » 
líTo das maií gabadas defta terra , 
Quanto hà que foy ? renoua a minha dôr. 

Inês. Por certo fe a memoria me nam erra 
Voltando o Sol defpois nam fe efcondco 
A nós dez veze^; > dez deu viíla á terra. 

Inda te digo mais que aconteceo 
O que te diíTe alli naquelle logo 
Onde tu já cantaíle , outrem gémeo. 

Dia de muito rifo , & muito jogo , 

Vencefte á luta ao pario , & ao cajado » 
E defpois nos cantaíles a noffo rogo. 

teu cantar tam brando , & tam gabado * 
No fom , & nas palauras tam queixofo » 
Onde me acolherey ? tudo he tomado. 

GoNç. Como efte Sol dà voltas tam trigofo ! 
Quanto que já folguey de ouuir cantares j 
E quanto de os cantar fuy cobiçofo ? 

De todos me efqueci , tantos a pares , % 

1 Até as vontades muda , & tudo leua 
Configo , & do prazer faz mãos pefares. 

Elle he o em que vay tddo o que releua , 
Elle faz , & desfaz as agonias > 
Nío olhes m^tiis jf^ chouQ > venu » ou neaa. 
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quanto ao meu cantar , que antes dizias 

Xo me lembra bem , que era em Septembroj 

e mais quero prouar fe inda me alembro. 

CANTA. 
I. 

ic me acollierey ? tudo he tomado , 
Um parece efperança aqui nenhiia , 
>ombras feas » & negras , mal peccado « 
iftas li que apparecem , coufa algiía 
^ão ficou por fazer , como o paifado , 
htá o que he por vir , ouçame a Liía 
ligada > que trafpoem polo alto monte « 
^etis trabalhos cos meus coteje , & conte« 

II. . 
e fe os velhos Sofaos faliam verdade , 
-em fabe ella por proua , como Amor 
'''agoa , & auerá de mi piedade ; 
Jndimiaõ tam fermofo , & tal paftor , 
-"tre as flores dormia em ffefca idade , 
olhando ella do Ceo perdia a cór , 
^é das flores ciofa , & d'agoa clara , 
!ue o feu fermofo Amor lhe adormentara. 

III. 
^ão , 8c contáo mais que ouue hum tyrano , r 
^^ grande poderio , & graftde auer , 
|iie vendo a bella moca em corpo humano , 
l^e an(!áua a colher rofas a prazer ; 
alteoua, rouboua , foyfe vfano , 
or força , ou por vontade ouue de fer » 
•^uezas más > injufto fenhorio , 
'^« ajuntais i vontade o poderio í 
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IV. 

Ora a m!íy preguntando longamente » 

Por hum fó bem , que tinha , onde' o achai 
Pe hiía gente paliando em outra gente , 
Também aos Deofes culpa , ah forte mà ! 
E juftiça mayor , que tal confcnte , 
Eufcando por demais tudo o de cà » 
No Reyno a achou de f3mbras vãs cubertOj 
Ex CO genro cruel vem a concerto. 

V. 

Partem o tempo entre fi , que era deuido 
De todo' a mãy roubada , ah qne dos Reis ! 
Çne dalli veo o nome de partido , 
Que fempre forçado he , & contra as leys, 
IVIas que fará quem tudo tem perdido ? 
As voíTas lagrimas que as enxugueis » 
Triíle quem poderá fogir ao fado ? ^ 

Onde me acolherey ? tudo he tomado. J 

Inês. Nam te deixaram hiia > & outra fonte j 
Dos teus olhos cantar mais por agora , í 
£ os meus ja aqui também punhamfe a mol 

Andamonos aíli de foz em fora , ;* 

De noíTo porto fempre em diflíerenças t í 
Sempre efperando em vam ver milhor ora 

Para o corpo Te acharam mil doenças , :l 
E para alma cenJ mil outras piores ^ 1 
Tantos acordos , tantas defaucnças. f 

A mocidade vaâ gouernaó amores , * j 
Eftendemíe inda ás vezes tò a velhice t*^ 
Quando já tudo he prefa , tudo dòresil 

Çue coufa falta alli para doudice ? jí 

As máos , os olhos à^ÍAfioS^^^Aa^ » j 
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loros , & gritos como em meninice, 
elles feus fofpiros apreíTados ^ 
quelle ir , & tornar , que nada attina , * 
k.que\les feus imigos , fens cuidados. 
Nç. Paliou (ora qual dia ?) hiía çamphonina ,' 
Polia Aldeá cantando , elJe era cego , 
Guiauao loura , & branca hiía menina, 
imbem aquelle nam tinha aíToíTego > 
Chegamonos a ouuir certos paftores , 
íelayo , Pedro , loam , Gil , & Diego. 
arece que fuaua inda fuores 
Mortaes , & que do peito lhe fahiaô 
SoíJ3Íros mil ; cantou males d'amores j 
Feznos entriftecer quantos ouuiaõ. 

CANTIGA DO CEGO. 

Vn tiempo miròme Helena , 

Sofpechè/ que éramos mas , 

lure no miralla mas ■» 
' Nunca cofa hize tan buena. 
Amor anda en fus confejas , 

iVIas bien feria yo loco , 

Si en fus malas manas viejas 

Mucho fiafle , ni poço. 
Alma de laftimas Uena , 

A que vienes , y a que vas ? 

Que puedes negar , Helena » 

A quien. ios tus ojos das ? 
^íiemiga fuèrte trifte , 

Kazme la vida quitado , 

Y a quien pienfas , que la difte 

Owçà qtrc nífdsi Ic has.d^do* 
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Harto mal , pcor fe ordena » 
Mas que debato yo ma$ , ^ 
Que tu mifma , aun apena » A 

Pienfo que Jo negaras, 
, Y cílos ojos de mis juras ' ^- 

S\ fe burlan , a la fé , 

No fe íieii en locuras , 
Caten que los quebraré 
Eila culpa fei agena , 
Que otras fon mias aífás , 
Por razon và , que en la pena , 
Vença aquel que pena más. 
Ikes. Palauras cheas d'impeto , 6cpayxaéf 
Nâo quero mais dizer cheas d'engano i 
Que ellas mefmas por íi dizem o que faò* 
I^am faças fufpirando longo o anno 
Temte como aruore aos ventos em pc f 
Dá tempo , d^ lugar ao defengano. 
CoNç. Naó me dirás , madrinha Inês , atè 
Quando efperar me mandas hum ingrato i 
Que dizem que naó ouue , Sc que náo vc • 
Efperey , & fofri , fiz mao barato 

De mi , & qMem mal cae , diz qu^ mal jaí 
Exemplos velhos faó , tornome ao fato. 
Inês. Quiferate dizer, vayte ora em paz» 
Porem com que efperança ? mas quem vej<^ 
Là vir , que em queixas todo fe dc&faz? 
GoNç. Eíle vos he Bieito , & bom vard!)o 
Dizem que ouue elle o gano , òra anda â ca( 
Triíle de mi nam fey , outrem correjo ? 
líefte mundo d'efcarneo tudo he graça ; ' 
Nam fabemos o c^Mando i. o como j o V^ 



E G L o o A S, St 

às vezes muyto bem / mal te ameaça » 
^ii^ertefc cada hum , tia » a bom fanâo. 
T,Quem deu a Amor quebrãto>& o Fez cruel? 
íuem tornou tudo fel quanto aprazia ? 
|uc fc fez defte dia oje tam claro l 
'Oiiio fe compraô caro neuoas , ventos ? 
}ue incertos fundamentos d^efperanças > 
brocadas as moílranças de hora em ante ? - 
'landame Amor que cante a frauta branda « 
afíatempos em que anda à cuíla alhea ? 
^ Deos por fempre Aldeã , atè que caya 
^«bayxo defta faya , ou defte freixo , 
or onde me ora queyxo » andando em váo ^ 
Qtam fe acabaram tantas contendas , 
^yfe agoa polias fendas , feita he a conta » 
^m pouco mais que monta de tal vida í 
ÍUeixa da razão tida fem razão , 
!ue as coUfas todas dão de feu perigo 
^Hal 9 como de imigo , porque feja 
Uifo a quem o veja , que não tarde , 
eitios ao fogo que arde , ir lhe diante 
^mo efcuro que efpante : ante a tormenta } 
^llas ífcfefas venta leuemente , 
^eaçando a enchente , vem foando , 
emdebraua efcumando > abate y eft ronca i 
^ xnar primeiro ronca , nlçafe inchado > 
ogo algum abrigado junto d terra 
^ pe(ca(!or aíferra com gram preíTa 9 
ollo monte atrauefla o mao faminto 
'o Lobo , & por deftinto o gado entende t 
Juntafe , defendefe , agafalha , 
Nen^fe em batallu , ao vfo erguido 1 
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Vay diante o appellido , fae fem cor 
Da cabana o paftor , que todo treme , 
Do dano o medo o preme antes do danoi 
Ora efle Amor humano , que afli apraz 
No começo que em paz alma repoufa , 
Hiía tão branda coufa , como empece ? 
Ifto como acontece à natureza > 
Que de certa fe preza ? quem diria 
Onde trifte trazia iílo efcondido ? 

Inês. Trafpos em vento , he ido como tudo; 
Como foar fazia o rio bem , 
Parece que ficou todo efte ar mudo. 

GoNç. Ves alli o que faz : mas eu com quem 
Eftou , tia , fallando ? Inês. Inda lhe ouui 
Saudades do meu mal , todo meu bem. 

GoNç. E tu nam cuidarás que he aquillo affii 
E a noífas queixas vãs todas chamais : 
Prouiiera a Deos , madrinha , fora aífi. 

Inês. Também vófoutros todos vos queixais 
(Como jâ diíTe) muito , & por coftume » 
E naó razaó , nem caufa que tenhais. 

Cada hum fe chama facha ardente , ou lume 
E fragoa onde fe proua fua fineza , 
E deftes tais , queixume após queixume.' . 

Quifera nos amores mais funpreza , 

Quero dizer , quiferaos mais fingellos , 
E mais diílimulada efla triíleza. 

Naó vos quifera aíTi tam amarei los , 
. Nem tam achacadiços , efte geme , 
Deft 'outro choraó fempre os olhos bellos» 

Out ro por luUio , & por Agofto treme , 
Arde em Dezembro > fo^e á claridade, 



E o L o 6 A S. t§ 

^ofpeitofo , de fi próprio fe teme S" 
^s emprendta ora eu boa vaydade , 
I^eixemonos d'eftar mais neftas chaças g 
Cuido em fazerte mal , bem à vontade. 
ONç, Alfi tenhas prazer , tia , <)ue o faças 
No que poderes , fempre fem trefpafTo 
A mi naó olhes , nem que me desfaças. 
ES. Hum pouco nos vay fendo o tempo efcaíTa 
^or iíTo cumpre pòr peito â montanha , 
Naõ ves como o Sol foge ? eftende o pafTo. 
ONç.Que eftenda o pafíb eu como?olha tamanha 
^aíTada que aqiíi dou : logo outra perto j ' 
Ora vejamos quem mais terra apanha, 
^^s. Eu fofpeitcy que andauam em concerto^ 
De certa romaria as mais louçãs , 
l^ode fer que feja erro , ou feja acerto» 
^s pofto que as paíTadas fayão vás > ' 

Nam fçram as primeiras , meu fobrinhò » 
Nem dizem fempre as tardes co as irienhâs.- 
^Nç. Melhor fruto efpero eu deíle caminho^ ^^ 
Porque , ou mal vejo / ou vejo bom final-^ 
Tanta fayxa de cor , tanto faynho. 
"^'Es. Olha que em tudo o fofríménfô Vai , 
•^ cabeça nam corra mais que os pes , 
Seja a razam a guia principal. 
°Nç. ó minha tia , ôc boa amiga Ines , ^ 

Tu me g^ia , & goueína , que eu nam rejo » 
NaiÃ Cep» ta fabes ; nam vejo , tu ves. 
^s. Pois olha , ^naiti te empeça o fer fobejo » 
Que fe hiía ora aproueita , muitas dana , 
fenzetcdo diabo * & do deCejo. 
^d«i hCía deftas moças anda vfana i ' 

Fii Cax^**, 
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Cuida quf o Sol lhe bayla ; Tam gabada 
£ nam ha jà quem cuide que fe engana. 

Kam tepham aqui poder oras mingoadas , 
Que fç nos Tentem logo ham de dar côr 
Que eu fou a que ando néílas efpreitad 

CoNç. Se foubeifes o frio » & o pauor 
Que me tomou » madrinha » esforçarm 
Tanto ao çontrarijO de porme temor. 

Ikes. Ein verdade que tens moço as mãos 
£ branca a boca mais que eíla- toalha , 
FoíTas foffrer o bem , le o mal podias. 

GoNç. O tamanho aluoroço a tudo atalha 
Muito mais a prazer > que a paixam , t< 
Foder do coraçam nefla batalha. 

Inês. £sforça , qu.e Beatriz o adufe toma j 
£ conheça a tanger com tanta graça , 
Que hua ora o fom trafpoem^outra ora a 

Ora t]i por fiador que a alguém prol faça 
Se ella também cantar como parece $. 
£ como foe , que irída oje nos faça 
Parecer eila tarde que amanhece. 

CANTA BEATRIZ. 



Dura neçeífidade quando engroíTa i 
Gomo agua na ribeyra y 
Quem nâo foge , podendo , vendoS rir 
Quem hà , porem, que poíTa ? 
Cumpre de ter mftneira » 
Ou de pôr peito à agoa , ou dc fogir $ 
forçado a mx m« Vv^ \t 
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Bufcando pollos vãos contos paíTados » 
De que cante , que ey medo ao mao enfino > 
Mayor , que a cantar mal verfos rimados ; 
Em fim , direy d* Amor cego , & menino , 
íor defaílre malino > 
Como lhe aconteceo , 
Mas fe Amor foy vencido , Amor venceo. 
II. 

' Em tempo antigo « longe em terra eftranba j 
Hum Rey , & hiía Raynha 
Ouuerâo filhas : a primeira veyo 
Debelleza tamanha , 
Que algiia igoal nâo tinha , 
Somente a que defpois foy a do meyo : 
Mas Jc^o fobreueyo 

Inda outra , que a eílas fet como às eftrelías 
Eaz o Sol claro , tanto que apparece : 
Eallauáo cauallciros » & donzellas , 
Como nas coufas raras acontece , 
A gente fc lhe offrece 
Como a Deofa immortal ; 
Tc do bem o fbbejo fempre he mal^ 

^5o foffreo tal offenfa Amor altíuo t 
Que foffe aos Deofes feiça , 
Seu arco toma , os tiros apurou 9 
^^ chuijibo , &. d'ouro viuo , 
Voando ao âr fe deita , 
£^'uin momento tudo atraueíTou t 
Mas enleado ficoU , 
Quando tal fermofura ante fi vio , 
toglojhô a coraíçãm $ a fetta c^^e ; 
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E no pé que diante hia , o ferio, \ 

Chora o nienino , & grita polia mãy i 

Com tal confelho fae , 

Faz hum bofque encantado , 

AlU geme » & fofpira magoado. 

IV. 

lá d'antes difto àquella grande fama 
Da fermofa Princefa , 
A belliUima Vénus receofa , 
Os feus Archeiros chama , 
Em fecreta defefa , 
As moftras faô porém d'eílar ciola i 
Quando polia amorofa , 
E delicada praya rumor corre , i 
Primeiro fcm iautor , & fem certeza 9 
•Que o poderofo Amor d*amores morre : 
Mas logo fe afiirmou já com clareza , 
Co a qual a mãy defpreza , 
Todo o refpeito , íc ceua 
De brando fono a moça , & lá lha leua* 

•V. ■ 

Cae a noite do Ceo > mas ha dos lumes 
Vencida , & fica dia , 
Com que (acordando) vio çicas pinturas i 
Ardem ricos perfumes , 
Os cantares , que ouuia , ^ 

Erâo para abrandar as pedras duras j 
Poeiíi-fe á raefa , & figuras 
Correm , cóm vafos ricos , & fem conto» 
JVTanfamente ordenadas fcm peleja , 
Tudo fe faz alli preftes n'iim ponto ; 
Çuo binqacU quet^U au« o d'Ainor feja ? 
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Nam acha alll a enueja , 

Que poíTa defdanhar , 

Kem o appetite mais que defcjar. 

VI. 

^as porque me vou eu ora defendo 

Em coulas que o fentido ' 

Deixam por hum tam longo efpaço atraz ? 
- Refpeito ao Sol auendo , 

Direy de hum fó partido , 

Que Amor logo tirou , mas duro aíTaz , 

BiíTe , nam me verás , 

Contentete o que vés : ah forte efquerda j 

Cruel , & cobiçofo penfamento ! 

Reprefentoufe ao Amor a grande perda » 

Do par que efuaecido n'uni momento ; 

Há mifter fofrimento 

O mal , & inda o bem , 

Pouco eftimado sò de quem o tem. 

VII. 

Promete do por vir oufadamente , 

Fazemfe comprimentos , 

Que depois fe cumprirão muito mal í 

Defeja elJa a fua gente 
^ Para alToalhar feus ventos , 

Querjhe moftrar andando o tal , & o tal; 

Coufa que tanto vai , 

Cos noifos corações zinhos pequenos : 

Ora indo aífi crefcendo eftes defejos, 

A fermolura cada vez he menos , 

Quanto dos mimos inais , mais dos cntejos f 

Em fim. (diz) bens fobejps 

Sem as minhas irmãs , 



^ 
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Náo fois riquezas não > mas vifòes vSs, 

VllI. 

Ouuio 9 eftremeceo Amor , porém 
Ouue de dar licença » 
Dizendo de vagar , pois aíli quer » 
Razão he que também 
Agora niflb vença 

^uem fempre cm tudo foe de vencer : 
Vemna as irmãs a ver , 
£ vendo hi tanto de que ter enueja , 
Confufas dizem ; triíles mal fadadas » 
Co que fe perde aqui , co que fobeja » 
Fôramos todas bemauenturadas ; 
Nadas , menos que nadas 
I^íTas ricas riquezas 
<!!omo eíla as chamará pobres pobrezas ! 

IX. 

'A moça amoílra cá , & amoftra lá 
Do que nam vem lhes conta , 
Toda de face andaua , ellas dp enuez , 
Nam fofrem ver mais já , 
Nam podem co'a afronta 
Com tudo cedo iraó dar a trauez ; 
O Sol anda de pes » 
Os prazeres também co elle deranda6 j 
Também as que fingiaó fofpirauaô : 
Quem fabe os corações alheos , que anda6 
Fazendo ? fe quereis , inda chorauaó > 
Mas onde fe entornauaÒ , 
Aquelles vafos d'agoa , 
Parecia irmandade > cila era magoa 



V 
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X. 

^ fe podem ter mais , ora em tal vida 

Que gofto podes ter 

^DiíTe hiía) triíle irmaã noíTa enganada ? 

ChoralTioste perdida , 

Evjndote aífi ver , 

'Tornamoste a chorar por mal achada : 

A outra mais ou fada 

domando a mâo , lhe diíTe « quem feria , 

Qiie outr^ coufa cuidaíTe ? fe elle tanto 

I^e amaíTe , & fe tal foíTe moftrarfchia ; 

^efponder , que nam quer , diíTo me efpanto^ 

^ra eu nam no leuanto , 

^as diz , que neíle lago 

^e vee às noites vir voando hum Drago. 

XI. 

^ diflc mais : os olhos nam fey mais , 

^ os geitos , que diíTeram > 

fazendo cafos ; a moça enfraquece , 

Vaô fuores mortais : 

Todas em fim vieraô ,, 

}^t quando ha tempo o dilatar emp«ce ; 

-is a barca apparece 

-111 que fe ham d'ir , deixam] he lume acefo , 

^rdenamlhc «que faça antes que vamfe , 

^ejafe em todo cafo o tam defefo » 

- tam gabado efpofo , entam defcanGs : 

)atra vez as mãos damfe , 

'oitão ao vento a vella » 

ogem ellas co barco » co a praya ella. 

xit. 
j ji noite , chcgsí Amor canfado » 

Vaxv- 
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Lançafe no feu leito. , 
A bon fé deicanfa ,. & dorme quedo; 
Da Iffante o delicado 
Sinc^ello , & brando peito , 
Vencefe , ora d 'amor , ora de medoj 
Defcobrefe o fegredo 
D* Amor (coufa diuina) olhos humanos 
Como terfe podiam ao refplandor ? 
Maiina inueja , que caufou taes danos ? 
Deixao dormir , ah durma fempre Amor: 
A fimples com temor 
. Os paíTos defconcerta , 

Deulhe o fogo no peito , elle defperta. 

Quantos , & que fofpiros dá de nouo ! 
Os gritos amiúda ,. 
O jardim deleitofo n'um momento 
Em brejo efcuro , & couo 
(Quem o crerá ^) fe muda ; 
Que fe fez de tam rico apparamento ? 
Coufas fem fundamento 
Sempre em nada fe tornaó aíli a defora: 
As màs irmãs , más fúrias infernaes ; 
, Como aíTanhadas bichas lança fora , , 
A mefma paga fempre ajam as tais : 
A moça que errou mais 
Com fingelleza , jouue '^ 

Chorando em terra hmn tempo,& perdão ouuí 

XIV. 

Efta Cançuo que eu fiz 

Cantando , minha em parte % 
li aJ^um afcena , &l àivx 



D«echo tronco, ^fi-;^^^^ 
Todos vuefttos P ^^„ ^^^ ^ifonio 

Que rifie*» ' ** n. 
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Labrada con mas arte » 
De fino box » y no de flaca caãa : 
Agora en mi cabaíía 
A donde ai importuno 
Tiempo me víne huyendo » 
Que mal íi eíloy taíiiendo 
Kufticamente , y no offendo alguno t 
Que abrigado efté fuera ? 
Sino que entran acà vientos de fuera. 
III. 
Quanto tiempo perdi ? 
No fe por donde anduue » 
Vi tierras » vi coílumbres differentes ,' 
Ya tarde buelto en mi , 
Vn poço fobreftuue 
Arrimado » y dexé correr laa gentes $ 
Por los inconuenientes , 
Ver con ojos me; ores , 
Segura , dulce , y fanta 
^Vida dei monte ; ah quanta 
Vana fatiga vi , quantos fudores ! 
Y anfi canfado , y muerto , 
De poluo llegue aqui j(odo cubierto« 

IV. 

Bien pudiera jugar 

Todo el dia ai tablero , 
Çon ia fuerte engafipfa porfiando t 
Pudiera trasfegar , 
Los ojos ai dinero , 
Por el jurando fíempre , y perjurando » 
IVIas fuyme foíTacando : 
A pcligros de Viilas » 
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Y embates dei confejo , 

Bufca abrigo el Buey \ iejo 9 

Jio, es tanto el mal acá ^ no las renzillas í 

Embiaílesme el buen LaíTo , 

Con el paliando iré mi paíTo a paíTo. 

V. 

) qual gran don , yo quanto ' 
Por os pagar ardia 
Sabeis , mas^recelaua juntamente • 
No me atreuiendo a tanto » 
Que el íbn que me aplazia 
Por mi hizieíTe aplazer a nueftra gente : 
Aqui junto a mi fueute 
lugaua folo el jucgo ; 
Sacaisme allà a la clara 
Lo que antes no acabara , 
La foberula amenaza « o el blando ruego t 
£n compaiiia tal , 
Mi bien fera mas bien , menos el mal. 

PASTORES 

DA E G L O G A. 

Pelayo. Sancho. Rodrigo. 
Salicio. Bras^ Serrano. 

SL. JL^iME paftor de cabras alquilado t 
(Y no te enojes con la tal demanda » 
Que me echas vn mal ojo atraueifado^í 

, quieo emhíò Torib^ la guirlanda 
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Que ella traya fobre fus cabelJos ? 

Cantando , con que boz » clara ; y qiian blanda? 
Y a quien embiaua juntamente aquellos 

Sus ojos que d'Amor fon corredores , 

Que fe yua el mifnío Amor embuelto enellos.^ 
Mariana de fan luan , quando a las flores » 

Y ai agua todos falen , quien tal gala 
Vio nunca , y tal donayre entre paílores ? 

Ora que parecia alli Pafcuala ? 

Y Menga que ? Coftança , y la Perona ? 
Aquellas , que a fu ver quien las yguala ? ' 

Que gracia , que blandura , y quê perlbna » 
Que color de vna Rofa a Ia mariana , 
Que ai defpuntar dei Sol s'abre y corona ? 

Sanch. Soldada tuya fue (cabeça vana) 
Todo eíTe cuento , firues afios , y anos. 

Y ai fin poço ganado , y poça lana. 
Simple , que no percundes los engaíios 

D'eíras demoftraciones appawAíM, 

Vertidas por defuera en verd^^anos ? 
Tu duermes , y no duermen los^^rientes* 

No los amigos , no , quien cada dia 

A tirs claras loçuras para mientes. 
Pelayo , oh , oh , que erre , Pelayo , es mia 

Vna ora • es otra tuya , otra vern:l 1 

D'otros , que anfi fe truecan a porfia. 
Quando el tiempo fereno , y claro eílâ 

A vezes fe recoge , y luego aífuela 

Todo con gran tormenta por do vá. 
El feo turbion obfcuro buela , 

Todo lleua configo quanto aiferra , 

jiiBcnaza h villa , y el Aldehuela. 

- Ma- 
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ido aqueí foíliego en tanta guerra 
oinete defcuidado el temporal , 
i quien eres fabras , ni de que tierra. 
er no puede fiempre el rio ygual r 
li foplar puede fiempre vn viento quedo % 
las durar (mal peccado) fuele el mal. 
edo , và feguro , và fin miedo , 
oberuio , todo inchado vâ , que aníi 
ieviene a fer mas trifte de mas ledo. 
. A vós gracias mis ojos » con que vi » 
^no , que anda por fer yá dei confejo « 
^ vaze fm faber parte de fí. 
el lazo fe eftá como vn cone j o 
'in poderfe de alli defcabollir , 
'ara íi no lo tiene , y dá confejo. 
CH. Que locura podeis mayor oyr , 
)ydos pacientes , que vn babofo 
'rerque fortuna fiempre le aya a reyr ? 
npre le ha deftar queda , por donofo ? 
or el fabido mas de nueftra Aldeã , 
o , no , mas por mas lindo , y mas hermofo. 
Kn pro te haga , por tu bien te fea 
agal nafcido en ora tan plaziente , ' 

i tu confiança el mal no te acarrea. 
ibia , ò que diré T braua Serpiente > 
Jcde tener amor ? antes tendrá 
I rio inchado , queda fu cprriente. 
feco a fus peces dexarii 
ida vno de los dos , el Tajo , y el Duero » ' 
sftemplófe el relox , quantas que dá ? 
Todo fe mude , vaya ai ventifquero 
ciando cl Qalapago , y ponga boca 

^ K 
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A Ia gayta el nouillp plazentero. 

Bayle el Buey pereçofo , y viejo , en poça 
Flaça • pues que ay vna Icngua tan ofada» 
Tan atrQuida , tan danada » y loca. 

Mas JDuerde fierpe mala arrabiada , 

Seas quien fueles : que fera quien fue 
Toribia , ílempre liertnofa , y íiempre amad 

£1 peiifo f por coRumbre a quanto vee , 
Y no vee , ladrar vá fin dilacion , 
Corre acà » co^re alia , no fabe a que* 

IHIas eis aqui que pongo el mi çurron , 
Tomo el cayado , falga ai campo quien 
Defenderme quiíier^eíla queftion. 

Toribia : (ay quien, lo niegue ?) es quanto bi< 
Tenemps : (ay quiçá quien contradiga?) 
£n bondad , y en beldad digo tambien. 

Sanch. Tus palabras » parlero , vna hormiga 
Al viento alçallas ha , no pefan mas : 
La tu locura própria te caíliga. 

fero 9 porque loquillo inchado eítás » 
Solamente diré , que elTa que perjura , 
Penfar , ni hablar mas delia , es por demas* 

Ko tienne de muger mas que figura , 

Con que engana los ojos , vn bien tiene , 
Que fea mucho el mal , mucho no tura« 

La tan liuiana cofa no foíliene 

Repofo alguno > más viene Rodrigo % 
Otro dia fera que te lo apene. 

KpDR. Yo vo) huyendo , y và folo comigo 
Efte enemigo Aitior , fiempre rifiendo : 
Que no le entiendo,aunque harto le hc trata' 
Siempre enojado , íiempre murmurando » 

/ Sieii 
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tnpre caufas bufcando a fus fofpechas » 
entas eílrechas , zelos tanpefados , 

mis peccados ^coino a el Je pluguiera) 

bien me diera en que penfar pudieíTe , 
piera fiieífe acompanado , o folo : 
sgo turbólo aquel plazer tamaíii^ , 

cafo eftrano j que en ei pecho trayo » 
i por Mayo el tiempo , y mis amores 
uauan flores , vino vn cierço frio 
e en dano mio todo lo há quemado ; 

bien paíTado ! quando alce mis ojos , 
ros ab rojos vide , que otro no » 
ien lo mudo aífi todo d'otra mente ? 
lien n^i fuente turbo tan limpia , y clara ? 
donde hallarà aquella gloria mia , 
uella mi ajegria en tal fabor ? 
entras que plugo a Amor « y a mi ventura 
CO fegura » huydiza « y vana j 
erte villana v' mas yo quien odeo ? 
»ales veo , Amor crudo cnemigo , 

buen abrigo me falto el repofo > 
inefterofo aqui » y en toda a parte. 

Rodrigo gu;»rte , no te aya traydo 

mala fuerte quando yu as huyendo 

s hombres 9 donde ei Drago era efcondido* 

nde con la fu lengua efgrimiendo , 

a los biuos 9 ni a muertos no perdona. 
a penfando mal , ora diziendo. 
H. £1 mifmo es , que por Drago fe pregona 
tblando a fi > que bien hablar no fabe , 

gefto lo defcubrc , y fu perfona. 

Ah » ah ^ no cale mas que aíli fe alab« % 

m.i. G ^v 
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Ni que áerprecie a otro , que oy tal díi 

' Se puede todo ver antes que acabe. 

Si manda que partamos la porfia 

A cantar , y baylar , fi quiere a lucba f 
O fi a puiíadas , mas que plazer me hia. 

Sino canta , no bàyla , y fino lucha , 
Ni tiene manos , que no tenga boca , 
Quieire tafíer , tu juzga , y nos efcucha. 

KoDR. Oli ia , teneos , que defcrécion poía 
Es eftâ vueftra ? tiempo no tuuiftes 
Si a mi a la locura que ora os toca ? ' 

y íi adrede cfperando me eíluuiftes 
lufto fera tambien que de vóá fepa , 
"'■ Por qué caufa , o razon anfi renifles. 

Sanch. Yo me eílaua arrimado aquefta cepa 
Penfando a la verdade nel refran viejo > 

/ Qiíe ^ada vho en el fu pellejo quepa, 

Vinofe efte loquillo zagalejo 

Hablò como quien es de buena entrada i 
Y no cupo por cierto en fu pelJejo. 

KoDR. El, mal fe vaya ai mal , defe paffacl» 
A toda: fúria , a todo encendimiento , 
Que lá paíTion es ciega i y no vé nada. 

Tu deuieras tener Sancho mas tiento , 

" Que eres mayqr cie dias , y tu es bien 
Que le tengas Pelayo acatamiento. 

IWas oygo vna çampona > y nb fe quien 
Cantando la acompaiía , Elas parece , 

■ Y Salicio el que canta , entr'ambos bien. 

Sal. Quando fe pone el Sol , quando amanefí 
Sicmpre anochefce en efte valle aqui , 
Triííe dc iní j de àoie , 9 Xx^t^ ^fti<i« % 
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Los «)jos mios quando enxutos viftes f 

Ojos tan triíles , de lagrimas ciegos , 

X^jue tantos fuegos acendeis llorando « 

Cuytado , y quando , penfé que eran muertof» 

Siendo cubiertos con tanta , y tanta agua*^ 

En ia gran fragua ai çòfe inayor fuego ,- 

Dezrdme os ruego de que pedernal 

& enciende tal hoguera , y que tanto arde ^ 

Tan tarde yá , que quando todo falta 

Llama mas alta fube , y mas fe esfuerça , 

Toda otra fuerça , o mengue, o vença el dia» 

Efta coiígoxa mia folo atura , 

Ay como la ventura và burlando ! í 

Como efperando yd , fi yerra , o no yerra ! 

Huyendo » o por la tierra , o por la mar ^"^^ 

Nunca aportar a parte fuy tan eftrafia , > 

Nunca a tamafla d*ayre differencia , 

Que efta dolência , Amor , locura , o que era 

Alli primeram«nte no arribaíTe : 

c Y hie moftraffe , que era por demàs 
Boluerme- atrás , oefcaboUir por pies , 
trout defpues la mi paciência iuenga 
Mas a la Iuenga , todo a faltar viene. 

3I0DR. Acá fe vienen mis buenos hermanos , 
0<iuantas quexas ay deftos amores , 
Que nunca vanas fon , y ellos íbn vanos l ^ 

Duelen > mas que de veras , fus doiores , 
M;r$ fea en ora buena la venida , 
Lle^aos mas acá Buenos paftores. 

Sal. Seatla voluntad vueftra cumplida , 

Rodrigo eftés con bien , Sancho , y Pelayo t 
^Todos plazer tepgaijs , y larga vi4a* 
'^ Gii "BvOii^» 
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RoDR. Y a vos amigos el cumplido Mayo 
Corto ^s lo hi^gan Jos plazeres buenos 
Con que el tiempo nos huye como vn raya 

^Acá nueílros amigos eílai) He nos 

^Áníi lo digo a entr 'ambos de confuno) 
De zelos arrabiados quando menos. 

Sal. Dexemos los paílores > que ninguno 

■\ Sin quexas de Amor vá , dadme las Aues « 
Dad peces , y animales vno a vno* 

Todos yazen debaxo de fus llaues , 

Y los Diofes tambien , por eíle Apolo > 
Al ayre derramo cantos fuaues. 

Pobre paftdr de Admeto , oyolo , y violo 
Con çurron , y çampoíía el rio AmphrifOf 
Arrimado ai cayado trifte , y folo. 

Quantos los lloros fon > quan poço el rifo ! 
Antes no nadas , mas fon quexas viejas > 
. Guay de quien por fcfior le quiere ^ o quifo j 

Blas. o fmo me engafíaíTen las orejas , 

Nome^ngafian por cierto, efte es Serrano i 

Ealapdo le refponden fus oUejas , 

Que çampoíía , que voz , que fuelta mano ?^ 

Ser. Arrayad ojos yá por las alturas 

Deftos montes^, moílrad vueftro luzero , 
Huyan de oy mas daqui fombras efcuras* 

6 fauena Delia , nazca el verdadero 

Sol nueílro , nueílra luz > y nueftro diaj 

Y nueílro refplandor claro » que efperOé 
Hermofa Delia , alta feíía , y guia « 

Apparj^ce a los tuyos que defmayan ^ 
(Amenazados yà de muerte fria : 
Los ojos tuyos focorriendo vayan 
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À quien d'otro no biue , ni otro efpera « 
A todos dà remédio antes que cayan. 

Si aínanecielTes , feria Primauera , 
Y Ileuaria flores quanto alcança » 
Aquella claridad relampaguera. 

la qual que quiera , o no , por donde lança 
Su rayo > a todos và la vida dando , 
Todos los bienes dá » faluo efperança. 

íor donde aflbmaran ? que en aíTomando 
EíTos tus ojos , que fus fuentes frias 
Las Nymphas por los ver no van dexando ? 
I^ego las Drias , y las Amadrias » 
Paffeando fe faldran por las floreílas , 
Coma las vimos yà quando nos vias. 

Verfehan Oréas por fus montes pueftas , ' 
A ver los ojos quales no fe vieran 
lamas en tierra , eftarfeha todo en fieftas. 

Was yo que voo aqui ? oh que me liirieran , 
Súbito de vna luz , como de rayo 
Con que mis ojoS yá fu luz perdi eran ? 

^ Delia , mientraá los auefo , y enfayo 
A tanta claridad, que no foftengo , 
Detente que me muero , y me defmayo : 

•^h paz , paz con tus ojos , que no tengo 
Aliento 3rà , que todo desbaratan , 
Sino te vengo a ver ? trifte a que vengo ? 

Ojos ibn eíTos tuyos , que arrebatan , 
Comiençan alegrar , quitan foífiego , 
Comiençan a dar vida > y luego matan. 

Cubre , ah cubre eíTos ojos , que taí fuego 
Alçan ai fu boluer y que todo enciende , 
Quien no fe le defuia % ai oi^ t« c\^%o» 
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6 Delia , <juc el poder tuyo fe eftiende 
A mas de lo que pienfas , no los abras « 
Tienen trato con Aiiíor que no fe entiend< 

Que puedo mas dezir , íi mis palabras 
Me dexan yà ? fi fuego fe derrama 
Ppr los montes , por prados , por las lab 

Que nii fon ojos no, mas biua llama 

De fuego » que íiempre arde en fus men( 
£n ellos Reyna Amor « ama » y defama. 

Quien efpcra eílos ojos Mcdufeos « 
Qiié eu piedras nos transforman con fu b 
Por mucha , y de fu fada beldad fcos , 
Si fe puede dezir tal defuario ? 

RoDR. Ó buen Serrano, a buen tiempo arril 
Sea por fuerte buena , y no por vana , 
• Dáme la mano acá de bíen [legado. 

Por çílos mifmos ojos , mas que humana 
fieldad , y con razon tan alto ^rguidos t 
Delante quien no pára alma villana. 

Ayudanos , que fomos repartidos 

Contigo aíli a cantar com® aqui eílamo» 
A pares , lo demas juzguen oydos. 

Defienden nos dei Sol los verdes ramos « 
Del agua clara el dulce fon combida , 
Y la occafion a que gafajo ayamos. 

Del dia (pienfo) la mayor partida , 

£n quex^s fe ha paífado , y en renzillasj 
Sea agora en paz íi quer la defpedida, 

Pexemos Ias queíliones a Ias vi lias , 
Cantemos . y taôamos los paftores 
Entre tanto d* Amor las marauillas. 
Sen. Cantando va Vwxvço l\x^ , \^^ tsÂ^^sjRc 
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ido todo cíle Çielo jel Sol cubria ; 
Lies la Luna con los Ruyfenorcs. 
ias auezillas , que a porfia 

con otras , en pendência vana 
iftes . yatambien de compania, 
ué de color de roxa i^rana 
indofe los Cielo^ ai nafcientCi 
Lies fahidauan la iiiaiíana. 
Los milagros áp Amor quien no Jos fiente? 
1 no es efcarmentadò ? y no quexofo ? 
»o fe ha de cangar dei al prefente, 
do el a/iò d,el buen Nemoroíb , 
folos nos dexò (y tan ayna) 
ofe ai deíTcado Tu repofo. 
fa fe podria hazer mas digna 

y de nos , fu^ buenos naturalei j 
cantar dei agora ya la contjna ? 
à por exemplo a Jos zagales , 
dç los femejai^tes hagan.fieda» 
3 támbien trabajen por fer ules. 
> puede fer ja caufa mas ho/íflfta * > 
tafía , otro cante , a quien la fuerte 
ire , fin efcufa , y fin refpuefta , ;; 

^ra que fea aníi ^ íin uial > fin muerte >' 
ien la m^s cumplida > eíTe nos tpíí^ » \ 
ite aquel a quien la corta acierte. 
La mayor cupo, {i Blas , como es tamafíaf 
tqueiía.a Salicio. Blas, A/tes vfas ? ;> 
Enganado fe vea el que te engana, 
fo , fufo , a cantar , fin mas efçufas; 
afia Blas , que yo dirè del.LaíTo nueftro* 
juena ayuda fuy^ , y de las Mufas » j 
raadepcrdon fuyo>y graúda \*u^^<>, ^^ 
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S A L I C I O, 

EN LA MVERTE DEL PASTOR NI 

GARCILASSO DE LA ' 

I. 



R. 



kE2iEN fubido ai Cielo , 
Paftor tan raro acà , 
Entre los mas , que aqui pafcen Ia 
Que anil te alçafte a buelo , 
A t4 en fazon quiçá : 
A nos por cierto no , ni a la tu tic 
Temor el fefo afferra • 
. Y flaco entendimiento ^ 
Que fin ayuda d'arte , . 
Se difpone a Joarte , 
Solos fofpiros derramando ai vient< 
Y efpedaçadas quexas , 
Que en memoria de ti folas nos dej 
II. 
El nueftrô Nemorofo , 
Que lás Mufas de Eí>aiía 
Auifin don regalos mil criado , 
Dexado el buen repofo , 
Lleuolo a tierra eílrana , 
O fueíTe el fiero Marte > o fueffc cl 
Con dl çampoíla ai lado 
Con que fuerças tuuiera 
De a Ia Muerte poder 
Csmuado enteroecer ^ 
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a Ia muerte fuplicar fupíera « 

antes quando viola 

da, y toda fuego acometiola. 

III. 
an los ganados 
os , no fuymos nos 
ires de la tierra , ingrata gente t 
los nueftros peccados » 

nos dexaíTe Dios 
ir de tanto bien permaneciente i 

tan fuauemente 
Tajo a la ribera , 
T do quLera que yua , 
da cofa biua » 

la fu duice boz enternefciera t 
entras , el cantaua 
lo el fú paílor d'alto efcuchaua 

IV. 

tnphas por las manos 

dcs , y Napees , 

m andauan , ai fon defandauan , 

Faunos , los Syluanos , 

ros , Cabripies , 

laílas fobrancejas enarcauan : 

ues que bolauan , 

piendo él ayre puro » 

lo fobia el íbn , 

lan de rondon » 

ndo el Cielo por el fuelo duro « 

mdolo ai redor 

erlo , la Calaudria , y el Ruyfeãor* 
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; V. 

Mas aquel claro pecho 
A do tanta viíla huuo » 
Que todo en eíla obfcura noche via ; 
Todo tuuo en defpecho » 
Todo en.nada lo tuuo , ^ 

Saluo ^0$ llamas en que fu alma ardia t 
Vna de que el tania 
La fu dulce çampona « 
Otra c^ fu valor , 
Aquel , y aquefte Amor., 
A la lu corta vida vna ponçoiia » 

Y anil fe partio lu^go ledo 

Que íiempre gran virtud Ce acabo cedo* 

VI. 

Allá por eífos altos 
No van los coraçoner 

Siempre en dudas , y en nueuos penfamientoí 
Allá no^y fobrefaltos , 
No vanas opinioncs , 
Pagada^ íiempre d'arrepeatimientos » 

Y no torres de vientos , 
^ue amenazan cayda : 

Mas cierta;» y buena fuerte » 
Segura de la muerte « 

Y de canfacios deí^ eftrecha vida 9 

Y tiémpo aparejado , . 

A boluerte a quitar quanto te ha dado* 
-i ; VII. 

Por otros frefcos Myrthos , 
Tfauzes mas crefcidos , 
OtiQS mas verdes prados , otras fuente&r 

i 
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-ntre raros fpritos , 

2ue adelante eran ydos , 

^eRos que acá dexafte diíferente$ # 

^uç nueuo gozo íieates t 

^ti gozofo viendo 

^enir el Sanazaro , 

Que cl Sebetho mas claro , 

ttaze ir por fus orillas difcurrícndo t 

Con el lu Melifeo , 

Del Ke.yiio Fefplandor PartenofieQ. 

VIII. 

anto paRòr Tofcano , 

3*ie Arno , cn Ia deleitofa 

libera fuya , oyò. como han cantado , 

^êraii aquella mano 

'^ocar tan venturofa , 

i^ue honraua ora la efpada , ora el cayado » 

^os que agorfi han alçado 

*ena , y Florencia tanto 

^or nohle fangre , y lengua , 

^afío tan grande , y mengua , 

^ue igualalia no pudo nunca el llanto » H. 

Junque fuera de ley , 

uan R^>fcula , y Ladancio Tolomey. 

IX. 

5 dafio incomparable , - 

ngenips tan fubidos , 

mbiados acà taric raramentfS t ' .1 

a fuerte ineuitable 

í todos los nafcidos , ' 

leua , fin perdonar con. Ia maa gente ? 

Líerte qu4 t^t coufiçnt© ! ) 
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Quan poço há que los viera , 
^gora , agora , agora , 
Tan fubito a defora , 
Kos fon de v^ , y de eíperança fuera # 
Ay huydiza , y vana , 
Que huyes dende la noche a la manana ^ 
X. ) 

Pêro , buen Nemorofo , 
Mal por los tus paftores , 
Sin fíeftas , íin plazeres , (in cantares: 
Dexados fin repofo , 
Quien cantará d*amores ? 
Quien de Ias Nyinphas,qiiien d'otros canlartí? 
Çuiea los nueftros lugares 
Aura que vcnga a ver ? 
Quien ias nueílras majadas 
Antes íin ti , no nadas ? 
Pudifle nos hazer , y deshazer : 
Pues nos Ç\v\ ti que liaremos ? 
Sino fe puede mas , que fufpircmo»» 

XI. 

Alcaíle. el tu Toledo , 
Correr mas claro hizifte 
El noble Tajo ai gran padre Oceano ; 
Moftrarfeha íiempre ai dedo 
El lugar , do cayfte , 
Ah, ah, golpe cruel , bárbara mano ! 
Que fe yua el Tajo vfano 
De fu naturaleza 
Mas que dei gran theforo 
De las arenas d*oro , 
Co que ai mar IL^g^ evisxbutka «a fu riqueza^ 
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^ue de Nimiancia abona 

Haíla la antigua , noble , y gran Lisbonat! 

XII. 

I tan antiguo apriíbo 

l)e LafTos de la Vega » 

.*Tuyo , el nueílro de Sá vifte ayuhtado ; 

Si cae el mal pedrifco , 

-Al abrigado llega 

ti paftor , canta alli , huelga el ganado ; 

ílyfa el tu cuydado , 

^e acà tanto planiíle , 

^uexofo de la muerte , 

^ruçl , ay dura fuerte , 

Çuien no planiò ? defpues do la fubiíle ? 

^ra e\í^ en alto erguida , 
^exas la muerte atras , vafte a la vida. 
xtii, 

^os demas > Paílor , que te vá a ti , 
•f^odo el mal es de Efpana , 
^i enriqueceu tus hueíTos tierra eftrana* 
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EPITALAMIO PASTORIL, 

A A NTO iSÍ I O DE SAiÊ 

NO CASAMENTO SE 9VA fUKA 

DONA CAMILLA DE SÁ. 

ÉCLOGA SEXTA. 
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ERECHO fuccefíbr , firme coluitina 
Defta cafa de Sá , que ficmpre cnteraj 
Eaades difcurriendo a vna a vna , 
Los inouimieiítos tan fegura efpera » 
Çucria , o que no ria la fortuna , 
(Cogida , o defplegada fu bandera ,) 
Quanto efperarfe puede , ya en vos fobrt 
En quien corrcn apar deíTco > y obra. 
• II. 

Y no qual por aqui pechos vfanos 
De fus blafones , y eicudos pintados » 
(De cuentos viejos quiçá .algunosvanos 

Y por poder^aíTar) mucho ha paíTados í 
Quien hizo diííerencia de vilianos 

A caualleros blandos , y enfefiados , 
Saluo esfuerço , valor , buena criança # 

Y el faber abaxar . y erguer la lança ? 

III. 
\òs , aunque abuelos tantos os contais 
I^obles de toda a parte , como aqui 
fullicio algun fe fietUe allà bolais » 
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redigo puede fer Ceuta , y Safi : . 
Con quanta diligencia , que bufcais 
Grandes afrentas , y a ia buelta aníT, 
Poifquè en repofo todos los receios , 
No os dexan bien dormir vueílros abueIos« 

IV. 

eito de aquella emprefá valerofa 
Contra los Turcos j*^ que van definayados f 
í^ais oy la hija ai yerno por efpofa ^ 

arcano en deudo » cercano en eftados. 
?uien puede dio licencia graciofa , 
i gran Paílòr de los fiete collados , 
ernan nietps a vòs , ojos alçando » 
a los fuyos de ledos alagando. 

V. ^ 
itafe de las Redas con efpanto 
:á entre nós , mandadnos dar la puerta « 
ireis nuellra gente allá entre tanto 
je otra fiefta maior fe os concierta : 
inque ai palácio no conuenga tanto 
mufíca Aldeana , a vn mal abierta « ' ^ 
ntaran a fu fuero los paftores , 
1 de los mios Amores » Amores. 
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PASTORES 
DEL EPITALAMIp. 

Nuno , y Toribio. Ribero , y Giii 1 
Zagai.es j y Zagalas. i 

Kuií. /jLdo te Ueuan Toribio los pies ? I 

Mas yo que digo P ni le íl eres eíTé » J 

Ni fi te veo fe , ni íi me ves. 

Ki de mi fc tambieii : íi te parece 
Otro tanto quiçá » pêro pariente « 
En ti poço de ti yá remanece. 

ToR. Pienfas que con los pies , y no otramente 
A cá fomos 9 y allà Nu^o lleuados , ^ 

Cpmo pienfa lo mas deíT otra gente ? 

Eres en grande error , y íi guiados 

Pienfas que himos tambien de nueílros ojoSi 
Los que nos guian fon nueílros cuydados. 

Que de antojos nos lleuan en antojos , 

Como plumas » que a buelo lleua el viento # 
Si vna vez con plazer , mil con enojos. ' 

A mi lleuauame ora aíli íin tiento 
' No (como dizes) pies , mas no fe que » 
Que a poças no me íbbra entendimiento. 

Nufí. Lo que pariente yo diria que fue , 
Es , que eíTa alma yà tuya en fuerte punW 
PaíTófe a cuerpo ageno > y de allà vé. 

De allà refponde a lo que te pregunto , 
A ti mifmo eres hecíio como eílrano , 
Piuicndo en otro « en ti yazes defunto. 
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fcalai doleíicia , peligrofo engaíío , 
Ântojadizo , íin juyzio , o tino , 
Oy mal , ai mes peor , peor ai aáo. 
^0 no foy efcolar , mas adiuino 
Dtrflpe mal tuyo la carrera errada » 
Qual ciego que indilgar fuele el caminoÂ 
Has es fatiga vana » y mal tomada » 
Por vn yerro comun de los zagales , 
Que por rodeos íWlxi , dexan la eílrada* 
Atente , fi me crés ^oá lás fefialçs , 

Mas que a palabriav^ãedos trafportados , 

Que mucho mas que ei bien precian fus males« 

I^izefe en general , que enainorados 
A todos los demas juzgan por ciegos , 
Y ai contrario ellos fon d *ojos quebrados* 
I ToR. £ien veo (fi efto es ver) aqueíTos juegos, 
t Dixe juegos , o que ? antes locuras 
,5. Delgs paílores , y aun de palaciegos, 
. fio fé darme a coníejo , yoyme a efcuras , 
Hafta que eftos an tojos yuzo cayan , 
i K ^* PÍ*9* vengan fuefios , y folturas. 
^ *'^fi. Ciertos breuajes fé , con tanto que ayan 

A ti en ayuda 9 con beuer dos tragos , 
i^Yofio que Ia puerta ai quicio trayan. 
*OK..Quien fabe que podra? fon cuentos largo> 

íos mios , và mi mal muy de rondon , 
^ He miedo de aííadir cargos a cargos ; 
^^^* Que poquedad es eíTa ? eres varoii , 
Vé, la verguença que es peor que el mal , 
í-leuantate a pefar dei coraçon. 
^^^i a la foledad ódio mortal , 
^No te engaâen hs partes deWilgCí^^fc » 



iíC 






9.1$ £ G L o G A 9** 

Abrigados, ai cierço , y ai vendaii: 
Los prados con las Tus flores hennofi 

Las fuentes j y arroyuelos » ijiiCcui 

Con las fus ondezillas bulliciofas. 
Abejas , que andan dulce miei cogie 

Con el zonido fordo por las flores , 

Y no vcs que alli falte > ellas pari 
Y luego buelues folpirando». Amores 

QuahtQ iin coda vueílca^^^me po 
Hazer el rico mas d:é io^ paíiores. 

Tiene Arhor en verdad eSc»nas leys , 
Mas con paz ^de vofotros dicho fe 
Pues lo tomaíles tal , tal io teneij 

Auiíbte tambien quando alborea 
Los oydos attapa ai Cantar blando 

^ Del Merlo > y Ruyfenor que ai b 

JWucho te ruego , y íi puedo , mand< 
<^ue arrojes de ti lexos la çampc 
Ni vayas los tus verfos recordand 

Tra« Cada cantar fu carantoiía , 
Que ajunta fobre el alma vn gra 
Es muíica a tu mal » ciará ponçon 

No confies te auifo dei tu fefo , 

Y bufca a tus peligtos compafiia , 
Que te ayude a librar de do eílàs 

Del buen amigo todo lo confia , 
Defcargate feguro en fus oydos , 
Que en noche tan obfcura cumple 
Vé pidiendo preftados los fentidos , 
Que los tuyos yâ vez que los per 
No te pierdas tambien trás los per 
Jí/Isís pçcçàdor d« m\ i cji^ wo \xv^ ^^^ 
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:e habtando » poro que aprouecha ? 
srpo aqui fe eftá , tu trarpofiftc. 
^onuieneme paâar la puente eílrecha « 
3mo dizen) bebella « o vertella » 
1 que íue verdad la tu fofpecha. 
mia áqueíla parte , y áquella 
1 punto ILeuada , mal prodria 
queda > fegura > y fín querella* 
oribio contra el mal de fantefía 
es ligero , y acomete hombre a defora) 
)le vela , atalaya > efcucha , cfpia. 
xartp trafportar cada ora , 
orno yu^a Pafcuala tan loçana ? 
les ojos quien no fe enamora ? 
íí es frefca , apuefta , y tan galana t 
> no es tal a Diego , y es lo Helena ? 
edro Helena no , es lo luana ? 
cuerpo grande como afcena 
paíTo a caerfe , ai-de el pauilo ; • 
la llama > la candeia apena. 
5 zagal , ayrado dilo , • 
ra ti mifmo , y ten de ti verguença t 
) bobo no eftòs prefo de vn' liilo. 
e Amor ai peor fiempre enderença 
íerte la nzon , lidien los braços » 
lala , íi quicr que vna ora vença. 
Kie cuentas fon la^ mias , que embaraços? 
eftoy mal , peor íi la mi tierra 
lexjO , haziendo el coraçon pedaços, 
rando defpues d'aquella fierra 
eíla , pienfo , cori que anila diria 
n mç aparta dt ti , quien me defti^ttai ? 
Hii fe^ 
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A do fne lletia Amor ? que es la mi guia ? 
£1 fucíTe el buen juez > pefara el hierroi 
El: pefafTe el tormento » y cuyta mia. 

Anfi paiTando mal de cerro en cerro » 
Ora mirando acà ,. ora acuUâ , 
Todo fe es aguçar hierro con bierro i 

Kun. Por demas fon remédios , mi fé yà 
A quien no quiere oyllos « ni aun vellos, 
Quien ecba el olio en vazo , que le vá ? 

Kô fe faca dei mal por los cabellos , 

Sino. a quiqn fe ayuda « y aun con fatigai 
Quien remédios quiíiere ande trás eilos* 

Date , date ai trabajo » el cuerpo obliga > 
Sabe que reyna Amor en ócio blando » 
Lu^ngo » y duro trabajo lo caíliga. 

Toita el açada , v:ee defpedaçando , 

La dura. tierra , lAra > inxiere , y planta i 
Vee la fiebe > pared , y el valo alçando. 

Defuehte^la noche » el lobo efpanta , 
Aticiale los perros » qual íi viefTes 
Yà Ia oueja aífecrar por la garganta* 

¥ fi ^anfares vela , y nunca ceffes 
De trabajar ai fuego en tu cabaâa» 
Que mejor de trabajo es que murieífes» 

VTunca falta ai pador , que bien fe amaíia 
En que paíTe la noche obfcura , y fea , 

*^^ Aliuiafe cantando , y el tiempo engana. 

No cantos # que el pezar triAe aearrea > 
Mas defcuydados fu^ltos , y vazios » 
Si es verde la ribera , verde fea. 

Ko te combido a los breuajes frios , 
JEchizot fuzios > nvajicosi canta|:cy, / 



E Ô t o G A S« f tjj 

ae remédios no foii , fon defuariog. 
as de allende de los nuedros mares , 
3gidas a la Luna 9 en Ias inontaíias 
lenas a quitar vidas » no pefares. 
Uan ias viejas entre fus patraÀas » 
5 cierta encantadera , que boluia 
»s tque arribauán ende » en alimanas, 
frna isla en la mar » y aili grunia 

puerco , huuiaua ei perro , el oíTo efpanto 
ma > erguiendofe en pie , el leon rugia. 
. ó buen amigo » tu no vés que en quanta . 
Ss departimos , fube vna auezilla 
tntando ai Cielo > o mas parece llanto ? 
TL tan alto » que no aturo a oylla , 

vella } fon de quando en quando á pena » 
go en buena verdad que huue manziila» 
:ia efpertillo que anda. en pena 
»r eíTos ayres , Nufio fi lo oyeras. 
. Dizen por eíTo tal , hija fey buena. , 
. Ora Nuno , ora di , cuenta de veras , 
je de veras te efcucho , y eftoyte atientoV 
nece que me hablauas de hechizeras. 
Contar delias fera tener el viento , 
>é no huya » con la mano , mas fi has gana; 
:ro te contaré , dexo aquel cuento. 
. Perdona , que efta mi cuyta villana , 
da paíTo arremete j^ y fobrefalta , 

alma » yá mal cúerda , y quafí infana. 
leme caer cadt'oTa en folta , l 

IS cuenta en fin , que ;|ittento efcucharc , 
m^úe det^ pecho el coraçon me falta. 

De Ribero has.rabidol)Í£n qaien fue^ 



>l8 -EOLO^AS. 

Quanto pudo en tafíer , quanto encantar i 
Del , y Gil otrò tal te contaré. 

Y quando otro tal digo , jias de penfar 
Que no fueíTe el peor de nueílros hattoí, 
Eues qi|e ambos los pufieran a la par. 

Acuer<1ome a la Ibinbra de vnos lattos 
De fauzes altos , verdes , y graciofos , 
Do fe juntan paftores machos rattos. 

Como vez que acontece a los ociofos , 
Hablar defto , y de aquello , y mas zagaleí 
Parleros por natura , y porfiofos. 

Concluyeron ai fin , que eftos dos tales, 
Nos cantaíTe cada vno fu cancion , 
Los bienes de Amor vno , otro los males, 

J^ R ibero que andaua en fu priíion 

Se encargo que las quexas nos cantaíTe , 
Y las dul curas GU ai mifmo fon. 

ToR. Ay mi buen compafiero , no trefpaíTc 
Efta buena occafíon ai defleo mio , 
Darmehas la vida que anda ai paffe , palTe, 

Kun. A la r ibera de vn graciofo rio 
A quantos defta vez fuymos prefcnites, 
Ribero todo demudadp , y frio , 
Temblando nos canto verfos figuientej» 

CANTA RIBERO LOS MALES DE AMOU 



Mandaisme ora .que cante ,. 
Triíle que cantaré , 
Y mas de Amores , que enemígos fpn ? 
Mandadmo que lleuante 
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I , que eftoharé , 

nandome ai tiempo , y a la razon , 

inando ai ion , 

b de mis danos » 

s defconcicrtos , 

feran mas^ciertos 

r , inas como quier , por cierto eflrafios. 

e han eílc mal fano 

todo metido a faço mano. 
11. 
Amor Hamais 
lal me aueis forçado 
lo ora tratar) mas razon fuer» 
s obras mirais) 
fueife antes llamado 
o cruel > fmo que yo muera. 
>eis la manera 

bofcues folitarios > 
ja dando gritos , 
s infinitos > 

fon nueílros pcchos tributários j 
lia es ia fu <:ura , 
neílran los remédios » que es locura* 

III. 
s a fus fuegos , 
danças tan preílas , 
os , fobre faltos , y meneos $ 
ad que fon jues:os , 
•ren fobre apueftas , 
s de los locos fus deíTeos* 
lemotiios.feo» , 
; j no tefiidos ^ 
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Los geílos trafportados , r 

Los pechos ora inchados , 

Ora dei todo en viíla confumidof » 

Muerdefe vno arrabiado « 

Otro eftatua de piedra anda pafmado» 

IV. ' 

Vicne otro murmurando 
Configo , y no fc entiende , 
Todos fe burlan dei , y el no lo vò g 
Otro verfos rimando > 
A la vihuela atiende , 
Siempre eílo aífí feri , fíempre aíli fué : 
Como :me ayuntare 
En vn tan bTeue efpaclo 9 
Tantas diueríidades 
De fus Jiuiandades , 
^ue aun penfar mal fe puedcn fin canfacio? li 
Diré folo eíle poço » fc 

Que a todos eílos locos manda vn loco« ^3 

V. 

Tambien yo mal peccado ia 

Allâ voy de confuno > U 

Que ni lo que bago fé ^ ni Io que digoJ 
Tambien defacordado , í>c 

Quiçá mas que ninguno De 

Doy fuerças contra mi a mi enemigo» Çi 

Quando fe fiembra eJ trigo , íí 

Quando anda por ias eras , O 

PaíFa vno » y paífa otro afio » 
Ko íientes el engaíio « 
Sino quando dei todo defelperas* 
Sia yi triac ea ti f<a| 
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anelante mas , ni atras bolucr* 

VI. 

5 valles no corri ? 

2^ bofq^aes no Uufqué ? 

2ue penas , que efcondrijos de animales $ 

*ara me hurtar a pii ? 

3ual deftos cerros fue > 

Que no oyeife mis quexas defiguales ? 

t)e que rjos caudajes , 

^0 rebolui riberas , 

^rj arriba , ora ayufo ? 

^ual monte no repufo 

A mis fínales bozes laílimeras ? 

J^an claro , que yo boluia 

^j os atras , por ver quien reípondia. 

VII. 

S^noípoderofo , 

^eter yo mifmo en feno 

^n fuego , que ende alço llama tan braua f 

^iijor tan graciofo , 

^ínor tan blando , y bueno , . 

v-oíno en íi tanto mal diílimulaua ? 

Que cada ora me laua 

•^e lagrimas el gefto « 

^iô tal color tenido 

<Ue es trabajo perdido , 

^fperallo lauar nunca, o tan preffoi 

^^de efperança pone 

^orjriendo allâ me lleua , cila trafpone* 

VIU* 

^ infierno , ay quien cuenta 
<ue por vn monte arriba 
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Vn canto a cueltas fube vn a 
Nunca el triíle fe aílienta , 

Y quando a To alto arriba 
Keliula , y buelue el pefo at 
Prreftamente el cuytado 
Torna a la lu demanda , 

Eis lo fube dei hondo 

Con el canto redondo , 

Eis lo que otra vez cae , y ei 

Ygual embaymiento 

Lleua , y trae el, amante en fu 

IX. 

Que he de dizer d* Amor que no 

EneíTiigo cruel , 

Que los mas fuyos , mas fe qi 
Nufi. Anil canto Ribero , y vim 

Mientras cantaua , qué lo inte 

Triíles folloços dei fu pechoai 
Tiras lagrimas , mas lagrimas fal 

Sin parar por el pecho , y bai 

Con harta compaífion de los q 
ToR. Yo vi -algunos verfos que 

Quaíi todos llorofos , tuuo ve 

Blandiílima y y aun mas bland* 
Mas de Gil , que me cuentas ? i 

La refpueíla que alli vino arguj 

^Pues que no le falto gracia , ni 

Nun. Primero vuo que hazer , vi 

Oue el fu mal próprio cantar 

Y no de Amor , los otros defe 
Affirmauan que aquel que paga 

Es quhii m^% fieau ^l vaú t y 
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perder ai afan , tiempo , y dinero. 
)do Gil , hjen vimos que quifíera 
rcabollirfe ai reto porfiado , 
lor fu voluntad no falleciera. 
i tomo el rabél como forçado » 
ifinando lo eftuuo cuerda a cuerda » 
alquillo bolaua , y anfí afinado 
:udia apuntando con la efquierda. 

CANTA GIL LOORES DE AMOR. 



^eis como ai cantar 
'Amor el Sol fe aclara ? 
5mo a buelo los paxaros fe erguieran ? 
3 veis regozijar v 

;ces nel agua clara ? 
como acà , y allá fe arremetieran ? 
IS ali que me huyeran 
aliento , y Ia lengua , 
idando a la emprefa alta , 
tal tiempo , tal falta ! 
quien boluerme deuo en tanta mengua^ 
^o ai frefco moçuelo . 
le aqui fiento cercano andar a buelo* 

II. i 

r , que en vn momento 
fita çfie ayre 'puro » 
íl nombre folo quien no fe enternece? 
»mun confentimiento 
: dio deydad de juro > 
uiiiez j que jamc^ nunca enuejece « 
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Todo defaparece , 

Y todo iaprieiía huye « 
Para no bolujer mas , 
Yà fuera todo atras. 

Sino que folo Amor lo reftituye 
De niicuo a nós boluiendo 
Aquello , con que el tiempo fe yua huy 
III. 
En primauera vfana 

Mirád que fe enamora , 
La mifma tierra , ved^como fe arrea'^ 
D*oro > de plata » y grana , 
Vienc Pomona , y Flora , 

Y cada vna la viílé a fu librea : 
Vcírá quicn quier que vca 
Toda cofa criada 

D'Amor fauorecida , ' 

Cobratido nueua vida 

Los rios , y la tierra , y mar falada • 

Saltan peces tan altos » 

Que mas parecea buelos , que no fakos. 

IV. 

Las 'Aues , y las fieras , 

Que nafcen de ira armadas • 

Luego en poder de Amor fe páran blanda 

Mas antes lialas^ueras , 

Las fanas oluidadas , 

Ronceando fe van en fus demandas : 

Seflbr » que todo mandas , 

Nueílros pechos viíita » 

Tu buena merced fea » 

£ntra por nueftra Aldeã » 
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«Abrafala de Amor , Jos ódios quita » 

5?uc por dichofa fuerte 

Todo eres vida Amor , defamor muerte* 

V. 

^tre flores fuaue^ 

& eílás contra tu grado , 

^0 te ffódran tener fuertes cadenas t 

^fadas fon , y graues 

*^s fieftas ai forçado , 

^0 fon plazer para el > antes fon penas ; 

l^lalas cofas , y buenas 

ttaze Amor $ y deshaze » 

^e abfoluto poder , 

^uerei&io claro ver ? 

^o llamamos plazer « íino ai que aplaze 9 

Quanta noche efclarece , . / 

' quanto dia Amor claro efcurece* 

^. VI. 

rtos emboluedores 
alfos , y fementidos , 
Intran hortados (fiendo Amor aufente) 
1 arrayal de Amores , 
anil dcfcoqocidos , 

''oman a engajo el íimple « el innocente i 
laufa que tanta gente ' 

'aya c^n boz llorofa ^ : 

demandando piedad; 
;^ornad*cn vós t tornad , 
>ue aun trabajos de amor ,. fon dulce cofa i 
latad que eíTos moçuelos , i 

Kie por Amor teoeis , fon maios zelos. 



I 
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VII. 

Amor nunca alabado 

(Por mucho que fea) affaz « 

Si a lo que fe le deue fe miro : 

Quien ai mal prolongado , 

O fueíTe en guerra , o en paz , 

Venciò con fufrimiento , íi Amor nò? 

Quien el palácio encbio 

De ricos atauios ? 

Aquellas opinioncs , 

Las galas , y invenciones , 

Çue ferian fin el ? Xon defuarios : 

El pufo ende Ias damas , 

Arde el palácio todo en biuas Uamas» 
vm. 
Y a nòs quicn nos foíliene 

Entre tantos fudores , 

Deíla vida canfada acá de fuera f 

Saluo efte Amor que viene 

Con los fus lamedores , 

A esforçar vno a vno que no muera 

Templad de vna manera, 

En fus yguales modos 

Bí^os nueílros Rabees , 

Tocad vno defpues , 

Sin tocjir los demas refponden todos. 

Amor que no podrà , 

Si tanta fuerça a los conciertos dá ? 

IX. 

Es trabajo fín fín que me aueis dado 
Que alabança mayor 
Ao nos pide D'\ou vxvíis , o^^ Colo Amor ? 
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^"^n. Anfi nos canto Gil , y a nòs boluido , 
*Dixo eílo , fue cumplir vueftro mandado , ' 
1^0 cantar , no taner , que no lo lia íido. 
•^ ^R.Ó mi buen compaíiero , ah que me lias dad» 
" la vida con tus dos dukes canciones 
. Todo tambien tanido , y bien cantada. 
^j5. Si tan alto Toribio aníi las pones • 

^yendolas a cllos , lo que hizieras ? ^ 

1^ ^o pude mas, conuiene me pcrdones. / 
^s , ò no fé fi vez las cantaderas 
Que allà aparecen ? que frefcas zagaia* ^ 

^ Vertidas como a guifa de eftranc;eras ? 
^s Mengas , dos Eluiras , dos Pafcualas , 
Semejan entre mil como efcogidas 
j. Èn cuerpos , geftos , gracias , y en las galas. 

fiçílas deuen ir tan guarnecidas , 
iY>» ^ tan acompaiiadas , abalemos , 

^H. Ah Nuno , Nuno , y a fieftas me combidas? 
1^ Vayanfe a fu pla7er , no las turbemos. 

^JR. Qtros tantos zagales refpondiendo 7: 

Clomo a porfia vienen , ah no dexemos. 
liuyr Io que razon eftá ofreciendo , 
Anda « vamos a ver « no nos paremos. 

-^o. A y razon que tal fufra vna donzelU 
Criada a mil regalos , en el feno 
l)e fu madre , çaharena , hermofa , y bellat 
Flor no tocada , que venga vn ageno , 
\ que la coja mientras fe querella , ^ 

De lagrimas el gefto hermofo Ileno ? 
^ue cofa fucceder podra mas fea , 
l^ntrstda^ de ençminos d Alde4 ? ^ 
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II, 

Zag. Padres , madres » y hermanos > fon venciJI 
En fus próprios amores verdaderos 
Deftos efclauos que llamais maridos , 
Vueílros cautiuos mas que còmpafieros: 
Todo dexan por vós embeuecidos , 
i^orque no os contentais con menos fuerof » 
Con vna mueílra bla^ida • vna terneza 

f Venceis vigor , conftancia , y fortaleza, 
III. 

Zac. Ay zagalejas nueílras tan preciadas , 
Y vòs que lo penfais por ende altiuas , 
Andais (ai parecer) glorificadas , 
'Que no femejais quaíi a cofas biuas § 

• Perdeis lo todo como fois ca fadas , 
PaíTaisos de feâoras a (íautiuas » 
Quien lo puede negar ? y en tanto dafiò 
A pefar de razon vence el engaíio% 

IV. 

Zag. No fe puede negar que todo huye , 
Quanto mas las liuianas voluntades , 
Efte tiempo gloton todo deftruye , *^ 
No paran peâas , pararan beldades P 
JVIas quien los danos dei nos reftitue ^ 
Sino folo el Amor por fus bondades ? 
El folo nos defiende a la fortuna 

' 1 A las bueltas dei Sol , y de la Luna. 

V. 

Zag. EíTa reílituycion de que afcenais » 
(Que fon los hijos ,) a> las fus fatigas , 
Ali los trabajos grandes que callais , 
Diilimulando cu^us x^w «^atiças ; 
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ÍJue vofotros fabeis que les caufais 
^ Dms crueles > nochés enemigas « ^ 

Beílgual parçaria , juzgue Amor , 
La parte flaca mas , lleua el peôr, 

*Ag.» Paflaij dczid ^ ingratas , cottio eH juego 
Tantos fufpiros de los feruidores , 
Oyame el turbio Ditero , oya el Mondego ^ 

Y cada vno en la fu fuente de Amores ; 
No fabeis como vá derecha ai fuego , 
Ar\}ol íin fruto > aunque Ileue flores ^ 

Y dizô el que 1^ cria , y que la efcaua , 
Que quierq mas aqui defta arbol braua ? 

VII. 
%AG.* Ó dulce libertad como te vas 

Emtuelta en nombres vanos ^ y pintados j 
Que nunca buelues , ni pareces mas ? 
Corre el engajo todos los eíladojs i 
Si pudieíTen boluer.tiempos atras , 
Como, no fufren , ni confíenten badoSf 
Xcndrian fu lugar bueno? confejos * 
Siendcnos nós a nós iiiifmas efpejos» 

VIII* 

2ag. ^Relampaguean fuegos j que nos ciegan » 
Veys quanta gente » veis quanta fenal ? 
Y todos de alegria , acá fe ajlegan 
A nòs , que no fera foncaí por mal ? / 
Lo que eíxàs mas deífean , eíFo mas niegan , 
Por eíTo èQpofos » nô les creais fal ,1 
ífo os engane n Jos falfos fus enojos ».. 
No lagrim^ji fingidas de Ais ojos. 
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STAS nueftrâs çampoAas hi primeras , 
Que por aqUi cántaran bien , o mal » i 

Cotno pudieran Rimas eftfangeras , 
Embialas el nueftro itiayoral 
Que a ver os vengan , en todas manetas % 
^Què a nuas dô fer el dia fefliual , 
Supo por ítt cenJdo el mayor hi/ò , 
Que anda toda efta cafa en regozi;o. 
lí. 
Tenâiís tnil bienes en que os emplear , 
No andeis tan pefarofo en vneííros daiías > 
^ue %\ vadp es alto , y ciego de paíTar » 
Tratad vueftros pefares con enganos : 
Boluio quren vueÃra cafa tia de beredar 
Tan grande «apitan en tiernos aíios » 
Los Turcos vencedores por el mundo 
Peleaiiío venqiò el hijo fegundo. 

. IH. 

Del qual cafõ efpa^torò dicho fea 

Solamente de vna Aue que yua a buelo t 

Acà , y allà por la mortal pelea 

Sin tener de aigun mal % algun receio ; 
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o (lendo nunca vida tal reíea 
odo Agua , tpdo Fuego , todo Ciclo ^ 
ias pues bien venido hermofo aguero , 
ueluan nueílros mllagros de prií^iero. 

IV, 

nas moço que eftà como en el ntdo , 
^nt«8 de tiempo ftr fus alas prueua « 
^on el dpíTeo grande en alto erguido , 
^ue apenas le teneis , que no fe mueua; 
5e dentro quanto adi eftá cumplido , 
^ero de fuera aun la pluma es nueiia , 
Efto todos, lo ven , que no fon cuentos , 
Abrid el pecho pues a ios contentos. 

V, 

^ rayo que derciend« en fus defuios 

Hiere Jos altos (que la baxa gerifoe , 

^0 tiene cuenta) díze eftos Coti mios >» 

X luego el primcr trueno que árrrtiente ; 

í^exad los charcos turbios Houodíos s ^ 

^eued de peclios en Ig pura fuente , ^ 

^oned la confiança toda en Diof » 

o que ha de ha^r el tiempo « fafltf^lo v6s. 

Vf. 

^farfehà aqui vn zagal muerio d'amores , 
in que el lo f^rpa foien ^ mas no os .tyrbeis 
^ue a ma^ hà Aiccedido qu^ a paíloms , 
^unca de Amor , qi icoo AmOK bufUis : 
guando no lo pwiftis íè aiça a maypff^ 
^efobligado de tod^l ias leys , 
%ZY cafo tan f3m4ofo » é mci^rto a fer , 
^ue ayudado ái AoJOf no ft htL^n crer» 
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PASTORES 
DA E G L O G A. 

Alexo» Sancho. Iuan. 

Amton. ToRiBio. Pelato* 

Nympha os la Fuente. 

Y 

Ai*» M. o vengo como pafinado » 

Y no fc lo que me diga , 

Que cl mi coraçon Jetiga 

Entre cuydado , y cuydado. 

Valafme Dios , que peccado 

Fudo fer mio tamano , 

Yo no foy cl que era , antano^ 

Han me como barajado. 
II. 
Dias há que no me entiendo 9 

Ko penetro efte mal mio , 

Al Sol mucrome de frio , 

A la fombra eftoyme árdiendo. 

A ninguna parte atiendo , 

No fé dar con lo que fueífe , 

Como íi d'otren huycíTe 

Anil de mi voy huyendo. 
III. 
Heme aborrecido el liato 9 

Los aprifcos , y ma/adas » 

Ando tias vuoa no uadas • 
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no fé que'cnde mecato : 
Hiena ganância , y trato 
rar nochcs , y dias , 
; efperanças mias » 
me enganan cada rato. 

IV. 

ie los. mis cabelios 
LO dei nii portal 
s pufieran , por ta! , 
tiuuieíTe a paíFar pgx ellos » 
boluerme hian con ellos 
an de los mis bocados ^ 
Té fobre finadoj , . * 

ze 01'acion por ellos, 

y. 
de tal dolor 

en b«en juyzio no cabo) 
nzedera fi fabe 
le lloratà mejor ? 
vamos a lo peor ^ 

5 que fe me affigura » 
à puede fer Ipcura , 
à puede fér Amor^ 

VK 

fi he fido aíTombrado 
►s cuerpos huydizos ,. 
5 dieran bebedizos , 
todo me han traftornado ? 
liça íi fuy aojado 
is bodas de mi tia. 
ido cantaua , y tanva » . . ._ 
le sicã paftoí canfa^Ov _ 



^^- 
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VII. 

Fero pues que me acorde 
P'aq(iel dia de plazer , 
Quiero a cantallo boluer. 
Quiçá quo > defcanfaré. 
Dias ha que no cante 
Con el coraçon no puedo « 
Çntonces cantaua ledo , 
Ora como cahtaré ? 

VIII. 

Que fanteíia tan loca 

Bien es de zagal perdido ? 
El tino adolo , y^el fentido^ 
Do la bozxanfada , y roca , 
Ay la mi ventura poca 
En poder todo de enojos , 
Quando anfí lloran los ojoSt 
Como cantará la boca. 

C A N T A. 

fuelue acà paílor canfado » 
Euelue , que a peligro vás ^ 
Corres tan de farinado , 
Que ayna te penderás. 

VOLTAS. 



De quien liuyes ? ' o porquê ? 
fiuelue acà , buelue àl rebaiio 
Oye , fino vez tu dafío '» 
Quica te a«ii& i y quien lo vé. 
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No te aciierdas dei ganado » 
Ni de ti ; fi anfi te das , 

Tal p ri eira , foncas priado 
A la tu fin Uegarás. 
II, 
orque anfi te acudas dí , 
Las mentes enagenadas , 
Cata • que a poças paliadas 
No aura memoria de ti , ' 

Buelue , buelue » ah porfiado f 
Que fino buelues atras , 
Solo en ver a áo has Uegado 
De miedo te moriràs. 

fua aquel dia loçano » 

Fue > Çi me acuerdo » por Mayo f ^ 

Luchc , corri ji como vn rayo , 

Era moço rezio , . y fano , 

Luego me vino vn affano^. 

Que a poças muerto me tiene , 

Bien dizen qvie el mal fe viene 

Como de fuyo a Ia mano. 
^. 
Vi aqui eftupiefa mi hermana « 

Que nos Ia Jleuò fu erpofo » 

Con ella huuiera repofo 

Efta mi cuyta Villaua. 

Que tantas vezes liuiana 

Se altera , y muda tan prefto 

De la mafíana ai Sq\ puefto 

Pel Sol pu^íto a la manana*. 

^■^- ■ ■ .. •-, : . ! •:.../ . ',. . ''. 
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Çuantas vezes me dezia , ' ^-^'^^^ 

No me parece mi Hermano i ' ^ - *^ 
Que CS hablar cofa de fano ' ' ^ 
Tanto defto noche,-ydia. "^^ 

No ft que contado auià ^ ^^ • '^ 
Ciertas zas^alas ]oando , 
Yo boca abierta efcuchando; ' • ' ' ■ 
Siempre alli boluer querria, 
xit. 

Ay que locuras penfô , ■ "^ 

Quanto aquel cuento me plugo t * 
Aora yà atado ai yugo ^ 

Ararè , o rebentaré. ' 

JWas ò que fuente í echaimehe - 

Cabe elia , en yerua tan frefca ^ 
Puede fer que me adormezcá 
Sino que defcanfarè. 

XIH. 

Sanch. viej. En vano el vièjò afano* 
La vifta A; me eAianece , 
El muchacho no parece 
Antes defapareciò , 
Quantas vezes fm proiíecho i 
Que efto hecho , 
Aqui vá 9 por alli vi > 
Bes que he corrido vn buen trecbc 
Otro lo vido aculià. 

XIV." 

Con el Iiijo juntamente ' 
Nafcen cuy<{ado , y fatiga y 
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Andar trás fu mal Ia gente , 
Buena' vida en vejez fuè 
Por mi fé, 

Ochenta anos quando menos 
Mal con hijos que engendre , ^ 
Mal con los hijos ageno». 

XV. 

\n Lunes por fuerte eílrafía 
(Aun no me dexa aquel dia) 
De la lluuia me acogia 
Por el pie de la montafía , 
Ende de vna efpeíTa brefia 
CJaharefia , 

Vna cabra que perdiera 
Por el hueco de vna pena 
Vide que ie me acogiera* 

XVI. 

Fuyme allá » vi que plaííia 
Vn nino tierno alli dentro , 
Por lo que trás ella me entro 9 
Que contra íi me fue guia.» 
Que mas me aula yo deftar , 
Sino entrar , 

Como yua por ver lo que era ? 
Ko pude allà diuifar > 
Saqueio en los braços fuera. 

I XVII. 

Cierto .que es cofa deuida *» 
Tener ai ganado amor , 
Y que auenture el paílor 
Por el mil vezes la vida. 
Que el fu .buen cntendimiento 
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Es fin cuento , 
PaiTa aíli , y es cafo eílrano » 
Trás mi la mi cabra fíenCo 
Recelofa de mas daíio. 

XVIII. 

Mas piadofa que e] padre r 
Mas que deudo , ni pariente 
Ko hablo de ]a otra gente , 

Y aun quiçá mas que la madre ». ' 
Digoos en mi coníciença 
Huue vergucnça , 

£n vna caufa tan digna 
Be piedad > que nos vença 
Yna cabra monteíina. 

XIX. 

Era embuelto. en ricos paílos 
El nino , y todo era tal , 
Que harto alli dezia mal 9 

Y efto hà fus dezifiete anos » 
Quien dei tiempo no fe vela t 
Como buela , 

Parece que fue eílo ayer 
Dandofe como d^efpuela j 
Que priíTa lleua a correr ? 

' XX. 

Truxe el niiió a mi Therefa ^ 
Que podria fer de vn mes , 
Veislo , que anda en quatro pies > 
Veislo , que fe ergue a la mefa : 
Veis los mayores alcança 

' En criança , 

£à coílumbres » y ea faber , 
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Vcd de tan grande efperança 
Lo que queda ai recoger. 

^ra locura penfar 

Sus don^yres > y fus fefos , 

Ante tiempo aquellos^ pefos 

£n eílo vienen parar. 

Sabia mas que ei lurado 

Bien jurado , 

Ayudaua a MiiTa ai Grego , 

Aun que efle es mal muy vfado • 

Seres con tu hijo ciego. 

XXII. 

íero en efto no me engano , 
Aunque es hijo en ei amor » 
Que el no parece paftor , 
Aunque guarda mi rebaôo. 
Dixe guarda , antes guardo % 
Trifteyo , 

Que acra yà médio loco v 

Del ganado defcuydò » 
Y aun de fi cale poço. 

XXIII. 

Dixome vno deífa banda 

D*allá , que lo viera aqui « ' 

Bien pueden dezir por mi 

Vn perdido , trás otro anda. 

5oy yà canfado , y foy viejo. 

Que confejo 

Tomaré , .o que camino ? 

Veis el mi perro vermejo » 

A la ii trás mi fe vino. 



I 
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XXIV. 

Y tu hi)o andas huyendo 
De mi , de valle en collado » 
Que mal confejo has tomad^o » 
£i porque yo no lo entiendo « 
Sigues antojos liyianos t 
No los fanos , 
Confejos dei viejo padre p 
No fe te aoierda d'hermanos 
Ni la vieja de tu madre. 

XXV. 

Ba me dicho vn efcolar , 
Que fabe d*aqueftos males * 
Que fíete rios caudales 
Te conuiene de paíTar , 
Y banarte en la laguna 
A la Luna 

Nueua , y bufcar fiete fuentes # 
Perenales , y en cada vna 
Lauarte , y cobrar las mientes* 

XXVI. 

Vnos tienen tal fofpecha » 
Otros otra , y dicho me han 
Mucbas , y muchas diran , 
Mas fin ti que me aprouecha ? 
La vejez es cierto cofa 
Traba/ofa : 

^ Nifíez íin cntendimiento t 
Mocedad tan peligrofa 
^ue no efcapa vno de cientOé 

XXVII. 

Efie cuerpo ílaco canfa 
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De andar , todo me defpeo : 
Mas puede tanto el deíTep , 
Que algo.el coraçon dcfcanfa. 
tjuicro dar buelta at lugar , 
' Y quiero dar 
Bozes , fi por aqui fuere , 
Todo lo quiero prouar , 
Antes que me defefpere. 

, ' XXVIII. 

Ay Alexo ) ay hijo , Alexo 9 
Quiçá , fi de mi te efcondes » 
Dime , porque no refpondes , 
Si yo por ti todo atras dexo ? 
Alexo » Aquel viejo loco » 
A que tan poço 
De confej<^ , y vida queda ; 
De llamarte eílà tan roço , 
Que no fé , como mas pueda. 

XXIX. 

La Nympha de la Fuentb^ 
Duerme^l herraofo donzel » 
No zagal , no paílor , no , 
Mientras ai fueno fe dio » 
Mi alma diofele a el. 
El Sol es alto , y con el 
Del dia , es ido vn buen trecho 9 
Ko l'é que de mi fe hà hecho 9 
Será lo que fuere dei. 

XXX. 

Loca de mi , que a mirar 

Me pufe , y dixe tal viendo 9 
Quien tanto apUze dormiendo 9 
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Defpierto , que es de pcnfar ? 
Quifeme luego apartar , 
No fé quien me buelue aqui. 
Ah quan tarde que entendi 
Que peligro es començar. 

XXXI. 

Mientras penfando imagino , 
Sin rumiallo primero , 
Amor falfo confejero 
Con fus razones me víno : 
Tornar&hà por fu camino 
El moço , como defpierte 
Que has de hazer tu ? que es tu fuerte 
Eftarteaqui de contino. 

XXXIU 

Luego mi fuente encante , 
Pêro quando la encantaua » 
Quien las palabras guiaua ? 
(El me es teftigo) Amor fuè. 
Aora que mas pcnfc » T^ 

Fue la mi cuyU mortal » 
Pudiera fufrir mi mal > 
El fuyo como podre ? 

XXXIfl* 

Y quando el mio quiçá , 
No pudiera Aifrir yò , 
Pagara aquel que peccò 
Que la razon anG vá : 
Qual otra alguqa valdrà 
/ Que me quite dcfta culpa ? 
3u beldad ho me defcuipa , 
Antes mas culpa me dà« 

Fuer* J^ 



\ 
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XXXIV. 

fue , que yo la fenti , 
ido de mas enojos « 
ai íin cerrar los ojos 
ido 9 Amor manda aífi : 
tas cofas , que yo me ohi 
ir dei fu gran poder , 
)odia yo ende hazer -, 
ília flaca , de mi ? - 

XXXV. 

mofura vfana » 

1 quiéu la vò , defatina^ 

parece mas diuina > 

) mas digo » que humana. 

por cierto y vilLana 
ran dezir por mi : 
lo encantado aqui, 
liziera mas fana. 
xxkvi. 
:a eda agua tendrá 
mas , que luego en la viendp 

perfona corriendo 
íuer d'ella ardera: 
la fed matará > 
ra nueua paflando , 
. el cuydado mudando 
:e bofque andará. 

XXXV1I« 

ojos de:ceis 

Amor fu tributo , / 

ede aqui nada enxuto 
4 q»e bien lo dcueis : 
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Aues , que os anfí fabeis 
Cantando quiçá aliuiar , 
Mientras me eiuiendo quexaf 
Kuegoos que me acompaneis« 

CANTA. 

D' Amor bien dizen , que es ciegOi 
Nino » liuiano » y cruel « 
Si en mi fuente encendiò fuego # 
Quien .podrà libraria dei > 

VOLTA. 

Poderofo Amor altjuo , 

Quieo razon darmc fabria g 
Si mi vida era agua fria 
Como aora en fuego biuo ? 
Sordo en todo , en todo ciegOf • 
Todo breuages. de hiel , 
Todo guerra , fangre , y fuego » 
Tal es el , tal dizen dei. 

i XKXVlllé 

AiEX. He dormido , ora que atiendo i 
Quiero paíTar la montana « 
Quiçá que en la parte eílraiía 
Mc eílará el bien attendiendo. 
Hea que a< Dios me encomiendo # 
Que en eíla tierra , zagal g 
Dias há que te vá mal , 
Mal defpierto , y mal dormiendo« 
. xxxix. 

Yo* foiíaua que me via 

£ntre vnas cerradas brcAa» 






o o * ^• 
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Sufrirè lo que pudiere. 

XLIII. 

Çue el coraçon fe me encierra 
A todos otros confejos , 
A Dios uii tierra , y mis viçjos i 
Gran mal de vòs me deílierra » 
Si moriere en otra tierra , 
Aqui. los hueffos me trayan ; 
Çue mundos , penfais que vayan 
Aiiá , tiaz aquellã fierra ? 

XLIV, 

En fin dada es la feiUencia , 
Sea íimpleza X o locura 
Prouaré la mi ventura 
Pues me aquexa tal dolência : 
Prouaré por experiência 
Si eíle mal otro ayie enciende , 
Si con mis^amigos ende 
Me queda la mi paciência. 

XLV. 

No cale tiempo perder 

Mas del^perdido , que es mengua 
Palabras vanas la lengua , 
los ojos aguas correr. j 

Lo que fe ha de acometer 
De que firue el dilatar , 
De Jos viejos es dudar , 
De los zagales hazer, 

XLVI. 

Mataré en Ia fuente fria 

Primero efta fed , que tengOf 
Con que cuyta ora a ti vengo » 
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lente , de la-^ierra mia ? 
vendra aun algun dia , 
Je boluiendo por aqui 
ua mas alegre en ti 
! lo que aofa beuia ? 

XLVU. 

Fala como encantado. 

ai bofque falida , 
vifta fe me efuanece ; 

* toda a parte efcurece « 

1 fe ordena efta partida* 
ece que feme oluida 

f que le yua a dezir , 
era para huyr , 

s no para fer huyda* 

XLVIII. 

K* Sofpirado has compaiíero<j 

No le como no lloraua ; > 
)es porque fofpiraua? 
rque aqui canto Ribero « 
quç nueftro amo efcnchaua g 
ideauanlo paílores , 
Igados de la fu boca « 
ntando el los fus amores g 
ipte de firmeza poça , 
le le dio tantos loores, 
lora fe los.apoca. 

XLIX. 

)N. EíTo falta luan paftor^ 
ncas 9 porc^ue fofpirar , 
que puedes tu alçar 

1 los ojos fin dolor , 

Kii 1 
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Y a que los puedes baxar ? 
Ponde ios pondrás enxutos « 
Adelante , o cara atraz ? 
Las plantas niegan fus frutos « 
El fembrar es por demas , 
Los ayres andan corrutos » 
Los hvmbres cada vez mas, 
I.. 
P'aquel gran pino a la fombra 
Que a tai dicha fe planto , 
Que ei prado , y çarças cubrio 
y los vezinos aíTombra , 
^o ha pêro iiiucho nò* 
Vine por Ribero ver 
Como otras vezes folia , ' 
(Quan prefto que huyc el plazcr) 
Coníigp aqui te tenia 
A cantar , y a taiíer 
Sílientras la íiefta cabia 

.LI. 

^Rebueluo^ en el penfamiento 
Lo que cantáftes* , edandó : 
JVIi fé fuelTeme oluidando ; 
Del fon me acuerdoi,y dei cuentOâ 
En bufca dei cantar ando j 
Mas atinemos ai ton , 
Amigo, que juro a mr, 
Efte era el tiempo , y fazon, 
El lugar eAc era aqui , 
Las palabras de rondun « 
Elias fe vendran por íi« 



V 
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Lll. 

'"^AN. Porque eíTe contar fue Ilanto 
Como dei Cifne fe cueiHa , 
Eli fu poftrimera afreiíta , 
Yo te ayudarè con quanto 
Es cantar en la tormenta. 
Bien ves que mundos fon eftos » 
Nunca tales fueran , creo , 
En las mudanças tan preitos , 
. Truccan fcte a caáa odeo , 
Vi de aqui mil buenos geftos , 
^Quando miro , vno no veo. 

LIIK 

*Wa3 las quexas a departe 
A lo que mandas vengamos 
El cantar , que aqui cantamos : 
Fue (fabes) d*eftrana parte , 
Bonde vn tiempo ambos andamos 
Y dirte he como paíTò , 
Acertófe , que yo taneíTe 
Aquel modo , y el canto 
Rogòme que refpondieíTe. 
Anton. Yà , yà , yà comienço yo 9 
Como Cl Riboro fuçíTe. 

^^uior burlando và , muerto me dexa 

Tiene de que por cierto > a fu merced. 

Como de fenor vine , aora ved , 

Si es jufta fu razon , fi la mi quexa , 

Y Jo^que mas me aquexa , 

Que eftà ledo , gozofo , y aplaziente , 

y aun vÉano > qu'es; efto ? el que vencio 
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Luchando pierde , y gana el que cay-, 
Enemigo ienor , que tal confíente. 
lí. 
luAN. Enemigo fefí or , que tal coníiente 
Mas antes fauorece tal maidad , 
Todo fe riofe por la voiuntad , 

Y íi efto £ue alguna ora es ai prefente : 
Vn paftor innocente , 

La çampona tania en regia cftrecha 
Del cierto , y bucn taner , y aífi cantai 
Plugo , mas vn zagal que alto fíluaua 
Ved razon ante Amor de que aprouech 
III. 
Anton. Ved razon ante Amor de que apr 
yn ciesTo , vn forpechofo , vn volunta 
Al mayor feruidor , mayor -contrarip , 
Antojadizo , lleno de fofpecha ; 
Efle porque coecha , 
Por atreuido eíl'otro , y mal mirado » 
Otro por no fé que , veislo adelante , 
Quien fe pone a penfar , que no fe el 
Sin ventura , <iue liará , quien lo ha p 

IV. 

Ivan. Sin ventura, que hará, quien lo ha p 

Y lo prueua cada ora ? eftrana fuerte , 
Puede auer quien affi corra a la muerti 
Cuydofo d*otro , y de íi defcuydado ? 
Todo me han traftornado , 

Antes de los mis dias viejo > y cano » 
No dexa en fu fer cofa efte accidente 
Pudiera enternecer vna Serpicnte ^ 
Ldaoiãtido noche « y dia va Nombre en 



h 
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V. 

*oN.Llaitiando noche,y dia vn Nombre en vano# 

ue tanta el anila de las mis entraáas , 

)iie enternecidas vi las alimanas , 

affando delias feguro , y cercano ; 

' folo fue liuiano 

Lquella íiera humana > y fementida , 

i quien Amor ha dado lus poderes , 

'las ingrata muger de las mugeres , 

^uien todo lo lleuò , lieue la vida. 

VI. 

y. Dime zagaia , y como puedes ver 

'1 Sol , porque has jurado , y las Eílrellas ^ 

)e dia viendo a el « de noche a elias ? 

Juando puedes dormir ? quando comer ? 

Jue pienfas ai tremer 

)e tierra , como ogano ? o fi arde el cielo , 

^ienfas que es burla ? o que ? no pienfes tal« 

Jue fi vn rayo fue vano , otro hizo mal , 

!' dcxiide el no cayò » caye el receio. ' 

VII. 

roN. Aquellos ojos tuyos , que ai paflar 
lo- fé lo que callando me dezian , 
Lquellos que la mi alma embayan , 
''n tiempo a mi plazer , otro a pefar « 
11 dulce murmurar 
lon la tu compania , y de color > 
ludarte a cada paHb , en vn itiomento « 
oltaíle todo oiuidadiça ai viento » 
* viues , muero yo , fufrélo Amor. 

VIM. 

í7« Haíla quando &rè tan dego yQ^? ha/!» 



i 
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Quando , tan fín razon , y fin fentido ? 
El tiempo > y la razon piden oluido , 
Amor folo no quiere , y folo el baila, 
Quien anil me contrafla , 
Que viendo claramente lo mas cierto , 
Tome a la mano efquierda , y cfTa figo? 
Los oydos tanbicn cierro ai caftigo 
Con mis cuydados vanos de concierto* 

IX. 

Antok. Mas dexadas vn poço las peleas , 
Dime , y qual fenor fiie nunca tan brauo? 
Qual ? que dixeffe aníi , eres mi efclauo, 
Yo no foy tu feôor , ni fc quien feas ; 
A palabras tan feas , 
Te trae el tu rancor > foberuia es eíla » 
Que fe pueda llifrir en dicho , o en hecho? 
A que fomos venidos , tiempo eílrecho ? 
AíTaz baílaua el mal , fín la refpueíla« 

X. 

XuAN. Quando iuego te vi > vite piadofa , 
Defpues por te querer , por te adorar , 
Subitamente te fenti mudar : 
Que es efto ? es querer bien tan mala cofa? 
Ah , vida dolorofa , 
Ora fe vaya el carro ante los Bueyes » 
Los Peces retocar vengan ai prado > 
A los Rros pafcer vaya el ganado » 
Chi , ohi d'Amor edas fus leyes 1 

LIV. 

Anton. No figuio Ribero mas^ 
Antes como trafpottadíx 
Xíluuo vn rato callado « 

Pien- 
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Pienfo que te acordarás » 
Hablaua el poço , y d'efpacio , 
IVIas fíempre a tiempo , y lugar ; 
k Ah buenpaílor , fí caçar 
No fe deixara ai palácio ! 

LV. 

ToR, No penfaftès defta vez , 
Que nadie os huuieífe oydo 
Cantar » pêro juro a diez 
Que mi parte me ha cabido. 
Digoos que aqui me eftuuiera 
Todauia , 

Haíla que pa0ado el dia 
La noche. os (fefpartiera. 

LVI. ' 

Seguios dende a buen rato , 
Que os .vi vcnir paíTeando i 
Dexc ai moço mi hato , 
Y trás vos vine aíTechando « 
Luego entre milopenfc»- 
Eftos que van 
Solos , quiçá contaran , 
O fi tal fueíTe ? y tal fue. 

LVII. 

Pufeme aqui a efcuchar 
Trás efta çarça efcondido , 
£1 fon , y el canto a notar 
Eftoy como embeuecido. 
Harto de tiempo pafTò » 
Que an efto andaua ; 
Lo que tanto defTeaua 
A cafo fe me oífreciò. 
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LVIII, 

Antok. Toribio , vendas en paz , 
Todo el bien de niieftra Aldeã , 
Llegate , ayamos folaz « 
Que eii ti todo bien fe emplea. 
Y porque eres verdadero 
Tc pregunto , 
Como parecio te a punto 
El cantar nueílro eftrangero ? 

LIX. 

ToR. Anton , a dezir verdad , 
Pues con ella me efconjuras , 
Gran bien es la claridad , 
No te pienfo habiar a efcuras , 
Quanto a mi , no foy mas de vno 
Quanto a todos , 
Digo que en lo de dos modos 
Se quiere juzgar cada vno. 

LX. 

Vna vez , yo fuy en Villa , 
Qu'es menefter mas palabra» 
Dieranme ende vna efcodilla 
De vnos como pies de cabras. 
Yo dudaua de comellos , 
Mas defpues 

Comi vno , y dos , y três « 
Comi las manos trás ellos* 

LXI. 

Anton. A ti todo fe te entiende 
Que ás hecho delJo mil prueuas j 
Mas muchos otros por ende 
Alaban las cofas nueuas. 



ron. Si , mas con tu paz concluyo » 
Que no luego , 
PrimerQ le fopla el fuego , 
El defpues arde de fuyo. 

LXII. 

l Van. Andar contra Ja coftumbre t 
Es nadar contra Ja veiia , 
Forçado es que te deslumbre « 
Aunque tengas buena lena, 
Y mas en tierra do tanto 
El y^o vale , 
Si alguno dei hilo fale 
Encomiendefe a buen fanto» 

LXIII. 

ToR. Vn Rapofo dio mil faltos 
Por alcançar los parrales , 
Nunca pudo que eran altos , 
Dixo de las vuas males : 
Que eran verdes . mal bocado» 
Mi fé amigo , 
Claramente te lo digo , 
Hablas como laílimado. 

LXIV. 

Anton. Ora el murmurar dexemos , 
Que es mal , que mucho fe piega. 
De cantar, tambien te plega 
Yâ que nós cantado auemos. 
No aya aqui mas rodeos 
Que tambien 

Sabemos que cantas bien j 
Ko nos mates a deifeos. 

V3KÃ» 
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LXV. 

Ivan. Alguno ha de començar. 
Nos bien , q mal yà cantamos ; 
Tu tambien has de cantar , 
Vnos de otros no riamos , 
£1 ganado feftearâ 
Por la calor , 

Aiinque ai cantar de Amor 
Quien corriendo no vendrà ? \ 

LXVI. 

Ko lo digo , porque quiera 
Mas palabras , ni mas ruegos 
Mas porque ardo entre dos fuegos j 
Que mucho efcufar quiíiera. 
No cantar , criança es mala » 
Y cantar mal , 
£1 fe lo dize , que es mal , 
Vueftra mefura me vala. 

LXVIl. 

luAN. No te aproueclian efcufaf j 
Yo Io juro , efto lo jura , 
El lugar es de las Mufas , 
Sombras , aguas , y verdura. 
No te puedes efcufar , 
Ni es razon , 

Mira que te efcucha Anton j 
Empieça amigo a cantar. 

LXVIII. 

ToR. Auiendo de cantar yo 
Ante vós,.aunque me atreuo 
A mucho , de que fino 
D' Amor cantar çuedo » y deuo ? 
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Diofes , Luna , Sol , y vientof 
Podo manda > 

Qual dirè , Amor en que anda ? 
No 4 mas la de mis tormentos. 

CANTA. 

1 mi 'tormento vencido , 
Lo que fé > lo que no fé , 
(Quanto mandardes diré. 

VOLTAS. 



s mirad que fi díxeíTe 

\.quello , que no penfára , 

^ue eífa crueldad tan clara 

^o penfé qiie en vós la huuieíTe. 

Quereis fabcr lo que fueffe , 

{ defCt modo a la fé i 

Sabreis lo que nunca fue. x ' 

II. 
pena • que tanto ebliga 
^ue no me dexa , ni auaga » 
Harè , que mapdais que haga , 
Dirè , que mandais que diga , 
Lo que figuiere fe figa , 
Que en tal tormento a la fé , 
Lo que. haga , o diga , no fé. ' 

roN. No te quiero dar loores 
Voribh , ni dezir mas » 
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Sino qne con tus amores , 
D'amores muerto nos has , 
Hablo anfí como lo entiendo » 
Uable el maeílro. 
luAN. Si callando , no Io mueílro , 
No lo moftrarc diziendo. 

LXX. 

Akton. Pues yo /quanto a mi , depreílo 
Te lo digo aqui delante , 
Que he de íer villano cn efto , 
Porfiando que mas cante. 
Ayudame ora a rogallo , 
luan te ruego , 
Y fino baftare el ruego , 
Ayudame ora a forçallo. 

LXXI. 

Ivan. No faltarè de mi parte 

Alomenos , ai rogar 

Com quien Dios tambien reparte 

No fe deue de negar, 
ToR. Fuerça es efta , a la fé mia 

Soy tomado , 

Bailará vueftro mandado g 

Quanto mas tal cortefía.. 

CANTA. 

Mientras que tanto a los ojos 
Me obligo , y tanto ai cuidado f^ 
Ved amor qual me iia parado» 



^^^ 
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VOLTAS. 
I. 

Para qu'es mas ? yo foy muerto 9 

No penfé que era el mal tanto 

Hanme traydo en concierto » 

Solto fe todo en mas llanta , 

Defcuydéme , y entre tanto 

Que amor me vio defcuidadb 

Vio tiempo , y tuuo cuydado. 
II. 
Hame traftornado el pecho 

Sin dexar cofa en fu fer , 

Es fuyo , pudolo hazer. , 

Mas grâ crueldad ha hecho ^ 

Yo anfi de que aprouecho , 

Cruelmente lo ha penfado > 

Que mejor fuera acabado. 
1.XX11. 
ToR. Amigos ya cantado he , 

Hize lo que me mandafíes ^ 

Por eLvueftro amor cante « 

Y vòs por mi no cantaftes : 
Perdonadme fi me atreuò 
En tal razon » 

Que en verdad es mi opinion » 
Que en I9 vno , y otro os deuo. 
X.XX111. 
Ivan. Mucho te lô agradecemos , 

Y deftos , y otros cantares , 
Mil vezes te cantarernos 
Si tu mil vezes mandares. 
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ToR. Tambicn yo de fer villano 
Tengas miedo , 
Como dizen dale el dedo j 

Y toinarate la mano. 

LXXIV. 

IvAK. Si muchos tales paftore» 
HuuieíTe ennueílras montanas 
No fe irian los loores 
Todos à tierras eftranas^ 

Akton. Aqui buenos naturale» 
Suele auer , 
Mas juzgar íin aprender 
Nos dafia nueftros zagales. ; 

LXXV. 

A rifa niàs que a pezar. 
No fe como defenderme , 
^ue fe le quiere ygualar 
£1 que duerme ai que no duerme » 
Trabaja con cuerpo , y eíjprito 
Noche , y dia , 
La caça mata porfia • 

Y a buen bocado ^ buen grita* 

LXXVI. 

yienc el delicado > y tierno , 
Que paíTó fu tiempo en vano 
Tendido ai Sol en Inuierno 
Por lafombra en el Verano , 
Entonces médio dormiente 
Como jaze » 
Dezir folo no me plaze 
Es razon muy fufficielite* 



' B a i; a o A $w itfL 

'f LXXVII. 

'^AN. Es lo que dezis fin falia ; 
iVIas cada «vno allá lo vea > 
Aunque Toribio fe calla « 
Dios fabe lo que c\ deflea » . 
Be cantates eftrangeros I 

Gran fed mueftra , 
- Si la deuda a cafo es nueRra 
Pagarlahemos íin dineros. 

t LXXVIII. 

Anton. Qualquiera cofa que venga â 
Que Toribio de mi mande , 
Por mas que cierta la tenga 
Y antes que pequeiía grande , 
Sea como fe acertare « l 

^ Maio , o bucno , 
•' Que hurtaré yo de Io ageno « 
Quando el mio no baílare. 

XXXIX. ' 

IvAK. Con deffeo de ver tierrai ' 

Huue de paíTar los puertos* 
Pufeme a las blancas íierras « 
Rios de yelo cubiertos , 
AlJà que paftores vi , c' 

Tan^renfefiados 
A G^tar verfos rimados , 
Que plazer que ende fenti ? 

! LXXX. 

Vinó tvn dia vn viejo cano , 

Combidaraoslo a cantar , r 

Tomo la campona en mano t 
Toco a boluioh a dexar , 
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Todos , fobre todos , yo • 
DeíTeanclo 

De oyr ii\as , y porfiando « 
£1 buen vlejo anil canto. 
i. 
Los manjares de Amor fon coraçones t 
Humanos ojos fon las claras fuentcs , 
En que el mata la fed , fus dulces fones i 
Son los fofpiros de los innocentes , 
Que el trata cruelmente en fus prifiones 
Todo^ epagcnados de las mentes , 
Cuydados , zelos > cuytas , eíloosdàf 
Lo que no tiene Amor como os dará ? 
II. 
No veis que và defnudo , y que non lleua f 
Sino con que haga mal » y bien ninguno 
Saetas , arqo . y fuego con que os pmeu 
Con todos los tormentos vno a vno. 
Vos vno a vno os is dando la nueua , 
Que es falfo , que es fm f c , que es impoi 
Que es efto me dezid hombres perdidos j 
Yá que ojos jiateneis , tened òydos. 
, III.- 
Y tu que fingimiento çs efte tuyo , 
Nino defnudo , defarmado , y eiego ? 
Huyes íi voy a, ti , buelues íi huyo « 
Aora vencedor , vencido luego. 
Ah que no tiene Amor cofa de fuyo í 
Kos las armas le damos , nos el fuego f 
Quereis fu díuindad ver tan loada ? 
Abri los oJQ$ bien , no vereis nadaé 
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IV. 

ongaii míedo fus efpantos vanos t 
íd por vos vereis como efuanece , 
iierpo d'ayr,e íin fuerça , y fin manos i 
ien ofado eh campo fe le ofrece , 
ngafío covmm de los humanos , 
orno encantamiento 9 que enloquece , 
Ja , que folo vn foplb la llcuanta , 
, qu^e otros como el , nifios efpanla» 

LXXXI. 

ado que el buen viejo huuo p. 

Dda aquella nueftra gente 

►mo perfpnage eíluuo , 

> tacnbien por coníiguiente ^ 

I fin 9 que licencia toma « 

adeuino , 1 

Lie era p^ftor peregrino t 

ue iua en romaria a Roma. 

LXXXII. 

no es Jjien que paffe aníi » 
que folo Anton fe quede 
n cantar , que juro a mi , 
quiere ,*quefabe , y puediíj 
no t que , nos quexaremos 
1 mayoral » 

as la çanjpona , zagal , 
'ornado, ha , bien lo tenemos.' 

LXXXIII. 

ON. Aueis tan cortefes fido 9 
no luego, , otro defpues , 
)ue audque aya quedar corrido 
&a antes que. defcortes^ 
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Mas la çampona Aldeana « 
Ko os dirá > 
Sino vn cantar de acà 
.. JDeftos de latierra liana. 

CANTA. 

Quando tanto alabas , Ciara , 
£las , que a luchar fe deíbuda » 
La mortal de la mi cara , 
Que ffios fudores fuda? 

VOLTAS, 
I. 

Ora alabas tal blancor 

Difcurríendo pieça a pieça-^ 
Que no queda fín loor , 
De los pies a la cabeça. 
Quien tal dei mundo penfara » 
Aunque cada ora fe muda ? 
Verte contra ti tan clara , 
Verte contra mi tan crudá? 
II. 

Llamasle madexas d'oro , 
£1 hablar blando , y fuaue f 
Las fuerças de vn brauo toro j 
La ligerez;^ de vna Aue « 
Comigo el alma no para , 
Huyendo a fu cuyta aguda « 
Quando tu afícion difpáraj 
,Y dl gefto Í*W à^íw>xàa.* . 



•^«s 
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; III. 

ambien de los mis enojos , 
De las mis vafcas , y fuegos ^ 
Son teftigos muchos ojos « 
Que los ven haíla los ciegos. 
Las mudanças de mi cara , 
El mi pecho , que amenuda , 
Los mis fecretos declara , 
Sola mi lengua eftd muda. 

IV. 

^rifte , y en Jucba tan eílrecha 
A braços con los fentidos , 
Que £las caya , que aprouecha» 
A quien tiene ojos , y oydos ? 
Y auiiqup yo dello dubdara j 
No de^as lugar de dubda , 
A quien de tus ojos , Clara , "- 

Nunca los Cus ojos muda. 

€ V. 

ntre dos males tamanos » 
Que no fé .dellos qual vença , 
Grandes miedos de mis danos « 
Grandes de la tu verguença. 
Si dei todo me pafmara , ' ' 

(Que era de pafmar fin dubda^ 
El fefo ai mal ayudara , 
Que aora.me defayuda. 

LXXXIV. 

'oR. Mejor es ,que hombre fe callCf 
Que hablar poço en tu5s loores « 
JVIas bendito fea el valle 
Que lleua tales paftores. 

K53^ 



X6â B-G L o GA s5 

Anton. Yo me eílaua como vn bobo J 
Anil efcuchando » 
Mas quien viene allà trotando 
£ii la confeja P es el Lobo ? 

I-XXXV. 

Pel. Amigos vengo pafmado , 

Y aun modrofo , y no poço , 
Que anda aqui cerca , embofcado 
Vn zasjal > dadlo por loco « 

Y auncjue fon muy diuerfos 
Los modos de enloquecer , 
A quanto pude entender 
Anda ^omponiendo verfos 

LXXXVI. 

Ivan. Dale por mal remediado » 

Si tal dolência es » qual dizes » 
Comerfeba engoloílnado « 
Las manos como perdizes , 
Quando arden todas tus venas j 

Y lucgo tcmbJan de frio , 
Para todo ay cofas buenas , 
A eíTft mal todo es baldio. 

;lxxxvii. 
Anton. D^eíTe morírfehan de rifa 
Todos / dei en fu per fona , 
Quando fus verfos entona , 

Y el eftaíTe vn Rey en Frifa. 
Dexale Pelayo hermano , 

Quer puefto que el mal no es poço 
El querer curar vn loco 
£s trabajar fiempre en vano. 
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LXXXVIII. 

^^L. Cofa «s que osefpantarà, 

El camino no es tan luengo , 

Si quereis vamos allâ , 

Y fino vifiò lo tengo. 
ToR. Vamos , andad , abalemos • 

Que g^anà tengo de oyllo , ' 

Lleguemos allà Carillo , 

Que harto de tiempo tenemos, 

LXXXIX. 

**£!.. Venid que bien lo podreis 
Ver > y juzgair quanto abonde, 
JVIas no fienta que lo veis , 
Porque ãl momento fe efcondc j 
A la fé yo dixe , y hize , 
Veis que en la frente fe liiere • 
Semejame , que hablar quiere , . \ 

Eícuchad bien lo que dize. 

xc, • 

A.LEX. I. Engafióme el mal cftrafio « 
Penfé cuytado que os via , 
Mas bien , que no mal feria ^- 

A diírar folo el engano, 
xci. 

luAN. Si Ia vifta no me embrufca , 
Mi rolo de luengo en ancho » 
Efte es Alexo el de Sancho 
De qiiien el viejo anda en bufca. 

xcii. * 

Anton. Quiçá vfi es aíTombraímiento » 
Ni veo que otro fer pudo , 
Oue 110 ft.vi» enírc cientõ^ I 
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Otro zagal tan fefudo. 
Ivan. Moçp » para dar confejo 

No es cofa, miiy fegura » 

IVIal aífíento ha^e locura 

Ea la cabeça dei viejo. 
, xciii. 

AI.CX. II. Los mis deíTeos fandior 

Que adrede a fu mal fe dieran 

Para vó^ , que nunca vieran 

Cuardan eílos oJQS mios. 

xciv. ' 

ToR. O Ipuen de mi , y que bueíno # 

Que cofas dezir Te dexa ? 

Quien ,del mal tambien fe quexa 

No eítá de A muy age^no. 
xcv. 
Albx. iii^ Que remédios fe conuienen 

A tan vários penfamientos , 

Que vnos fe van com los vientos « 

Otrqs. con t Uòs fe vienen, 
xcvi. 
Anton, No veis com que anfia fofpira 

Que hermofo , que bien difpuefto 

Veislo alJá buelto tan prefto , 

Veislo,» que bueito acà mira. 
xcvii. 
AIex. IV. A todas partes penfando 

Verte miro , y no té veo. 

Sino muere eíle deffeo 

JVIorijTrme heyo deíTeando. 

^CVIII. 

IyA2f« Scgun fu^aaaJas i^aiabi^dt 
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Amigos defte mucbacho 

£s que Amor le dà empacho > 

N| el bufca aqui otras cabras, 
xcix. 
XRX. V. E\ mi coraçon liuiano , 

Fucíreme , no fé trás quien , 

Van bufcando eíle íu bien , 

Trás çl los ojos en vano. 
c. 
LNTON. Ora ved lo que he penfado 

En efto que vi que es poço ; 

Empero nunca vi Joco 

Que Qo fueíTe enamorado. 

Cl, 

^LEX. VI. Eíle mi mal tan eílraíío 9 
Efta mi cuyta fi os vieíTe , 
No puede fer que dolieíTe 
Por mu c lio que fueíTe el dafio. 

CII. 

UAN. Yo os djgo efto eu mi tino , 
Efcuchame ora íi os plaze , 
Cierto amor mucho mal haze .- ' 

F^ro fabed que e^ diuino. \ 

Cllf. 

LLEX. vil. Que la mi vida fc vea 
En tanta cuyta , y fatiga , 
Pues la ventura enemiga , 
Pues^Aulor quiere , aníi íea. \. 

civ. 
LKTON. Amor maluado-, y no tal 9 
Como di^en » y fe nombra » 
}^o lo dexa a Sol j ni a fombra . 



Ijd E G LO G^ SÍ 

Haze como fuele mal. 
cv. 
Alex. vui. Por vn bofque tan fombrio» 

Por puertos tan mal feguros , 

Entre enemigos tan duros , 

Que defcuido es efte mio ? 
cvi 
ToR. Catad , catad mis paftores « 

Por cierto bien le entendiíle , 

luan quando luego dixifte 

Que fu mal era de amores. 

CVII. 

Alex. ix. Seapues lo que fe fuere 
Coraçon mio enga/íado > 
Que efte foberuio cuydado 
Todo lo que quiere , quicre. 

CVllI. 

Pel. No fe puede mas burlar , 
Que a Ja fé que no es buen juego 
Vamos «a bufcar vn Crego , 
Que lo venga a efconjurar. 
cix. 

Alex. x. Aquel cuydado , que en media 
De mi pecho el alma abrio , 
A quantos males me dio , 
Ko me dio folo vn remédio, 
cx. 

Anton. Hablò contiga, o con quien t 
No vcs que dixo el zagal > 
Anfi fe quexa dei mal 
Que me parece que es bien# 
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CXI. 

K. Niraua a la clara fuente , 
^ue tan «heriDofa en la pefia 
^ua , dei alto derpóna » 
Ulá te cfpero pariente. 

CXII. 

)R. Yo tambien allá me íré » 
[^ue nunca tuue tal fed » 
Sino la mato , fabed 
Que ntuerto delia fere. 

r cxiii. 

L. Tu tambien corres Anton , 
No veis^ia prieífa que lleua. 
iTON. No me ternan que no beua 
Quantos en el mundo fon. » 

cxiv. 
L.Qu*es eílo ? miedo he que ciegue 
De fed , antes de beuer , 
No hago fino correr , 
Y no fc quando allá llegue* 
cxv. 

QUEDAN ENCANTADOS. ' 

fíTON. Vifte jurar Violante, 
Vifte , que fue por demas , 
Como quieres tu que cante? 
ó rios bolued atras , 
Vos montes id adelante. 

cxvi. 
DR. El bofque arde ai redcdor,. 
Tira Amor tiros a pares , 
Piedad , piédad fefíor , 
guando mas crueldad penfarçs t > 
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Miembrete » que eres Amor. 
cxvii. 
Pel. Por eftos buenos abrigos # 
Ay que zagal? , Leonor , 
Son maios ojos teftigos » 
Biua , reyne , y vença Amor , 

Y mueraa fus enemigos. 

CXVIII. 

Fuerte ceguedad eftrana > 
Que nos a todos deftruye , 
Vemos que es incierta , y vaus 
Vemos que la vida huye , 

Y andamos de oy en manana. 

A NVNALVERE2 PEREIR 
EGLOGA OITAVA. 

.Basto. 



L oLLAS ribeiras de huns rios 
Por onde cantão as aues , : 
Por entre 'bofques fombrios , 
Depois de contos mais graues 
Ouui deíles mais baldios. 
£ porque eu também me afafto 
Do pouot," que me nam reja , 
£ trás fí me leue a rafto , 
Vede do tempo em que gafto 
O que me às veies fobeja. . 
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II. 

lanto hum joga 9 outro caça f V 

tro dorme , outro trasfega , 
itrot murmura na praça , 
:o mal defte fe rega , 
:a bem deíl 'outro embaça. 
m de íi fe preza tanto 
e fó cuida que enche as feftas $ 
tro fofpira , & faz pranto t 
a natureza entretanto j 
[lemos^ polias floreftas. ' 

III. 
de final de faude 
ter tudo a parte pofto , 
fiQ fomente à virtude ^ 
fo , ou trifte , o mefmo toÍIom' 
e nsun ha quem volo mude. 
' demais tudo aporfia , 
m peito tam liure , & fam , 
e tomou tam certa guia « 
ijuí nafce a prefunçam , ♦ 

dam que da fidalguia. 

T IV. 

:ude he paga igual 

fí mefma fem mais troca » 

! tratemos ora d*al , 

efe , que vos na ra troca « 

>em , nem menos o mal. 

em fabe por onde vay 

a fua conta feita » 

íca do caminho fay , 

T olha a quem diz tomay I 

fquerda , ou i direita» ka\^ 
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Ambos r\Q$ temos à banda 
De Gil I que ahi vos enuio , 
Por onde a menos gente anda , 
Eu porém nam aporfio , 
Que a cada hum feu goílo manda» 
Mas nam faltam contendores 
Sejaja rezam a que vença , 
Eílemfe à parte os fauores » 
Ouui .vós os meus paílores > 
Outrem para a defauença. 

PASTORES 

DA EGLOGA 

BiEiTO. Gil. BASto. 

, VI. 

c 

Cast. V>oMp corre , e como atura 
Quem vay após o feu gofto > 
Quer por frio quer quentura , 
E no fuor do féurofto 
Bufca às yezes má ventura 
Sem guia , & fem efconjuro 
Cos ' mcdçs fe dcfafia , 
Só vay afouto > & feguro , 
De noite polia efcuro , 
Por montes hermos de dia. 
vil. 

Efte appetite que digo , 



ft 



Ji G ^ q Q A V, J7f 

Quem o dcíTc à mà maleita ; 

Que traz .mil artes coníigo « > 

Guartc^ dplle que t*efprcita 

Por dar daueíTo contigo. 

Roílro ao fi » & roílro ao nam i 

A fortuna he feita afli , 

JVlai a conhece o vilam > 

Cuidas que a tens na mam^ 

Eftáfe rindo de ti. " ^ 

VIII. f 

Onde quer o demo jaz , 

Para auer de embicar nelle • 

Topey cum Lobo roaz , ) 

Fuypie cos meus cães trás elle 

Tiue de fadiga aíTaz , 

Eis que trafpoem , eis que affoma^ 

Desfaziame correndo , 

Toma aqui cão > alli toma • 

Cego da porfia , em foma 

Fuyme trafpondo , & perdendo/v^ 

IX. , ,f , '\ . 

Iflo , a quem nam aconte^çe ? 
Seja porem na mà ora > 
O tempo defapàrece , • 7 

Eftamfe rindo os de fora 
A nòs nam no lo parece. 
A corrçr , & dar à cUoca f 
Efte defafia mil , 
Vende aquelle , compra > e tro€fl#i 
Outro traz graças na boca , 
D'outro falia o Asrabil* 
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X. 

Cuida , que as namora todas , 
Hum que fe tem por fermofo t , 
Vaife ás feílas » vaife ás bodas % 
Tenhome eu co dadiuofo 
Que vnta o. carro \ andáo as rodas 
Grandes couias capa em colo 
Conta (fQ ellas aiH fam^ 
Que me dam volta ao miolo , 
Deue de me ter -por tolo ^ 
Eu a elle porque nam ? 

XI, 

Como Lontra > jaz no rio y 

Hum ^ que o feu gado mal paíTa % 
Elle pefca > ora com fio « 
Com -cana ora , ora com naíTa , 
O cutro anda iempre em cio. 
Outro sesfriada a chama 
Parte , e deixa a inolher noua 
Dando voltas polia cama , 
Elle por neve « Sc por lama , 
Corre cos feus cães á proua. 

c XII. 

Vay aíli « já ha muitos dias , 
Que naó torna atraz ninguém» 
Bebemos das bem querias 
Que cada hqm conírgo tem ^ 
Damos deflas rezóes frias. 
O befh Gil fendo mais moço 
Muyta da t^rra correra « 
Vendo hum , vendo outro sduoroço ■ 
Co Teu fardel ao pefcoço 
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A fer paftor fe acolhera. 

3^111. 

ra elle » aífí paílor iciido , 
Se primeiro andara mal » 
Foy apalpando , foy vendo 
Entre nós , que era outro tal. 
Tai^ibem fe foy delambendo » 
Hua vez iaina • outra pò , 
Sempre homem anda achacado 9 
Deu inda mais outro voo 9 
Por melhor ouue andar fó , 
Que aíH mal acompanhado. 

XIV. 

Ira grande amigo feu 
Bieito , & vendo a mania tal 
Configo hum dia Já deu , 
Tiueram grande porfia , 
Hum, rezóes deu , outro deu. 
Kão ha quem fenam defenda 
A pareceres alheos , 
Antes dez quedas que emenda , 
Contaruos ey da contenda 
Sem meter verbos nos meos. 

:iEiT. Que he ido Gil , que aíli trifle 

Te nos fez efte anno Abril , 

Káo fey que demo tu uiíle > 

Que ja. nam pareces Gil , 

Dize onde te nos fumifte •* 

Vlo aquelle grande amigo » 

Vlos os bofes lanados , 

Daquelles do tempo antigo » 
OM.L / M CJw 



I 
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Que o fegredo » y o perigo 
Nam nos trazia encubados. 

XVI. 

Aífi tam fó te viefte , 
Tomaftc forte b urrara , 
Tontos amigos vendefte 
Por nam fey que $ nem que nam^ 
Que nem a mi fó o dixeíle. 
Ora dize fe te apraz > 
Depois de tanto Sol pofto 9 
Tal inchaço inda em ti jaz ? 
Arrenega o mal que traz . 
Sempre coníigo mao roílo. 

XVII. 

Tu olliasme de traués , 

Parece que a mal o tomas , 
Mas fe tu Gil inda eíle es ^ 
Nam ey medo , que me comas » 
Por mais mudado que eftes. 
Que inda que certo hajas feito 
Huma tam forte mudança > 
Que te tem como desfeito 9 
Defte nome de Bieito , 
Se quer has de ter lembrança. 

XVllI. 

Muytas vezes imagino , 

Gil amigo , em ti cuidando , 
Na brandura , & bom eníino » 
Que repartias eftando 
Duas oras cum menino. 
Olha bem , olha o que fais » 
Tinhas tsmtos. dcbous modos 
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Cos iguais , & nám iguais , 
Quando eftauas bem cos maifl 
Das que em ti fallar a todos. 

XIX, 

le fe fez do teu cantar ? 
Ninguém nam cuntaua aíH , 
Mas para que he preguntar 
Senam , que fe fez de ti ^ 
Onde te iremos bufcar ? 
Nam iia ora tanto efpaço 
Quando Genebra cafou 
Coiit Gregório teu collaço , 
Quem teue ròfto aos do paço , 
Quem tangeo , & quem cantou ? 

XX. 

)rreote .o gado meudo ? 
Foy hym andaço geral > 
Nam fe pode lograr f udo « 
Vira bem após t> mal , 
Sofre , que fofre o fefudo , 
Arrenega dos aíTaniios , 
Lá os deuias ter prouados , 
Na.6 faó os males tamanhos , 
S^ efte Março não foi d'anhos « 
Outros viram melhorados. 

XXI. 

IL, Seja , amigo meu Bieito, 
Efla vinda em (>ra boa > 
£u digo amigo efcolheito* 
Como quem o leite coa , 
Que deça limpo ao feu peita# 
£ refpondetido ao que dixes ^ 

M ii NvL* 



Vezme fardel , & cajado , 
Bom final he que as perdizes 
Nam vou*armando boyzes 
Ando após eíle meu gado. 

XXII. 

Efprcito 9 andando , o que quer , 
Parece que folga mais 
Por agora de pacer 
Por eíTe^ andorriais , 
Faça como lhe aproutier ; 
Que por certo homem dirá 
Nas coufas que nao faô certas 
Ex nos câ , & ex nos là , 
As vezes no pior fe dà ,| 
As vezes também acertas. 

XXIlf. 

O mais , que peza > ou que vai f 
(A nos parecenos muito) 
Diz Toribio , & diz Pafcoal , 
Pai auras vãs , & fem frui to , 
E as vezes inda fem fal. 
Quando a bibora no af morde , 
Por mais peçonha que traga , 
Kão temas que inche , ou que engorde 
Nam hajas medo que acorde 
Bradando polia triaga. 

« XXIV. 

Vcs tu coufa , que eílê queda ? 
Ora he noite , ura amanhece , 
Ora corre hiía moeda , 
Ora outra , tudo enuelhece , 
Tudo tem no c^bo ^ç^^da.v 
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Nas Vilbs hum baylo dançam 
Em que todos ao fom andam , 
Huns cà , outros là fe lançam , 
Como o tanger não alcançam , 
Mais pés 9 nem braços não mandara. 

XXV. 

l^o Tangue , & Jeite empollado 
O Bezerfinho viçofo 
Corre , & falta polío prado , 
Depois laura preguiçofo , 
Tira o feu carro canfado. 
Cos dias , & CO trabalho 
O brincar d*antes lhe efquece , 
Nam he jà , o que era ao malho , 
Corte fe ^ leuefe ao talho , 
O boy velho , que enfraquece. 

XXVI. 

ÊiEiT. No começo os erros tem 
Bom remédio , ao diante 
Tem o mao , fe nam vas bem , 
Pior iras mais auante , 
Torna atras , que te conuem. 
Nam o tenhas por amigo 
A quem te anda fempr£ à vontade, 
Diflimulando contigo , 
Lembrete do dito antigo , 
Que enfada muito a verdade. 

XXVII. 

Mal vay , quem fempre empeora , 
E que lingoa a dos paftores , 
Hum olho ri , outro chora , 
Vem hum diz » que fam amores. 
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Outro dh , que he mal de fora. 

Hum fe troce , o outro diz 

He mao jogo cfte darlingoas 

Ou tal fiz , ou tal nam âz ^ 

A oílda canto hum juiz, ' 

Vemfe em tanto á praça as mingoar« 

' XXVllI* 

Gil. o moço que entra em terreiro, 
£ nam tocai o chão de leue > . 
Pollo ar voa o pandeiro 
A toda a feda fe atreue,' 
Elle fó CO feu parceiro. 
Efte tal bayle , efte cante , 
Efte 'fóus jogos ordene , 
Corra , voe , & paíTe auante , 
Efte voUée , efte efpante , 
Eftes dé penas , ôc pene. 

XXIX. 

Mas a quem ja fe vem das pontat 

Nam acha o que foya em íi , 
. Comece entrar n'outras contas» 

Ouui jà milhor , & vi 

Suar , & paífar afrontas. 

Vez o tempo como foge , 

Corre o dia após o dia , 

Queres que homem nam s'anoje » 

Çue mè não conheci oje 

N'úa fonte em que bebia. 

^ XXX. 

E porque tudo te conte 
De quanto me aconteceo , 
Quando me tal vi defronte » 
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Dos olh^s. agoa correo 
Mais que corria da fonte* 
Pafíbufeme a fede em fim , 
Que me aquella agoa trouxera 
£ a tal defacordo vim , 
Que- quando tora^ em mi 
Grande éfpaço o Sol correra, 

XXXI. 

tiEiT^ Come de toda a vianda , 
Nam andes neíTes antejos , 
Nam fejas tão vindo á banda i 
Temte ás voltas cos defejos * 
Anda por onde o carro anda. 
Vez como os mundos íao feitos » 
Somo» muitos , tu fó es , 
Poucos faó os fatisfeitos , 
Hum efquerdo entre os direitoi « 
Parece que- anda ao reuez. 

XXXII. 

)ia de Mnyo chouco 
A quantos agoa alcançou » 
A tantos endoudeeeo , 
Ouue hum fó que íe faluou $ 
Aífi entam lho pareceo. 
Dera vilta ás fameadas 
Effas que tinha mais perto % 
Vio armar as ttouoadas , 
Alongou mais as paifadas , 
Foyfe acolhendo ao cuberto» 

XXXIII. 

^o outro dia hum lhe daua 
Paparotes no;iiariij 



I 



lt4 E' a X. o G A 9Í; 

Vinha outro que o cfcornaua j 
Hi também era o ^Í2 
Çue de rifo fe fmauu. 
Bradana cHe homens olhay » 
Hiainlhe eo dedo ao olho » 
Dixe enttm , pois aíli vay , 
KaMi treo logo e<m meu pay 
Se me deíla agoa nam molho* 

XXXIV. 

Apayxonado qual vinha 

Achou n'um charco que farte t 
O confeiho auido o tinha'. 
Molhou fe (de toda a parte , 
Tomoua como mezinha. 
Como o viram , lá correram « 
Hum que faha , outro que trota « 
Quantas graças que íizerâo , 
Logo todos fe entenderam , 
Eylos vam n'ua chacota. 

XXXV. 

Gil. Tu fabes que me obrigara 

A efta vida de paftor , 

Vinha muy corrido á vara , 
. Cuidey que era eiJa milhor , 

Como quem a nam prouara. 

Determinauame jà 

De andar com minhas ouelhas $ 

A conta fahiome má , 

Más fadas ha cà ». & lá 

Como bem dizem as velhas. 

XXXVI. 

Andey dâquem para alem j 
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srras vi , & vi ki gares , < 

Lido feus aueilos tem ; ['- . 

que nam exprjmeiítares 9 

xn cuides que o faibes bera, 

às vezes quando cuidamos . \ 

le algiia cauià entende inos 

cabra cega jufaiKiOS > ^ 

rheyvos cá forte? amos ; 

jerem que os iidoremos. 

xxxvti. 
as x:ouíàs que acontecem 
iando os bufcas , ora o íòno f 
ra achaques iiiil- te empecem » 
y trofquiar achas dono t 
IS preíías nam te conhecem, 
udo lhes ,0 demo deu , 
z rezóes más que nos dam , 
Liando te hão niifter es feu , 
Jando os has miíler es teu , 
Lie nam tens amos entam. 

XXXVIII. 

vez que faem á rua , 

Iremece toda Aldea, 

les bebem ; & homem fua , . 

telhes pouco a dór alhea » 

jerem que nos doa a fua , 

da que o dano he em groíTo 

derâo diíTimular , 

o parceiro nam poíTo » 

entendimento que he noíTo 

6 nç lo querem deixar* 
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XXXIX. 

PoUo qual co meu fardel 
Fogi das vofias Aldeãs , 
Maõ trago nos beiços me! , 
Que oaó fou crefta colmeaf 
híem poiío ler miniftrcl. 
A faudade naó fe eftrece , 
Mas caliiome hum coração 
Em forte que muito empece , 
Que outro fenhor naó conhece f 
Saluo juíliça , & rezaó f 

Entaó queixome a ti logo , 

Que em cafos , que acontecerão 
Vime por elles no fo»o , 
Bradei , & naó me valerão 
Brados , queixumes , nenr^ ^ogo. 
AíTi me fahi , meu quedo , 
E quedo , & fará hum dia , 
O que outro naó fez , e ey medo 
De ver mór vingança cedo- 
Do que j 'agora iqueria. 

XLI. 

BiEiT. Trouxeíleme ora á lembrança 
Aquelle amigo foaó , 
Que ao tempo deíTa mudança 
Tua , foyte aífi à maó , 
Como a quem os dados lança. 
E lembrame ora bem tudo , 
(Que era eu hi no tal enfejo) 
Inda que entaô me fíz mudo $ 
Faloute como fefudo , 
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eceme ora que o vejo. 

XLII. 

a (diíTe elle) cm boa ora 9 
Jue eu também entre efte gado > 
*'azendo contas cada ora» 
!^ada ora me acho enganado 
Oefta efperança trcdora. 
£ dirte ey que me acontece 
Quando nefte valle eftou ; 
Qualquer outro» que aparece 
Muitp milhor me parece » 
Naó he aíli quando lá vou» 

XLIII. 

[1 diíTe aquelle amigo , 
Agora digo eu que ey medo j 
Quando debates contigo 
Que te eílem moílrando ao deda 
Gomez » Gonçalp , & Rodrigo. 
Náo queiras ir muito ao fundo » 
Inda quQ ora tanto entendas , 
Neda íb rezaó . me fundo , 
Naó iias de emendar o mundo 
Por mais rezôes que defpendas. 

XLIV. 

rigofa he a dianteira , 
Deixa ir diante os mais velhos 
Com a paixaô tençoeira , 
Nunca ajas .os teus confelhos 
Sempre foy má confelheira. 
Quem configo traz rancor , 
E em efpreita anda domai 
Kunca lhe falece dor ^ 
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Mas fe o bem igii^il naó for g 
i»eja o coração igual. 

XLV. 

Gil. Se cos teus olhos naõvejof 
Nem ouço cos teus ouuido^^ 
Todo o debate he-fobejo, 
Regefte por teus fentidps , 
Também poJlos meus me rejo^ 
Comes tubaras da terra , 
Eu naó nas poiío comer ^ 
Kem hum , nçm outro naó erra ; 
Pêra que he fobre ifto guerra ? 
Come o que te bem fouber. 

XLVI, 

Naó digo que cada hum faça , 
Quanto lhe à vontade vem » 
Que efla feria má graça , 
JVIas entendo o faber bem 
Do que fe vende na praça. 
Porque o tempo fez aballo 9 
E fomos em forte enfejo , 
Jnda leuanto outro vallo » 
Que nos doentes nam fallo 
A quem mata o feu defejo. 

XLVII. 

Bem vejo que a verdade era 
Ir pollo fio da gente , 
Cos muitos te refpondera » 
Eo amigo-, &o parente 
Que murmurar naó tiuera. 
Porem aíTi fò náo minto , 
Não finjo , não lifongeo, . 
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Se fou farto 9 ou fou faminto » 

Que mao he , o itiéu déftinto 

Antes feguir , que o alheio ? 
XLvm. 
\^ou fugindo ás armadilhas , 

Que vi com manha efcònder , 

Nam quero ouuir márauilhas 

As vezes muy inàs dé crer. 

Da má mãy nafcem mâs' filhas , 

Querem que homem ouça, & crea « 

Kão ia eu , crea o noíTo loane > 

Crea o babofo d' Aldeã , 

Que trás fempte a' boca chea 

Daí filhas de Dom Beltrane. 
xr.ix. 
Olha fe a rezam concrude ? 

Es doente , teu pay nam , 

Digo outro tal da virtude 

Polia ventura es tu fam , 

Porque teu pay tem faude > 

Naó , que cumpre outra mezinha. 

Olhe cada hum por ft , 

O bem nam he como tinha , 

Nam fe pega tam afinha > 

O mal pode fer que Cu 

Leme primeiro outra lenda 9 
Deixarãote os teus paíTados 
Do gado t & vinhas de renda , 
Olha que andaó mefturados 
Os encargos co a fazenda. 
Cumpre a cada hum que arribe » 
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Por fi fc de(ê;a a bonra , 
Kara dizer bons donos tiae , 
Que quem como clles namviílt 
Tanto mais lua des honra. 

BiEiT. Pois contigo a rezam vai , 
Vejamos qual mais conjunta , 
Olha , que todo animal 
Fraco , ou forte aos fcus fe ajunta 
Por dcftinto natural. 
As pombas andam em bandat 
Altos vam os grous em íiaz > 
Eftas andorinhas brandas 
Na6 querem de nós viandas , 
Querem companhia > & paz. 

LU. 

Toma exemplo no teu fato > 
Que o trazes junto em rebanho 
Kaô rez , & rez polo mato , 
Té o carneiro tamanho 
Se atras fica he lambeato. 
Einda ham mifter maílins , 
Inda funda , & cajado haõ > 
Que a eíles lobos roins 
Que decem d*outros confins 
Te ajudem aíTentar a maó. 

LIII. 

Eu vi ja fobre ifto apoílas » 
Contafe do Elefante , 
O que trás a torre às cortas 
Que ha mifter quem o leuante 
Se dá confígQ de coftas. 
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Senaâ foíTe eíTi preftança 
Da falia',» c reraó do homem ^ 
Por forças elle que alcança , 
Mifter ha* fazer liança , 
Senaô mãos bichos o comem, 
uv. 
^m efta aliança tal 
Que te digo , iiida uaô meto 
Saluante a do meu igual 
Dos outros náo me entremeto 
Mas fique dito em geral. 
Como no mundo apontamos , 
Tanto que em terra cahimo» 
Do chorar nos ajudamos , 
Socorro , & ajuda pedimos « 
Nós fós pexa que preftamos ? 

LV. 

Uyme hum dia á Villa , Gil , 
E logo ao fayr de cafa 
Mais verde que hum perrexil , 
Cuidey que mataua a brafa 
De galante , & de gentil. 
Bem paíTey cos viandantes » 
Mas depois , quando lá cheas 
Viruas d'outros galantes , 
Se eu viera vfano d'antes , 
Naõ torney tal às Aldeãs , 

LVI. 

)e2Ía hum vjcndome aífi 
Bom vay o do barretinho 
Nunca o tam fidalgo vi , 
ChamauaOme outros ratinho , 
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Hus aífi , outros aífi , ' 

Finalmente por acerto , 
Vi al.gús noiios de cà , 
Deixeyos chepfar mais perto » 
/ JVletinie entreiies por certo , 
^ue tarde me colhem lá. 

LVII. 

Hum baeorote oreulholb 

Deu vifta ao gudo ouelhum , 
De quexiquer efpantofo , 
Trombejaua elle hum , & hum 
Andaua todo brauolo. ( 

Vem hum dia o lobo , & apanha 
Pelhi cabeça o doudete , 
Abrandoulhe ac|uella fanha , 
Brada , â dos meus , em tamanha 
PreíTa , ninguém arremete. 

LVIII. 

Vinham os porcos d'Aldea 
JVIais atras, grunhir ouuiram , 
Hum efcuma , outro esbrauea , 
Efíes íi , qus lhe acodiram , 
Perdeo o lobo a fua cea , 
Elle folto vio çue o gado 
Da Iam branca eftaua olhando 
De lonj^e , inda amedrentado , 
Antes (diíTe) fer mandado , 
Que em tal perigo , tal mando. 

LIX. 

' Gil, Fallafme nos ani-maes , 
A quem nò'? brutos chamamos 
Oue guatàam Ve^^ w^^atais , 
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Kofoutros naó nas guardamos ' 

A iíTo obrigados mais. ' 

Eíles homens com quem tratam 
Homens naô , mas leóis brauos « 
Por. força tudo rematam » ' ^ 

Os leóis nam fe refgatam , 
Nem fc vendem por efcrauos. 

LX. . • •• 

ira que mandem , ném rejam 4 

Kam vam as agoas tingidas 

Pe feu fangue , fe ptlejam , 

Kam alçam forcas efguidas 

£m qite ás Aues manjar fejam. 

Nam tem repartida a terra 

Por marcos tam defiguais , 

Por fangue > por fogo , e guerra 

Com que hum tem de ferra a ferra 

Outro nada , ou dous tojais. 

Lxr. 
'e coufa para efpantar 

Da ley que entre fitem gralha^ -. 

^Qu* vendo a hiía queixar , > 

Deoem correndo em batalhas 

iVIatamfe polia faluar. 

Ora te direy aífi , 

Quem diz o que vio , não mente ^ 

Guarda^ de imbicar aqui » 

Que ve^rás paífar por ti 

O amigo ,& o parente. 

, LXII.. 

uem punca ouuio lium rifa5 
Mais corrente , e mais vfado % 
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Que he darem todos de mio t 
Quantos vem » e quantos vain 
Ao carro que eftá entornado. 
Fallo , porem em geral , 
Que alma » dizendo » ifto afrontft 
^am quero que cuides ai , 
Amigos do meu íinal , 
Nam vamelles nefta conta* 

Muitos dos vãos apalpey , 
Aos trabalhos me difpuz 9 
Pefque cuidey > & cuidey 
Dixe comigo , ora íus , 
Se erros fiz , erros paguey. 
Cuida homem , que bem efcolhei 
As fingellas fó confígo , 
Eu Dam fey , porque fe tolho 
O fugir A quem fe acolhe 
Donde vem certo o perigo. 

LXIV. 

Andando fó náo me empecem 
Mãos olhos , nem más palauras § 
Não me empecem fe engafecem $ 
Por outros fatos as cabras , 
Curoas quando me adoecem. 
Porque tudo diga em foma 
Kam ey medo que o cabrito » 
Me furte o vezinho , e coma , 
Aqui fe a paixam me toma 
Poífo bradar voz em grito. 
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I.XV. 

'ue me nam ouça ninguém 
Somente as Aues » que taU 
Duas au^ntagens tem 
Deífes outros animais 
Voar , & cantar também » , 

Ou o fom d'agoa que cae. 
Rompendo pollos penedos 
Bece ao fundo » ao alto fae # 
EUa a grande preíTa vay , 
Elles para. fempre quedos, . 

LXVI, 

es tu a minha cabana ? 
Se o tempo fe muda ; aífi 
A mudo eu. Guiomar , nem An» 
Naó daô .voltas por aqui 
Mais leues , que ao vento cana# 
Cantando dos feus folaos 
Que me façaò merecer 
HAuitos deíles varapaos^ 
Com íeus olhos vaganaost 
Bons de dar, > bons de tplhe1r« 
, xxvu, 
)e]xame ver efte Ceo , 
EoSol em qiie vay tal lutne » 
Que a vida, nanca fofreo , 
Aquitlo be vfp^ Sc coftume.» 
Que tantos tempos correo. / 
Que .claridade ,tamanha ! 
Que fogo nelle aparece ! 
Quanto r^yo o acompanha ! 
Dizeai que gixiar deEfçmh^ 
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Ferae quando nelle dece. 

LXVIIU 

Cobrefe logo de eftrellas 
Tudo quanto delle yemos i 
Nafcem delias , pôefe delias ; 
Olhamos , 4nas que entendemos , 
Kem da Lua , que eílá entr'ellas « 
Que fe renoua , & reueza , 
Ora enk fio , ora em créfcente » 
Ora em fua redondeza , 
Cada mes -com que certeza 
Semelha a da noflTa gente. 

LXIX. 

Do mais , dizia Pafcoal , 

Sab^s que he o que nos come 
Saó mimos « que 'naô he ai» 
Onde quer fe mata a fome , 
, Matam fe apetites mal. 
Pollo Sol, & polia neue 
Natureza a grande madre , 
Que em fim também nó lo deue 
A tudo -acudir fe atreue , 
Por mais que efte ventre ladre. 

LXX. 

Do que to meu 'gado fobeja , 
Vou viuendo anno pór aniib 
Pouco , óu muito , que elle fcja 
A ninguém nao faço dtfnò ; 
Que naó fe ha do pouco entieja» 
Parece a vida em verdade 
Dos maftiné giado , & paftor » 
Como dt çovtvmuTv\à^^^ y 
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Com tal fome, 9 & frialdade» 
Tudo pode 9 ^ manda Amor. 

LXXI. 

uo o meti gado f elle íigo 9 
Que inda faó mais embaraçofs 
Dos que eu quifera comigo %. 
Paífey por tantos dos laços 
Que oUiar fomente he perigo. 
No meu famarrao metido » 
Que mais quero ? fou paftor « 
Cà nunca chega apellido 
De fogo , nem de arroydo. 9. 
Mal fe fpr « mal fe não for« 

IXXil. 

[ui por edes abrigos 

^Os mais debates deixemos) 

Virmeâo vpr os meus amigou» 

Ao Sol nos eftenderemos , 

FalIan4o em tempos antigos » 

£ defpois dos mefes mil 

Quiçaes que inda dirá alguém ^ 

Olhando eí^e meu couil %. 

Por aqui cantaua Gil 

Sem queixia de ninguém., 

X.XX111. 
lando tudo era. fallante 
Pafcia o çtruo Imm bom prado » 
Hi veo hum cauallo andante 
Quis <;o4Tier algum bocado 
Posfelhe o cer^o diante» 
Outra rezáo úão lhe deu % 
íQnc eraô .pacigos gçrais}. 
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Saluo poíTo f e quero ,he meu $ 

Efte meu ^ & eftc teu 

Tanto ha ja que nos fez tail. 

LXXIV. 

Vendo tão pouca preftança 
O cauallo d'antes forro 
Com defejo de vingança , 
Pedindo ao homem focorro 
Por terra a feus pés fe lança* 
Não pode á juíla querella 
Deixar de fe pór no meyo $ 
Mas foy neceíTaria a fella , 
Posiha , & fezfe forte nella » 
Toma a rédea t proua o freo. 

LXXV. 

A^ dam voha ao imigo , 
O ceruo 9 quando tal vío # 
Homem ao cauallo amigo , 
Deixoulbe o campo » & fogio » 
Foy bufcar outro pacigo. 
O cauallo vencedor 
Corre o verde , & corre o íeco » 
Fora , fora o contendor , 
Ficoulhe porém fenhor , 
Não foy tanto o outro enxeco. 
txxvi. 
Quem ha tal medo á pobreza » 
Tal á fome , & frialdade , 
Que por ouro » e por riqueza • 
pá a fó rica liberdade , 
£ mais outrem que aíli preza* 
Se lhe vés herdades largas » 
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Kão Ibe ajas enutjz à trc^a » 
f^ue embaraçâo as roupas largas » 

Faz Tangue o freo na boca > 

As eiporas nas ilhargas. 

LXXVII. 

^1^ jà ves como o Sol anda » 

Amigo he tarde , folga ora j 

Deixemos efta demanda 

Mal auinda para outra ora 

A cea fera mais branda. 

Com dos peixinhos paífarás 

Do rio , nam dalmocreues » 

Que as villas fazem tão caras « 

Beberás, nas fontes claras , 

Sonharás fonhos mais leues. 
txxviii. 
^lEiT. Voluefme as àoufas do eniieSt 

Quês por força que te crea , 

O que tu quiçais nam crés » 

O coraçam he n' Aldeã 

Lá me ham de leuar os pés. 

E tu dize o que qui feres , 

Troce cá , & troce lá , 

Defende teus pareceres , 

Mas onde hi não ha molhere» 

Vida , nem gofto nam ha. 

LXXIX. 

Aquella graciofidade 

O parecer , que nos furta , 
Com tanta força a vontade « 
Que tanto o juyzo encurta ^ 
Kam hcL de todo vavda^Ct 
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Sufpirafte , hora eu te entendo > 
Nòs ;iof veremos defpois , 
Por ora a Deos te encomendo* 

Gil. Nam te quero eftar detendo. 

BiEiT. Voume , que he tarde , aos meus boi 

LXXX. 

Fast. Contpure ifto polia terra 
Em juntas d'outros paftores 
£x logo hum 9 logo outro aíferra 
Sobre quais rezôes melhores 
Deu , quem acerta , ou quem erra# 
Forem lido o Calendário 
Vifto tudo > & contas feitas , 
Fica aíTentado em Summario » 
Gil por homem voluntário , 
Homem Sieito ás direitas. 
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ley dç muitos Reys fe hum dia 
S& hÚa ora f6 mal me atreuo 
Ocuparqos > mal faria > 
£ ao bem commum nam teria 
Os refpeitos , que ter deuo. 
II* 
Que em outras partes da fphera 
Em outros Ceos differentes > 
Que. Deos tcgora efcondera , 
Tanta muitidam de gentes 
VoíTos mandados efpera. 

III. 
Que fois vós tal , qu^elles Cós > 
lufto , & poderoíb Rey , 
Gn lhes defda.is os feus nòs > 
Ou cortais , porqqe entre nòt 
Vòs fois noíTa viua ley. 

IV. 

Onde há homens ha cobiça » 
Cá, &lá tudo eIJa empeça. 
Se a fanâa j f e a igual juíliça 
Não corta , ou nâo defempeça 
O que a mà malicia enliça. 

V. 

Senhor .que tre multo atreuida » 
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E onde ella nòs cegos deu 
Cortar he coufa deuida ; 
Exemplo o jugo de Mida 
Que el Rey voâ*o auó fez feu. 

VI. 

\Ora cu , que rcfpeito auendo 

Ao tempo mais que ao eílillo i 
Irey fugindo ao que entendo , 
Farey como os cáes do Nilo * 
Que correm , e vão bebendo* 

VII. 

A dignidade real 

Que o mundo a direito tem ^ 
Sem ella terfehia mal • 
He lagrada > & não leal , 
Quem limpo ante ella náo vem* 

VIII. 

Náo fallemos nos tyrannns , 
Fallemos nos Reys vngidos , 
Remedeáo noíTos damnos « 
Socorrem os affligidos , 
Cortâo pollos mãos enganos; 

As voíTas vellas , que vão 

Dando quaíi ao mundo volta i 
Raramente contarão , 
Gente d*outro algum Rey folta ^ 
Sem cabeça o corpo he vão. 

X. 

Dignidade alta > & fuprema 

Quem hà que a não reconheça ? 
Viofe em Março António Thema 
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[)e pòr real diadema 
\ Cefar fobre a cabeça. 

XI, 

e o nome de Emperador 
D'antes a Cefar fe dera , 
Sem fofpeita , Sc fem temor , 
Que inda então muito mais era 
Ser Conful > fer Diâador. 

XII. 

rm Rey ao Reyiio conuem , 
Vemos , que alumia o mundo 
Hum Sol > hum Deos o foílem » 
Certa a queda , & o fim tem , 
O Reyno onde ha Rey fegundo 

XIII. 

m ao fabor das orelhas > 
Arenga eftudada » e branda » 
Abaílão as rezôes velhas > 
A cabeça os membros manda» 
Seu Rey feguem as abelhas. 

XIV. 

tempo p bom Rey perdoa » 
A tempo o ferro he mezinha s 
Forças » & condição boa 
Derão ao Lião coroa 
Da fua grey montezinha. 

XV. 

: aues , tamanho bando 
D'outra liga » & d'outra Iey« 
Por vencer todas voando 
Á águia foy dada por Rey » 
Que o Sol claro atura olhando. 
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XVI. 

Quanto que feoipre guardou 
Dauid , lealdade > & f é , 
A Saul , quanto o chorou j 
Quanta maldição lançou 
Aos montes de Gelboe. 

XVII. 

Onde cayra o efcudo 

Do feu Rey inda que imigo ^ 
Inda que ja mal fefudo 
Sayndo <ie tal perigo , 
£ fubindo a mandar tudo. 

XVIII. 

O fenhor da natureza 

De quem Ceo » e terra he che» p 
Vindo aeíla.noifa baixeza 
Do Real Tangue fe preza: 
Por Rey na Cruz fe nomca. 
xix. 

Sobre obrigações tamanhai 
Velemfe com tudo os Reys , 
Dos roílros falfos, das manhas « 
Com que lhe querem das leys 
Fazer teas das aranhas. 

XX. 

Que fenão pode fazer , 

Por arte , por força , ou gráç» , 
Saluo o que a juRiça quer^ 
Senhor /ião chamão valer , 
Saluo ao que IJies vai na praça» 

XXI, 

Bj^or muito que osKeys olhem 
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Vaô por fora mil inchaços , 
Que ante vós fenhor fe encolhem 
D'iins Gigantes de cem braços 
Com que daó > e com que tolhem. 

XXII. 

jem graça ante elRey' alcança , 
£ hi falia o que naó deue » 
i^Ial grande da má priuança j 
Peçonha na fonte lança , ' 
De que toda a terra beue. 

xxin. 
icm joga onde engano vay » 
Em vaô corre , c torna atrás » 
£m vaó . fobre a face cay » 
Mal ajaô as manhas más 
Donde tanto dano fay. 

XXIV. 

mem de hum fó parecer , 
D*hum fó roíiro , hiía fó f é , 
D 'antes quebrar , q^ue torcer » 
Elle tudo pode fer ; 
Mas de corte homem não he« 

XXV» 

acejar ouço de câ 

De quem vay inteiro » & faó ^ 

Mem fe contrafaz mais là 

Homo eíle vem aldeaô » 

(Jue cortefaó tornará ? ' 

XXVI. . 

fandlidades da praça , 
^.quelles «roftros triílonhos» 
?os quais «íle , 9 aquellç caqa » 
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Pêra Deos fenhor he graça ^ 
Pêra dòs todo faó fonhat» 

XXVII. 

E os difcurfos qne fazemos » 
Pode fer , não pode fer , 
Alais diapte o eDtendereinofl 
Agora mortos por ver , 
Encáo todos nòs veremos. 

XXVlll. 

Senhor , eyvos de f aliar , 
(VoíTa maníidão me esforça) 
Claro , o que poíTo alcançar , 
Andáo pêra vos tomar » 
Por manhas • que não por força«i 

XXIX. 

Por minas trazem fuás azes 
Os roílos de tintureiros , 
Falfas guerras ,f alfas pazes » 
De fora manfos cordeiros » 
De dentro Lobos roazes. 

XXX. 

Tudo feu remédio tem , 
£ que aíli bem o fabeis » 
£ ao remédio também » 
Quereylos conhecer bem » 
No fruto os conhecereis. 

XXXI, 

Obras , que palauras naó « 

Porém fenhor , fomos muitos j 
£ entre tanta multidão , 
Trefmalhãofevos os fruitos , 
Que não fabeis cu\qs fa5. - 
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XXXII. 

0m que por outro fe vende , 
Lança a pedra , e a mâo efconde $ 
O dano longe fe eílende , 
' Aquelle a quem doe , e entende « 
Com fó fofpiros refpoade. 

XXXllI. 

«A. vida defaparece , 

E entre tanto geine , & jaz , 
O que cahio , & acontece , 
Que d'um mal que fe lhe faz %. 
Outro m^r fe lhe recrece. 

XXXIV. 

Pena « & galardão igual , 
O mundo a direito tem » 
A hiía regra geral , 
Que a pena fe deue ao mal « 
£ o galardão ao bem. 

XXXV. 

Se alguá ora aconteceo 

Na paz » muito mais na guerra 
Que a balança mais pendeo é 
Fazfe engano ás leys da terra 
Nunca fe faz ás do Ceo. 

XXXVI. 

Entre os Lombardos auia 
Ley efcripta , & ley vfada f 
Como fe fabe oje em dia » 
Que onde á proua. falecia 
Que o prouaife a efpada. 
xxxvii. 

Aili no campo às fingellas $ 
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Em fim morrer ^ ou vencer « 
Foffe qual quífefle delias » 
fiio era roílbor morrer 
A ferro » que de cautellas ? 

JCXXTIII. 

Ao poflb alto » de exceli ente 

Dom Deois Rey tam louuadot 
Táo juílo , a Deos tam temente « 
Falfa > & ma]iciol*aménte , 
Foy grande aleyue aífacado. 

XXXIX. 

Elle poBo em tal perigo , 

Rey que Reys fez » & desfez 
Contra o maliciofo imigo , 
FoyJhe forçado eíla vez 
Chamarfe a eíla ley que digo. 

XL. 

E juntamente ás Cidades 

A quem cumprio de acudir^ 
Polias fuás lealdades , 
Que tam itiás faó as verdades 
As vezfs de defcobrir. 

XLI. 

Nefle tempo quem mal cae , 
Mal jaz , & dizem que à luz 
Por tempo a verdade fae , 
Entretanto põem na Cruz 
O jufto , o ladráo de vae. 

XLII. 

Ba mefma cafa Real , 

£m verdade hum grande lífante 
Traudo íis e^t^a mal % 
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Bradaua por campo igual $ 
£ imigos claros diante. 

XLIII. 

£m fim vendo a induílriâ , e arte 
Quanto que podem » chamou • 
Hum le^l Conde de parte « 
Só CO elle fe apartou 
Foy viuer a milhor parte. 

XLIV. 

Onde tudo he certo » 3c claro » 
Onde Iam fempre húas ley$ * 
Príncipe no mundo raro » 
Sobre tanto defcmparo 
Foráo três feus fíllios Reys* 

XLV. 

C fenhor » quantos fuores 

Paífa o corpo > & alma em vão $ 
Em poder d.enuoluedores , 
Em fim batalhas , que fam ? 
Saluo defafios mores. 

XLVI. 

Com a mão fobre hum ouuido • 
Ouuia Alexandre as partes 
Como quem tinha entendic^ j 
Por fazer certo o fingido , 
Quantas que fe bufcão d'artes« 

XLVII; 

Cuardaua ellè o outro inteiro 

Aparte, não inda ouuida » 

Não vay , nada em fer primeira 

Quem múyto fabe duuida j 

Sò Deos he. o verdadeiro. 
TOM, J. O > 
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XLVIII. 

A tudo dam nouas cores 

Com que enleam os íentidof » 
Ah mãos , ah enliçadores , 
Ante os Reys voíTos' fenhorei 
Andais com roílros fingidos ! 

XLIX. 

Contais , gabais , eílendeis . 
Seruiços , & lealdades , 
Olhay que não nos daneis ^ 
Fallay. em tudo verdades 
A quem em tudo as deueis. 

Senhor , noffo padre Adam 
Peccou , chamou-o o juiz ^ 
Tenha que dizer , ou não » 
Hi fua fraca rezão 
Porém liuremente diz. 

Sempre foy , fempre ha de fer , 
Que onde hiía fó parte falia j 
Que a outra aja de gemer , 
Se hum jogo a todos iguala g 
As leyf que deueni fazer ? 
j.ir. 

Vidas , ft. honras guardais t 
Debaixo de voíTo emparo , 
I)'eftranhos , & naturais , 
Sofpiram ,- não podem mais , 
£ ás vozes não muito claro. 

Também após ac\utlU arde 
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coljça da fazenda , 
r mais que fe velle , e guarde '» 
nha ella milhor emenda 
ião foíTemal , & tarde. 

LIV. 

Imente he prefiimptuoíà 
)aiiht , & diíTo fe preza , 
mte oufada , & bellicofat 
Ipamna de cobiçofa , 
ido fabe .voíTa alteza. 

I.V. 

tmenèos*^^ nunca clieos » 
o tem fundo aquelles facof 
ia mal , porque tem meos 
ra viuer dos mais fracos « 
los fuores alheos. 

LVI. 

eu vejo nos pouoados 

[itos dos falteadores , 

m nome ». e roftro de honrados 

idar quentes , e forrados 

s pelles dos lauradores, 

LVII. 

hor não. me creais 

as vãò achão mais finas , 

te as de lobos ceruais , 

le arminhos -que zebelinas • 

(láo menos , cobrem mais. 

nhor , que vos dkey 

le acode mais vento ás vellas t 

ncá fe defcuide o Rey » 

O vv ^'^ 
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Que inda não Jie feita a ley / 
Ia lhe fa6 feitas cautellas. 

LIX. 

Entáo triftes das molberes , 
Triftcs dos órfãos coytados 9 
£ a pobreza dos Mefteres , 
Que nem fallar fam oufados 
Diante os mores poderes. 

LX. 

Os quais quem os aíli quer « 
Quem ps negocea aífí , 
Que fará quando os tiuer ? 
Koífos ouuerâo de fer , 
Tomaramnos para fí. 

LXI. 

Ora ja que as confcienciat 
O tempo as leuou confígo » 
Venhamos às penitencias « 
Senhor , fe eu vira caftigoi 
Boas fam as reíidencias. 

LXII. 

Mas eu vejo cà na Âldea 
ííos enterros abadados , 
Muito padre que pafTea » 
£m fim , ventre , & bolfa chea 
Abfoltos de feus peccados. 
1.X111. 

Se fe háo de reconciliar 

Huns cos outros tem feu trato Í 
Bailai hes fó afcenar » 
Não nos fazem tão barato 
Ao tempo de çonCeffar, 
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XXIV. 

senhor , efta vofla vara 

Em quais mãos anda « tal he , 
A boa he Aue miiy rara , 
Sabey que efta nunca he cara j 
Que feja muita a mercê. 

LXV. 

Ciure de toda a cobiça 
A Deos temente , & a vós , 
Sem refpeito , e fem preguiça « 
Vara direita fem noos , 
Se quereis que aja hi juíliça. 

LXVl. 

.TTomay fenhor o confelho 

Do bon Gethro ao genro amigo f 
He verdade , he Euangelho , 
(Como diíTe aquelle veilio) 
Humilmente vos digo. 

LXVII. 

Que eftas leys luftinianas » 
Senão ha quem as bem reja » 
Fora de paixões humanas , 
Sam hum can)po de peleja 
Com rezões francas , e vfanas. 

LXVIIl. 

Morre o nobre Conradino 
Co parceiro em tudo igual , 
Cada h^m de tal morte indino 
Pello pefado , ou malino 
Doutor , que interpreta maL 

LXIX. 

Diz o Texto : O fangue ceifo 
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Por batalha a guerra finda , 
Vem com grofa outro interefTc t 
Diz que ande o cutelo , ainda 
Que em prifam certo o tiucffe. 

^. LXX. ' 

Mas , fenhor , millior o temos 
Sendo vós o que mandais : 
Todos nos reuolueremos , * 
Os que tanto não podemos t 
£ aquelies que podem mais. 

LXXI. 

Que por Amor fe encadea , 

(Não he nome errado , ou nouo) 
Se por liure fe nomea 
Nam tem Rey amor de pouo 
Tanto , em quanto o mar rodeai 

LXXII. 

Aqui nam vemos Toldados , 
Aqui nam foa atambor , 
Outros Reys , os feus eílados 
Guardaó de armas rodeados ^ 
Vós rodeado de Amor. 

LXXIIU 

Acharnosham as diuinas 
No meo dos corações 
Entalhadas voíTas quinas t 
Eftas faó as guarnições , 
De v6s > & dos voíTos dignas* 
x.x'xiv. 

Tem na verdade o Francês 
A Teu Rey amor acefo , 
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Porém traz guarda Efcocez 
Que nam he de pouco pelo. 

LXXV. 

o Padre Sando aífi faz , 
A quem certo fe deuia. 
Alto aíToíTego , alta paz ; 
Mas tem guarda tódauia 
Com que vay leguro , &jaz. 

LXXVI. 

Que fe pode ir mais auante • 
Com quapto alcança o fentido 
Sem ferro , ou fogo que efpante » 
Com duas canas diante , 
His amado , & his temido. 

LXXVII. 

Huns robr*os outros corremoJ 
A morrer por vós com goí!o 
Grandes* teftemunhas temos 
Coin que mãos , e com que rofto 
Por Deos , e por vós morremos. 

LXXVIII. 

Outro fí para os reuezes 

(Queira Deos que náo releue) 

Em vós tem os Portu£:uezes 

O bom Rey de Atheniefes 

Codro , que outrem algum náo teue.' 
Lx:xix. 
Po volTo nome hum.gram Rey 

Nefte Reyno Liifitano 

Se pos efta me-fma Icy : 

Que diz o feu Pelicano 

Polia ley , & polia grej^. / 
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LXXX. 

lilás eu fou d*hiis guarda-cabras 
Que fe vão de ponto em ponto 
Querem fó duas palauras , 
Que dos gados , que das Jauras 
Depois nam tem fim , nem conto* 

LXXXU 

Afli que feja aqui fim , 
Tornem as praticas viuas » 
Perdeíles mea ora em mi , 
Das que chamão fucceíliuas • 
Eftes que fabera Latim. 

A ANTÓNIO PEREIR 

SENHOR DO BASTO. 

CARTA SEGUNDA. 



\^OMO eu vi correr pardaos 
Por cabeceiras de Baílo , 
Crecer cm cercas , & cm gallo 
Vi por caminhos tam mãos ^ 
Tal trilha^» e tamanho rafto. 
n. 

NeíTa ora os olhos ergui 
A cafa antigua , & a torre « 
Dizendo comigo «CR » 
Se nos Deo? nam vai aqui ^ 
Perigofo imigro cocie^ 
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III. 
Não me temo de Caftella 
Onde guerra jnda não foa » 
Mas tem orne de Lisboa » 
Que ao cheiro deíla canella 
O Reyno nos defpouoa. 

IV. 

E que algum embique , & cayt 
(Longe vá omao agouro) 
Paliando por eíTa praya , 
"Das riquezas de Cainbaya » 
Narfínga , das ferras d'ouro. 

V. 

Ouues Viriato o eftrago 

Que cá vay nos teus curtume»''. 

Os leytos ^. mefas r & os lumes 

Tudo cheira , eu óleos trago , 

Vem outros > trazem perfumes* ' 

VI. 

Nifto os trajos dos paílores 

Com que fayfte á peleja , 

Vencendo tais vencedores , 

Saó trocados , e aos louuores 

I^âo ha ji quem te aja enueja. 
vil. 
He entrada, pollos portos , 

Ko ReyHo clara peçonha , 

Sem que remédio fe ponha , 

Huns doentes , outros mortos t 

Outro polias ruas fonha. 

VIU. 

Fez no comece a pobreza 
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Vencer os ventos , & o mar , 
Vencer quafi a natureza , 
Medo ey 4e nouo á riqueza » 
Que nos torne a catiuar. 

IX. 

Eflas ferras , &. os penedos » 
Viftas , fe vos fazem feas , 
Ia torceis roilro as Aldeãs « 
pireis dos vinhos azedos 
O que ja diile Cyneas. 

X. 

A quem nos conuites dado 
Aprouar fe lhe aprouueífc » • 
Defpois nos olmos moftrado » 
Nunca vi (diíTe) enforcado 
Que a forca aiíi mereceífe. 

XI. 

As vozeyras montarias 
Derribar Aues , que vam 
Cantando inuerno , & veram , 
Que ai he , fenam remir dias 
Do enfadamento aldeam. 
xn. 

Que trabalhofos concertos 
Os de villãos mal criados ^ 
Os de villãos mal cubertos * 
Os de villáos pouco certos » 
Muitos xlefarrezoados. 

XIII. 

Direis , & nâo volo nes:ò » 
Porem quereis que vos diga 
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Nam bufqueis nelle aíTolTegò 
Nem em huá alta ermida áiitiga» 

XIV. 

Mas com tudo ha diffèrenças 
Entre os de cà , & os de là * 
Cà nas mais das defauenças 
Vos éreis o das fentenças , 
Là em baixo outrem a$ dá* 

XV. 

Tereis em troca manjares , 

Compofiçóes delicad-as ♦ 

Do ar do paço ajudadas t 
E por tempeftuofos mares , 
Com mil pejigos bufcadás, 

XVI. 

Conuites , de quem conuida , 
Amoftramyos hi fuás tendas ; • 
Quanta coufa he alli perdida ? 
Ceas imigas da vida , 
Imigas mais das fazendas. 

*: XVII. 

Diílo o cliéiro , difto a cór ^ 

Que preço nam tem igual , 

Milagres de Portugal , 

Coufas de tanto fabor 

Todas a faberem mal. 
xviir. 
Oiíde fe ha, de lançar tanto , 

Aquillo he pagar o pato , 

Em fim quando me leuanto » 

Ou ey de morrer d'efpanto » 

Ou fenam m'eípanta mato. 
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XIX, 

Que contas vaó tam erradas « 
^Enfaília o que fobeja , 
Quem come o que naó defeja ; 
Soyam fer conuidadas 
Vontades , agora lie enueja. 

XX. 

Entra com vofco a manhã , 
He ja dia , 8c pedis vellas » 
Na tal cea cortefaâ. 
Quanta iguaria que ha vaS 
Afora a das efcudellas. 

XXI. 

Os bons coiuiites antigos , 
Antes de fe tudo alçar , 
Eram para conuerfar 
Os parentes « & os amigos j 
£ nam para arrebentar. 

XXIf. 

E de viuer juntamente 

Ouueram conuites nome , 
Claros aos olhos da gente , 
Porque tviíTem que fomento 
Alli fe mataua a fome. 

XXIII. 

J^quella vfana Raynha 

Irmam do vil Tholomeu » 
Que o rico pendente deu , 
Prodigamente á cofínha 
De hum grande banquete feaJ 

XXIV. 

Vendo tudo ictc a ^^i4«t » 
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Os amigos coniiidaua » ^ 

Naó ja pêra os ver comer ^ 
Mas pêra juntos morrer 
A tal conuite os chamaua» 

XXV. 

í voífa fonte tam fria 
Da barroca em lulho y e Agofto $ . 
Inda me he prefente o goílo ,. 
Quaó bem que nos hi fabia » 
Quanto na mefa era poílo. 

XXVI. 

lUí nam mordia a graça 
Eraó iguais os juizes , 
Kaô vinha nada da praça $ 
Alli da voíTa cachaça » 
Alli das voifas perdizes. 

XXVII. 

lUí das frutas da terra » 
Que tem cada tempo a fira , 
Colhida em fazam cada hua » 
Kunca á vifta o faber erra , 
Nem o nome de nenhiía. 

XXVllI. 

> ceas 4o parayfo , 
Que nunca o tempo vos vença » 
Sem falia trocada , ou rifo » 
Nem carregadas do íifo » 
Nem danadas da licença» 

XXIX. 

leshi o goftq chamando 
A outros mores fabores , 
Lia^ios poUos amores 
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Do brauo , e furiofo Orlando 
Enuoltos cm tantas flores. 

XXX. 

Liamos os AíFolanos 

De Bembo , engenho tam raro § 
Keíles derradeiros annos , 
£ os padores Italianos 
Do bom velho Sana^ro. 

XXXI. 

Uamos ao brando LaíTo 
Com feu amigo Bofcáo , 
Que honrarão a fua nnção » 
Hiame meu pafíb a paíTo , 
Aos noíTos^ > que aqui náo vádè 

XXXII.' 

Sc eu ifto eílimado agora 
Vira como d*antes era » 
Por meu conto auante fora * 
Mas não diz ofa com ora , 
Vamfe como ao fogo cera. 

XXXIII. 

Çue troca , ver lá Pafquinqs 
Defta terra cento a cento , 
Quem ú vee fem fentimentô ^ 
Tratar os liuros diuinos , 
Com tal'defacatamcnto l 

XXXIV. 

O que fenam deue oufar 
A ler , fe em giolhos não , 
(Que graças pefa chorar ! ) 
Torcem , ftzendo failar 
Ao Com de fuíi'Ç2k\KíLviv* 
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XXXV. 

ifquecidos do confelho 
JPodera dizer mandado 
Sen doo , porque foy vedado 
Ko fandiífimo Euangellio , 
Aos cães não deis o fagrado* 

XXXVI. 

Almas , que fonhando andais » 

O muito *naó no troqueis . 

Por nadas como o trocais 9- 

As pérolas Orientais 

Aos porcos nam nas lanceis, 
xxxviu 
lugareis ,. ó gente cega , 

Sempre * o jogo foy defefo , 

Que tem. todo o dia prefo « 

O trifte que neJle emprega 

O leu tempo todo em pefo» > 

XXXVIIl. 

E desdo grou , tè a foiofa 
Homens de feifcentas cores , 
Só, no jogo não tem grola i 
Conuerfação pprigofa , 
IVliíTa d'arrenegadores. 

XXXIX. 

Mal fein emenda he o jogo ; , 

Entre feus males mayores , 
Hum Rey. de grandes louuores 
IWandou que puieífem fogo 
A cafa , & aos jugadores. 

XL. 

Das leys antigas amigo j . 
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Defprezador das modernas , 
Continuador do perigo , 
Penas fempre aqui configo 
Vay caminho das eternas* 

XLI. 

Deixemos mil outros jogos 

Que la vão mil outros tratos » 
Fazer , desfazer contratos , 
Salamandras nos ieus fogos » 
De Herodez para Pilatos. 

XLIl/. 

E aquelle ^jande aluoroço 

D*atambor , que a guerra chamai 
Leua o velho , & leua o moço » 
E primeiro entra em deftroço 
Que perca de vifta Alfama. 

XLIII. 

ó vida dos lauradores , 

Se elles conheceffem bem 
As auentagens que tem , 
Aquelles fanâos fuores 
Que fan^amente os mantém* 

XLIV. 

Tratando co a madre antiga 
Que de quanto em fi recebe 
Máo entre engano , ou mà liga » 
Por feu curtume fe obriga 
A pagar mais do que deue. 

XLV. 

A<]uè]les mayores noiíos 

Antigos padres primeiros , 
£ram no começo inteiros » 
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Eram fandaraente groflbs 

Sem inal como os feus cordeiros* 

r • ■ XLVI. 

Kegidos da natureza , 

Nam tanto papel efcrito 

De que-hiim reza , & outro reza , 

Tè canfarem fem certeza 

Donde jaz fomente o fito* 

'm XLVii. 

Foy fem malicia , & iem erro 

A boa idade dourada , 

Seguio logo a prateada , 

iNâo tardou muito a de ferro 

Que tudo trouxe à efpada. * 

XLVIII. 

Quanta fombra > que aparece , 
Tapayaift a boca co as mãos » 
Ora atras , que nam me efquece » 
Também por cà fe adoece , 
Yam porem ares mais faós.» . , 

XI. IX. 

Por iíTo a gentilidade 

Que. em tudo philofophaua t 

Ao Deos da faude alçaua 

Templo fora da Cidade , 

Hi por ella fe oifertaua, # 

E aquelle Virbio » a quem 

Tornara a vida , nem ás feUas » 
Nem à cidade mais vem , 
Sempre fó por foca o vem 
Cac.indí^ polias iloreílas. 

í 
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LI. 

Hi que encontre cum Liam , 
Cum Vflb que fe erga em pé » 
Certo qiie menos mal lie , 
Que on'^e elles tão baílos fam 
Que.eotr'clles fe durma , c ftè, 

LU. 

Pa coufa md claramente 

Logo quem a vc fe vella , , 

Cliegafe 9 que branda fente ^ 
Por iíTo á antiga ferpente 
Pintam roílro de donzella. 

c LIII. 

Quando os antigos alguém 
Louuauão , náo de fenhor , 
Não de rico era o louuor , 
Chamauãolhe homem de bem i 
£ in4a bom laurador. 

LIV. 

A nofla geote , que quis 
Arremedar os louuores » 
Que agora parecem vis 
Aos bons, Reys Sancho , e Diniz 
Chamauãolhe lauradores. 

LV. 

Os valerofos Romanos , 

Que hum tempo o mundo regeram ^ 
Donde cuidais que efcolheram 
Cincinatos , & os Serranos , 
Que ante fi em campo puferam ? 

LVI. 

E aquella fua «t^tvà^x-^ ^ 
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Oue o tempo não quer que moura. 
Vemos .que a mais da pobreza , 
Sobrenomes de riqueza 
Náo pos 4 antes da Jauoura. 

LVIl. 

3nda oje vemos que em França 
Viuem nifto mais á antiga , 
Na villa o villáo s'abriga , * 
Onde tem' nome de erança 
Mantemno a fua fadiga. 

I.VIII. 

Afcende a fragoa o ferreiro 

Ao tempo , que o galo canta , 
•Morde o couro o çapateiro , 
Brada co moço ronceiro , 
Que inda fe enuolue na manta. 

LIX. 

Viue a nobreza por fora , 
Segura , os defpouoados , 
Correndo ,. os Lobos ou fados , 
Por derredor doqde mora , 
Mantém liure o campo aos gados. 

LX. 

Da mà gente auentureira , 
'Que ás efcur^s tem feu trato , 
Que poffa Jiure quem queira 
Cantando ir de noite á feira ^ 
Ou dormindo no mulato. 

JrXl. 

Bom tempo , quando, fegura 
A cabeça fe encoftaua > 
Onde o fono a conuidaua j 

P ii ' Ç^tv- 
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Contente da cobertura 

Taô rica que lhe o Ceo daua. 

LXII. 

Bebiam d*agoa com as máos 
Kas fontes inda em velhice 
JVlilhor ,. ç]ue por váfos vãos j 
Lauaua ella os peitos faós 
Antes da gargantoice. 
í . Lxiir. 

lacob fugindo ao irmaó 

Que o mal tinha ameaçado 
Vaftor ao campo auezado 
PaíToUc o tio lordaó 
N'ajuda do feu cajado. 

LXIV. 

Como o Sol no mar deceo « 
Comeria do fardel , 
D'agoa no rio bebeo , 
Sobre pedra adormeceo , 
Pos nome ao lugar Bethel, 

LXV. 

Katureza nos pufera , 

Como os olhos nos abrio « 
Diante tudo o que vio 
Que necéffario nos era , 
X)e tudo o mais fe forrio. 

^ LXVI. 

Como húa Aue já auezada 
A toda a delicadeza , 
He milhoi' a juizada ; 
Foge à gayola dourada « 
Vay bufcw í^ t^^xuxç.x\^ 



L. 



.Cartas; az^ 

LXVII. 

Slua defpQfiçain má , 

Longa inftrmidade , & dôr , 
• Que de mal vay em peor , 
Onde remédio achará 
Se á natwtèza não fo r ? \ 

, . LXVIU. 

Cega da minha fadiga , 

QiiQ em vão tantas rezoes gaíla $ 

Que fazeis:^ èj|.ie vos obriga , 

Deixar efta madre antiga « 
^ E ir biifcar a madrafta ? I 

LXIX. 

Dos voíTos nobres auós ' 

As Cruzes ein fangue abertaf • 
Vos põem obrigações certas 
^ Que nâo nas deixeis cá fós 
A fer do mufgo cobertas. C 

, ' LXJC, 

O que porem qam diram , 
Em quanto cá tçra tal feira t 
Como he a d'um tal irmão , . ^ 
Que não ouue.o/nome em vão 
Do gram Nun*Alaerez Peieira* ** 

, • I.XXI. 

Por toda efta grande Efpanlia 
Froays , que /oyão chamar , 
Fez em Çtereiras. mudar , 
Não do Rey lyiouro a patranha 
Mas voíTo antigo folar. <- / 

, 'I XXXII. . • « , 

Do qual , não ha^ muitos aoaos j 
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Hum ^ que aqui Braga regeo , 
Poudo a parte os lonc^os panos 
Hum pafib dos Caílelhaiios 
k efpada dcfendeo. 

Lxxiir. 
Ao Reyno cumpre em todo cllc 
Ter, a quem o feu mal doa 9 
Não paíTar tudo a Lisboa , 
Que he grande o pefo , e com ell« 
Mete o barco n'agoa a proa« 

LXXIV. 

E mais his vos muito aponto 
Para qualquer appetito , 
£ eu ja ouui hum conto» 
Que a quem efpreita , e eftá prorapto 
Não vades mudar o fito % 

LXXV. 

Tereis lá conuerfaçôes » 
Tereis graças delicadas , 
Do ar do paço ajudadas » 
Paífaráok dèriuaçôes , 
iSe ja nam forem paifadàs* 

f LXXVI. 

Trafpoferam os amores , 

E deixaram o paço às cegas « 
Ficarão por mantedores , 
Rouxinóis aíToui adores » 
Polias hortas de enxobregas. 

I.XXVII. 

Vereis barcos ir á vella » 

Huns que vaó , outros que vem # 
Como c)u^ í^ d<d(%sx«ai ^ ^ 



^. 
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Com liiía viração fingélla 
Tanta força a arte teim 

LXXViíl. 

Os marinheiros vadios 

Que vilmente a vida aprecio 
Polas xarcias âlos nauios , 
O que faô , fenam bogios 
Poíio que vos ai pare cão. 

LXXIX. 

Nam ey por peida efta Jeue » 
Que fejam palauras tudo , 
Mas ao coraçáo acudo , 
Senani dizey , quem fe atreue 
A dór eíperalla mudo. 

LXXX. 

Sam ellas porem já muitas , 
Fellas ir crecendo a magoa , 
Lembremvos as voíTas frutas , 
Lembíemvos as voíTas trutas , 
Que andão ja por voíTas n/agoa, 

A SEtJ IRM AM '" 

M E M D E S Á. 

CARTA TERCEIRA. 

I. •■■••. • 
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M quaoto de livía fperança , 
Em outra fperança andais, 
Trazervo§ quero á lembrança t 
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Que be mui leue , & não s'alcançi 
Voa íempre auante mais. 

II. 
Cuidais que eftais ja coili ella , 
Quando volo mais parece , 
£ quereis lançar mão#d'elia » 
IWete remos , mete vella , 
N'um ponto defaparece. 

III. 
' Mas nam pode o coração 
Soltar ain leuemente 
Tamanha deleitação , 
Ah que a tiue na mão 
Sc fora mais diligente ? 

IV. 

Pos Alquimiílas fe diz , 

Que he doce a fadiga vaã » 
O defejo he mao juiz , 
Deixay que o que oje não fiz 
Eu o farey amanhã. 
V. 

Híão lhes vai. ver a fazenda 
Perdida após experiências , 
Andáo de emenda em emenda ^ 
Da fornalha pêra a tenda 
P'airopros fazem fciencias» 

VI. 

Aporfiou 9 & fobio 

Phaeton no carro do dia » 
Que elle por feu mal pedia ^ 
Sentioo a terra , & fentio 
^uiU cio d« L^mbacdia. 
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VII. 

"íâo foub^ Hycaro rep:er 
As azas , que ouue de feu , 
Quis fobir , vco a decer , 
Aos peixes deu de comer , 
Ao mar o -feu nome deu. 

VIU. 

Após o que ha de calíir 
Por aleuantar andamos » 
Sem repoufar , fem dormir » 
Alma , que pode fobir , 
A eda as azas quebramos. 

, IX. 

Em quanto , hum bufca fjpiis danos* » 
Outro Ja te os olhos jaz 
Por muitas. fortes d*enganos , 
Morte que não conta os annos 
Vem 4 e leua o que lhe apraz , 

X. 

Quantos a que era deuida 
Dos noíTps deixo os alheo;; » 
Ao menos por nos mais vida > 
Que por conta não fabida 
Tinhão jài feu annos cheos. l 

XI. 

Viftes hiía 4 claridade 

Que de cà te là correo 

Como rayo , . em tal idade « 

Tanto faber , tal bondade 

Aíll defapareceo. : 

XII. 

Alma bem^uenturada 
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Daquelle moço tam nobfe » 
C4iegou a hiía alta aflbmada 9 
Tudo lhe pareceo nada 
Quanto fe dalli defcobre. 

XIII. 

Hum Conde que inda alumia 

AíTi morto o Reyno , e a lingua 
Outro depois de alta vea 
Tinham fua conta chea 
No tempo da noíTa mingua. 

XIV. 

Ao menos para esforçar 

Os engenhos que atras vem » 
Que foe a terra de os dar , 
O váo he mao d'acertar 
Senão no moílrar alguém. 

XV. 

Pollo que a efte abrigo 
Onde me acolhi canfado 
E mais inda com perigo 
E aquellas letras , que figo » 
Peuo que nunca me enfado. 

XVI. 

Deuo à muito minha amada 
E fó rica liberdade , 
Que tiue aos dados jugada • 
Aqui fomente he mandada 
Da razão , & da verdade. 

XVII. 

Nas cortes não pode fer , 

Os tempos vedes que correm , 
Vedes c^ue a todo correr » ^ 
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Vão muitos atè morrer 
Por fugirem donde morrem. 

XVIII. 

Ora pòr peito à corrente , 

Que fejais forçofo , & fam , 

E de fangue inda feruente , 

Grão nadador , claramente , 

Ke quebrar braços em vam. 
xrx. 
Canfar , e fonliar priuanças , 

Dar de golpe á liberdade. 

Rica por vãs efperanças, 

EíTes jogos , eíTas danças 

PaíTaõ^ com a mocidade. 

XX. 

Ando alimpando a poufada 

Lembrame quem diz que eílà 
Ante a porta , bate • e brada , 
Se a fentir defpejada » 
Por ventura que entrará. 

XXI. 

Olhay as Aues do ar 

Almas a quem nunca efquece 
Efte auer , efíe ajuntar 
Vede las ledas cantar 
Dizei me que lhes fallecc ? 

XXII. 

Fracos de fé , de fraqueza , 
Vem cftcs voífos fuores « 
Eftes medos á pobreza , 
Olhay como a ruiturezá 
.Vefte rj^amente as flores. 
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XXIII. 

Andando neftes cnleos 

Em quantos erros cahiinos ,' 
Sem conto , fem fim , fem meol 
Dormiinos fonos alheos , 
Os noífos não nos dormimos. 

XXIV. 

Queremos o que outrem quer , 
O que nam quer engeitamos , 
Eílamos fomente a ver , 
Rimos o aliíeo prazer , 
£ inda quando choramos. 

XXV. 

Como de cafa fahia , » 

Sempre de feus olhos agua 
A Eraclito corria , 
Pollo que ouuia , & que via 
Que 4c tudo tinha magoa. 

XXVI. 

Em fim vendo o pouo incerto 
A preíTa , que a. errar leuaua , 
Nam fofreo tal defconcerto , 
Fuí:;ío piara o campo aberto 
Liure íem muro , e fem caua*- 

XXVII. 

Anaxágoras /.que vião 

Ter cos pouoados guerra » 
Seus cidadóes , reprendião > 
Porque a hi^m tal homem não yião 
Lembranças da fua terra. 

XXVIII. 

1)3 para qufitxv ^w U9X<;i . ^ 
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Alçar os oíuoí a . 

XXXIII. 

Nam fe gafte^ mais pauio , 
Após nQÍTa alma efquecida ; 
Lançada 4o fenhorÍQ , 
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Tornemos atras ao fio 
Defta a que chamamos vida. 
xxxiv. 
Ponhamonos era razam 

Coufa lie , que verá hum cego f 
Queremos repoufo , ou nam ? 
Queremos , todos diram 
E ninguém bufca aíToíTego. 

XXXV. 

Dizeyme , quando fera 

Que nos Jembre , & que nos doa ; 
Quaó certa que a queda eftá 
Seguindo a mentira má , 
Deixando a verdade boa. 

XXXVI. 

Que vejamos os que demos 
Coufas fem preço por preço » 
Que lhe tam baixo pulemos , 
A que eftado nos decemíis , 
£ de quam alto começo ? 
xxxvii. 

Entre os brutos animais , 
Nam fe ouuerão por feguros 
Os homens racionais , 
Eram brauos , & eram mais , 
Fizeráo as armas , e os muros, 
xxxviu. 

Agora , porque vos conte , 
Quanto vi tudo he mudado » 
Quando me acolhi ao monte , 
Por meus' vezinhos defronte. 
Vi lobos no ^ouo^^o» ^ 
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XXXIX. 

um Rat<^ víado a Cidade , 
Tomouo a noite por fora » 
(Queni foge á neceílidade) 
Lembroulhe a velha amifade 
Doutro Rato , que aíli inora* 

XL, 

*ãz hum homem a conta errada 
Muitas vezes , & acontece 
Crefcimento.na jornada , 
(Diz) e entrando na pouíada 
Cidadam Jogo parece. 

XLU 

pobre aífi falteado , 
D'um tamanho cortefam , 
Em bufca d'algum bocado * 
Vay 9 & vfem fempre apreíTado 
Sem tocar cos pcs úo chão. 

XLIl. 

^rdena a fua mezinha 
Poslhe nelia algum legume i 
IVIefura quando hia , & vinha 
DeuJhe tudo quanto tinha , 
Pede perdam por coftume, 

XLIII. 

)iz , quem tal adiuinhar^ 
Contra o cortefam feuero , 
Que tanto andara , e bufcara , 
Tè que algtía coufa achara , 
A quem tanto deuo , e quero ? ^ 

XLIV. 

umpre poren nefta mefa 



en 
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Que aja mais fome ; que gula 
Teinllie a fogueyrinha accfa 4- 
¥2ii roftro ledo à defpefa , 
Vea o outro , & diírimula. 

XLV. 

E dizendo eftà coníigo , 

Que gente a d'entre penedos , 
Quanto ' á de Pedro a Rodrigo ? 
Que bem diz o exemi^o antigo % 
Que não fuõ iguais os dedos. 

XLVI. 

Qra depois de comer 
Jazendo detrás do lar , 
Começa o nobre a dizer ^ * 

Dous dias, ^ue has de viuer 
Aqui os queres paíTar? 

XLVII. ^ 

Ka afpereza do deferto 

Que naõ fey quem o foporte « 
De vrzes , & tojos cíiberto , 
Sendo tudo tão incerto , 
Sendo fó tam certa a morte» 

XLVIII.- 

^iue amigo a teu fabor , 
Mais he que coufa perdida 
Quem por 11 efcolhe o pior , 
Vayte comigo onde eu for , 
Lá verás , que coufa he vida. 

XLIX. 

E depois ^ue aiAas prouares 
(^Que eu d'outrem não adiuinho) 
Quando t^ ^iv«w«Lào ^Oawv^^ 
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Aqui tens os teus manjares » 
Hi também tens o caminho; 

L. 

Ay diíTe , eis o viláo 

Em aluoroço «i& balança 9 
Hia , & violia e coração « 
Ora n , & ora náo * 
Venceo porem a efperança* 

' Li. - ' ■ ' 

'Eque pode bi ai fazer , 
Viue,: com tanto fuor , 
Ema! pode-inda viuer , - 
Mal pode o anno vencer , 
Sempre aiayda be mayoc. > 

XII, 

E diz , quem nãofe auentura 
Não ganba yquem ba que o negue? 
Efcolherâo hora fegura , 
Forão polia noite efcura , 
Guia o rico »< o pobre fegue» i 

LUI. 

Entrão por paços dourados , 
Cbeyrofos J inda da cea , 
Triftes dos cafais colmados ^ 

Do Sol , do vento . queimados ^ 
Pobre »& faminta d 'aldeã. t 

r UV. 

Voume por meu conto auante 
JVIoílraihe o cidadam tudo. 
Que tras-no b^cbo hum.lffaute , .. 
Quem quereis que não fe efpante 
Anda o villamzinbo mudo. 
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Que ta6 /plxMiUe em pcouur. 
Das coufas que mais lhe aprazem 
Ia começáo de eiig^jdUr 
Fartos pe^i. arrebeinjíar, 
£n lans eíl^^ajigeira^ fazem^ . 
i,v*, . 

Niflo o dcfpçpfei/o cbcga ^ 

Que eftes bens pão duiráo tanto 
Veos , mas a preíTa o cega . 
Hii tiro , ou ^ousijnaleinpcega t 
Correos de c^iKo emcêflto. 

Os cães á vol^B fe.rerguejfão ,. 
Ladrão , que he ;iko ferão i 
As cafas ^AçeraeccrSo' , ] 
Toáoii juntos lá (torrerão » 
Foy dito que os gatos não» 

6abia o de.cafa a manha , >, , 
Sabia o paço t & fogio 
O ratinho ja n^ontanha,. 
Aos pcs em preíTa tampinha 
O coraçam lhe cahio. 

Em fim paíTado o perigo 
Da morte , que ante. li vira i 
O coytado' fó coufigo , 
Pc5l]o feu repoufo antigo , 
Que mal deixara > íbrpira. 

Jffljnha fegut^ çobt^i* 
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$e chegarey^ á>yer quando 
A vós torne , e efta riqueza > 
Nat 9 que o mundo tanto preza « 
Fuja fe puder , voando. 

XXI. 

Ay baldias efperanças « . 

Meu entendimento fraco » 1. 

Deixemos tais abaílanças , 
Tais riquezas , tais moftrançaf 
Peos me torne ao meu buraco. 

lOAM RODRIGUEZ DE SA 

D È, M E N ES E S. 

CARTA QUARTA. 
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Gram tronco i nobre ^oiumna » 
GroíTo ramo do& Me n efes , 
Em fangue , e bens de fortuna , 
Que he.tudo entre os Portuguefe?. 
Mas vòs que fempre vos riftes 
Do pouo , "que nam vá mais , 
Ricamente alma veftiftes , 
O mais tendes por demais» 

Aos glandes , aos valerofos 
Paífados , de quem hcrdaíles 
Sobrç ngmes Çdm luftrofg^' 

C^ii \^^^- 
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Defque nas armas pegaftes v^ 
Não foftes ^dos ociofos. , 
Benj {sodereás defcanfar , 
Que tempos foram . de .par « 
Podereis rir , & jiigar 
Como fe na terça faz. 

t - lU. 
Mas entraftes. n'outi'a afronta 
D'outra nobre cede'c^gOa 
Defejaftes de dar conta ... 
Também de voíTo aíToíTego » 
Como de Gatam fe conta.: ^ / ,'[ 
As letras que nam acHaíles 
Vós as meteiles ha terra , - - 
A nobreza as ajuntaíles 
Coiili quem d'ante^s ^in^áoi[gj|^r^a. ) 

IV. 

Dizem dos no íTos pafados 

Que os mais naõ fabiam ler , 
Eram bons r eram' oufada's , *\ ? 
Eu n^iiiT gabo , o nam faber 
Como algiís às graças idados^ 
Gabp muito' os feus cuílunie» 
Do^me fe oje nam fam tais « 
JWas das letras , ou perfumes 
De quai;$ veo o dano mais:? 
V. . 

Deíles mimos Indianos 

Ey gram medo a. Portugal , 

Que venlião a fazerlhe os danos , 

Que Capua fez a Aníbal 



\ 



Cfy ATv Kl Til A. S^ Í4^ 

A temp^de erpantòfa . < ' 

De Trebia , de Trafiineno , 
De Canas , Capua.vicofa 
Venceo em tempo piqucna. ' 
:.: '^ • VI, . 
Bom Afonfo A*Aragam 

Rey nunca:; lotruado aíTaz^' ; 

D'animo , & de coraçam 

Trataua^os liuros na paz » 

As armas na ocaíiam. 

Ouuindo d'um Rey , que a mal 

Tinha aos R^ys » que foíTem lidos 

Dito he dixe de animal , 

Nam de Rey dos efcolhidõs. > 

VII. 

Hum Marquez de, grande conta 
Por feii esforço , & faber "* ^ 

Para a paz , & para afronta i 
A lançaj, íbya dizer, > 

Cos liuros não fe defpgnta. 
Efte era a quem loão de Mena: 
Fez gjTjande veneracam 
Quando ja tinha alta pena , 
Bem aparada , inda nam. 

VIII. 

l)ous vencf dores do mundo , 
Cefar , 6ç Alexandre o grande ^ 
Das letras foram tè o fundo 
Em que fortuna nam mailde 
Ponho aqui Bruto o fej^undo , • 
E ponho os dous Scipiôes 
Fim (com^ dizem) fatal 
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De CaJthago , e c!òus Cat6es , 
Poderá pôrAnibal. 

IX. 

A fortaleza louuada ^ 

Anda em braços co a prudência 
Irmaâ fua muito aniadá , 
Póena auante á experiência , 
Tudo fem faber he nada. 
Por forças nós que podemos ^ 
líTo que he do faber veo : 
O berrí todo eftá no meo « 
O mal todo nos eftremos. 

X. 

Os Poetas tocãô tudo , 

laz porem mais alto o cràuo i 

Olhando pollo meudo, 

O feu grande Achiles brauo 

Enfinao Chyron fefudo. 

Que lhe abrande aquella fanha 

Sua 9 natural , que he muita 

Em hua cbua foterranha , 

Canta o velho , o moço efcuita. 

XI. 

Veados correm co vento 
Igualmente , & dos leóes » 
Hum fó tem força por centé 
De nós , tem feus coraçòes , 
Kòs temos entendimento. 
Por onde entre nós deuemos 
Eílimar aquelles fós , 
Que na parte , em que vencemos 
Kos vcnceav ^\X«& ^ ^^^. V 
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Quando daua^ homens aterra» < • 

O que ja tanto nani far , 
Da paz tratauão na guerra » ' 
TainbeiD da guerra ha paz » 
Agora cin tudo nos erra. > 

Que tirando algum j^biiga ■ 
Muy raro , no mais de fraca i»; - ^ ^ 
Semeais , efperais ; trigo , 
Nafce joyo , âc ecuilliaca»< '- ? 

XIII. 

Diógenes em claro dia , . 

Hia bufcando àcandea^ ■' 

O que ninguém o. fabia 

Em Aíthenay (em que Aldeã?) 

Indo , & yindo afli dezia. 

Voume por aqui bufcando 

Entre tantos homens hum , 

Kefte vão canfaíTo ando » 

Inda não achey nenhum. '^ 

í ' XIV. 

Deixemos queixas amigas , 
Quero vos dizer de mim , 
Que deftas voíTas amigas 
Digo as letras , pêra o fim 
Ajunto como as formigas, « 

Porque ninguém melançaffe 
Como a cegarrega , em rofto , 
Em Dezembro que bayllaíTe , 
Pois que cantara em Agofta. 

XV. 

Perdido ti|í4a mo mu» 



14* C A R T Á í> 

SaSndô o grio Zeno a nado » 
Vendo a fazenda ondejar , • 
Aíli 9 diífe defpejado 
Me mandão, philofophar. 
lavou fentindo algum fruto » 
Cada hora efpero que creça » 
Andey fora , o vento muito 
Fezme ^áo mal â cabeça. 

XVI. 

d?irame a philoibphía , 
Que me promete faude , 
Dame a mão , elia me guia > 
Ouço fallar a virtude 
Se a viíTe , fararmehia. 
Diz Platão que he dos melhores 
Que de fó pór olhos nelia » 
Altos 9 & acefos amores 
Sempre teria com ella. 

XVII. 

r i^o digo , eu fó d'ouuir 

Ando como homem pafmado # 
Defejqfo de a feguir 
Chorando tudo o pnífado 
Temendo tudo o por vir. 
£m toda a parte ha perigos 
# A cuja lembrança tremo > 

IVIais ao perto huns mãos imigos 
De cafa a que muito temo 

XVIII. 

A minha guia , efte alccnto 
De viuer aíTi cà fora , 



G*A* R r A* 9; ú^fj^ 

D'ir auaiite hora por hora 
Em que alli cego , & attento , 
Sobre tudo^ os bons Doutores 
Sanâos , louuâo tal tenção « 
Para cuidar nos amores 
Tâo certost no galardão. 

XIX, 

Çuem tanta força tiitelíe ' 
Como cumpre à vida aâiua » 
Que aos encontros fe tiueíTe , 
Virtude era elia mais viua 
De mais íruta , & intereíTe, 
Por Raquel , que não por Lia 
Setf , '& fete annos* íerui , 
Pode fer por ella hum dia » 
Que inda voaífe daqui. 

XX. 

E entre tantos coníeiheiros 
Eufco que andem ás verdades 
Neíles liuros meus parceiros ,J 

Naó nas praças das cidades ' 

Amigos auentureiros. 
Amigos de louuaminhas 
Como grimpa ao vento o peito t 
Fazem como as Andorinhas 
Vam , &vem com tempo feito. 

XXI. 

Sophiftas me fam defefo? 

Com feus enganos , e fcifmas , 
Eylos foltos , eylos prefos : 
De fé , que naó de fopKifmas 9 
Quer' D^s os peitos acefos. 



í 
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Que nas a^oa^ encharcadas t 
Hi fe ajuntam conio raus , 
Fazem grandes matinadas , 
Tudo faip paiaura» vans, 

XXI !• 

As Mufas me nam defeodem » 
Peixemos as demaíias , 
Que a todo o fa6 peito ofendem '> 
Mandan\ rir de coufas frias 
De algures » que as^dezas vendem« 
Entèndimeotos diuerfos 
Com que artes no& encantam » 
Pfalmos que fam fenaó yerfos • 
£ os Hymnos que a Deos fe cantam^ 

XXIII^ 

Aquelles cantares finos , 
A que Líricos dixeram # 
Os Gregos , de os i^tinos , 
Dizeyme donde os ouueram , 
Senam dos Huros diuinos ? 
Quantos que de lies ao feu 
Trouxeram as aguas à mão 
Regou Pindaro , & Alceu , 
Regou feus campos Platão* 

XXIV. 

Mas o que eu por ora aprendo 
He ler liuros de giolhos » 
Diuinos y que mal entenda ,': 
Mas foíTem dignos meus olho» 
De cegar fobr'elles lendo. 
Que dfi feus n^iíleríos altot 
Alfi lubtigíiivíia n^\q » w 



Cartas. x$i 

Quç naô^ fpu pcra tiais faltqj . 
• Porem forpiro , 8c defejo. 

Era em gnandc differençi ^ . 
Se cafaria , fenam , 
Ouue de fayr fent-énça 
Que a fó buma o coraçam 
Defle , e deífe às mális licença; ^ 

Ifto Ato , Aniòr rnaií rato 
Deu 4kíai$ cõriío «ra allr 
Oiitro fom do Ctírdel claro 
Outro das frechas ouiíi 

XXVI. 

Amor , que eftás fempre auindó - 

Com Deos', que he a pura verdade 
Sejas por fempre bem vindo , 
Ao entregar da vontade , 
Que entrego ende aqui fcntindo 
Põem do teu fogo a efta cafa , 
Faze quantd nellá hâ teu 
Que Deos he fogo què abrafa 
Sey o de hiim priuado feu. 



1 



A PEkO CARVALHO. 

CARTA QUINTA. 

X^ o lug^r onde me vides 

D'agoa , & do inoiue apertado t 
£ d'outras paixões , que ouuiílef 
Tenho mjiis dias contado 
De ledos » que nam de triftes, 
II* 

iRo que ora oquis de mi 

Olhs^ fe ouuis lá d'alguem , 
Bufcay , preguntay fem fim » 
Ko defejado Almeirim « 
No farto de Sanâarem. 

Hl. 

Que tençam todos tomaíles 
A terra , que me criou 
De quem t^nto praguejaftes ? 
Porque , porque vos liurou 
Da pefte , com que lii chegaftes ? 

IV. 

Fortes mal agafalhados ? 

Não certo , que atè as fazendas 
Vos dauaó paruos honrados , 
Pois porque ? porque os priuados 
Tínheis Ionize voífas rendas. 



Ifoinens que femçte ílo^ ^tçi>3kft,\v 
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E a voflb íntereíTe andais 

Vcftidos de falCbs peitos , 

Quam pouco que vos lembrais 

Dos faõs » jàbs comuns refpeitos* " > 

VI. 

Por efta caufa fe vec 

Diíferença nos confelhos» 

E chega inda o mal até i 

Defacr^ditar nos velhos 

A faã prudência. , &;afé. - i 

yn.i ■■ .'. ', 
O que eu por paicialidade^ . 

Nem outro refpeito* digo. 

Da antigua , e nobre Grdade , 

Sou natural 9 fou. amigo , 

Sou porem cmis da verdade, 
viti. : • 
Como vos partiíles dahi • : 

Logo alni gados achey > 

Onde mà defencolhi . - 

Seguramente dormi , 

Scguramçnlic vèley. - , , - - f 

Cidade ^ica. do faneco 

Corpo do feu Rey primcifo^ 
Que inda^vhnos com c^paíito 
A taih pouco tempo inteiro 
Dos annos , que podem tancb. ' '^ 

t' ''■'.■ X. . . ^^: ',. :^- 

Rey , a qu^m fe. Ddos moíln^u <,' 
Rey , que tantos Reyá venceo » 
Rey j (Hie ta<s.lieys uo&jdei&du > ^ 
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O bom filho Iri. fe iançoa j; i 

Que até Seuiiiia corKow / Ti 

Outro Hey. noíío fem mal , . t 

Que lhe empeceo. Jà bondade 

O quarto de Portugai * . 

Qual teue, ellé' outra Cidade 

Que lhe foíTe tam leal ? 

•'xn. ' 

Qual a fua fé faluòu » ^ 

Por tanto perigo » & medo » 

Qual outra (auto efpcrou , 

Qual outra r as ichaiies inaudou 

AoRey j a morto lem Tpledo» 

XIII. t i « 

Mas tornando ao abrigado 

Onde me furtcy ao» ventos 

Hi depois de mi tornando. > 

Que rir , quetefmofecinientoj 

Do tempo tam mal gaftádo ! 
xrv. -v^ 
E o fogo , que fe ora áfiscnde , 

A preíleza das mudanças 

Mal » que tão longe (^ eílende i 

As vidas curtas defende 

Tomar longas efperanças. 

XV. 

Giges nafua.abaftança , 

Que de toda a pacte ajunta , 
Inchada em tanta- bonança « 
ApoJQ hum dia pergunta 
Polia . bem^wwnxvLfWi^iw , . 
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Carta à. 'áfs 

- XVI.' • 

Tal fumo Apolo entendendo 
lulgou por melhor eílado 
O de Glao , que paílor fendo « 
Se hia cantando , êc tangendo « 
Olho ibmentoi ao feu gado* -^ 

ir xviu- 

Ó ricos que . efta riqueia 
Eilá no contentamento » 
Mais tem quem mais a defp reza j 
Não foge o rico atiarento 
Por mais que fuja à pobreza, 
xvni. 

Onde ififtk pode caber 
Sinal lie de lugar vâo » 
Que fe pode ainda encher , 
Os corações hão de fer 
Ricos , que os cofres não^ ^ 

t XIX. 

Por faminto que venhais 

Morto com fede , ou com frio'. 

Do fogo onde quer achais , - 

Vay muita agoa pollo rio « 

O monte dà que comais. i 

XX. 

Quem à appetites dà crença , 
Húa mão toma , outra pede , 
Nunca efpereis que fe vença , 
Sinal de hiía má doença » 
Quanto mais agoa t mais fede* 

XXI. 

tTcm çobij;^, a bpca ijjerta, ^ 



Ido que tft 4Ac<parecis »;. . • «»;ptr^i 
£ trás qu« l^a^^ t«iici>i »s\^iUt»úU^ 
Luz de fora » & leffkndece , 
Dentro nâo b»)jcbuâi?«€brt»ií '^4 fíu^fí 

O juyzo , &.a^||i«lD%tft.k''*í . rítaiUínH 
Tudo de»xa>'4four0^b^^«ixi ecfo #ifn'>l 
As leys de <||i^ 4leíà6fttb'i ^m «yiíôT , 
Do tão tnole.ouM /'&. da prata 
Fqz duras piiíó^Attíetrài^tM^h -^uvt^ 

£fta entrada ^mifÀíTos peitM i/tfi í>>i 
Fez nelles eílragos/tais^* « ^ »* bvA 
Que hermos ácãe^i^ decéiaítòi^/ ^i^« • 
Abertos por mil portais 
A todo vc;n^ ftígéhòsi - ífij^^t-i ^ 

Que nam fará? pois*l»í»car .>f^v. vf/i;4 
Nos fez a paz poUa guerra i ' • "* 
Fez hús aos outros fhatar, o- ^tt»**^ 
PaíTou de viiueitda ao mar 
Homens naturais da terra, «-^ . i'v -» 
ixv.- •■ o . -'T. :*í 

Efcrauos , mais que os eícrauos ^ '■** -<^ 
Por rezam , & por Juftiça , ' 

Dei xay vos de tantos- gabos.'!'' * >> - 
Que vosvendeo a cobiça , < 
A mar brauo , ea ventos brauoá*. 

XXVI. 

Efpritos vindos do Ceo > 

Poftos aos lanços, na praça » 
Com que ivaid^s vQ&'veaceo4 



C A ^ 'S A »• ;zij 

Porque nada vç» vendeo « 
Mieibor fora antes de graça, ; ,j 

* , xxyiu í. 

Metais de tam baixa liga « 

Que rioi 9f t^rra çfconder» , 

Natureza » itiây » & amiga , 
Entre nós , & elles pufera « 
TantOf tr^l^í^lho , & fadiga, . ; 

XXVIII. 

Struio de mór appetito^ 
(DilTerâo fortuna , e enue}a) 
Em fim fev^ feito j, feu clito« 
Pêra ai criado 9 fprito » 
Ifto fó fonha , 9c defeja, 

, XXIX.. 

E porem quçifam ? engano 1 
Que mais hda mãy fizera » 
Afaftauanos p dano 
Aos filhos que à vida dera t 
Acefa de amor . hun^ano* t 

Idas qi^e pç^e aproueiíar , , 

Se lhe fazemos tal guerra » 

Co confino trasfegar , 

Ora reuoluendo o mar , 

Ora reuoluendo a terra, 

,.,.,.- xxxn. . f .. 

Mas Minas altas que digo 

Reuoltia ,a terra té o centro r .. : 

Que faz ,0 Jiomem çnemigo ., 

De feti repoufo. lá dentro 

Com tal $rabalho , ô^ perigo? . ., 
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Debaixo da teiTa^rria . • ^ , 

Aia verçjonha a rerarn . < -^ 

Aia alma que ínais dçtiik ^ ,r 

Que deixando atraí o diS 
Folia noite auánte vàm. • , , í 

' XXXII^. - /" ^ r( 

Kão tem termo liomèns tóíjà^q?^^^^^^ ^9 
De leu fifo èm "defemparo , ' r, r 
Tudo fòráo apalpai] do ,; '1 * q 
Té pollò ar fbito , 8c raro ^"' ^* 
Ouuc ^tiém Totte v'oandÒ'.4 ' r 

XXXIV. - f A 

Gente que náb' teme nada V V / 
Cos medos fe detafía , , r 

Por mares fem^íiíhdo iiadi / . '" '^^ 
PalTou a Zdhá^íofjadá ;' " '" ' 



Anda por paíTar a friji, - , Icd 



XXXV. 



Aa 



Não he pêra tanto 5 vida - ^"^ .\ q 
Quanto milhor cfcollieo .,'.•% 
Quem na dorna ao Çol Vòluidía q 
Viueo mans riòo , 6c morreo' ; ^ ^ 
Que CraíTo , que ÇreíTo , & Míç^j^ ^.^, j^^ 

XXXVI. / ' ,^ j 

Fugindo Crates ao o^uifo : . ' ,'V^ # 

Mais que hum éouárde âo ferro -t 

E as coufas déinao' agouro-,^ 
Lançou 'áo mar ^ran thefòuhi^ 
Quem ftirâ a^ota tal ertu'^? ^ 

' l" XXXVI f. , • ' - '• ■ •. g 

Porforçíi iCiiWi^ vbív^;)., - ! 
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Refpondeò ao eriémigô ;^ 
Bias , aquém fica a vída r ' 
Tudo o meu leiíò comiço ,^ . [ ^ 
Deixo » fortuna corrida!' * ^ "^^ 

'"' -'ií^xvíií."'" . ■ ' "' '•' 
Aos d*Efparta tiàtVráis V '* 
Refponde Apolo a tjèuTojo, 
Se a libetàâdé 'eífiVríais , / 
Velayuos^ deííe" ouro mais , 
Que do ferro , nem do fogo. ' ''- 

Do grande Bpitèto o nobre 
Efprito , fó Hure , Si franco 
N'um cbcpo Côytádo , & pobre. 
Efcrauo » & ainda manco » 
Quanta de riqueza eiicobrè ? ^ 

XL. 

Da fua fracft cafínha 
Ledo fae , íedo a ella torna , 
O meí)n& que hia eíTe vinha» 
Cafa que porta nãò tinha , 
Que mais mòhtaaa que dotna ? 

XLI.. 

lefu Chrifto bu fcá obreiros , i 

Náo nos quer «defpíídaçâdqs , • 
Quer os feus de todo inteiros 
Dos corações alugados , 
Poucos fam os verdadeiros. 

XLII. 

Gente de vontade tiura 

(Diz éMe) que nlo andais ? 
£m quntsiO'õRi luz vos àata « 

Rii ^Vt^ 
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Nao vos tome, a'h'oit:é efczurt 

Antes que vos acòlliái^. "'^'"^ ^ 

Náo feria eu ifto vendo ^ ' ' ' '^ 

Dejuyzo, &r^áo lar," '^'^^ 

Andar mais ái\s ãerdétído » '5Íh<. 
Comece^ ante.iáèníiá , _ 
NSo fey que andàuá fazèik[ôV " ' " 

: '-^^UV.'" '■ ^ ■- ^^; 

Hiame enjoado affi 

Ao fom por onde' os mais ándaW 
Olhe bem cada hum por ff , 
Que eíles bens. fatfos daqui , 
SenáQ faó mandados mandaoi* 
xtv. 

Os defejos fam fem tehno , 
A efperança he faborofa , ' 

Eu contenteyme defife hernib ' ' 
Polia rezâa que a Rapofa 
Deu ao. Leão» que era enfermo. 

XLVI. ' 

IWeu Rey , meu fenhor Xeáo 
Olho cà , &olho là , 
Vejo pega4as no cha6 
Que todas para là váo , 
NenhtSa; vem pêra cá. 

XLVII. 

Elfa Cyrces feiticeira 

Da corte tudo trefanda , 
Defte faz Onça Jigeirà , 
Lobo outro , que d carniça anda 
Outro cão c^^ ^c^s^ ^%v\^ 



: ,^ . . 3(i,yni. ; .^ .; 

Algwns Papagayos ,vç,ai ,. 
Outro vfo direit,o ,ç,m pé 
Cada hum de fuji, feição.^ . ^ ;.. 
Outro gatinho hennjtão 
Deftes que Y^, de Gulilé. \ ^ 

r ' ' ■■ " Vxxix. !^_,/-'^ ' , '.'..'{ 

Cantam '-áOípálTar Sercas , . • ^ 
Qne fazem adormecer > 
Correndo todas as veas ; ,; 
De tal fono as deixão çheai # , 
Que" ienâo pode homem erguer» 

. .■ / L. ^ : ; ; ^ • 

Vou CO penfamentp ,;& venha 
£ ao meu medo deuo muito, * 
Forquem Iture me foftenho , 
Pellp que vi, & qtíe efcuyto 
Niffo , que tenho , afias tenho, 

LI. 

Do com que eu folgo , outros rim « 
Cada Imm terá fua efcuíà : 
lá vos dey muitas por mim * 
Eftas coufas fam em fim. 
Como delias homctn vfa^ * 

LII^ 

Sejão rezács poderofas ,' 
Olhay , que o ferro fe deu 
Para coufò» proueitofas. 
Depois efte meu , & teu 
Fez delle as armas dãnofas. 

LI II. 

O fogo » que aos foy d«dQ : 



tc^ 
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A tantas neceítidades » 

Que fer náo pode apreílkdo «' 
Fará , & fez, no |^aífado 
Empo ja muitas cidades. 
'■'^ , ttv.- ■ 
D'e(le engenho ,'què diremos ? -9 

De quem nós' táii gabos damo* '^^ 
Com quem tudo acometemos?^ ^-^ 
Quantas vezes delle vfamos 
Mal * e como nam denemos ? ''[ 

Dom do ceo noíTo efpecial » ""'■ 
E vcyo a fer todáuia 
£íle hoipem racional , ■ 
Tam agudo no feu mal j 
Como outeoi n'arte]heria. 

A fins tao defordenadoi , 

Que remédios fe ofFerecèm ? ' 
Diz,S. Paulo , homeus errado» 
Se os odips entre vós crecem » 
Comerups eis aos bocados^ 

I.VII, 

O nome da ociofidacje 

Soa mal , mas fe ella faã 
Bem occupada x he bondade ^ 
Sócrates 4a liberdade 
Lho chamaua , fempre irm^a«. 

! I.VIII. 

Douvos Enip por author ^ ■■, 
Quem não fabe yfar do ócio 
Canfa » Sc s^ud^ dtu^dor ^ 



^^ 



^. Vem at« imyQ^,^]iíSflÇ^^ ^ 

_^ 'Que huiB,,gfoníè %mf'iÍ9i^^,^Sf ^u\i ^ 

Porque crofabie j^^fíos Ig^ç^^np^a^ ^ . ^^ 
Aquelle a0i nam.j,r€f.enj:_ende, ./ 
Quaiiíf.aEn4a^,^Íp)\tQ;,dVr^^ ,^a^ ^^ ' 

Nâo fc,p!^efieç5},,nçjn, imp,d^''^.^ .^ ^^ 

Ora fc,^agq.,n^ífÍ5 tfj5S9^?,Vnp . ^ 

Vello ir ,vvc%$Q£ny^^^ ^^^,,^., ,^ , , ; 
^^ . Vejlo çaiifajf ^ .& gçiper ,^ ^; .:: 

E em buíca 4^ Ji, anda^^.^ ^., ,. .-,' '^ 

dobrar,, a còr , Sç.pçxder,, ^ ^^ . ,. 
Que f^jip podç^,,^opar^ 3., , .. ,. - r 

Mas eu porquie jPf^flTa aífi , . , 

Que í eja m^u i to , , içlircy , 

Dias ha que ,«?ç^,çfcQndi.,. ^ ., .. •« 

. -^Goque ií.,, cp.fl^i^^ efcrixii; , ., , 

Inda 4i|e. jai) j^en&diey. ,. ^ , »i 
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ufpA^j^vi9i|i;i8rriki 9 rica praya ./ rr:í 
Vides tani põri|;aAk^^ as Aiarautlhasi n? 1 
De que contais, que ouuiado homeitrdefliiiy 

Viftes armadas tantas annadiihar .n; ■ 
Aos olhps i ^lentre QUtros entremeies 
Fefcár c^m r^4es d'oÍiró âaís Antilhas. A 

Senhor meu Pom JP^roanck) ,de Meneies , ! 
Vi Roma , vi Veneaa , vi^MtlSo , 
Em tempo d^Efpanhoesr» & de Fcaocefirs^ 

Os jardins de Vaiença d'Ari§ão > í ?> «y 
Onde Amor viue , êc reyna » ondeltorecéi 
Por onde tantas embuçadas- -^ãòi- -H í 

Mas iíTo aífí » direy que mais parecei jidc 1 
As couas de Seuilha fotersaithas » 
Onde a vida em prazer defapacece. ..o- 

Quem naqn diri também que (am patranhas.: 
As coufa^ y que aili viftes íer verdade ^ 
Sabeis de que lhe vem? de fer tamanliaSr 

Efpreita onde vé a rica ociofídade 
Amor , a feus prazetçs foita , & a vaS 
Defenfreada prodigalidade : 

Imiga das Jeys fanâas , & da faá j 
£ boa temperança , & vida purs^^ 
PcíToutra vida S«u\U\a.xi^ tttaaã«^. 
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iou^ltes/ faín feus pamue*, , hi ^ITççura-^ 

^ Òs fcui dftados ^éârwes J as Àías^cbrtès' , - ' 

Alli he gram feiivber ^^-cl^a o q«e dura. 
Por afii p'^flfea , & vay a feus deportes , 
Viue alíl Sfl^kRMiacira p^^f^M- fo^o , 

Que z^\ç\ fkta^*á , 'ôcio^ féu?? mil mortes. 
De- quem ^eelíe apodera , énttando logo 

A liberd^^e foge , & nurtcâ íHãis , 

Em qJuufiVot o íiíi fenfé/' í^ftrnía^ V rifo , ^crti^jògd. 
Mas torntt»«s-Hííá:;ftauar quíè^l^é dàil^- 
^II*» IbirhoW» y tdfas étf í&s V^í& -dtir^f^^ 

Pedraria- v' <5tfô <J6^ o* míén^al^i 
Para ondJÉ^ígi^^rrem todas as moedas , ' ' 

As d*oiiwi^o<itórofe , &p^atíi fina , • 

Em 'i»04frCí|M?àç«B fieásr ti!fti6íe<fe. ^ 
Çuem ftí alli ohíégaJ^ao6Ílltn'^bs ddatina , 

Af^M^lrài á\ie*tufá''h% ádo- fifo. 

Que Jo^ peíduV tiiíío» à banda inclina» 
AlH.í^*>^íSbtr v>àlli' o brando "auifo , 

As boas ptfrtes»todàr" quantas fam , 

Nobrez*ií^& parecer he tudo huin liíb. ;- 
Vendehdo -eUal^ í>feu fempre em pregam, 

Coufas que* «tu tendas fe ádiam por hum nadai 

Rêgaf trí¥â^ trueis , por Quanto as dam ? : 
Que âeflii^ira tfíla he ja^^ltam* coftumâda ; 

Eni'todo"tertipoj, em t«d* lííy , deidade, I 
. Quem< mati^ Jeua' na bolfb , èflfe arrecada* 
JNsb faiiémoS' ntiqneila inârâiklade - 

De. feiís vaiiidos , que hetídmo fe acertar , > 

Por appetites fó , por Huiandafde. 
Que nam fe pode dar fai regra certa , 

Senão que affi the apraz >a quiaím fe obriga.»/ 



%Í4 OÁJ^Kl^TfíA^Sj 

Cega , & ádftáí^bâjÉilfí- humstna Hg^i?* rna/i . 
Entran<tór^vcèmp<]^.)^i9 v'iB^Pfiíf0U i«mi 

De que o ?«tr^ofcac ftb .(a^ mò^ordiitlie'] 
£u digo oS'9<;Eooii?a0S9r^Q€l inxh íXk.ihm^ ^ 
.,0 foUf^Ator.h^aiido» wrras'viqMeíeoi<»t«fí'^ 

Às fuás >íluf4s^^Jww)idaí} , -bfaiidaiiMsiite.suÇ 

A cayr mitítis^ "TifcÃe ^anuiri ) vltiofoíiiJ^iT;' '^í 
O fino i,OB pekc^i^íu^''0 fsáítwnta^» > « -; ; 

Efcreuem y qtti» > biíixk Rhito^feplii» &In^fi^^<)^' ^^^^ 
Teiitado^ <ie^' Layi ^^ p^tqútm^-^C^^ckmtw^ 
O pprco de Cori«í(y' perlgofòv ff .ií ííi/ .. 

Deífa a quem todos -^«^ro vrabam fi^. ftm^' ' 
De fua feçmoAirji ^ ficou 'taJj^; v;tv'! f'' / 
Que vencedor tor»<Hi » veiVii:Íd^K^|d^«U . 

E mais quando o peidamwa géisal;.» .^j-jj-íO 
A todos -nefte. cafo.» tanto a vfapfir>/> ohi ^ 
A dar culpa , & defculp» pode y^iSc^i^ali' -^ ' 

JSDcetn de húa ^tíunanb» còngjnjgjr; i.*, Á.nírí)! 
Deã > d€ tal txxrflanqia » em UbfígiiiiwrtsrV 
De; humí f6 .ftJAiia^ui . dita çm^^l toiitoui^« 

Enj^aitiea cftq mwt^do r &<d4ídat;íbínea' t,>fi 
Cócno Ihp ^piíaz ríi graode nafcuiíWft ,: > - 
Dos fanâos-^r^AÔ^^ ifie.metb jem .feaisi louuorei 

Çiie nam fc ati^UP .4 tanto efta rudc^ta » * 
Do baixo.^iiiUotnieu'^ da ffacay^a^ r; 
Que entendo f. Scfiio mis ençraiia fua pobiixa. 

Oiísi eílaU ji^A« Qoxlft Qti4« &atta»; * 
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Ovjt|8|ijpf5ÍnMS,-^ai;& íjbobr<fcijpc>ittJi;^.^uálçacit^. y 
Nem aVn^09J^Ç«ajíi cjW!Brig'pXeçíMí^> . x.:j:3J '. 

Que. i|jí»,rfftbP;ippr. H<KÍQç;i»; cbifei^Pfetaí' /'O. 
Nítiféij^jicnviqquvrif í,i,.nem/4tlttid«i^» *- ^O 

fíaif) ergu,ç.40í«rv:ftg>ire:^:cài»trajE«i^ 7 . .^ 
Como ..vesiimiSíasr tarefe» nimt^sk» x»tsí$ (i; rr . * " 
Em poiítíttiofp.^içp. feitas , « &' desfoiat a$^ > i 

^amdt^mjcontm fichais , pgqn AlmtnáíiM ^ : 
Nam mand;> díbiiim.fora ,r alii.liçe p^z boa *- • 
Correm das /bí>tfiS/claraSí^.r^giias.Glaras* • 

Çuam longéi d(Vçutrr>^ oegor .(^uen^Lar voa ; ' 
' T.ttdp «ieraflpffeig^.s > & íquei)c,«íiTiíeft , >' 

Cuidais qlie hi^ rvent^ a popa,his vento a proa. 

Xudo defcoiíJfiaBçaí/'i&d^mesi,^ 
Kuns nada^. q«^ parem fetideai d*as:iido i "^ 
Jleyna nó pouo ^ & fegue ps /"^uacuftumea.- 

Eíle tudo hp fallar , o outío He tntido r 

Ouçanfp os.<:©çjiçõ«$/ , que oúuidos tein ,: r ' 
Mai« certos ^ Â, outros olhos: qiie^vem tudo« 

Que os ppitos > pflKTam , da banda. d'áJom.à ^ 
Como Q Sol >dándpvfaz n'ud vkhíaço , 
Os claros corações claro fr irem. 

Yerdade he que éíles tempos^ nam dá graça , 
EíTa que dar foya no paíTado 
Que fayr, oam iu> deixa tftnto.à praça. ^ 
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• Da rezani'^ <|ii^ sò ^Niba índia «.4c^ai3| 
Te ^iir^cadir huçp de^Jà- torne doiit^^dAm^ 

Lançott aóft-a perder «Bgeahos mil ^'.^3 lO 
E mil , <cfte mtertffe que aja^ mãi/n^^. ;r?::Ç 
Que tilda ^Bia» £ez vil,, lenda Hllle^)^: 

Os Momos-, o» («fées de^Foctugall ,- r, ^u^ 
TarafaUados nonuuHlD onde fiu»^4^|'íi:l/ 
E as graças -temperada» de íco íatfh ? ^<^ 

Dos motes o primor^ & altos íentidoí ^ ?hlO 
Os ditos atfifados cortelaòs , 
Que dellec ? quem lhes áà fòmviuer ouvidos? 

Mas deixemos ora ir queixumes vãos 9 < 
Aífí foy iempre , aífi íèm^^fo fera r 
Trocamfe os tempos 9 fogem d'antre as J9te« 

Kam vedes quantas voltas que p- Sol dá , - >j 
Ora aparece , ora defaf^i^ce , . , ^ : 

Que debaixo* do Ceo cá quedo eftá ? , ;, j 

O que ontem muito aprouue , oje abf^rre^c^^ 

. Dam volta ' as coufas todas a reuefes^ , 
N'ura poço fôbe hum baJde , & çm^jlece* 

Mas vós , ò Kom Dom loara , vós de MeneTes 
Dom Manoel, que tais tempos lo$ra(te$[^ 
Ciiamaruos <ey ditofos muytas vezes. , ,: 

Que. com tanto iouuor aqui cantaftes , 

. £ com tal voz » que ainda eu alcanc^y 
Os derradeiros cecos , que deixaíles. 

Depois de fora parte aqui efcuitey ,■ 
E ouui cantares , foram elles tais , 
,Que eu também traíportado os meus cantey* 

Ora outra vez a vós fenhor que andais 
Nàquclh n\x^ íot^íl íxSa idq.de , 



De que òs amôre^ fe^^d<?íéiíím ittds. / 
StfniiiíiSe-feja ^drítddò^ífío á vaidade , " ^ , 
lVlai^^W*riiaiTi' vèjo iqíti boula' inuníftíha^- 
Que tam j5oticb'pâié^a ^á 'hitimanídàdév -^^- 

Quem cuy^hdòtei*4pof obra humana '^' ' 
lííh "alma qti«? tam finiieiuètíté efcora' -^l' 
Que o poder dtt fbríuíia itáíi^ na abana. 

Alçaféoi^eíÇVi^o'^; &v^Vk*SéífòSemforâ ' 

Dé todos tbs féntídos ; l<^ '^or íi ^ 
Ouue y 8t Vee de qúc viu« om por ôra. 

De tudo quanto o muiído prefa , ri, 

Tuddlfielíeí (como dizem) neuoa, & vento» 
PalToufca corpo alheo , & viue aJli, 

Bufcou , & ^os tam aito o fundamento 

■ *■ Que pôr coufa que ^ve|a , ou que aconteça 
O mcfmo' he no prtícr , que no tormento. 

Hi fcv acaba o fett bent ', onde começa p 

Faz como Águia ao^ filhos que os erigeita , 
Se*à*Viíla ao^Sol d'algum vee que enfraqueça. 

Affi toma" aos cuidados conta eftreita , 

^ ' E ac[uéHe , qu« fer bom claro nam vee , ^ 

: ^aiit' hè dos feus , a conta em nada lie feita. 

E aili fó abraçado com fua fé 

Sem querer nada mús , bi fe adormenta ., ^ 

. Que riqueza grandiílima aquella he 
Que hii» parte fó viua « outra nam £i&uta. 



^ . ol3oí ,f^Jl5 z5Í\ii oi.fi ofiioo ví>l <:!■ 

A HVA SE^NHORjA» MVITOMA 

EM Í^MS «PEnCBRfTOiSfiRlíléaR-SEiUJ/. 

Não re)^^tóí^-q«fe^bllMííí-iíiírtèf9òs*VêfiB(fe 

De tudo 'tík\iié aqiíl ^611:10^' H^^ftfctértiò'-;''^ 
A c^iw ^hétam' heCèíTaYi^^irófní^ito/^'^'^ 

Occaíuies elperartdo', fic^ai^tiÍTt '^c^ri^o'^^'^^^^^ 
(Que tudo íiécheo d^áfòiíeècfrtr^^ttísy' :^'^ 
Quantos inales páífe-f?' 3iiaitt''ditft^^crtb?'' 

As efperanças 'fofamfé co'á'veritdÍ"l^ ^ -^ivifu H 
Dias ha', fe eu tiuerà ' Vifía' íeí^iía^;' slfuc^h 
JVlas bem be que» afffi viaiVi víos'peníVè8Ííitt)S. 

Senhora , quanto Sol , & qiianfta Èifà", ^^^ ^ ^ 
Em quanto eu cUido , ôc'temí?í^'íb ftiè^im 
Viuendo trifte' feiírvida "íiefihtfá'.' '^^'^ ""l? ' 

Cu*fdaua eu que' valeffe èfta xezaiil' • '-^^^'^^'^ 
Com quem tanto ellá vai , vál' pouco èiiiBàif. 
Hbmès cuftofos , qué reiíiedío ri^tVii ^ -' ^'' 

Comigo a braços a que éRádo vim ? ' 

Lidando noite , & dra ,' em fim quebrados 
Huns me moftraiii ao dedo , outros fe rim. 

^am fogos como ós que Vemos pintados , 

•Nao chego a dizer maia t digo o que poffo 

Os d'alma fó i^m os Vwx^^ > ^csi.ciUados. 
4, ' ^^ 
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Não fey como nãò viftes efte voflTo ^ 

Éfte nome de meu , & inda d« noíío. 

Keiiil^off*Khhdi4sfíàiQSi^Qaaíi) ifá^^i í^^^í 
Que não vjftes erta alma em tantos dias , ^ 
Qu« a;^|;^í|)'|te^'^o^^ , 

E não fe* vos moffrou por tantas vias , 

Tanta verdade, experiência tanta , '"*'- 

,^pu;;a^ ,em .taes fogos:), ^Sj^ ^g^nU» ? a r 

EíTa vifta > que p mui^lo; todo ^fpapta,;, ^ : 
\A^q^çlj^^,^iHeiidimentpU^^ profundo , . ^ 
Qaem o cega^ alfi niftp , quem o en<:anta ^ 

HercuJ^.fjUm failado pollo mundo , - , m ^ 
Qnô u^batbps veftcfeu l porem. a dura ,. ^^ 
Madraila liao caproú' te vexlhé o fiindo. ' 

Em fkn .vendpd np fogo ,; ja fegura , 

Sej^^;.plbps fart;a ,. loas^s immortaes '• 

Honras > que .fe lhe deuem , tóília èfcnra. 

lulgamfe as eoufasvpollos feus ímais ' 

,Jiy}lfyQX, , que por palauras , que farey ? ' -^ 
Tudo me leiribta ,'&. tudo por demaisi ' ' 

•;i';yxa9Í3 'çrueJ ^ afpera iey , : 

Que aíli quer o que .quer , brauâ opiniaiíi j 
Abafla , aílí it)e apraz > aííi liiahdcy ? 

Tiraíndo feu itigaT fejiipre à rezaín j 

Mas a culpá he d'AmQr , què enú^olue tutld^ 
Deixay chamar os feus por «"We ttrí vam. 

O duro , o branda , b fem íifo i o íefiido « 

' Q ve!ho com Aias lagrimas ^iadolas , 
O moQo aos fobreíaJtós bronco, &mudo. 

•Amor tem cheo d armasf vidlòriofas 

(Em padrões tftpsj tiido ao ácíredor-, > 
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Polias faj^nbas fiiac ^fp^iPtofaf « 

Poderofo » abfuluto » 6c fò ienhor j 
Os Deotes tein os fados Cobre fí , 
Liuremente q que quer ^ fò ppde Atnor* 

Os fan^ios juramentos » ora a(Ii g 

Ora aífi feitos » paíTa em graça , & rifa 
Té d'aIagoa fubterrane^ ri. 

Não fe pode f^lljur eftando em iife 

Na$ gaaadez^s d'Amor , cumpre que ciU 
O entendimento do corpo diuifo. 

O que ao baixQ p liuel noíTo fe vc « 
c Tudo tamb^u) he baixo i eíles feutidos 
Leuemente enganados > nam dão ic« 

Os remos n'agoa parecem torcidos » 
Os olhos nos enlea hum jogo leue , 
De mãos » 6c aíTi fe enganão os ouuidos. 

Bem fabeis vòs * fenhora » o que fe efcreut 
Pedous pintores nobre? aporfia. 
Em que cada hum vencer o outr<i fe atreu 

Frutas pintou hum deiies > que de dia 
Vinhão as avies comer , outro d'humvco 
Pintado fez, qije a fua obra, efcondia 

V<tde quanto a arte pode ? parn valeo 
Alli viftii » 6c faj^er , o vco de diante 
Mandaua afeuantar o que perdeo» 

Piz ledo o vencedor (fofte baftante 
A enganar aaes) que viâorja a minha 
En^ganando vn pintor tajn podo auante» 

Aquelle leue Grego que hia ».6cviqha 
Com tanta, ligeireza, 6ctalferuor, 
Que os pés voauão , 6c quedo o cprpo tísi 

Onan4o cuidatóo c^a^s. ^\xv^ d« trafpor , 



.€ A "à!- r A' if»' .'in 

Inda deffe lugar não fe'monera. 

De que cfferaua premio após louuor* 

SlRcy. Agefitáo que não pufera , 

Nifro"^ oiidadõ > mais não diíTe então, I 
Que affirmat , qiie jogral lhe parecera. ^ ,r . 

Ora torháriíla atraií i pòíico mais fam , 

Os noí]/>s ^òlbos^ que eílé» dos morcegos í/ 
Pois que huas còtifa^s vém, 'Ã as outras não, 

ScuJ theftttiros ', & fciis frcos empregos 

Alcançam fe por forte grande ,& rara / \ 

, lazem em muy pròftjiidbs , ' & áltòs pegos. 

Tanto ha qtie canfo , qub ' ine defempara 

; O mefiAb tempo , as fórçasídesfàllecéitt ^ 
Ay quant© cufta hwà efperant^a eira ! 

Queixas a aigus de f^ô^íá iftó parecem-; 

E quiçàis que- o ftftó\ fô alma o fente , T 
E^eH:^ oUiõs coytadòs que amollecem« 

Entre tanto queoiiida a leue gente 

PcíTes qiie vemos tantos a milhares ) 

Regido»* fó do cafo ,' & do acci dente. 

Ondar > t]ue ao» ventos vão correndo os mares 
Andabitai qué ferem ás efquras , : 'i 

E fem cèrtezía ááò por eíTes ares. 

^ílas ferião as defauenturas 

Que Heraclito- choraua em vi dia andando, 
E Demócrito tia V por loucuras. 

Com militas outra», que fazem grão bando, 
Pofto que feráo fenipre as principais 
As dos <]ue aífi fe perdem , outrem bufcando» 

KVleus defacinos , onde me leuais » 

Vadiamente aíli de monte em monte. 
Ou (como dizem) por andorriais ? 
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Tomaflesme jazendo à minha fonte ^ 

O caminho não^ mifigda > antes ^ i^Vcrecei 
For muito que a rezáo clara defconte. 

E náo me baila o mal que me acontece \ 
Que he tanto em ídanjoineu , fen&oa v^^ht 
Que de mi , & que d'outrem me recrece. 

Que forte tâo eAlqfnha |le peçonha , 
Ando em bufca dè mi , não fey por onde 
Em quanto cfta alma trefualia . & fontà. 

.Aqui fomente a vaã ecco refponde , ' 
Que parece' também que anda ella em bSch 
Não fey porque cauernas fe me 4fcoDcit. 

Quando o mundo efolareee , 6c quando einbnífci 
Se eu fofpiro, fofpira , ah crueldade» * 
Também dirá por mi , eâe que bufca; ^ 

.Triíle , que ja não ando após piedade » 
Sou em poder da dór , entendo jo ena r 
Entendo o dano > entendo a vaydade; 

Sigo hiías fombras vás , que nunca afferr»« 
De hiía fó folha que atraueíTa tremo p 
O tempo gafta as pedras , gafta ofttto^ 
Por mi ja nada > por vós tudo teâioi 






A lORGE PE MONTE MAYOR , 

EM REPOSTA DE OVTRA qVE LHE ESCI^EUEO , 

Qw deue andar impreífa tias luas Obrai. 



CARTA OITAVA. 
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LoNTE Mayor , que a lo alto dei Parnafo 
. Subiíle > porque ai nueftro Lufitano 
Truxiefles.dulc«rs aguas dé Pegafo. 

Que haré ? que ai refponder teitibla la mano» 
Trabaje por efcufa , fí ia haiJara , 
Bufcaádo lo que no ay « canfaíe en vano. 

Ko diínniularé la verdad clara « 

Yendo a te refponder atras boluia , 

* Viendo tu pluma quanto que me akará. 

Temia, io que- aun temo , que diria » 
£1 que oydos alçaíTe a la refpuefta • 
La tierra tan preíiada que paria? 

Solto fe todo en rifa « tanto cuefta 
Efperar mucho , viendo por antojos > 
Quanto a mi » quien me loa , me aihoneíla. 

foniendome delante de los ojos 

Como en pintura lo que feguir deuo » 
Y en traje de loures > fon abrojos. 

Forçado a refponderte ai íin me mueuo > 

Del ierro a fabiendas vienen » van fudoreSa 
La pluma agora / agora el huelgo prueuo. 

Si con Monte iVIayor trato de amores , 
Quando le alcançarè ? và de corrida , 



De laurel. coroQado^^^e yçdw , y flores. 

Y fi tratar quifiefiV <k lir vicki • i 

Que folo CS vida cierta , y tan íegãn •> De 

La entrada es alta» ciega lá íalida^ ? < ./ 

ó buen Monde^ > ^ne- en ia EA remediai A 
Nueftra , a Neptuno pa^as cl tributo . £1 

Deaidó , como vtiiftcsi gían venturai ji-V 

Que ai Hn dei mundo xgofa has dadaviSífoitOi 
Que lo hinche dre-olor todo.» y qu^lkisifi^ 
LÂ niebla' de Ia ficrfca , y el campoiàj^njttitp. 

Jklientras taííândo Tá.» mientms queieth^aó^i 
La fu Mar fida por los campos lianas , C 

Regados de tu agoa * a quien no eípaâta ? 

Por donde (vn tiempo fue) snll gritos vaMs» 
El mi Diego cfparzio :fin aluedcio ^^ 
Atado alli d'Amor de pie^ , y inanoSérr; 

Con mejor fuerte eft;Otrot , dd ty lâo?. í 
Paífó los altos puertos-, bueJiíe^Ueito 
De gloria ai pátrio nidofuyo * y^mo» Ç 

Aziendo. como el ayre tan fereno , < 

De nueílra Luíitania en leXas tietraa» 
Qu'ande de boca en boca » feno en feno., 

JFue Monte Mayor yà notnbrado en gvH^n^ 
Del Sanâo Abad Don luan (cucntafeíi© 
Agora dexa atras aguas, yíí erras* 

Quando Moros podian tanto aqui , 

(Ah los muchos ^peccados de Chriftianos) 
Qu^dófe el leal Monte en faluo alli, 
1 Marfílio de gran nombre «ntre Pagaoos 
Del Hebro a Ia ri bera pufo íilla , 
Y araya çntre Carthago , y los Romanos* 
£fltrara|i MLaV\omti;softo^ ^oc Caftilla , 

O* 
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P "Amor ,vde Marte fiero vuo auefttttras » > 
Qiiien cré « quien no las cré fe marauiJla. 

IDe tau cfc^iírbs tiempos i' tau eCctxras 

Cofas , de^viíla cuei»ta ei huea Turpino » 
A eftraôos cuentos orcfas fegaras. 

El Hadadó Roldán § Reyiyaldo Dino 
Que le fu^ra fortuna -roas cortes, . 
Btóífâf^tkjiieza a vrrtal Paladéno* 

Kuger deíl ingeniofo Fjerrarès 

Tan alabado en tan fab ro fo eflí Io , 
Aftolfyho auenturero , y vano lugless. 

Que dio la muerte ai fabuIofo.Orilo » 
Violo el blanco Grifon , violo Aquilantô 
El nçgro , en la ri bera allà deVNiJo» 
Dos guerreras , Marfiíà , y Eradamante 
En campo armadas, efpanto > y tcrrot 
Por enemigas hazès adelante. ' 

Haíla tanto llegué por tu fabor , 

Que eftá todo en Marfida ^ he te feruido » > 
Si^xtial, no deprendi las leys d'Amor. 

Vezino àquel tu Monte do has naícido 

CJogi e! ayre de vida , y dei Mondego » 

La clara , y tán fabrofa agua he beuido. 

Aífiento de las Mufas , trás el ciego 

Niiío * que buela » perdi el tiempo andando^ 
Vno de los fus locos , no lo niego. 

Tf íiqui parado efíando agora , quando 

Contemplo las pifadas , que atras dexo ' 

Cierto que entiendo mal , 11 ando, o defando» 

y en tal fazon quiçd d^Amor me c^uexo 
Si vifte algunos de los mis renglones , 
Trifte Andres ^ trifte Diego , y trifte Alexo. 
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Que harettios a eí^oâ mieftros coraçonei; , 
Que hurtandofe de nós quando ellos quieren, 
Acogiendofe vati a fus priírones ? 
Bicn vees , que eftos fentidos en nós muerèn, 
Biuen en otra par{e , y alli paíTlados i 
De airâ nos llaman íiempre , y nos rèqtiièwn. 
Y mas con que blandura ? amenazados 

Como a cfclauos , que huyerão , noche ', y dia, 
Duras leyes , duros fuegos , duros hados. 
Haíla el mal que paíTó aun defaíia ' 

La vida , y cori deíTeos de prefenciá 
Se buelue a codiciar loque dolia. 
£1 nueílro Andrade vi niuerto de aufeiicia t 
Efprito tan gentil , tan mal tratado; 
£n tan terrible mal tanta pacienda. 
Nafcido para amar, y fer amado. 
Mas es Amor cruel naturalmente ; 
Tan contrario dei nombre que le hah diida 
ó ciegos , que razon fufre , ycórtfiente,^' 
Que Io que os aquexaua alia cada oira , 
Aca con fu deíTeo os atormente ? 
Quien no fabe que aquel que Amor adera , 
Y que mas vientos beue por fus cõízi. 
Por vna vez fe ri , quantas que Hora?"^ 
Que mueftras fon las fuyas tan luílrofas ! 
Que lexos de pintura tan diuinos ! 
Que aguas que d'alto caen tan hertnofal ! 
Que foledades de los altos pinos , 
t Que ^en el mont« Menaljo a las eftrellas 

(Licencia ayan palabras) fon vezinos? 
Que lo« cantares , antes las querellas 
De fus paUoies o^^tv » 9l eci tal parte 
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soe cjiie refponden ai fin delJaf. 
• bi^^çlta ai Archerp , qire reparte 
inial fuíJ flechas , vanle acompanar 
^1?^ razoa , que cnde ay , Vénus , y Marte» 
jue pajabras te podre rogar , 
fca can perdon de quien te llama) 
5 tan prefto nos no quieras dexar. 
la. ol fuego *tuyo ., y dulce Jlama 
Tfl, por bien de fec aca cantada , 
no viup en per fona , venga cn fama » 
fabe qu.e Ia muerte fiera ayrada , . 
anto naíçe amenaza « y no perdona , 
t a tpdo > lo que biue buelue en nada* 
lio eruernecií^e eíla Leona 
1 los cantares de tu in génio raro # - 

1 el fauor dei hi^o de Latona. 
ita tus fent idos ai amparo 
a alto , y tan feguro , como tiencs , ^ 
1^ JPrincefa nueílra vn Sol tan claro» 
a$ como muchos , que Tus bienes 
n no c^oQocen » mira que acontece 
>0^os lo que a ti ^ íi bien te auienes. 
i fuerte , que vuiíle, que efclarece 
la çafa real en todo eftado 
por coílumbre antigua embidia crtce* 
as jyiufus ai fín tendran cuidado 
fii Poeta > pues le quiéren tanto , 
no a quien de anos ti«rnos han criado* 
\ do fus vihuelas de fu canto 
onandolo fiempre de que es pmeua 
Lier el quando canta a goza , y a llanto* 
; . muy cuerdos no me es çoh nueua 
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Que ertcn burlando efclauos dei prpuecHb; 

A do pacece , o cfue > dirda el Ciela > o ilucua^ 
EsForçandofe fíenipre , o con derecho , 
,'0 fin derecho (aqui poned el tino) 

Inchamos efta caíV haí^a-Al.teoho^ ' 

El oro blando a todo abre cainino , 

Mas qucl hierra » yiblo es dicho , aucr 

Nadie inquiere deipucs do donde vino. 
Las buénas Mufas baílales tener 

Lo ^leccíTario , para que c| ?afanL ^ 

Yano , fí en fin tan ppco es rneneíler. 
Ko veçs los dias con que priçíTa ji^^n » 

Vnos trás otros , poços fon los ledos » 

Que pienfas todos juntos que feran ? ' 
IJÍumos y ,y vientos , que nunç^ eílan quedoi < 

EíTe poço devida, y breue inftante , 

LIeno de fobrefaltos i y de mjedas. 
Otra .vida a Beatriz ha dado el Dante. iO 

A Laura hizo el Petrarcha tan fampf» >rr: 

Que fuena defte mar ai de LeuaiUe., t^ 
Bocacio alço Fiameta en verfo , y prqfíir 

De Pyftoya el buen Cyno a fu Selu;aja » 

Ah buenos anos , buena edad didiofa 1 
Parece que efte mundo haze vent;^a. j ^ 

En tiempos a fi mifmo , otros fc esfria < - 
De toda parte « como quç fe coaja. { 
A ti las diofas de la Poefia « v 

« Y a tu Marfida « haran fer i^ismortales » 

Que nunca le anochefca a vueflro dia* - ' 
Em quanto ai cuerpo dedos aniinales » 

.Que llamão brutos , mucho atras quedamof 
JVias que en fcntidos no nos fon y^iift)^ 9 

. liemos de coufc£[w,<^t ti^ q^^x^kw^^^. AO 
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AODOVTOR ANTÓNIO FERREIRA 

' B M R E P O ST A D ';0 U T RA SUA t 

< Que anda imprelTa co ns íuas Obras. • 

EL E G I A. 

EiSTA branda Eícgia , eílá taw voíTa , 
Quero dizer de tanto preto , & ta! , 
Qué vay fugindo ant*ella a neuoa grolTa. 

JBem vejo que era emprefa principal 
Efta a que vinda , mas a dòr rezente 
Tempo efperaua , cura mais geral. 

Quanto que aquella véa afli corrente 

Se dpue àquellé engenho prompto , & raro 
Qué aífi fente , aílí diz tudo o que fente, 

)£ mai^s eiii tal fazãò tempo táo auaro 
De louuores alheos , em tal danno 

< Dos engenhos qae fe achão fem emparo. 

VeiTj hum dando a cabeça , & conta vfano 
Coufas do feu bom tempo, ardendo em chamas 
Polias que fez > todo ai lhe he claro engano^ 

Andáofe ás rezóés frias polias ramas « 

Hum vilancete brando » ou feja hum chiíla 
Letras ás ínuenções , motes ás damas. 

Hua pregunta efcura , hiía Efparfa triíle , 
Tudo bom , quem lho nega ? mas porque 
Se alguém dcfcobre mais fe lhe refifte ? 

£ como ? efta era ajuda ? eíla a mercê 

(Deixeipos as mercês) cfte o bom roflo ? r 
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Que menos cufta,.emfim que ,eSe tali^ef 

E logo Aqui tão perto, com que godo.- . '- 
De todos , Bofcãp , LftíTo , erguerão bandos 
Fizerão di^ ,. já quaíi Sol poílo. ^ í 

Ah*> que nãp toxuáo mais , vam^ cantando 
De valle em vallc ,< em>i.r ipais IvLimolaà ^ 
E por outras ribeira^ . paffeando. ir- 5^ 

Tornemos ao defaftre a nòs chorofo > . t ?o/ 
Furtando me htia à dór » que intla ameaça i 
Como hum parto ao fogir mais perigoíV* 

Não oufo inda a failar tanto de praças 

Fallo com vofco como em puridade > £j 

Incerto dp que diga > & do que faça» 

Quando mandey meu íilho em tal idade : ^ 

A morrer polia Fé (fe afli cumpriíTe) Cb 

Que efta era a verds^deira fua verd^vde^ 1 j 

Tú vás pello caminho agro (lhe diiTç) : ' I 4 
Que tu mefmo tomafte à tua contn 1 í [>jz 

Sem perigos , quem fe acha que fobiflefO ^ 

De tempo que aííi foge., que te monta:*, > I 

Vinte,ou trinta annos mais? que montl^centoi^ )^ar 
Erguco avifta a mi alegre ,^& prompu;^ J 

Sufpirando por fer lá n'hum momentíliV J 

Se fer pudelTe tão depreíTa os fados . , Qu 

Corriani (nomes vãos fem fundamento) • I 

Então o encarreguei dedes cuidados» C 

Deos , & logo honra , logo o capitam t Mar 

Quaó de preíTa a cumprir foy tais mandados. { 

Parece que os leuou no coraçam , I 

Nam foltos por de fora nos oiuiidos Va] 

Como outros fazem, que perdendo csww. ^ 

Tinha do corpo tÇç^i\»Q^ ^\ featidos , 
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Os d alma muito mais, mais lihnpa v & piíra, 
l'agora os bons deféjosr iam cumpridos. 

Xíà otíde a deixaria èiii paií fegdra , 
DepreíTa á occàíiáo atrélmeteo , --"^ 

: Náo quis eíperar mais outra ventura. 

No dKa do começo atonta èhcheo 

Seguro vio a morte , efparvt o antigo, ' 

Nós fonhamos aqui i tu vaíle ao Geo. 

Dátefa aqucUe meílre DcTm Rodrigo 

Manrique , » quem ' em feu tempo loUaou 
O filho y & deu ao coPpo em morte abrigo. 

Era e!la conta iguaJ , que quem entrou 
Primeiro ávida, fofiefe primeiro, • 
Eu fou quem deuera ir , quem nos trocou ? 

Cordeiro ante othrono alto do Cordeiro , 
Lauado irás no teufangue, fem magoa , 
Ó quem como era pay , fora parceiro. 

Diz Paulo (da Fé TIO ITa ardente fragoa) 
Que p^r^i o filho o pay faça thefouro » 
Parece^tiatural hum correr d'agoa. 

Namaíli^' aqui perto abaixa o Douro 
Ao'contrario , no mar fe' lança efcuro , 
Mondego , êc Tejo das áreas d ouro. 

Quanto mais certo contra o imigo duro 

Podes i -que outrem dizer , vim , vi , venci. 
Cerrando , & abrindo a mão , pofto em feguro. 

Nam fé' vejam mais lagrimas aqui 

Sàluo fe por nòs forem , que em tac« treuai 
Em tam cega prifam deixaíle afii. 

Vayte embora , que ja nam tens que deuas 
Temer , lá tudo he paz , tudo affoíTego , 
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, A quem !eua o feguro , que tu leub. ' 
Ditofo , que nam vifíe de dor cego 

Por ferihor hum imigo de tua ley , ^^ 
' Qiie a tanta prefa fora injufto emprego. 
Quantas graças » meu Deos » quantas te dey : 

Sabendo d'alma que era «liure-, & viua ? 

Sem ejla ao corpo^de^que temerey ? ,. 
Sabia '^aquella condiçimTua altiua - 

(Nefta fó parte , na mais branda , e hurnana). 

Que era para morrer , ham fer captiua. 
O fepulchro com qu€ s' a vifta engana» 

He Jeuiílima perda > que também 

He lodo , he terra , he pó , terra Africana* 
^ue tam eftreito mar entre fi tem 

Abila , & Calpe , foy tempo , hum fomente; 

Dbus agora , hum dáqtiem , outro dálein^ 
Nos quais duas columiiás pos defròbte 

Hercules , que alli entrada ao grão mar deu; 

Falece antes quem crea , ci[ue quem c6ttt. 
Os Gregos no que efcreuem põem do feu 

As vezes . muito , & dizem que chamadas ^' 

là foráo , as columnas de Briareu. 
Acabemos nas bemauentu radas 

Almas fobidas para fempre á luz , ' 
, 'Onde rindofe eftáo dos noffos nadas. 
Hum fó que em fangue aberta traz a Cn» 

Branca por armas deu Deos à Cidade , V 

• Milagre , que em fínaes claros reluz. 
Rotas as armas , rota a humanidade 

Por muitas partes , Mouros a milhares , 

lHorde enueja as fuás mios ^ rife a verdade. 
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Pcra 13 feflas diuinas , qwe lugares ^ 

,. Táo claros hi .gaubaftes polias lanças , , 
Ledos correndo a tanta, gloria a pafes> 
Sem fitiii» fem fobrefaltos > fem inudanç&S^ 
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PRÍNCIPE Doin loão. de Portugal 
HeJTUirto > ou çao a grande natureza 
Que nolo dera em moílras d'immortaK 

Cq4|3Q^ P9^® "yj* tanta grandeza? 
Qomp podcram os peccados tanto , 
Que bicanca a perda a toda a redondeza. 

Eu di^o ,^s nolTos , que no peito fanto 

Nunca pecçadp entrou , nunca entrou erro» 
Bem fe vé da fua gloria , & noíTo pranto. 

Nefta terra ;à nanx,, antes defterro , 
Day lagrimas, fem fim ao mal inundo , 
Idade pouco há jd'ou,rp , pje de ferro » 

Que inais vos /pede ,a ttja , que em fe vtdindo 
Cortada foy , debu)to. , & obra tam prima; 
N'lium fó momento tudo á terra he vindo* 

Ah, que das coufas de tamanha eílima 
Nâa fomos dignos ! moftramfe fomente 
Para fobir por ellas ao de cima* [ 
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€eu$ olhos aleuantà enjtam a gente 

Ao ceo cofaquellc cfpanto , ergue ofcntidof 
E cuhia sio por vir , deixa o prefente. . : i . 

AqucUe teal corpo bem nãfcido » 

£ritendni)ento muito, mais que humano 
Subitamente d^faparecido. L . 

6 graode , & rico Rcyno Lufitano , 

Einjam pequcao cljpaço oje tam pol?rc, 
Para que foy tal bem , para tal dano ? 

Vaãmente os olhos bufcáo aquella nobre , 
Aquella fò real moftra em verdade , 
Que elcuriílima «utiem no la encobre. 

Tudo he dheo de dor , & de faudade # 
Tudo de confufam , tudo Jie patranha > 
E tudo o que cá vemos he vaydade. 

A noíTa grande, & rica forte eftranha , 
Tal enueja te fez o fado duro ? 
NoíTd não fó , mas de toda eíla Efpanha« 

A quem contra infiéis fora alto muro , 
Ora enuoluamfe as fontes , &. agoas cktras 
Seja na terra tudo trifte , & efcuro , 

iÇue longes tão fermofos , que almenaras. 
Moílrauas , mais cruel quando aíli' ofendes 
Menos mal fe de longe ameaçaras. 

Quando prometes mais , mais ne arrependes, 
Contra nòs manha , & força exercitaíle , 
Quando fera , cruel, qiie no lo emendei? 

Cruel fado por certo , que mudafte 
Hiía tal claridade em noite efcura , 
Porque contra nòs tanto te aíTanhafte ? 

.Aqueila mais perfeita criatura , 

Que nuv\Qa evut^ wd^i ouue ; ah graue.dõr! 
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Meteftea em hua negra fepaltúra, 

Ó qae viiloria a tua , ó ^ue valor- 

Contra 4)0111 corpo tão tenro , & tenros aanot 
Inda pedifte ajuda ao cego Amor- ? 

O mundo 'tudo veitt o , & tudo enganos , ' 
Que de aquelles triumphos , que das feftas. 
Que auiáo de tornai ( ceda em mais danos ? 

Sabe i^fn tudo vé , que logo cu deitas 
Ou^traS:', ique fc feguifáò me temi^ 
Andando^, polias fombrasdas floreílas. 

E pollos bofqUei onde ane eícondi 

. Ha tanta jà, guiado da influencia , 
Quando d-aquelle Inglês maluado ouui« 

AltiíTinio Se<nhor , tua paciência > 
Não fe .pode veqcer poílo na Cruz 
Sofrefte agora ,& entam feni refiftencia. 

Entam.perdeo o Sol fua clara luz , 
■ E agora fefte SoL noíTò aborreceo 
A terra, & fogio delia, &já nam lux, 

AíH m£ queixaua eu , quando do Ceo 
• Me fçnti reprender, qual lob jazenda 
Cora graue dor , mas dor mór me venceo. 

Decima hiim ár íingello irfe mouendo 
Ouui claro dizer , ora que queres , 
Queixiimes vãos , vaãmente ao ar, perdendo? 

Aquelle entre os nafcidos das molheres 

Príncipe fanâo , foyfo a feu lugar , ' : 

VoíTos nadas deixou , foyfe aos prazeres • 

Vós lá debaixo que podeis julgar , 
NeíTe vaJle de lagrimas , & dores , 
Onde ornais que fabeis he fó chorar? 

Gentes queixoía$ y vãos nui rmur adores , 
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Pois naô alcançais o grande , o alta confelho» 
Conuertey os queixumes em louuores. 

£ os olhos leuaptay àqueile efpelho 

Que nefta gram tormenta , como hum &rd 
Vedes nas ínãos d*aquclle honrado velho» • 

O qual co'alta Raynha exemplo raro 
De virtude , o menino offcreccra 
A landa protecção , ao ãtme emparo. 

D'um íando natural noifp » a que erguera 
De nuuo , hum templo , claro tanto em tudd 
Que as neuoas d 'Amarante efcbrecera. 

Donde a Deos torna , em voz louuando o mundoí 
E ,0 que pedras lançando vinha à gente 
Reppufado y também torna > & feAido. 

Torna o aleijado faiti , torna o doente , 
JVUlagres. hiís fobre outros a porfia^ 
A fonte niana , & nam agua corrente. 

E lembrayuos também d'aquelle dia , 
Aquelle fando martyr confagrado 
Que be vofTo protedor na Epidiraia. 

Qu'eíre Reyno vos tem delia emparado , 

. Nâo fe vos pode dar mais clara proua f •: 
Que o próprio braço feu a elRey mandadoi 

Dos altos Ceos , o Ceo geração iioiia 

' Vos torna a dar ,& tudo o que falece 
No mundo i que com cila fé renolia. 

Efte auò tal , que tudo á Deos nierece 
Antes os dous auòs diambas as partes 
Lhe iraô caminho abrindo cm quanto crecc 

Dcfprêgando a bom tempo os eftandartes 
Pa^ra lhos entregarem vidoriofos , 
Dous RormxVas» dous Numas ; &. dous Wartcç. 
.. V ' Sc 
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^e deuo- comparar c 'os fabulofos 

O^ altos feitos > de que fera erdeíro $ 
Cos m^is cinco efcudos gloriofos. 
De que o feu lhe efinaltou o Rey primeiro j 
Que a altiílima vifam vio » como vira 
^Conftantino a Cru2 alta c*o letreiro. 
O que. logo no Tibre fe cumpria 

Contra o tyrano que impaciente jaz t : 

.' Onde inda agora , parece , os corpos vifa- 
.D^niz c'os outros paíTo • em guerra » & em pa2 
Honra . das armas 9 honra dos . coílumes . 
Que ao nouo fucceíTor gram lugar faz. 
E deixando no filho os feus queixumes , 
Que etròs foram porém da mocidade , 
No mais cfclarecido , & de mil lumes. 
AíTegurou em Efpanha a Chriftandade , 
Vencendo os Mouros .vencendo a cobiça 
De tám rico defpojo j oh gram bondade- 
l^edro > qúe amores teue c'o a juíliça 
Real , & nam cruel inclinaçam , 
Fez Moyfes , fez Samuel jufta carniça ; 
^ juíliça conforma co a rezam , 

£ quer Sam Paulo que fe tenha aos ReyS 
Temor , nam vay diante o eftaque em vara. 
%uda o tempo cuftume , muda as leys 
Humanas > eílá firme o natural , 
Izentos > olhay bem como viueis. 
Kaní> vos izentam para fazer mal , 
Deixayuos áeíCes voíTos argumentou» 
' Que nam vai ante Deos o que là vai. 
Ora a ti torno > nam brades aos ventos « 
A antigua bufca , buíca a nona hiftoria « 
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Toda cila he chca fl>C9nteçiincntos. 

Finalmente loió dà 'bóú nfeftiom , 
Conhecerá o quinto neto Auguí^o j 
, Digno Sebaftiád de Banta ^^loria. 

For juftiífima ley , titulo jufto , ( 

Do pay tudo crt , pâíToiife a toífhòtJiid 
E deíTa lá naó quis mais pclio cttfto^ ^ 

Kaõ tú nego por^m^ que^ era deuida 
Magoa a tal perda , mas entcíide , Actó 
F6é em Deos teu cuidado , alma èfquecjicu 
E- fomente a Deos ama , & deíli^^rcme 
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.- -r III. AfeuIrmaS Mem de Sá. -J-, jji 
^ - I V. AJoa6 Rodrigue% de Sã de Menete^' ^4? 
»- -^ V, A Pêro Carvalho.. .-^ • . . « .s,;i jp 
J.Í - VI. -4 D. Fernando de MeateteSm - • 264 

- - VII. .^ hiía Senhora tnui to lida eni tiéne i^ 

certo fervidõr feu. - • * L .« U ^73 
>- -^ VIII. A Jorge de Monte Maior. - ,175 

E L E G IAS, 
ELEGIA, Ao Doutor António Ferreira^ - iSl 
ELEGIA, X ikr<?r/c do Príncipe J^^JoaI, í%\ 



^ LIVROS MODERNOS, 

. ' ' qUR . S^ yÍl^í>EAl SM- (S.AS A. 

E«^ N€iS G O RO L LAÍÍD^ 

' Jtnprcjlforhjivreíro em Lisboa ao ^airrâ JJto » 
' . * ' ' tia efaairta iá Rita do Nortc^ 

'/IlTLAS ( novo J para lifo d» Mocifladc com 

\* 24 Mappas , cm 8^ > , 

Adágios , Provérbios j tli fáos , e Ancxirts di 
'• Lingúa Pbrtíiguczâ , em^. 

Arte-de Pregar conforme o ErpiHtoxlo Evan- 
' gcíhov cm R. ' . ■ 

'Arte Poética de Horaçlov^faduiida # « illuflra» 
da por Candfdo^Lufítano V cm^. 

Ami^ov dp Pr1ndpc,,^,dí> Pátria , em S, 

Arte de_fe tr^tjar a.6 rpçfmo nas enfermidades ve- 
néreas, e de fe curar de feus diíFerentes Sym- 

• ptomas , traduzido do Francez ; para fervir de 
^" continuação ao Jvifo ao Povo fobre a juajoa" 

déporTíJTrt, cm 8. Coimbra , I777. 
'Avifos , c Reflexões febre as obrigações dos Rc- 

' %íôfos, cm 8 4 Vo/. 

Arte Latina do Padre António Rodrigues Dan^ 
r tas , terceira :^Ediçaô reformada , e muito 
• . ç^cçr^cfcçntad^jr^cin H* Lisb. 1785. 
, Belizario por Marmpntcl^ cm 8, 

•Bom Lavrador y c B,oa Lavraidorg , era 8. } 
•Vol. 

Catccifmo Romano ábbrcviado , cm 8. 178). 

Goflumes dosjfraçlitas, e dos Cliriftãos, era 8» 

•V 5 VOI.:.. -• .' V • • / ^ ■-* -^ - 

CoflnpcQdio d^ HlAoria do Antr^ro , c Nova TcP 



n 



tamento com ^r^tí^^^ çqqj ^^^fc 

cm 8. Ibid. 177^ rri; . 0'.rji-f .^j}. -^-j ,/. 
Cur&tdic Grurgiadc M*Col .dá Vi!«rs,tçii(^Mi[d(> 
do Franccz , cm 4. 3 Vol. tbid.' ill-^.fi^ 

Dcfcripçõcs das Enfçincji^^?» , a9?.í^^ 
por Van-Swictcn , cm 8^ " \. ^ ^ ^, 

Diário do Chriftaó. .i^Wopji , EdiÇfp â^g<]íÇ.ntf^ 

da ,cm 12.: , . ^.-i -^ ^ ,^ _ V ,-;^,M=50,f. • 

Difcurfo acerca de fomentar a í(iduâri|| , <^u^ 

Difcurfo^ Albrc a ini;itilíd?fLlq dp3 Efppnjaçs.tó 
Filhos • celebrado^ íçm cc^qfípfljt^íi^íi íáoi 
Pai8A>cm8. Lisboa 177 j, , j V, , 1 v/i.N 
Efpirito do Giriftianifmo , cm í» , ;/ 
Efcolha das i»cWiafCs^^5ftpJ|ats,^jc .Conjtofm 
racs , traduzidos de i^iVI^I. |i'Ara«^ud ^ j^f '' 
montei , c Madama de r;(Í0|:nez ,f;3^ç/j^mj!{ 
Tomo L Lisboa , ,I7&4, jBi;fLy^^i?<rj?/r,<^.|^% 

■ o JL - ■; ;' ; .'^■'.p.'' -rirlO 

Enfaio fobrc o Homem, Poema FilofõnicodçPo-g 

pc , traduzido do Inglcz por Antomo Tc>^ttU»j^ 

cm 12. Ibid. i765>. .n 

Elementos da Poética por.Pe4rí/ Joíí ^X^' 

fcca ; cnrí. i ^): í. 

Fabulas de Efopo, cm 8. . /n m; 

Hiftoria Geral de Portugal » çm 8. . • ♦.^o^iini.S. 
Hiftoria Univerfal por Milo^ ,tÇm 8. . /• .f^'lC«* 

mos. - . . t 

Hiíloria Ecclcíiaílica ppr Ducrciix , cmi\ • •> • 

Tomos. : ^' 

Heroifmo da Amizade , Pocina , cm 8. . 
HiRoria de S. Domingos * particular do Ret(i«i» 

e Conquiílas por Frei Luiz de Soufa > cfs\to\* 

4 Vol. Lisb* X767» 



Hfrtoííi ; Vctdadcl A dor frvfigrie Pintor; efeàt 
Ef^ofb Vieira L^ufitáá«ií;yèfcííi to por õHè .«icf- 

• ' nio^^ái tiantôs Ljf kcís / còm o fcu' rctc^ato ^ 
c o. de fua Efppfa , cm í. i > * 

IriiííâÇâo (tfe;Chíiflo ,' c da SSi Virgem V crti- Mt; 

Irírtrucijap fòbi^è â Lcrglca^iòu Dfalògosfòfcfç a 

^'Filbfòfiã Ratidriái-potí^Màíitíel Al vmtcs díçQ«iei* 
■ros^ emíí. . ^ ^^''^ =;-:., 

tM!íà^ Mtrútíoé , ^'^. 

IMifcelJanca Curiofa , e Proveitofa, ein-S. •< • • 

■'Tôrtioà.'" '■■ ■^'•"■^ '^ ^ , ' ' ' 

JVlethodo pratico para fallar com Dcos^^in^. 

Mcthòdií' pirá venerar ' ó Sagrado Còraçiõ d<F 
Maria Sántirtima/cnfi S. 

Memorial de Ritos por Luiz Miguel GocHiodcr 
Albernas # cm 8.' ' ' - . 

Ninufràgio de Sepúlveda -^^Poenja de Geroiiy* 
.tto Corte Rcà! » erii 8; 178). : ' 

Noticia da Mythòlogfa ,'Hciti S, 

ObVíi^Vp^èticáB de Quith , cm í. 1 Vol. 

Ohra$ Poéticas de J. F. de Valadares Gamboa • 
era S, 

QfHéí(^ ba Seinana Santa , conforme ò MífT^I» 
c Breviários Romanos. Nova ediçaÔ correda, 

' emendada , e augmentada com prefações , c 
JVlcditações no principio de cada OfBcio , c 
com Oraçôcj^ para a confiíTaó , e Commú* 
nHia^ » &c. ; e adornada com belltífimas cf- 
t^mpas» em ri Lísb f^íj. 
Origem , e Orthografía da Lingtia Portugaèza 
jDór Duarte Nunes àc LcaÇ. Obrautil ^ c he- 
ceifaria , aHim para bem efcrever a lingoa 
Portugocza \ como a Latina , e quaefquéip 
outras qtie da Latina ttm origem ; com hum 
> Tratado doi Pontos da^ Claufulas- Segunda 
cdiçaó corrçfla/ c cmcnd?id?L> <l«i %* ^à'^^ 



C^^a« dtf Ffincifco ât Sá de Mlrandí. Koit 
Ediqaó correâa, emendada , c aumentada 

« com afua Vida* c Gstinctiias » em8. aVoL 
Lisb. 17IÍ4. 

Fanegyrícos $ e Difcurfos Evangélicos » em 12* 
. . . Tomos. 

Perfeito Pedagogo , cm 12. 

Peregrinação de hum Chriftaõ , cm 8. 

Reflexões fobrc a Vaidade dos Homens, cm i$ 

Secretario Portugucz. Quarta Ediçaõ augmca- 

• tada ; eiâ i». 4 

Tratado das Obrigações da Vida Chriílã pc« 
Io Padre de Thíacy /em 8. z Vol. 

Tratado das Aguas das Caldas da Rainlia» 
em S. 

Thelburo de Pregadores • dividido era varioi 
Sermões univerfaes , onde fe tir«.5 Sermód 
particulares » em S^^^om. II. Ibid. 1779. 

Vida de D.Barthoiomeãjí^ Marcyrcs por F.Luix 
de Sou ia f em S. a V<^t. I.ísb 1760* 

Vida de Jefu Chrifto em a Euciíariftia $c Vidt 
dos ChriRãos que fe alímentaõ dcíle Divioa 
Sacramento , ou as bondades , e Mifericor- 
dias de Jefu Ciiriílo ett) a EuchariQia ; e a% 
obrigações dos Fieis, que quçrcm participar 
com frudo deftc Divino Sacrarnento : com 

: hum Hxtrado dehuma QíTX^ fobre a Vida» 
c Paixaõ de Jefu Chrifto, e;m forma de Mc« 
ditaçõdB para todos os dias Á^ Semana. Efcri- 
ta cm Francez pelo Presbyterô Girard de Vil- 
lethterr^r , c traduzida em Portuguez , em ^ 
Lisb. 17?}. 



